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Ali  estão  os  mares  de  fogo  das  Lagrimas :  acolá 
os  vulcões  eternamente  acesos  dos  corações  estran- 
gulados: mais  alem,  os  rochedos  angulosos,  os  Hi- 
malaias  batidos  dos  relâmpagos  do  Desespero:  — 
ali  em  cima,  aquellas  gargantas  negras,  aquellas 
monstruosas  lombadas  de  basalto,  granito  e  calea- 
reo,  são  os  promontórios  do  Suicidio:  —  ali,  as  Ilhas 
do  Abandono: — acolá  em  baixo,  os  infernos  sem 
nome,  as  solidões  lamacentas  e  pantanosas  das 
lagrimas  malditas  e  das  dores  irremediáveis. 

E  eu  tornei-lhe: — Fúria  dos  olhos  ardidos,  por 
que  me  trouxeste  tão  longe  ? . . . 

Conheço  um  mapa  mais  trágico,  uma  esfera 
armilar  mais  tenebrosa,  uma  carta  geográfica  mais 
horrível  ainda. 

—  Olha  dentro  da  minha  almal 


Pois  bem,  ó  Mãe  diléta,  este  meu  estado  de 
alma  foi  mortificado  e  bárbaro.  Este  periodo  ma- 
cabro e  negro  foi  de  uma  realidade  irrefragravel. 

Eu  senti-me  afundar  na  Dúvida,  como  um  nau- 
frago n'um  mar  gelado  dos  poios.  Senti-me  vasque- 
jar  no  Maelstrom  da  Negação,  como  um  homem 
que  degolam  n'um  descampado,  ou  que  estorcé- 
gam,  a  patinhar  n'um  caos. 

Mas  agora  sinto-me  calmo.  Agora  sinto-me 
tranquilo  e  plácido. 

Este  poema  em  que  se  faz  a  apoteose  do  ho- 
mem primitivo  e  selvagem — porem,  sincero  —  em 
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detrimento  de  uma  Civilisação  Ventruda  e  Pompo- 
sa —  este  poema  em  conflito  com  esta  Sieneia  Ma- 
terialista e  Assoprada,  c-om  olhos  de  toupeirau  e  que 
apenas  armada  de  uma  coisa  muito  falível  e  defei- 
tuosa, a  que  chama  Rasão  —  e  artilhada  unicamente 
cora  cinco  instrumentos  de  precisão  excessivamen- 
te inferiores  aos  de  certos  insectos  e  aos  dos  sel- 
vagens, se  atreve  comtudo  a  elevar  a  sua  Rotun- 
da Sapiência  até  á  arrogância  de  um  Dogma:  este 
poema  audaz,  mas  convicto  e  inspirado  pelo  facho 
aurorai  da  Consciência,  é  o  fruto  da  minha  alma 
pacificada. 

Ahl — querida  Mãel  —  ha  quantos  séculos  a 
misera  e  ensanguentada  Alma  Humana  tem  ron- 
dado ululante,  de  dia  e  de  noite,  á  roda  dos  sete 
circulos  malditos,  que  um  materialismo  acéfalo  e 
grosseiro  riscou  em  tomo  da  Resplandecente  Ver- 
dade, tracejando-Ihe  nos  muros  este  dístico  ignó- 
bil e  crapuloso: — Só  Existe  a  Matéria.'  Tudo  é 
Matéria  ! 

Em  roda  d*esta  legenda  diabólica,  a  alma  co- 
letiva  da  humanidade  tem  escabujado  angiLstiosa- 
inente,  como  o  cachorro  negro  de  Mefistófeles,  en- 
curralado pelo  pentagrama  cabalístico  do  alqui- 
mista alemão,  no  seu  laboratório  magico. 

E,  todavia,  quão  fácil  não  seria  a  estes  ventri- 
loquos  histriões  do  Materialismo  Contemporâneo, 
a  esta  hora  tão  adeantada  da  Civilisação,  e  depois 
das  estonteantes  revelaçr»es  de  Gustavo  Le  Bon 
.sol»re  a  Matéria  Radiante,  darem  uns  passos  mais 
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na  luminosa  estrada  de  Damasco,  e  proclamarem 
bem  alto,  no  meio  do  vasto  assombro  da  cáfila 
ignara  dos  imbecis,  que  os  aplaudem  estarrecidos: 
—  O  Espirito  é  tudo  !  Tudo  é  Espirito  ! 

Eu  bem  sei  que  este  brado  alarmante  resoaria 
em  todo  o  orbe  ateu,  como  o  clarim  bárbaro  de 
uma  beresia  barbara.  Sobretudo  nos  arraiaes  dos 
Filisteus  dos  cinco  sentidos  omniscientes,  faria  mes- 
mo ruir  e  desabar  de  indignação  as  macissas  mu- 
ralhas da  Pedanteria  Oficial. 

Mas  só  a  sinceridade  tocante  doestes  sientistas 
flatulentos  e  verbosos, — agarrados  fanaticamente 
aos  seus  rotineiros  papiros — é  que  unicamente  os 
poderia  salvar  perante  a  posteridade,  do  monu- 
mental labéo  e  do  irremediável  fracasso  de  todos  os 
seus  Caducos  Dogmas,  depois  da  fulminante  desco- 
berta do  Radio. 

Só  proclamando  esta  imortal  Verdade  —  se 
elles  a  compreendessem  bem  I  —  é  que  ficariam  en- 
tendendo então  que  a  Matéria  não  é  senão  uma 
aparente  mascara,  que  o  Espirito  faz  tregeitear. 

Só  decifrando-a,  se  lhes  tornaria  compreensí- 
vel então,  por  que  é  que  se  podem  magnetisar  tanto 
os  seres  animados  como  as  coisas  insensiveis  e 
inorgânicas,  que  parecem  repousar  secularmente 
na  mais  estúpida  das  inércias. 

Só  interpretando-a  emfim,  é  que  lhes  seria  de- 
monstrável cabalmente,  por  que  é  que  o  átomo  se 
desagrega  da  matéria,  e  passa  a  ser  uma  certa 
minúscula   massa   de   substancia  variável,    e  por 
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que  é  que  a  Matéria  não  é  como  elles  a  apregoavam 
obsecadamente,  uma  substancia  única,  indestru^ 
tivel,  e  irredutível. 

E  por  que  ali  onde  o  átomo  se  desagrega,  ali 
onde  elles  afirmavam  que  era  o  seu  invencível  re- 
duto, ali  é  que  se  manifesta  mais  energicamente 
esse  novo  estado,  que  elles  ainda  não  se  atrevem  a 
apelidar  definitivamente,  e  é  onde  se  rasgam  com 
mais  amplitude  —  como  portões  de  chama  —  as 
barreiras  maravilhosas  do  Invisivel,  do  Imponde- 
rável, do  Intangível. 

E  ali  que  a  sua  Rasão  desnorteada  cambaleia, 
e  onde  já  lhes  não  podem  prestar  socorro  os  seus 
pobres  cinco  sentidos  animaes,  nem  a  sua  sientifica 
Torre  de  Babel  de  papelão  doirado. 

Mas  replicar-me-hão  os  sientistas:  —  O  agente 
que  faz  passar  a  Matéria  pelos  seus  quatro  estados 
solido,  fluidico,  liquido,  gazozo,  não  é  senão  o  ca- 
lor ou  o  frio.  O  que  tem  o  Espirito  com  estas  qua- 
tro passagens  transitórias,  com  estas  quatro  trans- 
mutações e  metamorfoses  ?. . . 

E  eu  replicarei  aos  doutos  filósofos,  aos  ex- 
perimentalistas sábios:  —  Não  existem  realmente 
na  Natureza,  nem  calor,  nem  frio,  nem  luz,  nem 
som.  O  calor,  vós  o  sabeis  perfeitamente  bem  I  não 
tem  nenhuma  reahdade  objectiva.  Na  sua  essên- 
cia, elie  não  representa  senão  o  maior  ou  menor 
numero  de  vibrações  da  luz,  na  mesma  unidade  do 
tempo.  Mas  o  que  é  Luz  senão  Movimento?. . .  O 
que  é  Movimento  senão  Vontade  ou  Pensamen- 
to?.. .  O  que  é  Pensamento  senão  Espirito?. . . 
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Suprimide  o  Espirito,  tereis  suprimido  tudo. 
O  Espirito  é  a  única  fonte  inicial  do  existente.  E' 
o  único  principio  vital  do  agregado  cósmico. 

Mas  perguntar-me-hão : — Como  é  que  o  Espi- 
rito se  pode  transformar  n^este  quid,  que  vulgar- 
mente denominamos  Matéria? — Resistindo  ao  mo- 
vimento, tornando-se  portanto  inerte,  macisso,  gra- 
ve, espesso,  ponderável.  Parar  não  significa  mor- 
rer: por  que  o  espirito  não  conhece  a  morte.  Parar 
um  pouco,  significa  cobrar  forças:  parar  de  mais, 
significa  tornar-se  espesso,  macisso,  material. 

Quereis  um  exemplo  pictural  do  meu  arra- 
soádo  ? . . .  Contemplae  o  magnifico  quadro  simbó- 
lico de  Alberto  Besnard  em  Paris.  Quando  Sata- 
naz  tomba  das  estrelas,  arrasta  na  sua  queda  uma 
beldade  diademáda  de  luz,  chamada  Matéria,  a  qual 
pretende  repousar  alguns  séculos  á  sombra  das  pal- 
meiras do  Paraizo  Terreal,  depois  da  sua  viagem 
fadigosa  pelas  constelações.  Mas  o  que  irá  suceder 
depois  d'essa  paragem  tão  dilatada,  d'essa  inércia 
secular  dos  amores,  tão  perigosa?. . .  O  pincel  do 
pintor  recusou-se  a  proseguir  e  deteve-se  n'este 
ponto.  Eu  vou,  porem,  suprir  a  muita  realissima  la- 
cuna. As  formas  femininas  da  beldade  arredondar- 
se-hão  cada  vez  mais,  até  se  tornarem  inestéticas, 
pesadas,  desgraciosas.  A  auréola  de  luz  apagar-se- 
ha  pouco  a  pouco  da  sua  fronte,  primitivamente 
radiosa  e  aurilusente.  O  seu  vôo,  que  direi  eu?... 
a  sua  marcha  tornar-se-ha  espessa,  macissa,  pesa- 
da, desgeitosa,  como  a  das  aves  noctambulas  ou  a 
dos  albatrozes. 
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O  que  deverá  fazer  portanto  a  formosíssima 
deidade,  para  retomar  de  novo  o  seu  voo  ágil,  e 
as  suas  formas  flebeis  e  vaporosas?...  Empregar 
um  processo  um  tanto  semelhante  ao  de  Curie.  Re- 
correr áquellas  sucessivas  lavagens  a  que  elle  re- 
correu, para  a  extração  dos  sáes  do  Radio.  Deve 
purificar-se  nas  santas  lavagens  da  abstinência  e 
da  puresa:  desprender-se  completamente  dos  esti- 
gmas lodosos  dos  insondáveis  abismos  de  treva  e 
lama,  aonde  as  suas  azas  de  espuma  albente  roça- 
ram: voar,  voar  bem  acima  das  regiões  da  Forma 
e  do  Tempo,  a  fim  de  tornar-se  de  novo,  não  a  Ma- 
fpria  radiante,  como  a  apelidam  indevidamente  os 
sábios,  mas  sim  esse  surprendente  espirito  de  luz 
que  sempre  foi,  que  ainda  relativamente  é,  e  que 
n'um  próximo  dia  tornará  a  ser. 

Resumindo:  Espirito  implica  movimento.  Ma- 
téria implica  inércia.  Mas  ambas  procedem  e  se 
originam  d'aquella  inalterável  e  divina  Unidade 
que  é  Deus,  o  Espirito  dos  Espiritos,  d'onde  tudo 
dimana. 

Se  compreendestes  bem  a  minha  alegoria,  per- 
gimtar-me-heis  talvez,  por  (jue  é  que  os  filósofos 
materialistas  nunca  entre  viram  esta  única  Subs- 
tancia radiosa,  esta  resplandecente  Unidade  ? . . . 
Por  que  os  sábios  positivistas  teem-se  fiado  única 
e  obstinadamente  no  testemunho  exj)erimental  dos 
seus  pobres  cinco  sentidos  animaes,  que  os  teem 
indusido  a  tão  grosseiros  e  caricatos  erros. 

Flamarion,  disse  com  uni  substancioso  critério : 
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—  Vemos  o  sol,  a  lua,  as  estrelas  darem  voltas  á 
roda  de  nós,  e  isso  é  falso.  Vemos  o  sol  levantar-se 
no  Iiorisonte,  quando  ainda  está  abaixo  d'elle,  e 
isso  ('  falso.  Sentimos  a  Terra  imóvel  e  isso  tam- 
bém é  falso.  Escutamos  sons  harmoniosos  no  ar,  e 
isso  eprualmente  é  falso,  por  quanto  o  ar  transmite 
só  ondulações  silenciosas. 

Flamarion  poderia  ter  acrescentado  ainda  isto 
mais : — Cuidamos  ver  e  mal  vemos :  cuidamos  ouvir 
e  escutamos  mal:  cuidamos  cheirar  e  temos  o  ol- 
fato  inferior  ao  dos  selvagens  e  irraeionaes:  cui- 
damos gostar  e  temos  um  paladar  variável  e  defei- 
tuoso: cuidamos  apalpar  e  não  temos  mais  do  que 
um  defecientissimo  tacto. 

De  facto :  se  metemos  um  bordão  dentro  de 
agiia  vomol-o  torto,  quando  elle  se  mantém  direi- 
to, e  isto  i^elo  fenómeno  da  refração.  Se  passamos 
por  um  local  abobadado  e  falamos,  escutamos  uma 
ou  mais  vozes  (pie  fazem  éco,  e  prolongam  as  ulti- 
mas sílabas  (las  palavras  que  nós  não  prolongámos. 

Isto  por  uma  ilusão  bem  conhecida  da  acús- 
tica. Identicamente  quanto  ao  paladar.  Podemos 
sal)orear  deleitosamente  uma  taça  de  Champagne, 
de  Tokay,  ou  do  Lacrima-Cristi,  tendo  apenas  in- 
gerido uns  golos  de  agua  salobra  ou  infecta,  ou 
mesmo  não  tendo  bebido  nada,  e  isto  peio  fenc)- 
meno  bem  notório  da  sugestão  e  da  hipnose.  Final- 
mente, podemos  cuidar  sentir  o  efeito  de  um  cheiro 
pestifero  no  órgão  do  olfato,  ou  uma  grave  quei- 
madura  n'um  braço  ou  n'uma  perna,  quando  a 
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âalidade  é  que  ambas  essas  sensações  desagrada- 
eis  ou  dolorosas  as  sentimos  no  cérebro  apenas, 
nde  reside  o  pensamento. 

Ora  diser  Pensamento  o  mesmo  é  que  diser 
spirito,  porque  o  cérebro  não  é  um  órgão  que 
éra  a  Idea :  é  o  habitáculo  onde  ella  se  localisa,  e 
3iide  os  nervos  vão  repicar  aceleradamente  como 
ampainhas  de  alarme. 

Em  que  se  fundamenta  pois  tão  arrogant-e- 
lente  essa  apregoada  filosofia  positivista,  que  se 
striba  apenas,  como  S.  Thomé,  em  aliceres  tão 
usorios,  tão  frangiveis,  tão  quebradiços  ? . . .  Em 
uasi  nada,  ou  mesmo  nada^  para  poder  resolver, 
om  autoridade,  problemas  tão  altos  e  prodigiosos 
omo  06  da  Psicologia  Pura. 

Eu  tenho  o  máximo  acatamento  por  uma  (^erta 
iencia  pacificadora,  que  salva,  que  redime,  que 
ura :  —  que  é  preciso  enramar  de  loiros  e  de  palmas : 
-incensar  de  aromas  e  bálsamos  raros:  —  ungir 
om  aguas  de  nardos  e  aloés. 

Mas  abomino  e  digo  Rdca  I  a  uma  certa  outra 
iencia,  que  fabrí(*a  explosivos  e  maquinas  de 
uerra:  que  promove  o  envenenamento  das  popu- 
içôes  em  massa,  pela  falsificação  dos  géneros  ali- 
lenticios:  que  se  roja  com  humildade  a  todas  as 
speculaçôes  vis  da  Ganância,  do  Capital,  ou  do  Co- 
re Forte:  que  bajula  arrastadamente  o  materialis- 
10  (^hué,  o  Omnij)otentissimo  Abdómen  do  Bur- 
iiez. 

Com   que   direito  é  que  esta  errónea  Sieneia 
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Experimental  e  Verhoirral,  que  tantas  derrotas 
<*onta  já  oomo  de  dogmas,  pôde  ter  ainda  pretenções 
á  infalibilidade  pontifical,  ella  que  tanto  se  riu  das 
teorias  prehistoricas  e  da  existência  dos  antípodas: 
da  esferifidade  da  terra  e  da  pluralidade  dos  mun- 
dos: e  ultimamente  da  electricidade,  do  magnetis- 
mo, da  sugestão,  da  hipnose?...  Com  que  direito 
pode  chasíiuear  do  espiritualismo  quem  tanto  chás- 
queou  dos  micróbios  de  Raspail  e  da  circulação  de 
sangue  de  Hervey :  do  psiquismo  de  Wiliams  Croo- 
kes  e  da  matéria  radiante  de  Gustavo  Le  Bon,  em 
conflioto  com  as  excomunhões  terriveis  da  Acade- 
mia das  Siencias  de  Paris  e  de  Becquerel?. . .  Com 
que  direito,  quem  tanta  vez  se  engana,  se  contra- 
diz, se  renega  a  si  próprio,  e  que  ainda  ha  pouco, 
com  a  descoberta  do  Radio,  teve  que  bater  com 
um  calháo  nos  peitos,  e  berrar  estranguladamente 
Mea  culpa!  Mea  máxima  culpa!  pode  atribuir-se. 
com  tão  j)etulante  vaidade,  o  Pontificado  da  Pura 
Rasão,  quando  ella  só  pode  ter  o  do  Materialismo, 
do  Ateísmo,  ou  do  Diabolismo,  indusindo  ignobil- 
mente as  humanidades  em  erro,  e  decapitando  do 
Cosmo  imbecilmente  Deus?. . . 

Pois  que,  acaso  a  Matéria  ter-se-ha  enlaivádo 
e  encanalhado  tanto,  dentro  da  sua  ganga  grosseira 
e  réies,  que  pareça  mais  feia  e  asquerosa  do  que  a 
hulha  plebeia  e  negra,  ou  do  que  um  pedregulho 
n'uma  estrada,  aos  pontapés  do  forasteiro?. . .  Não. 
A  Matéria  é  mais  formosa,  mais  gentil,  mais  res- 
plandecente, mais  estética.  E,  todavia,  n^esse  des- 
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presivel  carvão . . .  n'esse  bloco  de  carbone  frio . . . 
n'esse  calháo  bestial  e  feio . . .  está  armasenada  a 
luz  magnifica  e  generosa  do  Sol.  N'esse  bronco 
minério,  côr  de  um  tição  escuro,  está  agasalhado  o 
santo  liime,  a  chama  tépida,  a  faúlha  mística  e  sa- 
grada. 

Esse  bloco  de  carvão  vil  é  da  família  radiosa 
dos  diamantes. 

Porque  é  pois  que  a  Matéria  não  estará  em 
relação  ao  Espirito,  como  a  hulha  rústica  e  ple- 
beia para  o  fino  brilhante  lapidado?...  Idênticas 
eternamente  na  essência,  ellas  não  são  diversas, 
senão  apenas  na  mascara. 

Por  que  rasão,  pois,  ó  doutos !  ó  sábios  diplo- 
mados^!  vós  sabeis  reconhecer  que  o  Homem  é  o 
produto  da  condensação  do  ar  atmosférico,  e  recu- 
sais admitir  a  possibilidade  de  que  o  Universo  seja 
espirito  organisado  f 

Por  que  obsecação  ilógica,  recusareis,  como 
uns  antípodas  da  Verdade,  ao  Espírito,  o  que  não 
recusais  a  uma  certa  mistura  de  oxigeneo,  de  car- 
bone, de  azote,  e  mais  um  pouco  de  vapor  de 
agua  ? . . . 

Mas  —  minha  querida  Mãe  —  permite  que  me 
detenha  aqui.  Tu  não  és  uma  mulher  vulgar  decer- 
to. Mas  receio  estar  a  aborrecer-te  e  a  entediar-te 
com  fastidiosas  dissertações  sientifioas. . .  ou  an- 
tes anti-sientificas.  Eu  não  sou  um  sábio  diplomado 
e  oficial.  Bem  o  sabes.  Mas  todavia  não  tenho  em 
menos  preço  o  não  o  ser.  Sou  um  modesto  pensa- 
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dor  (jue  observo,  que  cogito,  que  penso.  Todavia, 
este  poema  tal  como  está:  mesquinho  e  réfece  eorac 
é :  não  toma  por  assunto  a  Siencia  como  o  tomou 
outrora,  por  q\ie,  em  matéria  religiosa,  eu  ha  miiito 
descri  d'eUa. 

Toma  unicamente  por  tema  a  Consciência,  por 
que  foi  todo  ditado  pela  minha  Consciência. 

E  assim  como  a  minha  Consciência,  elle  é  tam- 
bém tal  como  eu  sou,  um  produto  da  tua  alma 
cristalina  e  singela. 

Ofereço-te  a  ti  e  Aquelle — que  foi  teu  Esposo 
e  meu  Pae— e  que  ainda  hoje  deixa  cair  sobre  nós, 
das  regiões  estreladas,  as  suas  celestiaes  verdades. 

Sim,  celestiaes  verdades,  como  as  linguas  fla- 
mantes do  Espirito  Santo  aos  Apóstolos,  n'aquella 
tarde  deliciosa  de  Pentecostes. 

Aceita-o,  por  que  elle  é  como  um  rolo  alvo  de 
incenso,  que  so  eleva  de  uma  ára  simples  —  como 
as  plumas  das  andorinhas  nos  telhados  cor  de  ro- 
sa —  como  o  aspeto  espiritual  de  uma  ermidinha 
entre  oliveiras  socegadas. 

Aeeita-o,  por(|ue  é  humilde  como  o  fumosinho 
de  um  sertanejo  larário...  quando  as  ervagens 
cheiram  a  rosmaninho...  quando  emigram  para 
as  regiões  dos  lagos  as  garças  brancas. 


Teu  filho  que  te  ama 

António. 
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5  TESES  SELVAGENS* 


Leitor  de  coisas  eróticas  I 
que  amas  romances  de  pagens, 
com  princesinhas  cloróticas. . . 
Deixa  essas  fabulas  góticas, 
que  já  são  assas  narcóticas, 
como  orientaes  boberragens. 

—  Rasga  essas  lerias  exóticas. 

—  Lê  estas  Teses  Selvagens. 


O  autor  denominou  originalnnente  assim  estas  Tó- 
)r  estarem  em  absoluta  hostilidade  com  a  Givilisaçào 
nporanea. 


PROLOGO 

TESES    SELVAGENS 

I 

A  C^enése  do  Heróe 

^uscáe  na  antiga  Argélia  um  lendário  pirata. 

^a  Nova  Caledónia  um  lívido  assassino. 

lia  Paris  folgasan  um  apache  ferino. 

ím  Roma  um  cardeal. . .  ou  mesmo  um  diplomata. 


Ide  á  Rússia  e  trazei-me  um  hirsuto  autocráta, 
á  Londres,  côr  de  coke,  um  pick-pocket  fino, 
qual  pirata  normando  ou  gentil  malandrino, 
bi^rodes  de  Pachá,  um  certo  ar  de  bravata. 


Em  sejruida  fardáe-o  e  dáe-llie  umas  dragonas^ 
oiros,  plumas,  galões,  maneiras  fanfarronae, 
charangas  marciacs  eo  canhão  que  destróe. 

Que  roube  e  queime  assim  como  Pompeu  ou  Gama, 
Barba  Roxa  ou  Roldão — E  aqui  tens  tu,  ó  Fama ! 
um  íflorioso  camilha. . .  um  teu  Filho. . .  um  Heróe. 
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A  Consciência  do  Heróe 


Se  a  Consciência  fosse,  ó  leitor !  um  espelho, 
ou  tranquilo  cristal  de  fonte  de  agoa  fina, 
muito  homem  mostraria  a  aparência  ferina 
.dos  monstros  bibliaes  do  Caos  horrendo  e  velho. 


Muito  pareceria  o  imundo  escaravelho, 
suando  e  tressuando  a  rolar  a  mofina 
bola  de  estrume  vil,  sob  o  céo  de  anilina, 
bóia  côr  da  Ignominia  ou  do  Crime  Vermelho. 


Na  alma  forte  do  heróe  marcial  o  mais  réto, 
ha  mais  tigres  do  que  ha  no  Continente  Preto, 
e  mais  dragões  do  que  ha  nas  Raças  Amarelas. 


Seja  sábio  ou  ladrão,  deboxádo  ou  distinto, 

todo  o  heróe  tem  na  alma  um  Nero  ou  D.  João  v, 

pedindo,  aos  brados. . .  sa:){tH3,  ou  freiras  de  OclivélciS. 


TESES  SELVA GEXS 


ITI 


O  Fétichismo  das  Pátrias 


O  primeiro  que  ergueu  um  fosso  e  uma  muralha 
em  cidade  ou  solar  —  ergueu  logo  um  abismo  — 
entre  elle  e  seus  irmãos  e  iniciou  a  batalha 
brutal,  estreita,  hostil,  da  Avaresa  e  do  Egoismo. 


Ao  Roubo  e  Assolação  chamaram  logo  Heroismo. 
Lança,  arnez,  morrião,  fina  cota  de  malha 
fazem  logo  esquecer  ao  aldeão  que  trabalha 
suas  ceifas  ao  sol  e  o  seu  verde  lirismo. 


Pátria  faz  tempre  armar  bastiões  e  cidadelas, 
e  os  obúzes,  canhões,  as  náos.  as  caravelas, 
que  vão,  de  pólo  a  pólo,  esgrimir  e  rixar. 

—  Pátrias!  vós  sois  pendões  de  heróes  e  vivandeiras, 
que  como  os  Cafres  teem  rosários  de  caveiras, 
e  á  roda  do  Vef>cido. . .  acabam  por  bailar. 
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IV 


Sob  O  Homem,  está  a  Fera 


Como  o  Hamleto  no  seu  castelo  em  Dinamarca, 
onde  o  luar  batia  a  pedra  da  esplanada, 
todo  o  homem  tem  um  sonho,  um  alvo,  uma  rajada, 
que  o  leva  ao  Inferfio.  aos  Céus,  e  o  vasto  mundo  abarca. 


Seja  elle  o  D.  Juan  sobre  a  maldita  barca, 
com  diabólica  rujía  amarga  bem  vincada, 
Judas  beijando  o  Cristo  á  tocha  avermelhada, 
Bocage  na  taberna,  ou  Promoteu  na  escarpa, 

César,  Mário,  ou  Romeu,  nas  liricas  ramagens, 
todos  teem  as  paixões  mais  cruas  que  os  selvagens, 
e  o  próprio  Canibal  amestrado  em  chacina. 


Todos,  frades  ou  reis,  duques  ou  diplomatas, 
são  taes  e  quaes  leões  rugindo  a  quatro  patas, 
—  com  a  fome  do  Amor,  ou  a  fome  canina. 
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A  Historia  é  um  Lamaçal 

Ninguém  de  bom  senso  lé  a  Historia, 
sem  náuseas  ou  gargalhadas, 

Viajáe  alravéz  das  épocas  selvagens, 
e  de  Historia  na  mão,  cruzae  pelas  estradas, 
onde  trotam  barões,  paladins,  cavalgadas, 
barrigudos  cardeaes  em  doiradas  carroagens. 


Escutae.  rindo  ao  sol,  frades,  truões,  ou  pagens, 
vede  os  autos  de  fé  e  escutae  serenadas, 
a  modinha  e  o  sermão,  rimances  e  estocadas, 
Papas  ceando  bem  dos  frutos  das  carnagens. 


Tratae  de  ouvir  depois,  nas  alcovas  secretas, 
grossas  farças  reaes  em  que  entram  servilhetas, 
as  Rainhas  e  algum  ventrúdo  Meneláo. 


Escutae  Rabelais,  gordo  abade  com  tino, 

e  disei-me  se  o  heróe  da  peça  é  um  suino, 

—  se  o  Rei  da  Creaçao  é  doido,  pulha,  ou  máo?. . 
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VI 


A  Civilísação  é  uma  Mentira 


Toda  a  Civilisação  procede  do  Estômago. 
Frederico   ii 


— Mundo !  deixa  o  Quixote  ir  batalhar  gigantes, 
que  encarceram,  sem  dó,  históricas  rainhas, 
o  Cristo  alçar  no  Horto  os  braços  suplicantes, 
S.  Francisco  de  Assiz  pregar  ás  andorinhas. 


Deixa  um  Vicente  Paula  as  loiras  creancinhas 
na  capa  resguardar  dos  frios  irritantes, 
Pedro  Ermita  arengar  ás  turbas  ignorantes, 
Lamartine  encantar  as  multidões  cainhas. 


Deixa  falar  Platão  na  sua  lingoa  de  ouro, 

Jeremias  alçar  seu  desgarrado  choro, 

na  hostil  Jerusalém,  escrava,  entre  irrisões. 


Nunca  Idealista  algum  vence  a  Terra  impassivel. 
Por  que  a  Terra  não  vibra  ao  Ideal  Imperecivel. 
E'  um  Ventre  —  Quer  trigo,  assem,  gordos  capões. 
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Yll 


A  Siencia  faliu 


QmaHJo  foi  que  a  Sien^ix  dcm  ao  Homem 
ãs  ckiifes  da  Ver  Jade  ou  Jã  Ventura?... 


Falta  inda  maiar  Deus  e  o  seti  irmão  Diabo  ! 

berra  um  sábio,  ao  inventar  um  feroz  maqainismo. 
com  o  qual  pensa  em  breve  enviar  para  o  abismo 
doze  mil  batalhões  e  auferir  riquesa  e  gabo. 

Todavia,  jamais  Satanaz.  com  ter  rabo. 
e  barbas  de  caprum.  qual  Pan  do  gentilismo. 
nem  Plutão,  nem  Allali.  tiveram  o  cinismo 
de  forjar  raios  taes,  para  de  Adão  dar  cabo. 

De  tanto  manobrar  com  gazes  e  retortas, 
de  tanto  escancarar  á  Morte  cem  mil  portas, 
e  enrijar  no  egoismo  o  barro  antijro  e  máo. . . 


o  Sábio  ha  de  chegar  A  perfeição  incrivel 

de  ao  mortal  arrancar  o  coração  sensivel, 

—  6  pôr-lhe  em  seu  logar,  um  chifre,  ou  um  calháo. 
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VIII 

O  Homem  é  um  monstro  corréto 
e  aumentado 


Ha  em  nós  —  força  é  crer  —  um  furor  exquisito. 
feroz  poder  do  mal  que  nenhum  monstro  tem. 
Com  pólvora  dum-dum  ruiria  um  pequenito 
a  Serpente  da  Bíblia , . .  e  até  mesmo  cem. 

O  Plessiosauro  atroí  que  esmagava  o  granito, 
e  o  Mastodonte  enorme,  outro  rival  também, 
não  queimaram  regiões  como  Omar,  o  maldito, 
nem  de  Nero  houve  algum  que  não  ficasse  aquém. 

Revendo  as  formas  mil  que  a  Siencia  regista, 
os  saurios,  os  reptis,  os  chacaes,  toda  a  lista 
de  ursos,  tigres,  leÕes,  cerdos  de  Guadalupe, 

quer  no  Réptil  que  voa,  ou  no  Monstro  que  nada, 

—  nunca  houve  um  Cascavel  que  inventasse  a  granádi 

—  nunca  Reptil  algum  fabricou  canhões  Krup. 
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IX 


Elogio  do  Selvagem 


quisera  viver  n'esses  tempos  fagueiros 
3  matas  virginaes  e  das  florestas  bravas, 
>  que  gigantes  bons,  cabeludos,  e  trigueiros, 
o  tinham  da  Mentira  as  abjeções  ignavas. 


ào  moravam  então  em  cidades  escravas, 
rilhavam  largamente,  altos  como  pinheiros, 
s  matas  dos  bambus,  dos  cipós,  dos  coqueiros, 
em  frechas,  sem  farpões,  sem  arcos,  sem  aljavas. 

l'  sua  calma  voz,  de  entonações  sinceras, 
eitavam-se  a  seus  pés,  sem  receio,  as  panteras, 
errando  o  olhar  ao  sol  que  doirava  as  folhagens. 

fraude  não  roçara  inda  os  seus  lábios  virgens!. . 
.  rectos  como  a  Luz.  havia  nas  vertigens 
3  seu  amor.  seu  ódio  —  harmonias  selvagens. 


i2 


TESES  SEL  VA  GENS 


^o  Leitor 


Leitor  !  váes  folhear  o  livro  amargo  e  forte, 
em  que  a  Verdade  urra,  e  o  austero  Desencanto 
sobre  a  Lira  de  Ferro  ergue  o  severo  canto 
contra  a  Descrença  Alvar  —  e  dos  Ateus  a  coorte. 


Não  se  cantam  aqui  os  Reis  de  altivo  porte, 
nem  Lusos,  nem  Saxões,  que  á  sombra  de  áureo  manto 
fossem  plantar  a  guerra,  o  luto,  o  assombro,  o  esj 
nas  Raças  do  Equador  e  as  stepes  do  Norte. 


Aqui  rasga-se  o  véo,  sem  medo,  á  Face  Humana, 
sem  caio,  sem  carmin,  sem  pintura  postiça, 
pulha,  com  rugas  vis,  diabólica,  mundana. 


Leitor!  se  és  forte  vém,  e  entra  também  na  liça. 
Conhece  que  és  um  monstro,  e  sem  filáucia  ufana, 
—  aprende  que  a  Bondade  é  maior  que  a  Justiça. 
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A  Voz  Temerosa  da  Consciência 


INTRODUÇÃO 


y\  Voz  temerosa  da  Consciência 
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Referem  tradições  dos  mui  remotos  dias. 

dos  tempos  mui  ruins,  tempos  excomungados. 

que  as  fijhas  de  Kain  e  os  Anjos  Revoltados 

uniram-se  em  bestiaes  e  infames  mancebias, 

nos  seus  bosques  pagãos,  nos  serões  estrelados. 

Reííistam  cousas  taes  os  papyros  sagrados 

dos  tempos  muito  máos. . .  dos  Muito  Antigos  Dias. 

—  Homem,  lê  e  decifra  os  antigos  papyros. 

Teem  lendas  e  ficções.  Mas  tragedias,  suspiros!. . . 


II 


Nessa  Edade  do  Ferro,  os  palácios  gigantes, 
que  tinham  colossaes,  extranhas  arcarias, 
estrugiam  de  noite  aos  gritos  sibilantes 
da  Luxúria,  da  Carne,  e  aos  Ritos  degradantes. 
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com  selvagens  canções,  selvagens  liturgias. 
Archotes  de  resina  ardiam  crepitantes, 
ao  longo  dVssas  mil  férreas  escadarias. 

E  o  deboxádo  rir  d^essas  ceias  e  as  pragas 
lembrava  o  vento  a  uivar  nas  velhas  azinhagas. 


III 


Quando  as  chuvas  dos  Céos  e  o  Mar  que  tem  mil  braços, 
florestas  de  coraes,  Meduzas,  e  Delfins, 
penetraram  dos  Reis  nas  torres  e  nos  paços, 
acharam-nos  a  rir  nos  seus  altos  terraços, 
fazendo  um  brinde  ao  Nada.  em  seus  torpes  festins. 

—  As  Virí^ens  liriaes  dos  demónios  nos  braços. 

—  As  filhas  de  Kain  beijando  os  Serafins. 

Terraços  e  ais  de  amor  tudo  varreu  a  espuma. 
NiiiíTuem  pronunciou  Deus  —  Nenhuma  vóz.  Nenhuma.' 


IV 


Então  o  Muito  Anti,uo.  o  Muito  Alto,  o  Excelente, 

chamou  um  Serafim  de  olhos  sentimentaes, 

e  bradou-lhe:  —  E'  preciso  ao  Ser  sobrevivente. 

uma  Voz  que  lhe  fale  eterna  e  intimamente, 

na  Chuva,  o  arfar  do  Lume,  a  orquestra  dos  Pinhaes, 
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na  fontinha  que  corre  á  sombra  humildemente, 

nos  prantos  do  Escarcéo...   no  uivar  dos  canaviaes. 

—  Que  elle  oiça  sempre  a  Vóz.  Quer  no  colo  das  Graças^ 
nas  rosas  dos  festins,  ou  no  tinir  das  taças. 


Á  Terra  desce  pois,  com  passo  cauto  e  breve, 
com  teus  macios  pés  calçados  de  setim, 
quaes  raios  de  luar  sobre  os  degràos  de  neve 
do  palácio  do  Sonho  onde  o  sol  não  se  atreve, 
deslisam  como  a  sombra  e  a  essência  de  um  jasmin. 

—  Sê  subtil,  qual  na  relva  um  fio  de  agora  leve. 

—  Suave,  como  á  tarde,  um  lirio  em  Corazin. 

Mas  quando  alçaras  a  vóz.  contra  as  torpezas  fátuas, 

—  descorarão  os  Reis.  brancos  como  as  estatuas! 


VI 


Mil  formas  tomarás  como  as  nuvens  aéreas, 
ou  como.  na  penumbra,  as  sombras  erradias. 
Baixinho  falarás  de  lutos,  de  misérias, 
de  exilios,  de  paixões,  de  saudades  cinéreas, 
nos  castelos  feudaes,  musgosas  abadias. 
Baixinho  falarás  de  coisas  graves,  sérias, 
ao  naufrago  no  mar,  boiando  ás  ventanias. 
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Mas  quando  alçaras  a  voz.  entre  as  canções  das  fesU 
—  o  suor  gelará  na  palidez  das  testas! 

VII 

Baixinho  falarás  á  cândida  donzela, 

seja  ella  a  camponeza  ingénua,  humilde,  franca, 

seja  ella  a  castelã  de  altiva  parentela, 

a  devanear  Amor  n^algum  barquinho  á  vela, 

ou  de  um  nobre  corcel  sobre  a  lustrosa  anca. 

Baixinho  lhes  dirás  que  a  sua  flor  mais  bela 

é  o  li  rio  do  pudor,  e  que  és  a  Dama  Branca. 

Mas.  se  bradaras,  Infâmia!  em  templos  ou  pretório 
Ba/.ilicas  cairão. . .  ruirão  os  Zimbórios. 


VIII 

Baixinho  falarás  dos  céos  e  das  estrelas, 
ao  poeta  que  sonha  á  sombra  de  uma  olaia. 
Baixinho  falarás,  ao  zunir  das  procelas, 
á([uelles  que  se  vão  nas  náos  e  caravelas, 
com  saudades  de  amor,  ou  saudades  da  praia... 
até  que  em  certa  noite,  aos  clarões  de  cem  velas, 
a  espada  te  atravesse  e  que  o  teu  sangue  caia. 

Mas  ai  das  Raças  vis!  ai  do  Gladio  que  corta! 
— íiuando  soar  na  terra :  a  Consciência  é  morta! 


PRIMEIRA  ÉPOCA 


Cristos  do  Mal— As  primeiras 
gargalhadas  de  Barrabás 


ronia,  essa  fria  e  teatral  Espada, 
nou-se  hoje  feroz  nas  mãos  de  Satanaz. 
Ouve-a,  ó  Canalha  vil  I  na  boca  agoardentada 
do  teu  Rei,  Barrabás. 


Veja-se  no  íiin  do  livro  as  Bubricas  e  Referencias, 


,  t^^  —  "^v*  i 


g-sQ;-  ^Q^ 


O  Navio  Cholerico 


A  bordo  de  um  navio,  no  mar  do  Equador  —  É  noi- 
te tenebrosa,  mas  sem  aragem  —  Três  mannhei- 
ros  mortos  do  cholera  jazem  no  tombadilho  —  À 
proa  o  Anti-Cristo  e  o  capitão  Wolí. 


O  CAPITÃO  WOLF  contemplando  os  ca- 
dáveres: 


Mortos !  Mortos  assim !  —  Eis  os  lobos  marinhos, 
que  haviam  percorrido  os  mais  Ínvios  caminhos, 
do  pólo  Norte  ao  Sul,  do  Cabo  ao  mar  da  China. 
Mil  raios  e  trovões!  —  Eis  uma  extranha  sina! 

O  ANTI-CRISTO 

Meu  caro  capitão,  desculpe,  se  engolfado. 
ri'este  abismo  de  treva  e  sonhos  em  que  nado. 
n'este  poço  infernal  de  angustia  e  de  marasmo, 

de  incrivel  distraçào — vejo.  cheio  de  pasmo 
morrer,  a  um  por  um,  todos  os  marinheiros, 
sem  saber  bem  de  quê  —  ha  seis  dias  inteiros. 
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O  CAPITÃO 

Que  diz?  —  Ignora  |K)is  nossas  horríveis  provas? 

Araso  a  Sciencia  tem  tão  insondáveis  covas. 

que  |M>ssain  distrair  dos  olhos  a  anciedade 

mais  brutal,  mais  feroz,  que  é  dada  á  Humanidade? 

Aiaso  ignora  então  que  o  hostil  Monstro  Amarelo 

da  epidemia  antiga,  as  azas  do  Flagelo, 

do  Cholera  infernal,  a  vil  peste  indiana. 

ceifa  a  tripulação  ha  mais  d 'uma  semana  ? ! . . . 

O  ANTI-CRISTO 

A  Morte  é  sempre  a  Morte.  —  A  Creação  divina 
tem  comtiuio  chegado  á  perfeição  ferina 
de  aijramassar  o  Mal  com  tanta  paciência, 
esmero,  correçào,  primor,  e  transcendência. 
(|ue  o  vasto  poço  d'alma  e  o  cosmo  indefinido 
j)are('em  sonlios  maus  da  noite  d'um  bandido. 
O  Cholera  é  o  Mal  —  bem  feito  e  com  primor. 

O  CAPITÃO 

Ouça  então  nosso  mal  em  toda  a  essência  e  horror I. 
Tendo  larc^ado  o  Oriente,  ao  cabo  do  primeiro 
dia,  loí^o  notei  faltar-me  um  marinheiro, 
entre  a  tripulação  —  um  moço  ruivo  e  forte. 
Mal  sabiamos  nós  que  o  arrebatara  a  Morte! 
Navegámos,  porém,  sem  mais  reparo  serio. 
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sobre  o  mar  que  será  o  nosso  cemitério, 
quasi  um  mez,  sempre  tendo  um  tempo  bonançoso. 
No  mar  calmo  e  sereno  era  delicioso 
navegar  sob  um  Ceu  luzente  como  o  espelho 
feito  d'um  vidro  azul — O  pôr  do  Sol  vermelho 
vestia,  como  nunca,  as  mais  vistosas  cores. 
—  Irónica  explosão  do  belo  entre  os  horrores  I 
Mas.  eis  que  em  certo  dia,  o  medico  á  tardinha, 
chegou-se  a  mim:  e  em  voz  bem  tremula,  baixinha, 
como  um  segredo  horrendo  e  que  se  diz  a  custo, 
revelou-me,  a  tremer,  cheio  de  assombro  e  susto, 
que  ao  fundo  do  porão  se  achava  um  marinheiro, 
morto  da  horrível  peste  havia  um  mez  inteiro, 
cheirando  muito  mal — e  que  elle  era  decerto 
esse  homem  que  faltara. . .  Inquieto  e  boquiaberto, 
cheio  d'ancia  e  terror,  mandei  deitar  ao  fundo, 
bem  no  ventre  do  mar,  aquelle  corpo  imundo, 
que  cheirava  peor  que  as  criptas  dos  conventos. 
Mas  três  dias  depois,  uns  vómitos  cruentos 
atacaram  sem  tregoa  uns  quatro  tripulantes, 
que  morreram  no  horror  de  gritos  cruciantes, 
legando-nos  seu  mal  em  toda  a  intensidade. 
Morriam  dois  e  três. . .  Uma  enorme  anciedade 
apavorou  nossa  alma  afeita  aos  temporaes!. . . 
Abria  sempre  o  mal  por  vómitos  mortaes, 
torturas,  convulsões,  febre,  anceios.  suores. 
O  medico  morreu — por  cumulo  de  horrores — 
e  um  pânico  geral  correu  todo  o  navio. 
Morriam  cinco  e  seis!  no  mesmo  dia  a  fio, 
e  o  Cholera  tragou,  a  esmo,  marinheiros, 
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damas,  lobos  do  mar,  creaiiças,  passageiros: 
e  ha  dois  dias  que  já,  do  resto  da  equipagem, 
restamos  eu  e  vós  —  e  dois  da  marinhagem. 
Mil  raios  e  trovões!  —  Horrenda  situação! 

SILVIA,  a  esposa  do  Anti-Cristo- 
os  cabellos  soltos  —  as  fei- 
ções decompostas : 

Eu  resto  ainda  também,  por  ora,  ó  Capitão. 
E,  voltando-se  para  o  Anti-Cristo ; 

Mas  também  vou  morrer  —  Ó  Paulo!  longos  dias, 

e  noites  hei  sondado  as  turvas  agonias 

de  todos  que  hào  morrido,  em  convulsões  a  fio. 

e  não  achei  nenhum  tormento  mais  sombrio 

mais  cruel,  mais  brutal,  fundo,  desolador 

do  que  o  poço  sem  fim  da  minha  informe  dor! 

O  Paulo,  eu  vou  morrer!.  . .  Mas  antes  vou  narrar-te 

um  sonho  que  me  oprime  aqui  e  em  toda  a  parte, 

que  me  tortura  mais  que  a  espada  do  Flagelo. 

—  Sonhei  que  eu  habitava  um  palácio,  ou  castelo. 

n'um  serro  á  beira  mar,  n'um  ermo  pitoresco. 

Sobre  um  terraço,  á  lua,  eu  aspirava  o  fresco 

da  viração  marinha,  olhando  a  arquitetura 

das  nuvens,  que  o  luar  tingia  d^uma  alvura 

quasi  azulada  e  astral.  —  Eis  quando,  de  repente. 

escureceu  o  ceu  das  bandas  do  Occidente, 

e  um  surdo  e  hostil  fragor  rolou  na  atmosfera. 
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Nisto  um  homem,  nos  céus,  diurna  feição  severa, 
segurando  na  mão  um  arroxo,  um  tagante, 
formidável,  minaz,  soturno,  flamejante, 
açoitava  da  Luz  os  sacros  batalhões, 
varrendo-os  como  varre  o  sopro  dos  tufões. 
Um  vago  e  escuro  horror  apavorou-me  a  alma ! . . . 
Quando  de  novo  olhei,  já  mais  serena  e  calma, 
eis  que  á  frente  avistei,  cheia  de  assombro  e  susto, 
Cristo,  o  Senhor  dos  Soes,  o  Ceifador  robusto 
da  seara  dos  céus,  debaixo  d'um  madeiro, 
com  seus  mil  Serafins,  expulso,  forasteiro, 
e  fugindo  no  Espaço  esplendido  e  estrelado 
sem  resplendor  de  luz,  varrido,  ensanguentado, 
pelo  açoite  brutal  d'esse  senhor  do  Inferno, 
e,  atraz  Miguel:  Maria:  o  Ceu:  o  Padre  Eterno. 
Â  minha  alma  aterrada,  espavorida,  anciosa, 
por  esta  excepcional  visão  religiosa, 
ergueu-se  até  aos  soes,  n'um  grande  ai,  n'um  grito, 
contra  o  monstro  d'Orgulho,  o  intrépido  Maldito, 
que  guerreava  o  Cristo — o  Hereje  audaz  e  crú. — 
-.Mas  o  hereje  voltou-se,  e  horror !  vi  que  eras  Tu ! 
O  Paulo,  eu  vou  morrer! — Mas  essa  noite  escura 
apavóra-me  mais  que  aquela  sepultura. 

Aponta  o  mar. 

Terei  por  tumba  a  Onda  e  aquella  húmida  paz. 
Morrerão  outros  mais,  mas  tu  escaparás 
dos  abismos  do  mar  e  da  inarrável  peste, 
e  ha  de  cobrir-te  um  dia  a  Eama  do  Cipreste. 
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J*(»ren)  r(i{!i»-te.  ò  Paulo,  aqui  Doesta  Hora  Augusta 

r  SítlriH-.  perante  a  Morte  antiga  e  justa. 

quf  df  tcKicis  ê  mãe  e  a  todos  dá  confortos. 

]ielh  memoria  egrégia  e  mística  dos  Mortos, 

que  fie  agitam  na  sombra  e  me  ouvem,  maravilha!.. 

|iela  memoria  emfim  d'£stella.  nossa  filha. 

a  linha  d'uniào  que  tanto  me  ha  ligado 

á  tua  alma  riril.  que  jures.  —  bem  amado!  — 

jamais  cc»ntinuar  a  guerra  excepcional 

que  moves  contra  o  Cristo  e  o  Ceo  transcendental 

Sim.  jura-me  isto  aqui  7  —  E  jura  mais  também 

que  buscarás  a  filha  amada,  o  nosso  bem, 

que  um  dia  se  j»erdeu  de  nós  n'uma  cidade. 

no  meio  d*um  tumulto,  inda  de  tenra  edade. 

cuja  fterda  me  traz  aniquilada  ha  annos. 

là"  Lruri>  qiic*  éu  nào  quero  ás  lobas  e  aos  tiranos. 

liu] '^.r.-te  isto.  ó  Paulo. — E  apenas  morta  e  em  paz. 

iiá-me  um  l>eijM.  o  final. —  Ha  que  annos  m'os  não  dásl. 

r>f}.»ui>  lai)ça-me  ali. . . 


O  ANTI-CRISTO 


É  certo  que  afundado 
num  poço  de  visões  tenho-te  abandonado, 
ó  Silvia,  nobre  e  séria,  estatua  de  doçura!. . . 
—  Ah!  bem  tenho  maldito  a  Idéa  que  tortura, 
e  o  aguilhão  que  me  traz  o  flanco  ensanguentado! 
Mas  n'este  atroz  instante,  extremo  e  inol vidado, 
em  que  a  Morte  nos  cerca  e  a  face  te  descora, 
eu  juro  pela  paz  d'essa  Alma  que  me  implora. 
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e  pela  minha,  ó  Silvia,  abandonar  a  idéa, 
que  me  alucina  e  traz  a  alma  de  sonhos  cheia, 
vigilante  e  tenaz,  á  Lâmpada  do  Estudo. 
Desde  hoje  o  Pensamento  em  mim  gelará  mudo. 

e   a  boca  selarei  que  ia  a  dizer  verdades! 

Podes  morrer  em  paz!  —  As  trágicas  saudades, 
que  tu  me  has  de  deixar  preencherão  o  espaço 
inteiro  da  minha  alma  inerte  de  cançasso, 
e  que  hoje  aspira  só  á  inércia  dos  metaes. 
De  que  serve  viver  n'uma  eça  feita  dais?. . . 

SILVIA  com  voz  extinta: 

Obrigada !  Faleço.  Esquece  a  minha  imagem, 
mas  não. . . 

Gáe  morta. 

O  CAPITÃO  WOLF 

Eis  que  morreu!  Horrivel  pesadelo! 


O  ANTI-CRISTO  arranca  os  cabellos  das 
barbas.  —  E  n'um  desespe- 
ro infinito—  na  íllimitaçào 
d^am  enternecimento : 


—  Silvia!  eu  quero  beijar  ainda  o  teu  cabelo, 
mais  teu  olhar  que  vê  já  o  íinal  segredo!. . . 
Tu  foste  para  mim  a  Sombra  do  Arvoredo, 
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mais  a  Aza  que  abriga  !. . .  Ás  vezes  eu  seutia 

teu  vestido  roçar-me.  ás  noites,  quando  lia. 

ou  quando  divaírava  errante  entre  as  claustraes 

(galerias  do  escuro. . .  ou  sob  os  laranjaes. . . 

Deleita va-me  ouvir-te  a  voz  solene  e  mansa, 

o  teu  passo  ligeiro. . .  o  olôr  da  tua  trança. 

Tu  vinhas  muita  vez.  nas  horas  de  doçura, 

l)eijar-me,  estando  a  lêr:  depois,  fugias,  rindo... 

Mas  hoje  resta  só  de  ti.  ó  Corpo  Lindo  ! 

um  cadáver  disforme  e  esgoto  d^alguns  gazes, 

que  nem  podem  florir  em  rosas  e  em  lilazes  ! . . . 

Do  teu  sorriso  astral,  teu  transcendente  olhar, 

que  era  um  livro  de  dôr,  livro  por  folhear, 

tão  calmo  e  espiritual,  tão  transcendente  e  sério. 

que  acordava  na  alma  as  Ilhas  do  Mistério, 

resta  só  hoje.  apoz  tào  sepulcraes  espinhos, 

um  pasto  á  fome  hostil  de  cem  monstros  marinhos!... 

E  dando  risadas  imbecis  e  chorando :  dando-lhe 
um  beijo  final :  cai  rega  o  cadáver  com  um  gran- 
de lastro,  e  arremessa-o  ao  mar.  —  Por  muito 
tempo,  fica  contemplando  o  sitio  em  que  o  corpo 
se  afundou,  n'urna  aniquilação  de  todo  o  ser. 
-    Depois,  com  um  arranco  : 

Corpo  perfeito  e  esbelto,  urna  cheia  d'idéas. 

váe  saciar  a  íome  ao  ventre  das  baleias! 

Corpo  ^rentil  e  amado,  iman  dos  corações. 

víle  saciar  a  fome  e  a  gula  aos  tubarões  I.  . . 

Tu,  minha  alma  enlutada,  inerte  á  dôr  e  ao  pasmo. 

afuiula-te  também  na  calma  do  marasmo! 
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O  espirito  enfermo,  excêntrico,  sombrio, 
afunda-te  na  Peste  assim  como  o  navio ! . . . 


Os  marinheiros,  que  restam,  acendem  barricas 
d*alcatrào,  para  desinfectar  o  barco  das  exala- 
ções epidemicas.—  Todo  o  navio  agora  illumi- 
nado,  no  meio  da  noite  tenebrosa,  cruza  o  már- 
more negro  e  liquido  do  mar,  como  um  peixe 
excepcional,  ou  um  monstro  côr  de  fogo,  á  Uôr 
das  aguas,  pelo  silencio  opaco  da  noite.  —Só 
um  vulto  negro  se  divisa  á  proa,  entre  as  cham- 
mas  do  navio  cholerico.  —  É  o  Anti- Cristo,  com 
os  braços  cruzados...  que  medita...  aniquilado. 


Uma  sala  de  um  palácio  em  Jerusalém  ^ 

Dez  annos  depois 

E'  uma  sala  proíunrl;»,  mal  alumiada,  enorme, 
cheia  de  colunas  de  mármore  negro— Na  se- 
cretária, um  busto  em  bronse  da  Sienci;i,  de  ex- 
pressão trágica  e  atormentada. 


O    ANTI-CRISTO,   folheando  livros  da 
Gnose 

Foi  n'um  deserto  antigo,  árido,  seco,  agreste. 
nos  confins  da  Judéa  —  e  foi  de  certo  ao  Leste  — 


1     Veja-se,  no  flm  do  livro,  as  Biibricas,  segundo  a 
sua  numeração. 
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que  o  Cliarlalão  da  Síria,  o  lieróe  da  lenda  extraDii 
quí'  a  tradiçào  chamou  Tentação  da  Montanha, 
om  quarenta  jejuns  ensinou  aos  Ermitas, 
Solitários  da  Nitria,  Ascetas,  Cenobitas, 
us  mil  macerações  e  mil  jejuns  futuros. 

Dá  um  suspiro. 

Oh  !  como  é  que  os  teus  Ceos,  azues,  tranquilos,  purc 
hela  Judea  antiga  e  cheia  de  palmeiras!. . . 
com  serros  pastoris  cobertos  de  oliveiras, 
regatos  musicaes  de  agoas  humildes,  mansas, 
montes  cheios  de  relva,  e  rolas,  e  creanças, 
frescas  vegetações  e  paisagens  humanas, 
poderam  inspirar  as  creaçÕes  tiranas 
cie  Jehovah.  Deus  do  Raio.  e  o  Cristo  dos  Ermitas?  . 

Coin  violência 
Malditas  Religiões!...  Superstições  malditas!... 

Entào  deaiile  d'elle  perpassam  imagens,  quadr( 
íiguras,  paisagens  históricas  —  Passam  o  Crií 
no  Horto  das  Oliveiras—  um  triunfador  ron 
no,  n'um  carro  puxado  por  leòes  —  Judas 
Ivarioth  enforcando-se  n'uma  figueira- 
mil  concubinas  do  Rei  Salomão,  prostituindo 
deante  dos  ídolos  Phaiicos  — e  o  Impera 
Heliogabalo,  n'um  trono  de  oiro,  presidi 
um  senado  de  matronas  nuas. 

De  repente,  tudo  se  esváe.  —  Uma  creança  eh 
Um  rouxinol  canta  n'uma  palmeira. 


o  ANTI-CRISTO  SI 


Não  sei  onde  é  que  li  que  o  Cristo  e  os  Dose  H^reus 

viam  na  Estatua  só  o  ídolo  de  um  deus. 

e  não  a  forma  nua.  a  radiação  do  Belo. 

Arrojavam  portanto  á  Estatua  o  camartélo. 

filhos  d'esses  brutaes  Judeos  das  Escrituras, 

que  blasfemando  da  Arte  e  as  nobres  Esculturas. 

só  viam  no  Ideal  formas  abomináveis. 

Magros,  cheios  de  pó.  sórdidos,  miseráveis, 

sem  saco,  sem  bordão,  a  pé.  pelos  caminhos, 

pregavam  nos  casaes,  nas  locandas  com  vinhos, 

nos  templos:  nos  bordeis:  nas  praças :  nos  telheiros. 

Traziam  a})ós  si  escravos  e  moleiros, 

todo  o  hostil  povoléo  que  urra  nas  sedições: 

que  rema  nas  galés:  que  foge  das  prisões: 

que  ri  no  lupanar:  ultraja  nos  motins. 

Nas  brancas  Capitães  com  templos  e  jardins. 

perpassavam,  quebrando  os  Ídolos  romanos, 

e  os  brancos  ideaes  dos  Gregos  com  insanos 

gritos:  acusações:  libelos:  vitupérios. 

Como  os  corvos  que  vão  rondar  nos  cemitérios. 

conspiravam,  na  treva,  entre  ossos  e  moimentos. 

emquanto  em  saturnaes.  untados  de  unguentos. 

em  leitos  de  marfim,  com  túnicas  bordadas. 

os  Romanos  carnaes.  cheirosos  ás  pomadas. 

cantavam  mil  canções:  —  toucados  de  verbenas. 

Cofiando  a  barba  : 
Que  extranhas  gerações ! . . .  São  hoje  cinsa  apenas ! . . . 


.Vi?  o  ANT [-CRISTO 


Outrora  eu  fui  feliz!...  Não  lia!...  Nâo  pensava!. 
A  espora  do  Ideal  nunca  me  esporeava, 
como  um  cavalo  bravo,  assim  pelos  caminhos ! . . . 
Levantava-me  cedo!. . .  Ia  colher  os  ninhos  !. . . 
Via  as  fecundações  dos  germens  e  as  ramagens!... 
Depois,  ao  largo  sol,  nas  brancas  estalagens 
da  aldeia,  eu  contemplava  os  rudes  arrieiros, 
cheios  do  p()  da  estrada. . .  alegres. . .  prasenteiros, 
esvasiando  o  vinho  á  sombra  das  latadas. 
Cliocalhávam,  ao  longe,  os  gados  das  manadas: 
susurravam  no  ar  as  azas  dos  insectos : 
pairavam  nos  trigaes  os  melros  inquietos: 
e,  no  morno  torpor  do  sol  de  mil  matises, 
fundia-se  a  minha  alma  á  alma  das  raises!. . . 


Suspira  -  E  deante  dos  seus  olhos,  de&lisain 
frescos  panoramas  da  infância  —  paisagens  ri- 
dentes, onde  alvejam  os  linhos  —  hortos  pas- 
toris onde  correra  ágoas  das  regas  —  bahias 
azues  onde  vogam  navios. 


A  VOZ  DO  DIABO 

Discursos  fúteis,  vãos  ! — De  mais  alto  que  o  Monte, 

onde  eu  Jesus  tentei,  verás  de  ti  defronte, 

e  a  teus  pés.  todo  o  orgulho  e  fausto  das  nações. 

Mais  veloz  do  que  a  Luz,  verás  como  as  ações 

se  sucedem  em  ti,  á  voz  do  pensamento, 

—  mais  breves  do  que  o  Raio,  o  Som,  a  Idea,  o  Vento. 

A  pé!  —  Ergue-te  e  sáe  d'essa  inaçâo  extranha. 
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Ergue-te  e  vem  comigo  ao  alto  da  Montanha, 
onde  aos  teus  pés  porei  as  chaves  dos  Impérios: 
Reinos:  Religiões:  Povos:  Templos:  Mistérios. 
És  homem  de  paixões?  — Dar-te-ei  mil  concubinas, 
todas  fílhas  de  reis,  de  cintas  débeis,  finas, 
que  se  enrolam  no  leito  assim  como  as  serpentes, 
de  coxas  sensuaes:  tranças  d^oiro:  altos  pentes. 
És  sanguinário  e  máo?  —  De  cima  dos  terraços, 
mandarás  combater  os  reis  como  os  palhaços, 
degolar  as  Nações  e  violar  Rainhas. 
És  amante  da  Gula? —  As  mais  famosas  Vinhas 
do  mundo  entornarão  seu  sumo  em  tua  gloria, 
e  os  teus  festins  faraó  escurecer  na  Historia 
os  reis  de  Rabilonia  e  as  noites  de  Tibério. 
Sonhas  o  Amor  sem  fim?  —  Nas  noites  de  mistério 
uma  loira  mulher  envergonhada  e  anciosa, 
semi-núa,  em  lençóes  de  seda  cor  de  rosa, 
te  dirá  seu  amor,  á  lâmpada  sombria, 
quando  o  jasmim  se  inclina  e  cala  a  cotovia. 
Dize,  o  que  anceias  tu? — Guerras,  espadas  nuas, 
saques,  assolações,  incêndios  pelas  ruas, 
o  tu,  falando  ao  Povo,  em  cima  de  um  cavalo?. . . 
Dize  alto  o  teu  Desejo.  —  Exprime-o  sem  abalo! 
Inda  o  maior  debóxe. . ,  A  coisa  mais  extranha  !. . . 


Estas  palavras  sào  ditas  tào  misteriosas  e  deva- 
gar que  se  confundem  com  o  murmúrio  da 
viração  que  entra— O  Anti-Cristo  crè  que  sào 
as  violentas  expressões  da  sua  Carne  excitada, 
os  seus  apetites  em  revolta. 
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Nào — Nào  matei  de  todo  inda  a  Ambição,  tamanha 
que  tenho  medo  até  de  nào  lhe  achar  limites. 
Náo!  nào  matei  a  Hesta:  a  Carne:  os  Apetites. 
£  tem  a  Ira.  em  mim.  sempre  um  poder  tào  forte, 
que  tenho  medo,  eu  sei!. . .  de  fazer  uma  morte! 

E,  recuando  a  esta  idéa  . . .  aterrado . . . 

Sou  por  vezes  brutal!  —  Tenho  ás  vezes  vertigens, 
que  podem  ser  fataes. . .  serem  cruéis  orijjens, 
de  uma  ação  bestial. . .  uma  ação  assassina. 

—  Sinto,  cada  vêz  mais,  minha  alma  uma  ruina. 

Suspirando : 

Todos  notnin  em  mim  excepcional  mudança!... 
Mal  meu  Pae  faleceu,  colhi  a  enorme  herança" 
de  bastos  cahedaes.  palácios,  pedrarias, 
jrranjas.  plantações,  róças.  candelárias, 

—  e  rolei  no  Praser.  como  o  Homem  de  Epicuro. 

Mas  lo*ro  o  pensamento,  austero,  simples,  puro, 
me  afastou  para  além  da  Carne,  com  fastio, 
e  fui  viver  n'um  ermo,  extranho.  ag^reste  e  frio, 
irum  castelo  feudal,  ao  pé  de  um  grande  lago. 


Sete  annos  me  embrenhei,  entào,  no  sonho  vago 

persistente,  tenaz,  da  guerra  original 

contra  o  mistério  azul  do  Sobrenatural. 

o  antigo  mal  eterno. . .  o  nntifjo  meti  fio  Homem. 
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É,  desde  enlào  que  a  Insónia  e  as  febres  me  consomem, 
e  ás  vezes  gemo  só!. . .  Uma  anciã  me  domina! 

Um  dia  quiz  correr  a  Siria  e  a  Palestina: 
visitar  o  Jordão  e  as  margens  do  Mar  Morto. 
Quiz  ver  Jerusalém,  ver  Nazareth,  o  Horto, 
onde  Jesus  orou,  plantado  de  oliveiras!. . . 
Deitei-me  em  Corazim,  debaixo  das  figueiras, 
~vi  Rama :  vi  Sicar :  perto  de  Samaria : 
onde  é  de  tradição  que  antigamente  havia 
o  poço  onde  encontrou  Cristo  a  Samaritana. 
TTudo  éra  solidão! . . .  ruina!. . .  erva  profana! 
Ti'um  senário  solene,  ás  horas  do  poente. 

Torturado  corri,  depois,  todo  o  Oriente: 
Siria:  Pérsia:  o  Indostão:  e  os  povos  singulares 
das  extranhas  nações  das  regiões  solares, 
cujos  templos  contéem  monstros  excepcionaes. 
Yi  seus  deuses  cruéis  em  formas  de  animaes: 
vi  a  Ibis  Sagrada:  a  Esfinge  Misteriosa: 
vi  seus  antigos  ceos  solenes  côr  de  rosa, 
que  recortam,  á  tarde,  os  grandes  terebintos. 
E.  ali.  n'essas  nações  de  deuses  indistintos, 
como  Volney.  morei  no  meio  de  ruinas. . . 

Ali  é  que  estudei  as  religiões  divinas 

do  Brama  e  de  Buda.  que  tem  milhões  de  crentes: 

e  a  fundo  investiguei  os  ritos  decadentes 

de  Siva  e  de  Manú,  e  ouvi  os  Ocultistas. 

—  Fui  á  Rússia  e  íiliei-me  entre  os  graves  Nihilistas, 

4 


.%•  o  AXTI-CRISTO 

(les|HMuli  o  meu  Oiro  em  mil  associações 
8ecrétas,  roas  de  ação — Organisei  legiões. 
esc{ua(lras.  arsenaes.  arquitetei  planos, 
tramas:  redes:  ardis:  conjuras  aos  Tiranos: 

—  e  arrasei-lhes  no  pó  os  Tronos  e  as  Bandeiras. 
Fiz^me  o  Chefe  geral  das  seitas  estrangeiras, 
que  guerreiam,  na  sombra,  o  culto  do  Existente. 
Depois,  voltei  de  novo  ás  regiões  do  Oriente: 

e,  no  repouso  então  das  lutas  humanistas, 
concentrei,  contra  o  Cristo  e  a  Egreja,  as  minhas  vistas, 
e  ontreguei-me,  sem  fim,  ao  estudo  das  Siencias. 

Mas  falta-me  descer  ao  centro  das  consciências!... 

Assenta-se  e  adormece. 

UMA  MULHER  DE  BRANCO 

Triste  (Kesse  a  (juem  róe  um  fixo  pensamento!... 

Triste  de  quem  renega  um  sacro  juramento. 
leito  em  hora  solene !. . .  uma  livida  hora! 
Triste  ffesse  infeliz  em  que  o  Remorso  mora. 
(jue  vê  chover  o  Tédio  em  seus  cinzentos  dias. 
on  de  (juem  se  apraz  só,  no  estridor  das  orgias, 
no  fra^^or  da  jíuerreia,  o  alambique,  a  retorta. 

—  para  fuírir  ao  olhar  marmóreo  de  uma  Motial 

O  ANTI-CRISTO,  sonambulamente: 

Quem  és  tu?  Quem  és  tu?. . .  O  teu  olhar  é  franco, 
inas  gela-nie — Quem  és?... 


o  ANTl-CRTSTO  37 

A  VISÀO 

Sou  a  Mulher  de  branco. 
a  Mãe  dos  corações  torvos  e  insatisfeitos! 
Com  sapatos  subtis,  entro  em  todos  os  leitos. 
Iodas  as  saturnaes,  em  todos  os  noivados, 
pela  hora  em  que  estão  os  cérebros  nublados, 
quando  o  clamor  vae  alto,  ou  vae  mais  rouca  orgia. 
que  é  quando  a  minha  voz. . .  mais  regela  e  arrepia. 
Quando  tudo  repousa:  o  oceano  e  o  arvoredo: 
El  Folha  do  Cipreste:  a  Campa  e  o  seu  segredo: 
o  inquieto  coração:  o  duque  e  o  alabardeiro: 
—  sou.  quem  corre  de  manso,  alta  hora,  um  reposteiro. 

O  ANTI-CRISTO 

^s  a  Morte,  já  sei . . .  a  eterna  aborrecida  ! 

A  MULHER  DE  BRANCO 

-A  Morte  mata  e  ceifa.  —  Eu  semeio  e  dou  vida. 

^álo  na  chuva,  no  ar,  nos  ramos,  na  raiz, 
■lo  Corvo  que  crocita,  o  Vento  que  maldiz, 
J^iolúço  no  estertor  do  que  morre  a  horas  mortas. 

^cíiso  com  mil  ais. . .  gemo  na  voz  das  portas. 

O  Máo  que  ousa  fitar  meu  olhar  claro  e  frio. 

«ente  do  obscuro  IquoU)  o  espectral  arrepio. 

O  que  atende,  porém,  minha  voz  mansa  e  breve. 

«ente  afajrar-lhe  a  alma  uma  estola  de  neve. 


:ii> 
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•  Mm-CttST».  baixo: 

Siuto  am  -^raniie  máo  estar !. ..  Vejo  um  clarão  vermelho! 


Perjuro!  oa-^a  fitar  o  lidro  d'este  espelho! 

O  Ain-CIISTO  lança  am  olhar  de  sos< 
laio  e  despede  um  gri- 
to de  terror— Repele  a 
VisâOy  e  esta  csvae-se. 

USA  BULHEI  DC  NE€RO 

Dest?jas  coahecer  as  ctmsas  nttnca  vistas. 

terríveis  e  iuiortaes,  antigas  e  imprevistas. 

■  [  Ir-  :.::..  a  ':.\i.z\wu\  viu.  nem  vê,  e  nào  verár. . . 

Erj^i-r-íe  e:.:à'..  e  vem! 

O  ANTI-CRISTO 

Que  sombra  boa  ou  má. 

in •:•  n\  a  n  •  i  a  d r-  -  pe  r  t a  r  r . . . 

Surpreso : 

Que  figura  tão  bela! 


A  MULHER  DE  NEGRO,  apontando  o  bustu 
da  Siencia : 

Oilia  em  frente  de  ti.  —  Repara,  eu  sou  Aquella, 
([ue  fi-jíiira  este  bronze.  —  Eu  chamo-me  a  cntciedade 
de  conhecer  o  fundo  ao  abismo  da  Verdade. 
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o  ANTI-CRISTO  —  fica  um  momento  si- 
lencioso. —  Depois,  na 
larga  ilimitaçâo  de  um 
êxtase : 

O'  trancendente  Ideal ! . . .  O'  sombra  amada  e  séria !. . . 

que  vezes  te  evoquei  dos  antros  da  miséria, 

onde  desceu  minha  alma,  assim  como  uma  sondai... 

Que  vezes  açoitei  do  mar  a  verde  onda, 

e  corri,  por  te  ver,  Ilhas:  Reinos:  Nações. 

Ah !  se  soubesses  bem  minhas  desolações ! . . . 

Se  visses  como  errei  da  Dôr  nas  negras  ruas, 

por  teus  olhos  astraes,  como  umas  grandes  luasí... 

Se  visses  como,  á  tarde,  em  cima  de  algum  monte, 

quando  o  sol  tinge  em  sangue  as  nuvens  do  horisonte, 

julgava  vêr-te  andar,  como  andam  as  Rainhas!. . . 

Se  tu  visses  regar,  na  sombra,  as  noites  minhas, 

com  prantos,  como  Job,  e  ouvisses  os  meus  ais, 

por  causa  d'essa  luz  de  olhos  transcendentaes ! . . . 

Porque  tardaste  em  vir,  tú  que  os  próprios  reis  vences?... 

Junta  as  mãos,  suplicante. 
A  SIENCIA 

Desde  ha  muito  que  és  meu. — Não  suspeites,  nem  penses, 

que  o  teu  destino  a  mim  há  pouco  está  ligado. 

És  meu  como  á  grilheta  a  perna  do  forçado, 

és  meu  como  é  á  Vide  o  tronco  de  um  olmeiro, 

como  o  remo  á  galé,  o  preso  ao  carcereiro, 

como  o  assassino  ao  algoz,  como  o  mineiro  á  mina. 

— És  meu  como  é  o  muro  á  hera  da  ruina. 
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E  inuis  liaixo :  os  olhos  Uxos :  n'uina  fascinaçào : 

Por  mim.  tu  matarás,  sem  dó.  os  corações 
iVAqíipJlníi  que  a  teus  i)és  rolarem  nas  paixões 
liisteritas  do  Amor  que  varam  com  espadas!... 
Por  mim.  as  deixarás,  nas  pedras  das  estradas, 
ras{;ádo  o  coração,  as  mãos  ambas  abertas!. . . 
Por  mim  blasfemarás  nas  vastidões  desertas, 
e  fugirás  do  horror  das  multidões  sonoras ! . . . 
Por  mim  soluçarás^  sem  íim,  todas  as  horas, 
e  a  tua  alma  será  cova  de  treva  amarga. 
Sobre  ti  pezará  a  Dôr  com  a  mão  larga. 
e  a  Insónia  sentar-se-ha  á  tua  cabeceira  ! . . . 
Mas  também  te.  darei  a  flor  da  laranjeira 
das  núpcias  do  amor,  e  a  flor  misteriosa. 
e  divina  íiue  se  abre  esplendida  e  radiosa, 
nu  promontório  azul  do  Amor  Transcendental. 
Coini<ro  va^íucarás  nas  Estradas  do  Mal, 
para  estimar  o  Bem.  — E  a  livida  Anciedade. 
te  líade  esma«rar  sem  fim,  matar  como  a  saudade, 
mata  o  escravo  saudoso  ao  pé  de  uma  palmeira... 
Pela  Dòr,  te  erguerei  á  rocha  sobranceira 
dos  que  sabem  vencer  todo  o  noturno  mundo. 

O  ANTI-CRISTO 

—  Depois  de  vêr-te,  a  Terra  é  um  chavascal  imundo 

Forma  Espiritual,  atraz  de  ti  irei. 

preso  (los  olhos  teus,  como  um  vencido  Rei, 

de  cadeias  aos  pés ! . . . 
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A  SIENCIA 

Pega  no  leu  tagante. 

O  ANTI-CRISTO 

?  vamos  pois? 

A  SIENCIA 

Não  quizeste  ha  um  instante^ 
rrer  e  assolar  os  Estados  do  Mal?, . . 

O  ANTI-CRISTO 

pôde  a  Vontade? 

A  SIENCIA 

E'  um  poder  vital 
•  que  nenhum  outro,  essência  do  que  existe. 
Ima  da  Substancia,  a  eterna  Lei  que  assiste, 
ísivel,  mudando  e  renovando  a  Forma, 
otente  Força,  o  Movimento,  a  Norma, 
seu  sabor,  agita  os  soes  e  o  mar  profundo, 
em  quizer,  com  vigor,  dominará  o  mundo! 
a  Vontade,  a  lei,  a  que  ninguém  tolhe  o  passo, 
xistem  a  Forma,  o  Numero,  o  Espaço. 

O  ANTI-CRISTO 

tantos  prostra  em  vida  o  Fado,  a  Luta,  a  Sorte, 
consigo  eu  pois?. . . 

A  SIENCIA,  com  voz  tonante  : 

Porque  tu  és  um  Forte. 


2  O  ANTI-OmSTO 


A  Cidade  do  Mal     * 


o   ANTI -CRISTO*  no  íiorachea  de  uraa 


iis^me  em  frente  de  li,  terra  de  ócio  e  raaldade!.  ** 

lis  a  Cidade  infame.  —  Kis  a  infernal  Cidade, 

lita  de  pedra  e  vicio,  e  marniore^  e  desejos! 

Ae  teus  frescos  jardins  tâo  soiKkos  de  heíjos, 

BUS  diletantes  casaes  cheios  de  laratigeirasL  , , 

Sis  teus  rios  axues,  teus  hortos  de  nogueiras^  *■ 

eus  verdes  olivaes  eeridrádosi  e  sombrios ...  *' 

Com  indignação : 
-Maldita  sejas  tu!. . .  teus  reis!. . .  os  teus  vadios! 

A  SIENCIA 

Iqsçbieios,  para  v^r,  em  baixo,  toda  a  escíoria 
ã  Cidade,  e  vtrás  qne  ioda  é  mais  torpe  e  inglória!,,. 


O  ANTI-CfllSTO 

listuremo-nos.  pois,  na  ííotdusão  da  praça. 
Descem. 


Veja- se  esUi  rubrica  no  Hm- 
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A  SIENCIA 

Tês  aquel]ã  mulher  alta  e  gentil  que  passa, 
orrindo,  sob  o  véo,  com  olhos  eloquentes, 
oira,  nova,  gentil?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Esbelta,  com  bons  dentes?. . . 

A  SIENCIA 

Essa  mesma. — Observa  o  porte,  o  gesto,  o  andar, 
5ua  mão  fina  e  breve  e  o  seu  azul  olhar. 

O  ANTI-CRISTO 

Peliz  de  quem  poder,  certa  manhã  suave, 

de  Abril,  sentir  seu  peito  arfar  como  uma  ave, 

que  a  creança  arrancou  das  plumas  do  seu  ninho!. . . 

Peliz  de  quem  sentir  a  flor  do  seu  carinho, 

e  as  suas  mãos  tremer  nas  noites  outônaes, 

Ou  de  quem  lhe  escutar  a  música  dos  ais, 

no  leito  virginal,  á  branca  lamparina, 

quando  o  amor  desmaiar  aquella  tez  divina 

de  camélia  em  botão. . .  de  lagrimas  molhada!. . . 

A  SIENCIA 

Pois  bem  —  essa  mulher  etérea  e  delicada  — 

tem  dentro  um  cancro  oculto  e  asqueroso  no  peito, 

©  amanhã  —  ou  depois  —  seu  corpo  nú,  perfeito, 
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marmóreo,  es^rulluríil.  de  virgem  wuita  e  nova, 

«erá  uma  iiií<pçao  de  gri^e^  mais  na  eóva : 

cMu  que  a  fiste  rir*  loira,  esbelta,  feliz» 

JuDÍo  do  seu  caixão  (aparas  o  nariz» 

— Qye  dixes  ao  hom  Céo.  que  lanlo  bem  entorna?,,,      ' 

Ú  ANTI-CRISTO 

—  A  Vida  é  maia  bestial  do  que  o  malho  e  a  bigorna! 

ííVsle  mornenlí»,  surge  urna  Hgura  bízarríi,  original, 
(oda  rtVla  e  loi-cida,  em  lorrou  de  um  5», 

É  JESUS  BARUABÍS,  esguedelhádo,  vestido 
de  tmde,  cínico,  Cí^mbaio, 
as  barbas  revoltas;  —o  ba- 
bíto  cheio  de  rasgões,  de 
vómitoSf  de  máculas  de  vi- 
nho« 


Meus  irmãos!  Meus  irmãos!,.,  amai  a  toda  a  hora 
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ronquem  raios,  trovões. . .  berrem  sábios  ou  zótes, 

deixae  a  Consciência,  á  solta,  dar  pinotes. 

Que  cada  um  adore,  em  páz,  ou  quando  queira, 

a  cebola  do  Egypto  e  a  abóbora  carneira. 

O  Ventre,  ó  meus  irmãos!...  (Risos.)  decerto,  pela  certa, 

a  Barriga  também  merece  ser  liberta. 

Libertemos  o  Ventre — Abramos  a  enxovia 

onde  este  mártir  pena  ha  seclos  de  agonia. 

Jejuar  é  decerto  um  tolo  preconceito, 

quando  ha  rijo  apetite  e  que  não  dóe  o  peito, 

quando  o  musclo  está  são,  quando  ha  um  rico  assém^ 

o  alcatre  é  um  primor,  ou  que  se  arrota  bem. 

QuVeis  adoçar  a  Vida,  esta  cicuta  amarga?. . . 

—Ventre  livre.  Amor  Livre,  a  Consciência  á  larga. 

Gargalhadas,  aplausos,  guinchos:  Viva  Bar- 

rabás !  Viva  Barrabás  / . . . 
Weste  momento,  passa  atráz  de  um  enterro, 
uma  viúva  carpindo. 

A  VIUVA  a  Barrabás: 

Contempla,  borrachão!  tua  filha  no  esquife 
que  morreu  por  não  ter. . . 

BARRABÁS 

. . .  dinheiro  para  um  bife 

Risadas  da  plebe. 
A  VIUVA 

Infame!  Sim,  morreu  de  inanição,  canceira! 
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BÃRRASás 

—  Por  íjue  é  que  lhe  nâo  deste  el  héla  Ir in cadeira? 

RhHdas 
A  VIUVA 

Monstro  1  A  fome  mirrou  seu  pobre  pello  riúL,, 

BARRABÁS  ^' 

^Por  que  ê  que  llii?  iiào  deste  uma  á^a  de  peniV,., 

Risadas 
A  VIUVA 

Por  que  tu  me  deixaste  eiilregue  á  esmola  alheia! 
BARRABÃS 

—  Devias  ilnr-lhe  entâu.  vinho,  aieátre.  ou  geleia. 

Risadas 
A  VIUVA 

Não  tinha  um  m  real.  . .  nem  uma  côdea.. .  u^da! 
BARRABáS 

—  Em  tal  caso  é  Í>om  sempre  o  Vinho  e  a  marmelâdal 


RísAdas 
A  VIUVA 

Vi-a  morrer  crispada*  * .  Inertt?. .  *  exausia  e  fria! 

barrabAs 

— Era  dar*Uiej  ao  Jantar,  bom  Porto  ou  Malffasía. 

Eisádâã 


.: 
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A  VIUVA  indignada,  á  turba: 

Este  homem,  vil  truão !  cinico,  apalhaçádo, 

depois  de  deshonrar-me  e  haver-me  achincalhado, 

cubrir-me  de  irrisões  e  de  ultrajar  meu  nome, 

depois  de  nos  deixar,  a  mim  e  á  filha,  á  fome, 

inda  me  ousa  afrontar  com  cinismo  sinistro, 

perante  a  filha  morta — Eis  de  Deus  o  ministro! 

E  ninguém  desafronta  a  misera  viuva! 

Ninguém  protege  a  humilde. — Ah!  ninguém  lança  a  luva 

á.  face  do  histrião,  ao  poltranaz  maldito. 

Nem  um  protesto  só,  nem  um  murmúrio,  um  grito!... 

Então  um  maltrapilho  sáe  da  turba  e  esbo- 
feteia Barrabás  —  Este  rola  no  lamaçal. 

BARRABÁS 


Bilhóstre!  Malandrim!  Filho  de  marafona! 
has  de  ser  general — Tens  mão  para  a  tapona. 

Chora,  ri,   faz   visagens  —  coça    as    nádegas 
lesadas  —  estende  o  alforge  ás  esmolas. 

Visto  que  emporcalhaste  esta  santa  farpéla, 
dá-me  para  eu  comprar. . .  o  sabão  e  a  barreia! 

Depois,  á  Viuva : 

Quanto  a  ti,  mulher  charra  e  de  sordicias  cheia, 
sabe  que  eu  sou  maior  que  o  Heróe  da  Galilêa! 
Traçro  aqui,  na  sacola,  um  Evangelho  Novo, 
com  que  hei  de  melhorar  a  alma  e  o  ventre  do  Povo. 
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)bro  prodígios  taes,  nas  serras  e  os  caminhos, 
Jomo  FAle  outrora  obrou...  com  os  pães  e  os  peixinhos. 

Quanto  á  Morta,  eu  da  tumba  a  arrancarei  assim, 
lomo  Rlh  fez  outrora,  ao  morto  de  Naim. 


Com  entono  teatral: 

las  antes  —  diz-me  lá — se  os  Santos  da  Escritura 
lião  fugiram,  outrora,  ao  Mundo  e  á  Carne  impura, 
|e  não  largaram  tudo. . .  a  casa  e  a  pátria  um  dia, 
p  filhos  e  a  mulher,  seu  bairro  e  a  freguezia, 

fim  de  n'um  deserto,  e  em  áridos  desterros, 
Ião  ouvirem  jamais  a  cara  Esposa  aos  berros?. . . 
^iz-me  lá  se  a  Tebaida,  a  Nitria,  a  Martinica: 
Jão  valem  mais  que  o  açougue,  a  panela,  e  a  botica: 

se  acaso  ha  Calvário,  ha  Cruz,  pesado  Lenho. 
lomo  a  mulher  ralhando,  e  os  filhos  sempre  em  ranlioV. 


Risos 

Quanto  a  mim,  antes  quero  o  claustro  e  as  disciplinas. 
lo  que  ouvir  tua  voz,  sempre  a  cantar  matinas. 
Para  a  não  escutar,  manhãs,  tardes,  e  noites, 
-eu  prefiro  chuchar  quatro  milhões  de  açoites!... 

Gargalhadas. 

A  VIUVA,  baixo: 

peito  mais  leal,  circunspeto,  aguerrido, 
lepois  de  elle  falar  fica  sempre  vencido  . . . 
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BARRABÁS 

Para  que  vejas  bem  que  eu  não  sou  um  maráo, 
nem  um  Santo  vulgar,  de  barro,  gesso,  ou  páo, 
que  tenho  rija  fibra,  osso,  tendão  e  musclo, 
vou  fazer-te  um  milagre. . .  e  com  3Í  maiúsculo: 
um  milagre  de  truz,  nào  peta  ou  mentiróla. 
como  o  Cristo  em  Nain,  ás  portas  da  aldeola. 

Abeira-se  do  Esquife  —  Derrama  um  vinho  cor- 
deal  nos  lábios  da  morta  —  E  com  tregeitos 
largos . . .  proféticos . . .  desmanchados . . .  re- 
gouga: 

Filha !  —  liba  esta  pinga  e  esses  olhos  absortos 
contemplem  um  vinhão  que  resuscita  mortos, 
vinhão  de  pôr  em  pé  um  cemitério,  qual 
cem  milhões  de  clarins  do  Juízo  Fiual! 

A  VIUVA 

Sacrilégio  e  herezia!. . .  Arréda-te,  farçante! 
Para  traz!  Para  traz!  bobo,  histrião,  tunante!. . . 

A  DEFUNTA,  erguendo-se  no  esquife: 

Minha  mãe,  que  mistério!. . .  Ai!  que  tremendo  abalo! 
—  Vejo.  tacteio.  palpo,  oiço,  respiro,  falo!. . . 

A  VIUVA 

Viva!   O'  Céos,  que  milagre!   Hossana  a  Harrabás!. . . 

A  Populaça  freneticamente:  Hossana  a  Bar- 
rabás  !  Hossana  a  Barrabás!  —  Conduzem- 
no  aos  hombros  em  triunfo  — As  mulheres 
seguem  atraz,  meneando  palmas. 


Vislíi  (juc vivas  sois.  {jfiiwíf.  ileixae-me  am  pml... 

Rt»cL4u  que  a  i^inoçâo  |>ati^rníil  Jíeja  t-égy, 

e  dem  do  coração. . ,  eu  vos  meta  na  adega. 

Kâo  é  tíoni  repelir  emoções  cuinoventes, 

pBlre  filhas  o  paeíí,  ou  sensiveiís  parentes  L 

Ide,  fXkU,  para  o  lar,  ou  jiara  o  oratório. 

que  eu  volto  ao  meu  Calvarior  á  pB.z  do  refeitório. 

Vou  já  d^aqui  zunir  as  nádegas  inctiádas^ 

^e,  em  seguida,  papar  Lriuta  ou  quarenta  empadas. 

Graváe,  porém,  bem  fundo  mã  minhas  sã±«  doutrinas» 

mais  ricas  cm  moral  do  que  lodass  as  zoiíias 

do  oxc«l8o  Salomão*  os  lieíê  da  Pérsia  e  o  Oriente, 

0(1  tudo  que  contenha  a  especearia  ardente, 

da  canela  ú  o  açafrâot  da  pimenta  e  o  ^engivre: 

—Alma  Um-e.  Amor  Uvr&,  a  Pança  smnpm  livre. 

Quem  íiier  isto,  cumpre  o  ideal  da  liberdade  1 

— ^  Amae  i  orno  o  Grão  Turro  e  ar  rola  e  á  vontade. 

Salta  dos  hQtn]:iros  do^  que  o  conduzem,  ^ 
abeÍFá-se  do  Anti-CristO|  com  t-inisma: 

Oh!  bem  vindos  sejaea,  ilustres  forasteiros, 
a  t»sta  CiãfvlB  Meai.  .  .  pátria  de  ak-ovileiros. 

O  ANTI-CRISTO 
Quem  soití?  Que  desejaes':'.,.  Qut3  pretçndeiíi  ao  cabo>»> 

K,  baj£ot 
£  Lushel  ou  SatanV, . .  É  decerto  o  Diabo! 
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barrabAs 

Serei  teu  guia  aqui!  Sei  d 'isto  mais  que  tu! 

O  ANTI-CRISTO 

Dispenso.  Es  Satanaz?. . . 

BARRABAS.  rindo : 

O  irmão  de  Belzebu  ! 

O  ANTI-CRISTO,  baixo  :  os  olhos  no  chão : 
Que  quererá  de  mim?. . .  Qual  é  seu  pensamento?. . . 

Alto: 
És  o  Diabo,  e  então  porque  estás  n'um  convento?... 

BARRABAS 

Eu  sempre  amei  a  Egreja — E  emfim  na  minha  edade, 
acába-se  em  pedrasta  ou  barrigudo  frade, 
e  tem-se  por  ideal  o  grão  do  refeitório. 
Gloria,  Amor,  Ideal,  tudo  é  barro  ilusório!. . . 
Deus  decerto,  ao  fazer  a  humanidade  arteira, 
tomou  lá  nos  seus  Soes  alguma  borracheira. 
Comtudo  o  ser  bestial,  maráo,  pulha,  daninho, 
—  mostra  que  Deus  é  triste  e  tem  muito  máo  vinho. 

A  SIENCIA  baixo,  ao  Anti-Cnsto: 

Váes  rir!  É  Barrabás!  —  O  seu  riso  prosaico 
tem  fibra,  nervo,  e  sal  — É  o  Mefisto  hebraico. 

.5 
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Coxo,  ébrio.  Listrião,  h^m  riso  é  qii^l  metralha^ 
que  eiçctta  o  bom  humor  e  o  gáudio  da  CanaUia, 
JIks  n^ella  alico  ha  de  bom.  —  É  o  plebeu  hnm  mum 

O  AHTl-CilSTO 
Oiço  abm  um  tropel,  um  alarido  í mensal.  *, 

A  SIEHC1A 

— V<^8  aqueiles  que  vêem,  a  fronte  exposta  aas  vento», 

pomo  ii*um  sonho  máo,  glnistros.  miicíleutos, 

qual  Rei  doido  atravéx  de  enormes  galerias?*  .- 

São  aquellea  que  o  Tédio  atira  ás  gemonias 

díi  iíiarravel  luísónia  ou  do  máo  estar  enorme, 

aiindff  sii'  não  ama,  aonde  se  nào  dorme^ 

e  onde  o  Amor  «rravou,  no  escuro.  Saeietlade. 

Sâo  este^  que  li  ao  sondado  o  abismo  da  Ansiedade. 

e  a  quem  na  treva  o  horror  cria  alurinaçoea. 

— ^São  Nababos, . .  Pachás.  * ,  Tiranos  das  nãçõe&. 

Erdào  o  Ánii-Cristo  vê  passar  um  grupei 
ile  homens  de  andar  irresolú  to —T raiem 
os  braços  pendentes  —  ÍEirgaa  olheiras  vim 
c-(dEis  —  gestos  de  aborrecidos. 

Nerí>  vem  soíihaiido,  mn  int:iendÍEir  IniperitiST 
Tibério  em  fazer  depravaí^^àes  com  crean- 
çris,  como  em  Giprea ;  Nabucodoaosar 
muge  como  um  loiro;  e  Dominano,  o 
rníiis  grotesco  de  todos,  (a?;  o  geslc*  de 
a^iauhar  moscas» 
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bamabAs 

O  Tédio  é  um  madraço! — É  um  tXMmpiro. 
que  é  filho  da  Pregitíça  alambicxida, 
cheia  de  atteis. . .  reqftébros. . .  n'um  retirOy 
pulindo  as  unhas,  sempre  arrdidda. 

Para  o  tnatar,  ferra  em  ti  próprio  um  tiro, 

—  brita  calháos  ou  toma  uma  tachada  1 

k  SIENCIA 

Vês  Aquellas  que  vêem  com  séquitos  reaes. 

tendo,  no  frio  olhar,  reflexos  de  metaes, 

com  mantos  côr  de  sangue  e  diademas  de  ouro? 

O  ANTICRISTO 

Vejo-as.  Segue-as  detráz  grande  alando  e  choro. 

E  um  cortejo  imponente  e  pomposo  de  Rai- 
nhas passa  — Seguem -nas  fanfarras,  suspi- 
ros, arrancos,  archotes  inumeráveis. 

A  SIENCIA 

São  as  Fêmeas  Reaes. . .  Funestas  Heroinas 

das  legendas  da  Treva,  as  mãos  luciferinas. 

que  espalham  nas  nações  os  saques  e  os  terrores. 

—  São  as  Reaes  Irmãs  das  Venenosas  Flores. 

O  ANTI-CRISTO 

Mas  vejo  ali.  também.  Rainhas  que  ama  a  Historia. 
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A  SIEHCIA 

—  Mentira  e  mais  mentira  é  que  an]aitéta  a  Gloria. 

bairabAs 

Mais  do  que  essas  Rahthoif  da^^s  bahiias. 
qu**  acenderam  paixòis.  cavaram  rugas, . . 
eu  prefiro  as  matronas,  não  bedlas. 
qtie  fmem  belos  bifes  com  batatas, 
e  cosem  cís  pstu^as. 

O  ANTI-CRISTO 

Quem  sào  estas  visões  extranhas.  sibilinas. 
como  que  aparições  errantes  das  neblinas. 

que  teem  um  vago  olhar  sonanbulo  e  notunioV... 

A  SIENCIA 

Sào  as  fillias  sem  côr  do  mundo  taciturno. 

as  filhas  da  Nevrose.  .  .  o  Histerismo. . .  o  Mistério. 

O  ANTI-CRISTO 

Airio  esses  corações  como  amo  um  cemitério!...  t 

Assim  que  o  Anti-Cristo  diz  isto,  destaca-se 
do    grupo   MYRRHA,   que   cometeu    incesto    I 
com   seu   pae  Ciniras,  rei   de  Chipre -E    ! 
falando  baixo...  arrastadamente...  melan- 
colicamente :  1 

—  Do  meu  ])a]acio.  em  Chipre,  em  cima  dos  terraços, 
eu  via  o  i)esca(ior  de  musculosos  braços, 
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e  os  que  afrontam  os  soes  nas  táboas  dos  navios!. . . 

Na  indecifrável  luz  dos  meus  olhos  sombrios, 

havia  a  indecisão  da  Esfinge  e  de  um  mistério!. . . 

Nas  noites  estivaes,  pelo  luar  sidéreo. 

olhando  o  verde  mar,  aos  raios  das  estrelas, 

que  põe  feixes  de  luz  sobre  as  latinas  velas, 

eu  levantava  as  mãos,  magras  de  um  pezadelo ! . . . 

A  lua  das  marés  beijava  o  meu  cabelo, 

fustiga va-me  a  face  o  frio  dos  relentos. 

Uma  noite,  por  fim !  entrei  com  passos  lentos, 

na  alcova  â^Elle,  o  Pde  —  no  leito  reclinado. 

Foi  como  um  turbilhão. . .  um  sonho  alucinado. . . 

viagem  atravez  das  nuvens  e  dos  ventos. . . 

nas  ilimitaçÕes. . .  nos  enternecimentos. . . 

vendo  flores  de  luz. . .  tão  largas  como  os  astros! 

Mas  de  manhã  sentiu  e  conheceu  meus  rastros 

e  quiz-me  assassinar. — Eu  fui  para  o  deserto, 

e  seis  annos  cruzei  o  saibro,  em  passo  incerto, 

sob  o  açoite  dos  soes  coléricos,  terríveis, 

fugindo  ao  Monstro  Amor  de  olhos  indefiniveis, 

e  á  Esfinge  Excepcional  de  inominado  olhar. . . 

Com   voz  estrangulada  — dando  um  suspiro* 
Ando  sempre  a  esconder-me,  ai!   para  o  vêr  passar!... 

BARRABÁS 

Meninas  dos  sardos. . .  com  olhos  de  veludo. . . 
tendes  caprichos  mil,  faniquitos  em  barda. 
Prefrivel  é  porém  a  um  Papá  barrigudo 
—a  airosa  cinta  do  alferes  da  guarda! 
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Mas  EUa,  com  passos  de  scmaiiibaLi,  embre- 
nha-se  nas  trevas,  d*oiide  sÃe  soluçante. 


rainha  das  Lombar- 
das :  —  coin  os  cabelos  loi- 
ros soltos :  —  torcendo  os 
braços,  a  ponto  que  os 
ossos  estalam. 


Ouvindo  os  rouxinoes  cantar  entre  os  loureiros 
dos  meus  jardins  reaes.  cheios  de  castanheiros, 
eu  vagava  contente,  olhando  as  andoriolias ! . . . 
Vivia  na  opulência  assim  como  as  Rainhas, 
cercada  de  um  cortejo  imenso  de  escudeiros, 
de  pagens,  de  barões,  verletee.  de  guerreiros, 
que  subindo  e  descendo  enchiam  os  meus  átrios... 
Viiílí'  fontes  de  i)edra.  á  entrada  dos  meus  páteos, 
íaziarn  murmurar  nas  nitidas  bacias 
<le  marmon*.  ao  luar.  mil  vibra<;òes  macias. 
(jue  incitavam  ao  sonho,  ao  silencio,  ao  misteriol.. 
Mas  o  Kei  Alboim,  monstro  egual  a  Tibério. 
<onvi(lou  toda  a  corte  a  um  banquete  régio, 
dopois  d»?  atroz  peleja  e  infando  sacrilégio, 
em  que  matou  meu  Páe,  o  bom  rei  Conemundo. 
A  mv/Ai  do  festim  do  seu  salão  proíundo 
(n'essa  orjría  mais  vil  que  todas  as  orgias!) 
cujo  vasto  fragor  enchia  as  galerias, 
íjuíí  olhavam  os  jardins  plantados  de  folhagens, 
vm  frente  dos  truões,  dos  condes,  e  dos  pagens, 
mandou-me  El-Rei  beber  no  craneo  de  meu  Páe. 
•  -K  cu  hebil  eu  bebi! — bebi  sem  dar  um  ai! 
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Mistura-se  de  novo  no  cortejo  —  Uiva  es- 
trangulados soluços  —  Mortifíca  os  longos 
cabelos,  que  lhes  caem  aos  pés. 

BARRABÁS 

Decerto  que  beber  no  craneo  do  seu  Páe, 

todo  o  mundo  convém  que  é  um  pecado  atros. 

Eu,  porém,  beberia  o  precioso  Tokay, 

— pelos  craneos  judeus  dos  meus  milhões  de  Avós! 

O  CARRASCO  de  Maria  Stuart  afás- 
ta-se  do  Grupo  das  Abo- 
minações —  Acerca-se  do 
Anti-Cristo  —  E,  com  um 
ar  canalha...  cinico...  bes- 
tial: 

Confessa  que  te  assombro!  —  Ouviste  o  meu  renome 
e  pretendes  saber. . .  como  é  que  foi. . .  tens  fome 
da  sensação  do  caso  excêntrico  e  mordente. 
Confessa  que  te  assombro! — Achas-me  surpreendente! 

£,  sacudindo  a  cabeleira  ruiva,  conta : 

Quando  nasci,  meu  Páe  viu  em  sonhos  a  Morte, 
na  figura  gentil  de  uma  mulher  do  Norte, 
que  me  beijava  núa  e  branca,  n'um  luar 
silente,  n'uma  torre  erguida  á  beira  mar, 
sob  um  céo  outonal  d'onde  choviam  lirios. 
Minha  mãe  viu  também  milhões  de  longos  cirios. 
atráz  de  um  caixão  negro,  em  séquito  real. 
Mais  tarde  fui  carrasco.  —  O  resto  excepcional 
bem  sabes  tu  qual  foi,  pois  d'elle  fala  a  Historia. 


.>s  n  ANTI-CRISTO 

E,  intlaiiiando-se  :  com  lascívia : 

(^ue  escultural  mulher!  —  Que  branquidão  marmórea! 
Que  formas  sensuaes!. . .  Que  b«m  fornido  peito!... 
Quando  eu  mordi  de  amor  seu  corpo  níi,  perfeito, 
na  sonora  amplidão  d'aquella  sala  ao  Norte^ 
«omo  um  homem  que  traga  uma  bebida  forte, 
fiquei  ébrio,  a  rugir,  de  luxúria  animal. 
Prendia-me  a  atraçào  de  um  crime  original, 
de  um  inaudito  estupro  e  extranho  sacrilégio 
áquelle  corpo  níi.  esbelto,  branco,  régio, 
que  eu  via  ali,  no  escuro. . .  augusto  como  um  astro! 
A  cabeça,  no  chão,  de  um  branco  de  alabastro, 
d'onde  corria,  em  fio,  um  sangue  regelado, 
cravava-me  um  olhar  extático  e  calado, 
na  vaira  escuridão  d'essa  casa  sem  fim. . . 

K  mais  baixo  :  com  expressàc  bestial  : 
Ululei  como  um  ( ao ! . . .  Nunca  vi  corpo  assim! 

BARRABÁS 

A  Luxúria  é  (jnal  fonie  que  se  mata 
}f'nht  rorjio  de  Rainha  ou  de  Rameira. . . 
Bphp  a  Paixão  por  um  gomil  de  prata, 
fuma  jforfinnes  como  um  rei  mardta, 
—  oií  as  tetas  apalpa  d  cosinheira. 

O  ANTI-CRISTO  tenta  evadir-se,  nauseado 
d'estas  abominações  —  Mas  de  súbito, 
olha  para  dentro  de  uma  janela  ilumi- 
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nada— E  á  luz  da  lamparina  lobriga  uma 
creança  de  quinze  anos,  adormecida  n'um 
leito  — Então,  n'um  enternecimento: 

idade  virginal!. . .  Edade  dos  quinze  annos!. . . 
4hae  conio  ella  é  bela.  inda  sem  desenganos, 
ousada  a  mão  no  seio,  a  dormitar,  sorrindo!. . . 
êde  na  jarra  de  agoa  a  balsamína  abrindo, 
sobre  o  branco  leito  inda  o  romance  aberto ! . . . 
íliz  do  que  poder  passar  a  vida  perto 

>  seio  virginal  d'essa  gentil  creança!... 
íliz  do  ([ue  poder  beijar-lhe  a  loira  trança, 
i  sombra  dos  jardins,  pelo  luar  calado!. . . 
lade  virginal !  Edade  sem  cuidado ! 

n  que  a  alma  é  da  côr  da  flor  da  amendoeira, 
em  que  se  sonha  amor,  ao  pé  da  larangeira, 
lando  cáe  nos  chorões  a  lua  da  noitinha!. . . 

A  SIENCIA 

âliz  d^essa  inocente  e  trémula  avesinha, 

>  podesse,  sorrindo,  em  cima  do  seu  leito, 
>rmir  eternamente,  a  branca  mão  no  peito, 
'm  jamais  se  encostar  nas  grades  da  varanda! 
r»s  essa  outra  mulher  V. . . 

Mostra  uma  velha,  que  passeia  na  alcova 
imediata  : 

E'  a  Deshonra  que  anda 
'atando  de  vender  a  um  negreiro  a  filha. 
'  negreiro  é  devasso:  —  e  ama  essa  maravilha 


^^Pa**?^**  õm  bom  galgo  a  pista. 
^^  e  brttil'  Swtenta  uma  corista, 
^'^^ta  fiel,  qn*ú  étíca  e  sem  dentes, 
j^  a  noite  toflae,  e  cujos  ais  doentes, 
00L  entemeoer  00  corações  mais  duros. 
^Om  «Ifodão  no  ouvido  e  uns  óculos  escuros. 

O  ANTI-CRISTO,  com  um  suspiro: 

EwraTatura  branca  1. . .  Infame  escravatura!. . . 
poupa  o  sono  infantil  d^essa  creança  pura, 
nào  a  faças  rolar  no  esgoto  dos  marneis!. . . 
Poapa  o  seio  infantil,  a  trança  em  mil  anéis, 
seu  corpo  virginal,  a  curva  da  cintura!. . . 
Escravatura  branca  1  Infame  escravatura! 

barrabAs 

Eu  seria  hoje  inocente^ 
como  Eva,  a  Mamam  Primeira, 
se  })ào  fosse  a  vil  Serpente, 
essa  a))fi(ja  alcoviteira!. ... 

A  SIENCIA 

Vos  aquelles  que  vêem  do  nosso  lado  absortos, 
ii'um  turbado  sismar,  como  se  fossem  mortos, 
a  tudo  que  iiao  são  suas  mortaes  visões?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Vejo.  Mas  laz-me  horror  fitar  suas  feições. 
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A  SIENCIA 

—  São  os  heróes  do  Crime,  irmãos  jremeos  das  Feras. 
São  estes  que  hão  descido  ás  Inferiiaes  Esferas, 
e  a  quem  o  Vicio  infame  enodoou  a  historia. 
Alguns  provêem  de  Avós  de  ilustre  nome  e  gloriai. . . 

O  ANTI-CRISTO 
Causam-me  tanto  horror,  que  os  não  verei  ao  perto. 

A  SIENCIA 

Os  outros,  que  atráz  vêem,  são  mais  torpes  por  certol . . . 

SU>  Normandos,  Saxões,  Tunesinos  sombrios. 

que  pilharam  no  mar,  esquadras  e  navios, 

em  mil  guerras  navaes.  mil  saques,  mil  combates. . . 

O  ANTI-CRISTO 

£,  á  força  de  lutar  com  Deus  e  os  mil  embates, 
das  ondas,  das  marés,  naufrágios,  e  a  má  sorte. 
cuidaram  navegar  também  no  mar  da  Morte, 
como  nas  suas  náos  de  velhas  popas  chatas, 
cospindo  no  escarcéo  —  biltres  como  piratas. 

barrabAs 

o  Gatuno  e  o  Heróe, . .  Lirio  gentil  da  Tropa, 
ambos  tunantes  são,  ambos  são  dois  ladroes. 
A  âifrença  é  que  um  pilha  ás  vezes  a  Europa. 
—  O  outro  dez  tostoss. 


fi2  O  ANTI-CRISTO 

A  SIENCIA 

Contempla  estas  fataes  creações  incoercíveis. 

O  ANTI-CRISTO 

(^uem  sàoV. . . 

A  SIENCIA,  mostrando  as  Abominações: 

Vicios  sem  nome,  os  Vicios  impossíveis.  • 
Delles  escutarás  as  cousas  inarráveis. 

O  ANTI-CRISTO 

Vejo.  Não  quero  ouvir. 

A  SIENCIA 

Observa  estes  notáveis 
iníjn.stniosos  luToes  do  Estupro  e  da  Maldade. 
tiffres  da  mais  carnal, . .  baixa  animalidade. 

O  ANTI-CRISTO 

L)'elles  conheço  alguns. 

A  SIENCIA 

São  os  heroes  do  Incesto, 
Cinyras.  Loth,  Amon,  mais  Alexandre  Sexto. 
—  Aquelle  é  Garacála,  o  que  ultrajou  a  Mãe. 

*    Vpja-se,  no  tím,  a  rubrica  da  Cidade  do  Mal. 
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D^MfTMSBeiD 

Deixa-os  alem  passar.  Vóto-oB  ao  meu  desdém. 
ASSNCIA 

Fita  este  i^rupo  então — Olha.  Contempla  atenl<» 

estes  doutos  da  Lei.  Clieíes  do  Pensamento, 

dos  quaes  até  aos  céos  voou  a  eírrégia  Fama. 

Sào  Moisés.  Mahomet.  Manú.  Zoroastro.  Brama. 

06  quaes  tem.  por  si  só.  feito  mais  cemitérios 

do  que  todos  os  reis  e  coveiros  de  Imjverios 

que  inda  chumbam  o  mundo  ao  Erro  e  ao  Preconceito. 

Atenta,  coroo  vão.  a^  màos  em  cruz  no  peito. 

tendo  lançado  o  mundo  á  treva  e  á  assolação. 

Atenta  n^elles  bem . . . 

D  AfITt-ORffiTD 

Mas  Buda.  a  tradiçàt' 
faz  d*elle  um  deus  maior  que  todo  o  Céo  v  o  Iníeruo. 

A  SSUCIA.  com  desdém : 

—  Como  Cristo.  Manú.  ou  como  o  Pacirt-  Eterno. 

Mas  ii'isto,  uiij  iioiuem  exlraoidinarianiente 
magro  e  calvo,  que  • 

D  PROFETA  ffiftEMlAS— airaucaiidoas  bran- 
cas barlja.s  -batendo  com  uti, 
seixíj  agudo  nos  peitos  : 

—  Ai  de  ti.  Israel!   Ai  de  li.  Iraiiléa  ! 
Colinas  de  Efraim.  caminliu.-^  da  Judéa. 
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O  ANTI'CRI8TO 


onde  e  gado  pastava,  á  solta,  nas  campinas!. . . 

O  que  é  de  ti,  Sião,  tão  branca  entre  as  colinas 

tão  triste  em  teu  deserto  e  erma  dos  teus  pastores?... 

Ai  de  ti.  Jericó !  ó  terra  das  mil  flores, 

Siloé  tão  gentil,  pomar  de  romanzeiras ! . . . 

Que  é  de  ti,  Zabulon,  com  tuas  mil  palmeiras, 

Carmélo  reluzente  em  pâmpanos  e  vinhas. 

Cidade  de  David,  inveja  das  Rainhas, 

coberta  de  aloés,  vinhedos,  de  ribeiros, 

que  luziam  ao  sol  por  entre  os  castanheiros, 

as  figueiras  da  Siria  e  os  verdes  terebintos?. . . 

Que  é  de  ti,  Issacar,  plantada  de  jacintos, 

ó  Vai  de  Josafat,  tumbas  dos  patriarcas, 

tão  triste,  ao  pôr  do  sol? — Jordão!  as  tuas  barcas 

já  não  se  ouvem  remar,  cheias  de  pescadores. 

Askalon  I  Askalon  !  terra  de  lavradores, 

já  iiào  raspja  o  leu  solo  o  ferro  da  charrua. . . 

Mas,  acotovelando  Jeremias,  um  velho 
cheio  de  barbas  e  palavras  terriveis, 
que  é 

O  PROFETA  ISAÍAS,  completamente  nú : 


—  Judá!  servil  Judá!  descalça,  em  pranto,  núa, 

assim  como  eu  preguei  trez  annos  na  Judéa, 

tu  uivarás  também,  a  face  amarga  cheia 

de  lagrimas  fataes  —  escrava  dos  Assírios! 

Vós.  filhas  de  Sião,  brancos  e  altivos  Lirios, 

vestidas  de  vaidade  e  sedas  fabulosas, 

de  brincos  e  de  anéis,  pomadas  deleitosas. 
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»ias  de  prata  e  ouro.  un^entos  e  brocados. 
Teis  vossos  gentis  cabelos  perfumados, 
ipádos  á  navalha!  —  E  em  vez  de  riso,  pranto, 
m  vez  do  enfeite  sarna,  em  vez  de  orgia  espanto, 
m  vez  de  aromas  peste,  e  trevas  em  vez  d'alva, 
m  vez  de  cinto  corda,  e  em  vez  de  tranças,  calva  ? 

BARRABÁS 

Este  vate  genial. . .  que  foi  um  D.  Quixote, 

1  esgrimir  contra  os  Reis,  ao  vento j  d  chuva  e  d  brisa 

is  tnoças  de  SidU)  mostrava-se  etn  pelote, 

—por  que  todo  o  Judeu  passa  h&tn  sem  camisa. 

JONAS  erguendo  um  braço  nú  e 
cabeludo:— n' um  gesto  de 
anátema  : 

Jíinive,  váes  cair,  orgulho  dos  Impérios!. . . 
Sobre  ti  vão  crescer  ervas  dos  cemitérios, 
a  ortiga,  o  tojo,  o  mato,  os  cardos  ressequidos. 
Em  três  dias  Jehovah  rasgará  teus  vestidos: 
((ueimará  tuas  náos:  esquadras:  estandartes. 
O  Senhor  váe  varrer  do  Céo  ás  quatro  partes 
os  fundamentos  vis  em  que  o  teu  trono  assenta, 
como  o  cotão  do  cardo  ao  vento  da  tormenta. 

BARRABÁS 

Quem  dirá  que  voz  tal,  de  eloquência  cheia, 
aprendeu  o  sermão  dentro  de  uma  baleia?. . . 


m 


Q  PROFETA  eZECKIEL.  itoiueudo  lima  Ikiitiliii  qm 
xiinLisísoii  iiDiii  n  l>'jsl.j  ãús  bois  —  com » 
tiJi  I hiis  jiH  iiniLis     possiiiilo  de  um  espirií»:] 

Sião.  Jeru.saJtiiri.  íilb»  úon  Kanaiíeoí^l 

Helea  foi  tuft  mà^.  Ic^u  pae  dos  Amorreus, 

e  ©ie  <|ue  Jebovah  me  dh :  —  Quebra  a  suji  buliza, 

#!rgii«?  o  ttni  bfíiçfi  nn,  cnutra  elía,  e  profetisa! 

Por  í^^t^  ou  te  proléfilo,  ò  tíllia  de  Kanaan, 

quo  finâitn  ctotnti  a  Setihar  ma  mandou  na  serti 

qki(*  i>ii  fHbríi|iie  u  moii  pào  arnaf^sádo  no  esterco. 

ttíin  ti  bósla  tlujs  bois: — assrni  terás  um  t-erco 

€omi>  nàn  viram  nunca  os  Rek  mais  os  Caudilhois. 

em  i}Ue  a  íoriit^  fartt  ({iie  as  Mães  comam  st*u$  filhn?, 

4?  deseulça*  ít  ululur.  t^tieia  de  cinza  e  sãeo.  i^ 

i|ual  trtt;i;iiHi  rnliaaiiu  a^uillioádo  e  fraco,  |v 

tu  irai?  amassar  —  noa  estraDgciros  rios  — 

com  erçierco  doa  boií,  teu  pâo  eiitr^  os  gentiosi. 


barrabAs,  cuspindo: 

Qm  hidigHtt  pmrnJhão  !  —  Nãff  cheira  nmkt  a  insft.<. 
item  ftQ  cr  ara  fi  nó  hpnjmm,  BEÍa  empfidrt  thminhú. 
FeJismmtifi  não  reem  taes  reeeUns  cheiroí%'a^. 
nos'  imumm^  de  aMinha ! 

D  PROFETA  OZEAS^  oferece  aos  que?  pJis^^m  sã» 
íiiulhojj  que  V  ujua  rameira  da  Sirm  —  tod»  j 
jjuá^  só  com  a  cabeça   lapáda  — deb» 
ifuma  hm  terna. 

—  Povo!  cstaj  quu  aqui  vês,  era  uma  vil  rameira, 
que  eu  tomei  por  consorte  e  minba  companheira. 
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r^uetrez  filhos  me  deu  e  que  eu  depois  de  novo 
B^  arremessei  ao  enxurro  e  ao  ludibrio  do  povo  !. . . 

'^ois  bem !  como  a  mulher  que  vês  aqui  na  rua. 

^^m  seu  rosto  velado  e  a  carne  toda  núa. 

^^•'anca.  tremula,  exposta,  ao  pé  do  viandante. 

^^im.  Jerusalém  !  tu  serás  semeltiante 

^  meretriz  que  vês:  —  e  á  sombra  das  palmeiras. 

^••aíicarás  teu  corpo  assim  como  as  rameiras. 

^ .  como  ella  exporás  debaixo  das  lanternas, 

^«u  seio  ao  publicano  e  ao  cobre  das  cazernas!. .  .* 


BARRABÁS 

^is  um  profeta  hebreu  do  Velho  Testamento, 
^exemplo  modelar  dos  preguistas  futuros. 
Pois  faz  retider  a  Esposa,  e  em  vez  de  ser  ciumento, 
a  carne  põe-lhe  a  juros ! 


O  IMPERADOR  HELIOGABÁLO,  coberto  de  pedra- 
rias :—  n'um  carro  de  oiro,  pu- 
xado por  seis  cavalos  bran- 
cos:—com  uma  voz  de  cas- 
trado : 


— Sacrificae  ao  Sol.  o  deus  belo  da  Assiria, 

a  que  eu  templos  ergui,  da  Sitia  até  a  Iliria, 

dos  desertos  da  Libia  ás  neves  silenciosas. 

Sacníicae  ao  deus  das  Canções  e  das  Rosas, 

Pae  das  Formas,  do  Ser,  das  Raças,  mais  do  Amor, 

Hei  da  Cor  e  do  Som !  Grande  Fecundador ! 


6W  1)  AXTI-CRISTO 

JOSUÉ,  brandindo  uma  espada: 

Abaixo  os  mil  Baais  das  religiões  malditas. 

Molok.  Belzebu,  deuses  dos  Moabitas ! 

—  Adorae  Jehovah  !  senhor  das  mil  roortes  ! 

THOft,  gritando: 

S<'>  (Jdin  é  que  é  deus.  deus  de  Heroes  e  de  Fortes  I 

ZOROASTftO 

Sac-rificae  ao  Fogol  Andae  na  estrada  recta! 

MAHOMET 

Somente  Allali  é  grande,  e  eu  só  o  seu  Profeta  I 

O  FILOSOFO  LAO-TSEU 

Toda  a  Sciencia  é  và.  — Tudo  Orgulho  profundo. 
Só  a  Ignorância  éo  maior  bem  do  mundo! 
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—  Castas!  Seitas!  Nações!  divina  é  minha  origem! 
Descendente  de  Reis  e  filho  de  uma  Virgem, 
que  concebeu  de  um  Deus,  longos  annos  fugida 
me  levaram  meus  pães,  quasi  recemnascido. 
para  escapar  a  Kansa,  o  Rei  de  árduas  vinj,'anças. 
que  mandou  trucidar  mais  de  dez  mil  creanças. 
Mal  apenas  nasci,  ouviram-se  nos  ares 
orquestras  sideraes.  —  E  os  Deuses  seculares, 
dos  seus  tronos  de  luz  divinos  e  distantes, 
vieram-se  prostrar  aos  meus  pés  vacilantes. 
Ninguém  teve,  como  eu,  a  eloquência  divina 
da  exposição  da  Lei.  do  Verbo,  da  Doutrina  t 
Obrei  prodigios  taes  como  não  viu  a  Terra. 
Comandei  legiões:  naves:  frotas  de  guerra: 
e  derrotando  Heroes.  vencendo  os  Eruditos, 
preguei  a  grande  união  das  Castas  e  dos  Ritos. 
Como  o  Buda,  juntei  oitenta  corporaes 
perfeições,  a  cincoenta  actos  espirituaes, 
alem  das  trinta  e  trez  qualidades  tangíveis! 
Sob  o  amoroso  Sol,  nas  folliagens  sensíveis, 
íiz  resoar  a  flauta  e  os  cantos  dos  pastores: 
e  arrastadas  por  mim,  atraí  os  amores 
de  bandos  virginaes  de  Dezeseis  Mil  Virgens. 
Meditei  no  Não  Ser.  nas  Causas,  nas  Origens, 
na  Quimera  do  Amor  e  na  Ilusão  das  Formas! 
E,  depois  de  moldar  o  mundo  em  novas  normas^ 
antes  de  vir  a  ser  n^um  lenho  trespassado. 
ditei  emfím  o  Verbo  ao  Discípulo  Amado. 
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N*isto,  uma  flecha  vinda  da  tarba,  trespassa 
o  Cristo  Negro,  e  préga-o  na  mesma  ar- 
vore, sob  qoe  elle  missiona  —  Então  as 
I>ezeseis  Mil  Virgens,  n^om  confuso  ala- 
rido de  gritos  e  soluços,  arrojam-se  vivas 
e  inconsoláveis  a  dezeseis  mil  fogueiras - 
Voga  no  ar  um  cheiro  pezado  e  nausea- 
bundo de  carne  queimada.  —  Mahomet  pre- 
ga a  guerra  santa:  Zoroastro,  deante  de 
uma  Pyra,  sacrifica  ao  Fogo:  o  Imperador 
Heliogabalo,  belo  como  um  deus,  no  indo 
de  matronas  nuas  e  homens  efeminados, 
entrega-se  a  abominações  :  e  Jephté,  eletri- 
sado,  trespassa  a  filha  e  oferece-a  em  sa- 
crifício a  Jehovah.— Mas  etitâo  furioso, 

O  ANTI-CRISTO,  caindo  com  um  látego 
em  cima  d*elles .*  —  numa 
indignação  ilimiUida  e  co- 
lossal : 


—  Fora  (raíjiii.  truòes!  funambulos!  pedantes! 

cliarlalàesl...  víMulilliòes!...  taumatur}ros!...  farçantes. 

íjue  liáveis  empeçonhado  a  Terra  e  a  alma  humana. 

Jeremias!  plangente,  a  tua  Hno;ua  insana 

aluí!:aste-a  sem  |)ejo  ao  fero  rei  da  Assíria! 

Quanto  foi  (jue  te  deu  por  tua  extranlia  griria. 

uivos,  lamentações,  falsos  gritos  de  dôr. 

o  Omnipotente  Kei  Nabucodonosor? 

Isaías!  tu  foste  um  velho  oráte  ob-sceno, 

em  ter  ousado  andar,  sem  ter  o  mais  pequeno 

vislumbre  de  pudor,  nú  em  Jerusalém. 

nú  como  o  homem  sáe  do  ventre  de  uma  mãe! 

Ozeas!  nada  ha  mais  vil  que  a  tua  vil  conduta. 

Tu  tomas  por  esposa  a  certa  prostituta 
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que  arrancaste  do  enxurro  e  dos  mais  negros  trilhos, 

e  depois  de  a  haver  feito  a  mãe  dos  teus  trez  filhos^ 

arrojaste-a  de  novo  ao  publico  labéo, 

—  sob  a  lanterna,  á  noite,  ao  cobre  do  plebeu! 

Abrahào!  vil  pastor,  tua  cubica  avara 

faz-te  vender  ao  Rei  a  própria  esposa  Sara. 

E  tu.  sórdido  Isac,  digna  vergontea  sua. 

para  imitar  teu  páe,  fazes  o  mesmo  á  tua. 

Loth!  ébrio  e  incestuoso,  entre  outras  maravilhas, 

desfloras,  pelo  incesto,  as  tuas  próprias  filhas, 

em  quanto  que  David,  ao  ver  a  mulher  de  Urias, 

mata  o  seu  mais  fiel  general  das  centúrias, 

e  tu.  vil  Salomão,  o  teu  maior  trabalho 

é  fazer  do  teu  Lar  um  alcoice  e  um  serralho. 

—  Moisés!  inda  apezar  do  teu  ar  sibilino, 

não  podes  esconder  tuas  mãos  de  assassino. 

Métes-me  horror.  Amon!  que  foste  desflorar 

a  tua  bela.  ingénua,  e  meiga  irmã  Thamar, 

e  depois  de  a  estuprar,  chorosa  e  semi-morta, 

mandaste-a  pôr  sem  dó.  lóra  da  tua  porta! 

Metes-me  horror,  também,  fútil  Absalão, 

(jue  desterras  teu  Páe  e  assassinas  o  irmão: 

mas.  ó  Huben  lascivo!  em  ti  a  nódoa  cáe 

de  não  poupar  o  leito  e  a  esposa  de  teu  Páe ! 

Jephté !  faz-me  horror  o  sacrifício  humano 

(la  tua  branca  fdha  ao  Jehovah  tirano: 

e  tu.  Jacob!  que  foste  o  menos  torpe  e  crú, 

defraudaste  Labão  e  roubaste  Esaú. 

E  n'uma  epilepsia  indignada— as  cordoveias 
salientes: 
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Que  direi  dos  demais  falsos  sábios  vaidosos, 
Pííes  das  relijiiòes  de  ritos  monstruosos?. . . 
Zoroastro!  és  autor  da  religião  persana, 
que  faz  de  toda  a  Pérsia,  uma  fogueira  humana. 
Lao-Tseu !  vomitaste  um  veneno  profundo 
ao  pregar  a  Ignorância  o  maior  bem  do  mundo! 
Tua  seita  é,  porém,  Mahomet.  mais  funesta, 
pois  glorifica  a  Espada  e  adula  e  incensa  a  Besta. 
—  Sacerdote  do  Sol,  Heliogabálo!  amante 
de  todos  os  heróes  da  escoria  repugnante, 
de  todos  os  truões  da  plebe  que  se  esmurra 
no  enxurro  e  nos  bordeis  do  bairro  de  Suburra, 
infundes-me  asco  até  n'esse  fausto  imponente, 
com  que  implantas  em  Roma  os  cultos  do  Oriente, 
de  ritos  animaes  e  eróticas  orgias: 
e  quando  scmi-nú.  cheio  de  pedrarias, 
presides,  em  remate  ás  mil  insanias  tuas. 
teu  senado  imoral  de  cem  matronas  nuas. 
Quanto  a  Krishna!  de  ti,  heróe  do  Mahbaráta. 
infunde-me  asco  e  horror  teu  carro  Jagrenata: 
e  não  posso  olvidar  que  as  tuas  companheiras 
—  acenderam,  por  ti.  dezeseis  mil  fogueiras! 


E  sacudido  de  uma  indignação  espiritual, 
açouta  implacavelmente  os  Patriarcas,  os 
Taumaturgos,  os  Heresiarcas.  Retalha  com 
a  espada  os  Deuses,  arranca  as  barbas  aos 
Profetas  —  Apoplético  e  extenuado,  sente 
uma  grande  dilatação  bestial,  ao  vér  o  san- 
gue dos  inimigos. —Sente-se  bem,  como 
uma  fera  saciada,  ao  vér  o  pavor  único 
que  causa— E,  sem  definir  bem  porquê,  gósa 
extraordinariamente  doeste  terror. 
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A  SIENCIA 

tua  ideia  foi  —  decerto — justa  e  austera. 
—  Não  te  exalte,  porém,  o  sangue,  como  á  fera  !. . . 

O  ANTI-CRISTO.  suspirando:  aparte: 
•^nti.  é  certo,  um  goso  infame  na  caruagem!. . . 

BARRABÁS,  ao  ouvido: 

■ — Em  todo  o  homem  há  sempre  um  lobo  selvagem! 

O  Anti-Crislo  estremece  —  Mas  a  Sienciíi 
resolve  apresentar-lhe  Aquelle  que  ella  cic 
o  cúmulo  e  a  origem  do  Mal  Moderno,— 
Entào,  um  grande  clamor  se  escuta : 

O   ANTI-CRISTO 

yue  sobresalto  extra nho  é  este  de  anciedade. 

que  convulsou  n'um  ai.  unisono,  a  Cidade. 

B  que  explosiu  n'um  grito  enorme  e  excepcional?... 

A  MULTIDÃO,  aterrada: 
Misericórdia!. . .  Eis  o  Cristo,  em  pé,  na  Catedral! 

E  o  Anti-Cristo   aproxima-so,  pura  o  vèr 
dilatando  os  olhos  n'uma  curiosidade  ili- 
mitada. 
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JESUS  CRISTO  —  Ao  seu  pé  estào  os 
quatro  Evangelistas  e  Ma- 
ria Magdalena:  todos  hi^ 
tos,  como  imagens  de  IDa^ 
more  —  Seus  braços  des- 
crusam*se.—  E,  com  uma 
voz  profunda: 

Luxuria  v  assolação!  Blasfémias  e  Impiedade!... 
Em  dois  mil  annos  váe  ({ue  te  oiço  ó  vil  Cidade, 
no  meio  dos  festins,  dos  uivos,  ou  dos  cantos, 
tdasfemando  de  Mim.  dos  Justos,  e  dos  Santos. 

E  voltando-se   para  Joáo  Evangelista— qM 
tem  na  mâo  o  Apocalypse: 

Joào !  larga  o  teu  Livro  —  Eis  já  o  fim  das  Eras. 

Hrovcinciile  serei  arremessado  ás  feras. 

»'  l)<'l»erei  míiis  fel  no  Copo  da  Paixão. 

A  lanra  j.'i  reluz  uíís  mãos  do  Centiirião. 

ao  luar.  no  jardim  plantado  de  oliveiras. 

.Iji  oiço  alem  cair  as  folhas  das  palmeiras. 

—  e  .Ilidas,  a  ulular,  contando  o  seu  dinheiro. 


MARIA  MAGDALENA.  com  túnica  azuletor 
bante  da  Siria:— anéis  nos 
dedos  dos  pés,  que  pare- 
cem de  mármore:  — cho- 
rando. 

No  esquife  te  porei.  Cristo,  por  travesseiro 
o  meu  cabelo  loiro! — Ah!  que  suplicio  o  meu. 
de  ter  de  ouvir,  de  novo.  o  Ijrnobil  Fariseu, 
(jue  me  arrojou  brutaes  sarcasmos  vinoleritos. 
(|uanílo  eu  l)anhei  teus  pés  de  bálsamos  o  un cruentos!... 
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BARRABÁS 

Calmáe-vos.  minha  flor!  —  Sois  a  mesma  sereia, 
que  eu  vi  nos  palmeiraes,  ao  sol  da  Galilea, 
nas  terras  de  Naim,  loira  e  sentimental. 
— Tinlieis  então  certo  ar  que  não  vos  ia  mal !. . . 

E  mais  baixo :  ao  ouvido  : 

Cristo  fez  jrrande  asneira  em  vos  tornar  beata. 

— No  emtanto  inda  guardais  o  mesmo  olhar  que  mata!..» 

O  CRISTO,  estendendo  os  braços:  — 
as    pálpebras   descidas : 

Desde  os  tempos  cruéis  e  antigos  que  eu  no  Horto 
í'lamei  e  suei  sangue,  e  fui  cuspido  e  morto, 
até  á  data  hostil  doesta  éra  excepcional, 
tens  engrossado  sempre  o  teu  império,  ó  Mal ! 
Vejo  cada  vez  mais  o  incêndio  das  Cidades, 
e  as  grandes  vexações,  os  saques,  as  vaidades 
da  Carne  e  das  Paixões,  que  commanda  irritado 
Lusbel.  soberbo,  em  pé,  sobre  a  náo  do  Pecado. 
De  (|ue  foi  que  serviu,  á  sombra  das  palmeiras 
das  cisternas,  pregar  largas  tardes  inteiras, 
ao  Escriba,  ao  Fariseu,  á  Plebe,  ao  Publicano. 
ter  .sarado  o  Leproso  e  ir  do  Samaritano 
sentar-me  nos  festins,  resuscitar  os  mortos?. . . 
De  que  foi  que  serviu  errar  de  olhos  absortos, 
nas  terras  de  Naim.  ou  narrar  nas  montanhas, 
e  nos  lagos  azues  Parábolas  extranhas, 
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kanUdo  uos  hiiUVts.  ao  pé  dos  peãi^adores  V . . . 
IDe  qiii*  foi  quL*  valeu,  no  Templo,  entre  os  DouioTÊf. 
Iiiik^r])retiir  a  L^'i.  ã  Essência,  sn  EscripturaE, 
le,  ernqiianto  o  Sol  doirava  os  ^t^rro^í  e  us  pliinuras. 
Ih  Doutrina  explicar  aos  rôtotí  e  aos  c«'ireiros« 
Isf  eu  vejo,  cada  ve/,,  os  homens  mais  arteiras, 
lua  Turpitutie  t'  o  Mal.  lossíir  como  um  cevado, 
ln'uTD  lameiro  de  sai^i^ue  e  sob  o  rèo  nublado 
l<'ad&  vex  mais  cruel,  irónãco,  mais  triste? 
lErrei !  Errei!  Errei!  —  Ainda  o  Mal  existe! 

I  E,   arrancando  a  auréola  da   cabeça,  arre* 

I  ine^&ik~á  petos  degráos  da  Catedral,  ó^m 

I  de  á gania— Mas  então 


U  ANTI-CftlSTO,  em  frente  d'el)e:-hirt>' 
e  cheio  de  invetivas:- 
brandída  na  iiiiío  irm 
gume  afiado: 


IKí-í-mu^  (111  (ivjito  dr  ti,  1  remeti  riu  Cíirpinlelro 
Itlt.'  Isrnrl.  riiu'  iiUdíí^it^  cm  sanLíue  o  niundu  Stiteiro'. 
Ieí^-iih^  v\t]  InMiti'  dr  ti,  Cordeiro  de  Kíimá, 
I Profeta  í\v  Elubiin  *.^  Leào  de  Judá! 
|]|;i  ininlu  ifue  pnjcuro  a  tuft  tnao  divina- 
is«  f>s  rasbis  clOK  t(  us  jfês  em  toda  a  Palestina, 
Itc^ii  nitme  no  Truvàu.  nos  l^aios,  no  Keeífe. 
I — mN8,  uv\n  nicí^ino  encontrei,  ao  certo,  o  teu  e-^f^uife. 
riVu  nome.  lí  Galileu!  tem  feito  inda  jnaiií  cianoí? 
Ique  as:  mil  di-prijvaçòes  dos  Gesaresí  Roma  nos. 
ISim  !  NiMu  llaiíivloii  qualorsEe  anos  apenas 
|i)  mnndíi,  efn  frnanlo  lÍK  tirânico,  con<ténaw 
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pelo  braço  dos  teus.  a  mil  danos  brutaes 

Reinos.  Povos.  Nações,  ha  mil  anos.  ou  mais! 

A  Ec^reja.  a  Inquisição,  e  os  seus  milhões  de  horrores 

apá«ram  da  memoria  os  Trinta  Imperadores  * 

E  as  foo:ueiras  bestiaes  de  S.  Domingos  fero 

excedem  as  de  Roma  e  dos  jardins  de  Nero. 

O  Cristo  suspira. 

—  Ha  dois  mil  anos  quasi.  a  tua  Lei  potente 
contra  o  Oriente  atira  as  frotas  do  Ocidente. 
Teu  nome  veio  pôr  a  Espada  entre  os  Impérios, 
fazer  do  mundo  um  claustro  e  encher  os  cemitérios. 
Teu  nome  arremessou  Santos  e  Solitários 

ás  feras:  aos  sertões:  ás  cristas  dos  calvários: 
ás  grelhas:  ás  polés:  aos  vagalhões  incertos: 

—  ás  areias  da  Núbia  e  aos  antros  dos  desertos  I 
Mais  fatal  que  a  Luxuria,  a  tua  Castidade 

foi  contra  a  Natureza  e  contra  a  Humanidade, 
e  fez  muitos  milhões  de  vitimas  nas  celas. . . 

Excitando-se.  —Com  veemência ; 

Milhões  de  homens  viris,  de  esposas,  de  donzelas 
abandonavam  lar.  pátria,  esposos,  amantes, 
e  iam  morrer  na  Nitria — entre  areaes  distantes! 
A  carne  da  Mulher  causou  despre;60S  taes 
que  Origenes  castrou  os  meioi)ros  genitaes. 

*     Chamados  os  Trinta  Tiranos, 
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Abandonando  a  mãe.  S.  Simão  Stilita. 
vinte  anos  foi  morar  na  Siria  como  ermita. 
n'uma  coluna,  em  pé.  exposto  ao  raio  e  aos  ventos. 
A  mue  veio  chorar-lhe  ao  pé — com  mil  lamentos— 
ais  e  prosternações  de  um  coração  varado. 
Mas  S.  Simào  em  pé,  hirto,  imóvel,  calado, 
mais  frio  do  que  a  pedra  e  a  agoa  de  uma  laguna, 
deixou  a  mãe  cair.  morta,  junto  á  columa. 
Narram  que  não  sentiu  da  velha  Mãe  piedade, 
com  medo  de  perder  a  flor  da  virgifidcuie!. . . 

Ri  silenciosa  e  ácida  mente: 

O  teu  sopro  arrastou  o  mundo  alucinado 
ao  asco  da  Matéria  e  ao  medo  do  Pecado. 

—  O  Pecdrlo!  eis  o  espétro  horrendo  que  inquieta 

as  \  isòcs  «le  Tereza  e  as  vigílias  do  Asceta. 

—  O  Diabo!  eis  a  hostil  sombra  da  Edade  Média. 
(|ue  euclic  o  claustro  do  horror  da  doença  da  Acédin. 
Se  fosses  um  deus  justo,  equitativo,  ou  terno. 
tiiilias  tirado  á  alma  o  sonho  máo  do  Inferno. 

Mas  lu  ({ue  és  um  deus  triste,  austero  e  inquisidor, 
não  quizeste  arrancar  da  alma  humana  o  horror. 
e  s(3  loste  o  inimigo  acérrimo,  á  evidencia. 
(la  liberta  Hazào,  da  lúcida  Siencia. 

—  Não  é  a  tua  Esposa,  a  Egreja,  em  nome  teu. 
que  tortura  a  Siencia,  a  Bruno,  a  Galileu?. . . 

—  Não  é.  no  nome  teu,  da  tua  horrenda  Cruz. 

que  excomungam  Lutero  e  que  queimam  JoãoHussV.. 
Teu  nome  não  plantou  o  Luto,  a  Espada,  o  EspantoV 
Tito  massacrou  mais?...  Nero  fez  queimar  tanto?... 
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S.  DOMINGOS 
>uem  é  este  inaudito  e  extranho  rebelado  V 

UMA  MULHER,  tapando  o  rosto: 
1    decerto  o  Anjo  Mão. 

MAGDALENA 

É  decerto  o  Pecado! 

JUIIÂO  APÓSTATA 

^Igum  cristão,  como  eu.  que  renegou  seu  rito. 

S.  MARCOS 

\lgum  sombrio  hereje,  um  manicheu  maldito. 

A  MULHER,  áf>arttí: 

—  Comtudo,  a  sua  audácia  é  cheia  de  ascendente!... 

MAGDALENA,  baixo : 

—  Brilha  um  império  extranho,  em  seu  olhar  ardente! 

LEÃO  X 

Âls^um  ramo  infernal  da  seita  de  Lutero. 

O  IMPERADOR  CONSTANTINO 
Segunda  encarnação  de  Lúcio  Cláudio  Nero. 
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S   LUCAS 
E*  Liii4i«l,  outrà  Tèt,  que  tenU  nova  guerra. 

S.  UARCDS 
Alguma  insurreição  tie  E^  pi  ri  lo  da,  Terra* 
S,  mo  EVAHGELiSTA 

Eu  vi  «ftir  do  Mar.  eum  paemc]  ittclefeníveU 
um  inoHstro  exce(>ciorial  eoiD  um  poder  terrível: 
&  poder  de  espalhar  ;i  morte,  q  Luto,  03  prantos, 
de  faaer  guerra  si  Deus- — e  de  vencer  os  San  los, 

MAfiDALEHA 

E'  t'tíf^.  ú  meu  Jesus  t 

S.  iOÃO  EVANGELISTA 

A  llesta  díi  Impiedafle! 

A  MULTIOÃO 

Tn^mo  luiln  de  horror,  de  assombro,  cie  aiieiedade 
— tjuf  m  és  lu.  homem  raro.  excêntrico,  imprevisto?». 

o  ANTl-CHISTÕ,  com  voz  estridente: 
Clfcani(j-riu*  Asmlnç^ty^Meu  nome  é  AHÍi-Orktíi. 
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E  dizendo  isto,  furioso,  epiléptico,  tiespassa 
o  peito  do  Cristo  com  uma  espad.i,  fazen- 
do-lhe  abrir  de  hovo  a  chaga  direita:  — 
d'onde  jorra  sangue  aos  borbotões. 

Então  o  Cristo  e  os  Santos  desaparecem. 
Em  seu  logar  surgem  Elias  e  Enoch.— 
Elias  é  um  homem  áspero,  rígido,  cabelu- 
do, cingido  com  um  cinto  i!e  c«  uro,  da 
pele  de  um  camelo  da  Siria. 

O  PROFETA  ELIAS 

Defende-te  de  mim.  lu  que  armas  guerra  aos  Céos!... 
O  ANTI-CRISTO 

Es  tu,  velho  Profeta  austero  dos  Judeus?. . . 
Até  que  vejo  emíim  o  excêntrico  Profeta, 
que  viveu  em  Carith,  e  á  mulher  de  Sarepta 
fez  crescer  a  farinha  em  trez  anos  inteiros!. . . 
Que  tal  era  o  sabor  das  agoas  dos  ribeiros 
de  Carith,  onde  diz  a  tradição  que  os  corvos 
te  vinham  sustentar,  por  causa  dos  estorvos 
de  Acliah  e  Jezabel?. . . 

A  SIENCiA 

Dize,  ó  homem  de  Deus! 
como  é  que,  á  tua  vóz.  dos  empedrados  céos, 
e  a  leu  belo  sabor. . .  cliovia  fogo  ou  chuva V 
Como  resuscitaste  o  filho  da  Viuva, 
e  agora  já  ninguém  produz  doestes  prodígios  V. . . 


^J  n  AXTi-fRISTO 

ELIAS.  4bc*iHlo  o  ABtí-Cnit-> : 

IM^-fi-ir-te.  ••  ateu! 

O  AflTI-ClISTO.  atacando  com  taiiàz 

^Teste  ou  n'oatros  litigias. 
e?*tiiu  ^in]*rtr  ao  ui^pur  áoi  Santus  e  Profétâs. 
Tenhi^  >ein|»re  razoes.  Uites.  armas  secretas... 
£  ««is  um  lN>te  mortal  que  não  profetisast^! 

EU  AS.  caindo: 
Vil  assassino  e  ateu!  Monstro!  tu  me  mataste! 

O  ANTI-CIISTO.  a  Enoch: 

—  íJuiiiiiM  :i  ti.  ollia  um  bótc  hereticu  tainit-n.. 
l»oin  Patri.irra  Eiiorli.  páe  «le  Matusalein  ! 

ENOCH 

M^líiiçào  xilire  ti.  na  treva,  e  sob  os  Cléusl 

ELIAS,  expiraiiiio: 
(jistol  Ju.sto  Kabbí!  recebe  a  alma  dos  teusl 
Os  dois  1'rofélas  irorrern. 

O  ANTI-CRISTO.  à  muttídào  espavori<1;»: 

A';^oríi  tu.  Cidade  antijra  e  ensanguentada. 
TíTiji  de  assolação  que  tens  varado  á  espada 
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►erseguiçòes.  latrocínios  e  mortes, 

5  sem  ninguém,  os  Simples,  mais  os  Fortes, 

>s  do  homem  justo,  entre  os  braços  da  mãe, 

1  a  tua  vez  de  eu  te  varar  também. 

Terra  vil,  ó  colossal  fornalha, 

§  que  eu  movo  ao  Cristo  esta  revél  batalha. 

seus  Serafins.  Tronos,  Dominações V. . . 
e  maid  que  o  Raio  e  a  boca  dos  Vulcões, 
que  as  legiões  dos  Césares  Romanos, 
s,  os  lieis,  Pontífices,  Tiranos, 
!  o  laço  da  Forca  e  o  gume  dos  Cutelos, 
s  dos  Tufões  e  as  azas  dos  Flagelos. 

isto  julgueis  blasfemo  e  excepcional 
i.  que  cuidacs  Deus,  é  hoje  o  maior  mah 


Então  um  pânico  geral  se  estabelece  —  Os 
Pontífices,  os  Monges,  os  Ermitas  uivam, 
gesticulam,  bracejam  escandalísados:  Sa- 
crilégio!— k  multidão  aterrada,  foge  em 
todas  as  direcções,  e  evacua  a  praça. 


O  Anti-Cristo  fica  só.  —  Mas  de  súbito  a  DAMA 
BRANCA,  está  em  pé,  defronte  d'elle  — E 
com  uma  voz  muito  grave,  triste,  espaçada- 
mente : 


le  manchaste  as  mãos  n'esta  hórrida  carnagem, 

iste  o  Rabbí?  —  Pois  tu  tens  a  coragem 

seu  julgador,  de  ser  o  seu  juiz?. . . 

^!...  Que  exaltação!...   Olha,  monstro  infeliz, 
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lio  ti'U  propnu  seinblaiit^f  a  mare^  da  Odki  v^tím. 
Cré^t«  mais  ^^m  q  Habbj  .-*,..  Pois  víMe  ii*eâte  eapelh«l 

(I  AalM>ifli0  recú^  p^ílido*  —  Mjis  de  i^peo- 
te,  avaoçi  coifi  furU  coiitm  a  Vlsárj-Esd 
esvãe^se,  e  0  A^nli-Crísto  sò  encontra  a  pe- 
dra ráza  de  ucda  Êsqaíriíi. 


O  AMTI-CIÍISTÕ 

Foi  dtn  delírio  oiáo,  ilusão,  sumbrii  fátu<i ! 
F<ji-f?<t5*  vtK>y,  fuj^u. — -Eis-tne  tornado  ©slatua! 

PaJpaailo  ^  l9f!erin  : 

Qude  íii$  evaporou y.  . ,  No  íi^ul,  110  ambieiíte..  a  hfxsk^ 
Nada.  Só  vejo  em  frente  uma  fieclra  alva  e  lisíi. 


Muito  Uvtdo: 

Sem[pre  !i  íiialdíla  Sombra  alròz  que  me  arrepia. 
ruH  líinvulâa,*.  me  alráe» — Temo  a  loucura  ura  díi! 

Aíasta-se  rapid;irnente. 

JESUS  BARRABÁS,  ua  souibra: 

U  íltuimul  quer  ÍH  iíisnies  n^um  terraço, 
ctftuo  tf  HftmMo,  fm  qmr  amm  Etffolboch^, .  * 

que  nm  é  tiffre  ott  fantoche: 
qtíér  tu  sGJah'  capflxo, 
qiwr  tit  ftiitles  fJp.  coche. 
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Tretne  *D.  Juan*  ao  escutar  do  Espetro. 
p^los  salõ3S  05  funsrars  passadas. . . 
e  o  estóico  Bruto,  que  abomina  o  SétrOy 
fndo  grado  o  seu  valor,  diz  *  Vade  Retro!» 
v3ndo  a  sombra  do  Pd%  morto  ás  facadas. 

Th,  Aídi-Cristo.  essa  supremo  arranco 
da  boca  sem  queixai  da  Negação. . . 
tremes  ao  vêr  uma  *  Mulher  de  Branco^» 
como  a  creança  um  preto,  um  saltimbanco^ 
ou  o  homem  do  carvão. 

Mortal,  quer  faças  o  papd  do  Tasso, 
do  Papa,  de  um  coclieiro,  ou  de  um  zabumba^ 
tu  és  sempre  *esse  burro!» — esse  palhaço, 
que  o  Verme  espera,  como  um  Rei  no  paço, 
para  a  ceia  da  tumba. 

O  Verme  é  o  tau  Senhor !  —  Fazes-lhe  ofrendas:^ 

mesurai,  rapapés,  mil  etiquetas. 

As  damas,  que  o  vão  vêr,  põe  frescas  rendas.. 

os  fidalgos,  casacas  e  comendas, 

e  o  Conselheiro  Acácio,  luvas  pretas. 

l)esa|»arece,  rindo  ás  gargalhadas.. 
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TESES    SELVAGENS 

I 

Os  Gemidos  da  Arvore 


A  Arvore  está  em  pé.  no  meio  das  planuras, 
cheia  de  riso  e  flor.  verduras,  passarinhos. 
—  Ella  é  o  guardasol  dos  frutos  e  dos  ninhos. 
— E'  o  teto  nupcial  das  conversadas  puras. 

O  humilde  cavador  que  foiça  as  ervas  duras 
dos  broncos  matagaes  e  escalráchos  maninhos, 
sob  ella  faz  seu  leito,  ao  crusar  os  caminhos, 
torrados  da  soalheira  ou  nas  sombras  escuras. 


Comtudo.  o  Homem  inirráto  esquece  a  Arvore  amiga, 
e  prefere  a  Cidade  e  a  balbúrdia  inimiiia. 
onde  alma  corrompe  em  orgias  triviaes. 


Mas  a  Arvore  lá  íica.  a  espreitar  nas  ramadas, 
como  a  mãe  lacrimosa,  a  olhar  sempre  as  estradas. 
—  a  ver  se  o  filho  volta  á  cabana  dos  páes! 
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Crescei  e  Multiplicae  * 


A  Esterilidade  é  um  beneficio,  em 
face  das  legues  ululantes  dos  efi- 
leticost  dos  monUros,  dos  tarados. 


Vós  todos  OS  que  amaes  as  donzelas  cloróticas, 
e,  em  seus  ossos,  notaee  mil  graças  serpentinas, 
que  em  êxtases  fícaes  perante  as  pernas  finas 
das  Virgens  Medievaes  das  frontarias  góticas. 


Vós  que  adoraes  a  flor  e  as  mil  formas  exóticas 
das  filhas  do  Japão  e  as  magras  Mandarinas. 
decerto  haveis  de  amar  a  Morte  e  as  cavatinas. 
({ue  ella  canta  aos  chorões  ou  ás  plantas  narcóticas. 


Crescei  e  multiplicae  manda  a  Natura  ás  gentes. 
Amae!  portanto  amae!  nos  roseiraes  frondentes. 
íçerae  filhos  ao  Amor,  entre  carnaes  abraços. . . 


para  essa  carne  rósea  e  amimada  em  caprichos 

ir  fartar  algum  dia  a  barriga  dos  bichos, 

—  ou,  toda  em  contorsões,  fazer  rir  os  palhaços! 
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^  Nattjresa  é  Impassível 

Misérrimo!   pede  consolações  só   á 
tua.  consciência  t 

G.   L. 

Podeis-vos  enforcar  n'alguma  larangeira, 
que  haja  ouvido  aos  Romeus  idílios  imbecis, 
afogar-vos  n'um  rio,  um  charco,  uma  estrumeira, 
ou  o  corpo  despenhar  de  alpestres  alcantis. . . 


que  a  Naturesa,  ou  seja  em  noites  de  inverneira. 
ou  na  Aurora,  ao  chilrar  dos  tentilhões  gentis, 
nào  branqueará  por  isso  a  verde  cabeleira, 
nem  prantos  verterá  por  cousas  tão  pueris! 

Quer  morraes  como  o  Cristo  entre  dois  salafrários, 
quer  berreis  como  um  Gracho,  em  prol  dos  proletários,, 
quer  trespasseis  o  peito  assim  como  Catão, 

crede  que  a  Terra  Mãe,  n'essa  vossa  agonia, 
talvez  que  esteja  a  rir  no  azul  de  uma  bahia, 
fazendo  uma  Camélia — ou  parindo  um  ladrão. 
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IV 


y\  Aritmética  da  perversidade 


Em  toda  a  associação  dos  máoé  e  as  almas  justas, 
cresce  o  Bem  como  dez. . .  o  Mal  como  lím  milhar. 
Por  cada  coração  com  virtudes  augustas, 
bridam  cem  rufiões  na  tasca  e  o  lupanar. 

A  loiite  espiritual  das  virtudes  robustas 
parece  que  secou — Sopra  um  cinzento  ar. 
(pie  einpeçonlia  a  Cidade  e  as  areias  adustas, 
que  uíio  branqueia  o  Sol.  nem  todo  o  sal  do  Mar. 

Homem!  se  quei's  saber  toda  a  verdade  crua: 
sonda  o  teu  proj)rio  ser,  põe  a  tua  alma  núa. 
escalpela  o  teu  Sonbo  e  os  pensamentos  máos. 


Junto  á  Horinha  azul  da  cândida  inocência, 
verás  tijrres.  leòes.  e  ursos,  na  consciência, 
—  Conta  os  Justos  da  Terra  e  em  sejruida  os  Maráos. 
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|>Jinguem  compreende  Jesus 


Que  algazarra  domina  a  chuva  e  a  ventania  V. . . 
Que  fragor,  que  motins  são  estes,  que  risadas?. . . 
Quem  turba  a  noite  assim?. . .  São  monjas  deboxádas, 
«m  doida  bacanal,  em  romana  abadia. 


Cristo!  desce  dos  soes  da  Via  Láctea  fria. 
desce  pelos  degráos  das  estrelas  magoadas, 
e  vém  pôr  termo  e  freio  á  lutulenta  orgia, 
quebra  á  Egreja  os  vitraes  e  as  rosáceas  doiradas! 

Acaso  estarás  morto  e  hirto  n'algum  esquife 
dos  Céos,  que  nem  Caifás  e  o  Fariseu  patife 
consigam  indignar-te.  assim  como  em  Salem? 

Não  vês  que  a  Egreja.  e  mais  seus  Cardeaes  devassos, 
nunca  entendeu  teu  verbo  e  o  rasto  dos  teus  passos? 
Jesus,  triste,  volveu:— (>?</^m  compreende  o  amor  bem? 
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VI 


^utopsia  do^mor  * 


O  Amor — essa  paixio  romanesca  e  fagueira— 
qae  os  Vatea  lêem  cantado  em  òsêêmÍ  comovido, 
é.  na  fomuu  ama  roiaa  asais  bmaca  e  grosseira, 
como  o  assalto  da  fera  e  o  ataque  do  bandido. 

Tal  e  qual  como  o  lobo  assalta  ama  cordeira. 

a  emjKjlgra  e  lhe  crava  o  colmilho  atrevido. 
assim  ataca  o  Amor. —  São  da  mesma  maneira 
«>  Espasmo,  a  Fúria,  o  Uivo.  o  Estertor,  o  Rugido. 

Nas  contorções  do  Cio  e  os  seus  enlaçamentos, 
íia  o  ardor  da  Serpente,  a  enroscar-se  nas  preias, 
e  a  estraníTular  o  toiro  enorme  e  mugidor. 


E.  (|uér  cheire  ao  sertão,  ou  da  Lais  aos  unguentos 
nos  rosaes.  n'um  covil,  ou  de  Nero  nas  ceias, 
—são  sempre  os  mesmos  ais,  o  Pranto,  o  Espasmo. ai 


Esta  tésu  é  um  corolário  da  antecedente. 


SEGUNDA  ÉPOCA 


O  Crepúsculo  de  Jehovah 
e  de  Jesus 

(TRAGÉDIA  N'UM  CRANEO) 


Sábio  expulsou  Deus  dos  hebraiqos  céos  velhos. 
Virgem  retírou-se  à  Estrella  da  Manhã, 
calvo  e  borrachâo,  no  pó  dos  Evangelhos, 
baila  o  Diabo  o  «can-can)>. 


Que  driímas,  que  biiLulhitts,  que  procissòes  fabu- 
losa%  que  migrações  de  Haças  e  áe  Povos,  que  tra- 
gedias mbticas  e  rulig^iosa.^.  se  iiãQ  passa  mo  lá  dentro 
das  niuralhas  ósseas  fJ'nquelltí  t'SÍii!^i*!o,  atormentadon 
e  febricitante  eêrebroi'. . . 

G,  L. 


N^uina  palavra:  íiãu  éra  necessário  um  síraníJe 
esforço  de  imaginação,  paríi  crer  que  tudo  em  torno 
d'elle  tomava  formas  extra-naturaes. 

ÇAR1.0S  UlCKENS. 

Síiiíouff  fnlUm  hídiíni  iemsraria  nocte. 

Et  pftrifhts  mente»  falsa  Umere  Jubeut 

Catullo. 


oooooooooooooooooooooooooooooooo 


Uma  camará  de  estudo 


A  noite  vae  alta -^  A  janela  está  aberta.— E  á 
luz  de  um  candieifo  de  forma  antiga,  so- 
bre uma  secretaria  cheia  de  livros  de  Teo- 
logia e  de  Siencia,  o  Jesuita  Marcelo,  todo 
de  negro,  estuda. 


O  jesuíta  MARCELO 


Henegar  !  Renegar! — Nào,  nào  renego  ainda! 
Mas  onde  está  a  Fé  —  aquellá  Fé  infinda, 
dos  dias  triunfaes  dos  meus  annos  primeiros, 
t'm  que  eu  erguia  as  mãos,  em  cima  dos  outeiros^ 
abismado  em  visões  altas  e  transcendentes, 
e  em  que  eu  via  Jesus  d 'olhos  resplandecentes, 
tendo  a  espada  na  mão  para  a  final  colheita, 
e  sobre  o  peito,  o  Sol  —  como  a  chaga  direita? 

E  passando  a  mào  pela  testa —deixando  cair 
os  braços: 

Minha  infância  passou! — Longos  e  longos  dias, 
curvado  a  nnanusear  iti-folios  e  teorias, 
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d  es  botaram -me  a  côr,  minaram  minhas  crenças 
CU>rri  árduas  missões!. . .  Vieram  trevas  densas 
remorsos,  tentações,  lascívias,  desalentos! 
As  vezes  quero  orar!. . .  Mas  negros  pensament 
me  astaltam  em  tropel,  quaes  bandos  de  assass 
Perpassam  ante  mim  mil  bandos  femininos: 
(■or|N>s  nÚ8  de  mulher:  brancos  como  os  brilhai 
firmes  como  o  marfím:  sublimes  e  irradiantes: 
com  tranças  côr  de  sol!. . .  com  vozes  musicaes 
Depois  são  mil  visões:  mil  séquitos  reaes: 
deslisando  ante  mim. . .  Sâo  lúbricos  cortejos 
diamantes  que  adorei  no  aliar  dos  meus  desejos 

—  Patrícias  sensuaes:  Rainhas:  Marafonas. 

Tapa  o  rosto  com  as  mãos. —  Dá  um  í. 

Sim.  tciilio  desejado  «s  Virgens,  as  Matronas!.. 
Tudo  lenliu  abraçado  em  sonhos,  com  veemenciíi 
a  Hosa  da  Enxurrada,  o  Lyrio  da  Innocencia: 
as  Patrícias  gentis,  imperiosas,  belas. 

—  f  as  fêmeas  dos  ladroes  que  moram  nas  ruela. 

Dá  um  novo  suspiro.  —  E,  entào,  deí 
deante  d'elle  formas  cubicadas  de  m 
res  perfeitas:  Betsabé,  toda  núa,  ton 
banho  :  a  Samaritana,  ao  pé  da  cistei 
Sicar,  debaixo  de  palmeiras:  —  e  um 
meira  loura,  que  canta,  ao  sol,  com 
voz  triste. 

No  emlanto  inda  sou  puro  e  aspiro  á  transcendeu 
Siencia  austera  e  forte,  anceio  essa  eminente 
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puresa  virginal  d'essas  antigas  almas, 

que  buscavam  o  Verbo  e  as  sacrosantas  palmas 

do  Amor  Espiritual,  na  Nitria,  entre  os  cilícios. 

Sou  virgem  como  o  Cristo — Andei  entre  os  suplícios 

das  prisões,  hospítaes,  pregando  os  mandamentos. 

Multipliquei  jejuns,  macerações,  tormentos. 

preguei  pelos  sertões :  cruzei  terras  funestas. 

Assombrei  os  ateus!  —  Corri  virgens  íiorestas. 

Obrei  mil  conversões  e  baptisei  gentios. 

Mas.  apoz  percorrer  montes,  charnecas,  rios, 

mau  grado  os  meus  jejuns. . .  provações  e  abstinência. 

senti  matar-me  a  Fé  a  espada  da  Siencia. 

e  a  Dúvida  silvar,  em  mim,  como  a  Serpente  ! 

E,  fitando  um  Cristo  de  bronze:  —  com  uma 
expressão  amarga: 

Porque  não  quebrarei,  um  dia.  esta  corrente, 
esta  miséria  atroz!. . .  este  viver  austero  V. . . 
—  Eu  sou  o  ultimo  crente,  o  ultimo  sincero. 
Mas  a  Duvida,  emfim,  no  Cristo  blasfemado, 
faz-me  um  padre  sem  deus,  um  padre  atormentado, 
sem  crença  e  sem  altar. . .  um  sacerdote  ateu. 
que  perdeu  o  seu  deus  e  renegou  o  Geu!. . . 

Inclina  a  cabeça  nas  raàos  torturadamente — 
Mas  n'este  momento  Demétrio,  um  agente 
de  Jesuítas,  uma  figura  astuciosa  e  sagaz, 
tendo  ao  canto  dos  lábios,  d'uma  linha  co- 
barde, um  sorriso  sardónico,  penetra  na 
camará.—  E,  com  os  braços  caídos  ao  longo 
do  corpo  — com  um  encolher  de  hombros 
de  desdém  —  fitando  os  moveis: 


/w 
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DEMÉTRIO 

(  m  hiimein  da  inais  alta  esfera  da  Síeiída. 

um  homem  como  tu.  viver  rfe^ta  indl^ncía  f . « « 

—  Ifilo  rebaixa  o  CuUa  e  a  tiiaííestade  á  Egreja, 

MAHCELLO.  voltândo*&a: 
Quem  nid  bem  ambiçòeâ.  nada  amn.  itetn  desâja ! 

^EMETItlO*    porém,    €?õin    v^mín* 
[&s  gastos : 

Tu  iiâíJ  letís  ambiçof?s  f— Nào  m^o  affiimes,  <>y  mentes! 

Nãi)  (IfiHejas.  i'omo  eu,  os  tardos  eminentes, 

( rrta  mitra  lolvez.  cheia  de  pedrarias?, . , 

Nàíi  «lesííjas,  como  eu.  calcar  ta|jeçaHas, 

n^vulver-te  no  Luxo  e  entre  iis  ostofoa  caro3 

ij(j  Toitkin«  do  JapaOp  da  Chio  a.  e  o&  moveis  raro^ 

de  fgaridffllo  é  marfim  :^ — ns  velhas  porçelatias? 
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entre  fêmeas  jrenlis,  bispos,  embaixadores. 

melhor  do  que  um  Tibério  —  em  seda.  arminho,  e  flores? 

Não  podes  tu  comer  as  finas  iguarias 

em  pratos  do  Japão:  entre  Patrícias  frias: 

em  mármores  reaes:  sob  abobadas  frescas? 

Por  que  queres  vegetar  entre  vilãs  grotescas, 

e  vens  pregar  missòes  ás  arvores  da  aldeia?. . . 

Por  que  teimas  também  que  eu  sirva  a  Seita  e  a  Idéa, 

enterrado  comtigo.  entre  estes  lavradores? 

E  em  voz  muito  baixa  :  persuasivamente  : 

Se  o  quizesses,  porém,  livres  de  dissabores, 
dormiriamos  só  sobre  jasmins  e  rosas!. . . 
Provariamos  mil  luxurias  voluptuosas: 
teríamos  na  mão  mil  chaves  de  mistérios  : 
as  alcovas  ducaes. . .  as  tropas  dos  Impérios. . . 
as  intrigas  papaes...  segredos  de  Rainhas! 

E,  dando  um  suspiro:  com  voz  humilde: 

Se  u  quizesses.  porém!. . .  Sim!  se  ouvisses  as  minhas 

justíssimas  rasões  contra  este  charco  obscuro. 

se  quizesses  fruir  as  honras  do  Futuro, 

ou  sorver  da  Opulência  as  mil  deleitações  !. . . 

Se  (juizesses  correr  Reinos,  Ilhas.  Nações, 

viver  como  um  Nababo!. . .  um  Príncipe  Reinante!. . . 

MARCELLO.    impacientemente —os 
braços  cruzados : 

Silencio.  —  Tu  vaes  ser  a  sombra  vigilante 

«lesse  homem  que  hoje  faz  guerra,  sem  trégua,  ao  Cristo 


1(^2 


O  AXTI-CRISTO 


Serás  seu  secretario,  a  sua  sombra,  e  é  nisto 

íjue  farás  consistir  os  teus  brazões  mentaes. 

Viíria-o  sem  cessar.  —  Faze  obras  infernaes. 

({ue  possam  ofuscar  todas  as  suas  vistas. 

DtM-lama  alto.  e  em  bom  tom.  nos  clubs  socialistas 

a  Guerra  ao  Capital,  o  Incêndio,  a  Dinamite. 

o  sa(|ue.  o  estupro,  o  horror — tudo  que  aterre  e  excite. 

Sr  seu  espia:  um  cão:  cúmplice  e  secretario. 

Vac-te.  Deixa-me  ler.  —  Já  não  me  és  necessário. 

DEMÉTRIO 


Ali  I  já  sei  teu  intento!— É  bom.  se  é  o  que  eu  penso!. 

Li-o  lia  pouco,  em  teu  rosto.  É  um  plano  immenso!. 

Dcscança.  Hei  de  involvel-o  em  frases  tão  arteiras. 

inil  redes  tào  fataes.  politicas,  certeiras. 

lialxMs  ('  cortezàs.  finas  e  sinuosas. 

ta«'s  expressões  subtis,  prudentes  e  ontuosas. 

i\[w  desde  hoje  serei  o  seu  melhor  amigo. 


o  AXTJ-CRISTO  103 

Uma  Azinhaga  entre  f^ochas 

Vem  rompendo  o  luar 


O  ANTI-CRISTO,  de  cabeça  baixa,  mi- 
santropico,vem  dando  com 
um  bordão  cheio  de  cólera 
nos  críptogaraas,  nos  car- 
^  dos,  nas   pedras   qae   en- 

contra —  Depois,   alteando 
um  pouco  a  voz: 

—  Em  toda  a  parte  a  Dor.  o  Crime,  a  Infaraia,  o  Mal ! 
Filosofo  alemão.  OTccentrico  e  imortal. 
Shopenhauer  sublime,  enérgico  e  frisante 

como  um  veneno  indii  e  a  aresta  de  um  brilhante! 

tu  provaste  que  a  Dôr.  de  tetas  resequidas. 

com  sangue  é  que  nos  cria  e  nos  sustenta  as  vidas. 

e  tanto  faz  dragões,  como  lirios  e  abortos, 

a  Terra — a  Mae  Feroz — que  come  os  filhos  mortos. 

Faz  uma  pausa—  Depois  cruza  os  braços. 

Sim.  tu  foste  um  gigante,  e  vendo  a  i^rnobil  jruerra 
da  luta  pela  Vicia,  e  o  Mal  reinar  na  Terra. 

—  negra  aranha  a  fiar  no  craneo  do  Universo  — 
vendo  o  Homem  na  angustia  e  na  tortura  imerso. 
tomando  em  compaixão  a  Horrenda  Humanidade. 
lembraste  a  GuBrra  ao  J.mor— lembraste  a  Castidade 


loi 
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rompleta  e  universal.  j*ara  arrojar  ao  fundo 
(la  «isterua  do  Zero.  o  escuro  e  iniobil  Mundo. 


Eu  rreiíto.  romo  tíi.  no  Mal  e  na  Miséria. 
nào  ;il»rií:o.  |>irém.  esse  ódio  da  Matéria. 
nem  essa  adoração  da  E<teril  Castidade. 
í^uíTu  que  á  luz  do  Sol.  sem  pejo  e  em  liberdade. 
uivr  de  iroso  o  Amor  no  bosque  e  nas  florestas: 
que  a  Mulher  se  dê  núa  e  toda  inteira  ás  festas 
do  Macho,  sem  temor  do  Ceu.  nem  do  Peccado : 
que  a  Matéria  não  seja  o  monstro  excommungado 
do  Cristo  e  dos  Cristão^ — que  os  germens  creadores 
ííirein  nos  vegetaes.  nas  bestas  e  nas  flores, 
ou  nas  íVras  chorando  em  busca  do  Prazer. 
Quero  hem  alto.  ao  Sol.  emfim  poder  dizer : 
ó  rnortacs!  a  Matéria  é  limpida  e  sagrada. 
abraçae.  sem  temor,  a  vossa  fêmea  amada: 
bí-ijae.  vencei,  prostrae  a  Flor  da  Virgindade. 

ai^ticoa  :  —  Entrae.  pgdras!  na  Humanidade. 


o  ANTI-CRISTO  105 

o  ANTI-CRISTO 

Voto  á  vossa  afeição  uma  afeição  eterna : 

—  mas  eu  sou  um  doente  e  um  urso  de  caverna. 

E,  rindo  acidamente: 

Falaes  em  Gloria  e  em  Fama.  —  Oh  !  se  os  Sábios  profundos 

ouvissem,  como  eu  ouço.  o  que  ha  d^odios  immundos. 

insidias  e  paixões,  epigrammas.  doestos, 

contra  o  Génio  e  os  seus  dons — terriveis  e  funestos, 

votariam  á  Gloria  um  ódio  consciente. 

e  o  mesmo  desdém  que  eu.  pessimista  e  doente. 

ALICE,  sorrindo  : 
Adulae.  como  os  mais,  e  sabei  transigir!. . . 

O  ANTI-CRISTO 

—  Desprezo  o  Mundo  assaz,  para  jamais  mentir. 

Alice  despede-se  sorrindo,  e  a  carruagem  roda 
na  azinhaga.  —  A  lua  sobe  no  céo:  os  piri- 
lampos saltitam :  a  viração  traz  o  cheiro 
acre  dos  medronheiros. 

O  ANTI-CRISTO 

Apraz-me  contemplar  paisagens  silenciosas, 
em  que  ninguém  repara  !. . .   e  as  cousas  misteriosas. 
qae  se  agitam  na  paz  da  solidão  noturna!. . . 
Deleita-me  fitar  a  nesga  taciturna 


Iftft 
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ÚB  agrua  eai^ara  i:ju<?  <;orre  em  baixo  íJ^uma  ponte. ,. 

urna  vela  que  corta  a  bruma  do  horizonte. . . 

um  navio  ft^amáo  a  .^olidào  pular... 

uma  bundeira  v^ltia  aos  frios  do  Juar  — 

um  finteô  áe  cjidma. . .  e  aittrmordiaaria  e  va^a. 

unia  luíi  que  irrompe  ao  lim  d^^oma  asEÍiihaga  !. .  . 


Ha  paiiâirens  que  teetn  uma  expressão  tamanha^ 
vnmo  ^  fare  d^al^iatm.  ijtie  não  nos  é  estranha!. . . 

K  fasteniio  unni  p.ius.i: 

O  miUt  é  íiioniij  aqui. —  Mas.  sob  o  cea  do  Oriente, 

pein  Itora  do  meio  dia.  a  calma  é  tâo  ardente, 

qne,  omquanlo  o  Sol  brutal  ralei  na  a  pedra  e  as  HÒres. 

í*'  l>eqiiente  ent-onlrar  trigueiros  mercadores. 

de  rachlmbo  na  boca,  as  màos  nos  calcanhares. 

enerusados,  dormindo,  á  sombra  dos  bazares. 

Ah  !  viajar  ê  bom  !— São  gratas  líe  jornadas 
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FÁBIO,  muito  bêbado  —  cambalean- 
do n'om  burro  —  falando  alto : 

í  estou  como  um  cacho!— E,  se  caio  no  enxurro, 

tal  e  qual  Sileno,  a  cavalo  no  burro. 

,  a  cavallo,  não ! . . .  Pois,  se  caio  na  lama, 

ào  enfreio  o  onagro,  e  durmo  n'outra  cama. 

í  estou  como  um  cacho  e  mais  ébrio  que  um  monge 

(rrão  no  convento ! . . .  Olá,  quem  vejo  ao  longe  ? 

ào  me  engana  o  absintho,  o  vulto  que  eu  avisto 

56  homem  feroz  que  chamam  o  Anti-Cristo. 

Esporeando  o  burro  —  chegando-se  ao  Anti- 
Cristo  : 

até  que.  depois  de  tanto  tempo  ao  cabo, 
>  o  extranho  prazer  de  falar  ao  Diabo, 
ao  Senhor  Satan  ?. . . 

O  ANTI-CRISTO,  surpreso  —  querendo 
passar  adeante : 

Eu  nunca  dei  por  tal. 

FÁBIO 

ois  dá  d'elle  certo  ar.  que  não  lhe  fica  mal. 

O  ANTI-CRISTO 

ce  que  o  viu  já. 

FÁBIO 

Só  em  fotografias, 
ins  velhos  painéis,  que  eram  de  minhas  tias. 


los 
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O  ANTI-CIISTO.  em   voz  baixa:  que- 
rendo passar  adeante: 

Tào  ébrio I . . .  E que  descáro I . . .  Acho-lhe  um  lai  cinisraol 


FABIO 

Vi -vos  scismar  ba  pouco.  —  As  vezes  lambem  scismo. 

en<'ostado  á  janella.  em  mancas  de  camisa. 

á  tarde,  ao  pôr  do  sol.  quando  refresca  a  brisa. 

e  ao  luar.  quando  geme  o  caDnavial  do  rio. 

Em  que  scismaveis  pois  —  cavalheiro  sombrio? 

O  ANTI-CRISTO,  distraidamente : 
Em  tudo ! . . .  em  nada  I . . .  eu  sei ! . . . 

FABIO 

Na  rotação  dos  mundos, 
no  Amor.  na  Ursa  maior,  ou  na  baixa  dos  fundos? 
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FÁBIO 

Pelo  que  A^ejo,  pois,  as  vossas  simpatias. . . 

O  ANTI-CRISTO 

—  Não  se  inclinam,  decerto,  á  Obra  dos  seis  dias! 

FÁBIO 

Muito  bem.  Que  dizeis  da  nossa  Religião?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Falar,  em  cousas  taes.  faz-me  mal  ao  pulmão. 

Quer  passar  adeante.  —  Fábio  porém  evita,  e 
com  teimosia: 

FÁBIO 

Sabeis  que  apavoraes  com  vosso  ar  austero, 
e  cheio  de  desdém,  o  Trono,  a  Corte,  o  Clero? 

O  ANTI-CRISTO 

É  possível!. . .  Talvez!. . .  Não  ligo  á  Sociedade 
importância  capaz  de  me  encher  de  vaidade. 

FÁBIO 

Dizei-me.  já  que  sois  um  sábio  acostumado 

a  sondar  mil  (juestões  do  Absoluto  e  do  Increado, 

que  devo  evitar  mais.  segundo  úteis  razões? 


ípt  o  AyTi-fjífsTo 


o  ANTl-CtlSTO 
fABlO 


«8^ 


i)m  enti«  RChAtê  mab  f»lisiti  oá  n^este  humane 

O  ANT1-CR1ST0 

o  Ofiimro,o  ^lEÇ^lsoÔnaiírol  — O  Barrotoilusl 

FÁBIO,  boquiaberto: 
Ê  <lM|M>t8»  qniintQ  a  viV.^,  qual  o  maior  porteoi 
^  O  ANTI-CRISTO 

O  Asno!  o  Asno immortal ! — Sua  Alteza,  o  Jui 
Passa  adeantc  finalmente.  Mas, 

FÁBIO,  esfregando  os  < 
tre  dentes : 

Este  homem  que  eu  julguei  Rei  da  Misantrof 
tem  um  sarcasmo  extranho  e  uma  ácida  iroi: 
que.  com  mil  pipas!  vai  Belzebu  o  Lusbel ! 
—  In  fia  vou  beber  mais. . .  beber  como  um  t 

Desupdreca  iia  azinhaga^  cambaleai 
mento  —  e  esboçando  ao  laar  ura 
decente. 
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UM  ALEIJADO,  com  maletas— grandes 
barbas  brancas: 

Senhor,  por  compaixão,  uma  esmola!  Piedade! 

O  ANTI-CRISTO,  severo: 
Quem  és? 

O  ALEIJADO 

Um  infeliz,  desde  a  mais  tenra  edade. 

O  ANTI-CRISTO 
Um  ébrio  antes,  talvez  ! 

O  ALEIJADO 

Não  senhor,  desgraçado! 

O  ANTI-CRISTO 
E  quem  é  que  o  não  é,  n'este  globo  achatado? 

O  ALEIJADO 

Este  aleijão  comove  um  peito  nobre  e  terno! 

O  ANTI-CRISTO 

Não  te  posso  curar.  Não  sou  o  Padre  Eterno. 
O  ALEIJADO 

Julgaes-me  ébrio  r  Não  sou.— Não  bebo  ha  já  dois  dias. 
Inda  hoje  não  comi.  Durmo  nas  lagens  frias 


i 
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íLi  t'alí;nda.  ao  relento,  ao  frio  das  g^^as. 
nutras  vezes  n'um  tem f tia.  e  at>  c^ntõ  fias  escadaís 

i|uil"  iiãtí  fecham  iJe  nnite.  i-m  oírna  dos  laraeiroíí ! . . . 
As  fJmgas  i/iidram  inaL  t*  ox  tâe.'*  (Jos  fíizeijdeiroâ 
ludram,  ao  preseiilir  meus  passos,  ao  luar. 
Edites  frio:*  isâo  maasí. , .  O  vento  pslá  tio  mar  L  , . 
KáíJ  sei  uiide  dormir!...  Vivo  íissim  ao^  vaevens! 

Kt  ãponltindo  para  riin  easaL. .  corii  um  saspira* 

Ali  era  tào  bomí., .  Mas  tenho  medo  aus  râes! 

O  ANTl-CRiSTO,  em  voj!  baixa:  eotre 
deides  ; 

K  um  rmifido  jiobre.^Extraiiha  sitoaçào! 
Ahila:  íihaixa-te  tHiíin»  6  Rei  da  Cri»ai;ào. 

E,  em  voz  altaí 


o  ANTI-CRISTO  IIS 

O  ALEIJADO 

Ah  sim!. . .  É  vil  pedir!. . .  Mas  quando  a  fome  aperta! 

O  ANTI-CRISTO 

—  Quer  tu  comas,  ou  não,  a  Morte  é  sempre  certa. 
O  ALEIJADO 

Não  posso  trabalhar.  Se  eu  fosse  forte  e  são! 
Mas  coxo.  sem  ter  lar!. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Vou  eu  curar-te  então  ! 

O    ALEIJADO,    dilatando    muito    os 
olhos: 

Sim !  Se  f^i^e^-i*  «rr! Mas  coxo  ha  tantos  annus!. . . 

O  Aoti-Cmto  furioso,  epiUHíco,  desanca  então 
->  iiulío  aleijado,  o  qual  arroja  fora  as  mu- 
&f<a£. —  Desata  a  fugir  de8nortc»ado,  tomado 
i*  flíÇiTor  pânico. 

O  ANTI-CRISTO.  desancando-o : 

Toma.  iaa:iiii  Énij,o>tor.  por  teus  ardis  e  eng^anos  !. . . 
Birhis.Si!'" —  Charlatão !. . .  Hypocrita!. . .  Falsario! 

AproT^íii*  3t  Jkào! Malandro!. . .  Salafrário!. . . 

Tr&èftlAíi^  7.1  «Hhiatin! — Sê  homem,  animal ! 


M^ui  ventío-o  tugir,  com  despreio : 

O  Rei  tlfi  T^ntk  fogo,  r  fuge  menos  mal. 

£  (l«|itiís  Hfido;  — ^  ataca  do  de  siibita  hi1^ 

Et^  qn^,  sam  eu  ser  Deu  a.  e  até  (Ío  Ceu  iQalquU 
— já  faço  andar  um  coxo.  assim  como  fez  Cri^l 

N'^le  mo  mento,  porrm,  urn  b^ndo  de 
assalta  Ml' o,  —  E  um  d'@ltc^â,  com  ui 
besliul  p  avinhada,  apontando  uma  a 
grita^llií^ : 


O  LADRÃÇ 

Atnl^ol  Boba  ou  Vídaí 


4 


— ^^'  o  *IITI-CH1ST0,  Burprezo: 

Ah!  Quena  és? 

O  LADnÀa»  com  uma  prgaJ 
Um  kdrâo 

O  AMTI-CRISTO,  friaraetite: 

—  Puis  a  bol&a  nSo  dou,  e  a  vida  também  não. 

Q  LA  DAÍ  O,  apontando^lhe  « 
lha; 

Pois  enlão  vaês  morrer  —  morrer  com  teus  tsJer 
tnHJ  Saber,  teus  Milliões,  aqui  como  os  jiimentost 
e  os  cães,  que  não  tem  dono,  a  morrem  sem  janta 
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UM    OUTRO    LADRlÒ,    set^rando-lhe   a 
nava]ha: 


Alto  lá!  Alto  lá! — Devagar!  Devagar! 

Movemos  guerra,  é  certo,  ao  Rico  e  á  Sociedade. 

Mas  este — n'outro  grau  —  faz  entre  a  humanidade 

maior  guerra  decerto  ao  Erro  e  ás  Regalias. 

á  Egreja.  ao  Papa.  ao  Altar,  que  as  nossas  armas  frias: 

e  o  seu  cérebro  emíim,  sublime,  ideal,  profundo, 

é  capaz  de  aluir  e  de  crear  um  mundo. 

Não  é  um  vil  burguez,  chatim,  gordo,  vulgar. 

Nem  ladrão  como  nós  —  Devagar!. . .  Devagar!. . . 

E  ao  Anti-Cristo : 

Vae-te,  em  socego  e  em  paz. — Vae-te  que  eu  por  ti  velo! 
—  Ninguém  te  tocará,  descança.  n'um  cabelo. 


O   ANTI-CRISTO,   taciturnamente,    ao 
bom  ladrão : 


Pois  bem,  não  te  agradeço!  —  Nunca  inquieta  o  Forte 
que  mais  hoje,  amanhã,  lhe  bata  á  porta  a  Morte. 
Não  te  elogio,  não.  —  Como  sou  franco  e  rude. 
lK>r  ter  colhido  o  bem,  não  te  adulo  a  virtude. 

O  BOM  LADRÃO 

Vae-te.  Dize  porém,  antes  d'isto,  ao  bandido. 
porr|ae  é  que  tú  não  vaes — sequer  agradecido? 

9 


líf; 
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o  ARTI-CRISTO.  am  momento,  as  pál- 
pebras descidas:  —  depois, 
lentamente : 

Porque,  seja  a  quem  fôr: — Deus.  Pae.  Màe.  Homicida. 
o  Homem  nunca  deve  agradecer  a  Vida. 

Desaparece,  vagarosamente,  entre  rochas. 


Uma  rua  d^aldeia 


Dnaii  velhas  liaca  ao  5<;L  —  Ao  pr  dois  gitos 

enroscados,  —  Em  íretile  murmVira  uma  bi^ 
d*agua  num  laiiqoe^  onde  bebe  o  gado,— 
ALfoma  roupa  branca  esleridida  alveja  sú 
sol,  nos  tons  verdes  das  erras. 


A  SENHORA  VISIMHA  HOSA 

Oh  !  que  bom  sol  que  está!  — Este  armo  as  oliTeiras 
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A  SENHORA  VISINHA  EDUARDA 

É  bello  homem,  é! — Mas  dizem  devagar 

que  almoça  antes  da  Missa,  e  que  ama  o  sumo  d'uva. 

A  SENHORA  VISINHA  ROZA 

Também  ouvi  dizer  que  pôz  uma  viuva 

na  rua.  ao  deus  dará. — Calunias  dos  ateus 

que  querem  mal  aos  bons!  Pobre  alminha  de  Deus?. . . 

N'estc  momento  pussam  Demétrio  e  o  Jesuita 
Marcello. 

DEMÉTRIO,  instigadora  e  torren- 
cialmen^te,  a  Marcello. . .  em 
voz  abafada: 

Digo  que  fazes  mal  em  não  ter  uma  amante 

aristocrata,  rica,  intrépida,  galante, 

que  te  ajude  a  subir  aos  cargos  e  honrarias !. . . 

Vives  sçmpre  a  estudar,  por  tristes  noites  frias. 

sobre  obras  monacaes  que  cheiram  a  bafio. 

cheio  de  privações,  austero,  seco,  frio. 

quando  em  torno  de  ti  se  agita  a  Fêmea  Humana  l 

Sim.  a  Fêmea  é  cruel,  a  fêmea  é  a  tiranna. 

Mas  é  a  Graça,  a  Carne,  a  Luxuria,  os  setins, 

e  não  faz  mal,  creio  eu  —  pecar  com  Serafins. 

Depois  as  da  alta  gomma.  as  que  são  mais  beatas. 

são  ricas,  sensuaes,  influentes,  gratas. 

teem  uma  extranha  luz  nos  olhos  de  safiras, 

e  vozes  musicaes. . .  mais  ternas  do  que  Liras. 

Olha,  em  roda  de  ti,  teus  outros  companheiros!. .  ► 
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'  »!:i     Mi  coei  que  leiíi  «♦>  innào>  i-ott!5t*liteiTi>h. 

Vci-    ao-  saraus  reaes. . .  a->  8âia>  Od^  tiiiffutez£kb. 

ivii    l^alal•lo^,  urdins. . .  mau  a  nieiíiar  lístt^  mtízai^. 

«nu  pr.:  ti>  meiriore^  (Jorol->. .  .  2t>  matt-  tícôf  taiuiiçi^  ! 

<  Mjfit    iiào  aabf  qu*-  está  prt*s«j  iiâí^  ioiTaí^  traiu;»?- 

•  f    iiiii;)  ncii  llanqiieza.  <ãsâaz  ^aiaiitt-  t-  luwa. 

nut   ♦^ik'  lieija.  conh^ssa — t:-  afce  àizem  que  4<ovb  ! 

V<    .    auqueza  irúi.  aciíada-ãemi-iiua. 

>ooi.    uui  ci<ii5  uaviliir^»es  di^ti-seur  jarciitii>.  u  imu 

í/«.i;  .ii<i«.  t,  touttiis&ov .  lia  luiiif  uo  noivado!.  .  . 

i.  duaiiLrs.  ijuaiitaf^  maisl.  ,  .   òe  um  iiomf  iir«zt»iiaàc.. 

<<•    iiiit   iiorii'  austero  e  allivo.  audar  cif  di\  móatifítv. 

.rrartUiiiao  laoliiH».  vestidai!:  de  vaidadei^. 

iii    ai)jiar«iicia  4íiaciae»í  romo  efitaiactitt^. 

iiia-  nu  iimdo  cariiae*^ :  —  roidií>  át  aptutiles  ! 

E  L'uiii  um  i^to  -sacudido  :  a  voz  fãbíAH-nly : 

>'-   ui   U'  (liistiuati.  íitjmfirti.  tím  vivtir  coimo  tmo  Tir^em. 
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ias  —  como  os  mais — viver  nos  resplendores 
palácios  ducaes.  com  vistas  pitorescas. 
mármores :  jardins :  sob  abobadas  frescas  !. . . 

Desaparecem  gesticulando.     Ao  longe  passa 
Fábio. 

A  SENHORA  VISINHA  ROZA 

ai  o  senhor  Fábio,  esse  grande  estouvado, 
go  e  beber rão.  estúrdio  e  deboxado, 
vive  para  a  caça.  o  jogo,  o  botequim !. . . 

A  SENHORA  VISINHA  EDUARDA 

é  o  mesmo  a  irmã. — Essa  é  como  o  alfenim, 
parece  que  quebra  e  se  desfaz  ao  sol ! 

A  SENHORA  VISINHA  ROSA 
zem  que  canta  bem.  que  é  mesmo  um  rouxinol. 

A  SENHORA  VISINHA  EDUARDA.  canUindo : 

Quando  eu  me  fôr  a  enterrar, 
deitada  no  meu  caixão, 
entorrem-me  sob  o  altar 
onde  está  teu  coração!. . . 

E,  hum<MJecendo  com  saliva,  o  fio  da  estriga: 

Quero  ir  de  branco  vestida, 
rabelos  soltos,  capella, 
pois  ninguém  me  amou  na  vida, 
morro  menina  e  donzela! 


IJfl 
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Uma  paúsagem  d'aldeía 


Debaixo  d*aiiia  acácia  copada,  lady  Ceieste  en- 
sina o  calecisiiio  ás  creancinhas  dos  eaia- 
pos.  —  Tem  um  vestido  de  percale  claro.  —  E 
muito  simules,  fresca,  elegante,  os  seas  lon- 
gos cabellos  loiros,  atados  com  ura  laço 
azul,  soltos  nas  costas,  vestem-a  quasi  toda. 

—  Algumas  creanças,  muito  simples,  mas 
graciosamente  trajadas,  brincam  com  elles. 

—  O  sol  inunda  a  paisagem.  —  Os  tentilhões 
e  as  toutinegras  esvoaçam,  cantando:  as 
borboletas  pairam  nas  madresilvas.  —  Ao 
longe,  colinas  azuladas,  e  as  variedades 
das  cores  das  sementeiras. 
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TRISTÃO,  vendo  o  Anti- Cristo,  ta- 
citurno: 

assim  misantropo!  —  Eu  tenho  mais  rasào  : 
baptismal  mandou-me  ser  Tristão. 

O  CURA,  para  Tristão,  rindo : 

:o  que  conheço  as  belas  aventuras 
uocidade ! 

TRISTÃO,  sério : 

As  Santas  Escrituras 
tem  as  visões  do  propheta  Abacuc, 
em,  bom  Reitor,  sobre  esse  caso  crú 
ler  do  Levita  insultada  na  estrada?. . . 

U  CURA,  surpreso: 

;ue  Benjamim  foi  toda  morta  á  espada. 
5  elle  se  queixou  ás  Tribus  da  Judea. 

TRISTÃO,  sempre  grave : 

>em.  senhor  Cura,  a  sua  alma  está  cheia 
do  da  Fé  que  bebeu  d'um  só  trago. 
^a-me,  pois.  se  Moisés  era  gago, 
ó  lhe  tardava,  um  quasi  nada,  a  falaV. . . 

DEMÉTRIO,  rindo  : 
rei  Tristão ! . . . 
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O  CURA 

Tal  ponto  a  Biblia  cala! 

TRISTÃO,  imperturbável : 

A  Bíblia  obra  mui  bem.  e  anda  muito  acertada. 
—  Eu  como  ella  farei.  Também  não  direi  nada. 


DEMÉTRIO,  rindo,  para  o  Cura: 

Inda  o  não  tratou  bem!  —  Tem  cousas  muito  raras!. 

Cousas  originaes !  Se  o  Cura  visse  as  caras 

de  burguezes  que  eu  vi  sisudos  nos  cafés, 

a  quem  ia  pedir  —  novas  do  Grão  Manes. 

Se  o  Cura  visse  acaso  o  rosto  d'um  tal  Lúcio, 

<jue  elle  afirmava  ser  parente  de  Confúcio, 

e  ao  qual  elle  implorava — uma  relifjião  — 

que  elle  iria  pregar  ás  tribus  do  sertão, 
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O  ANTI-CRISTO,  vendo  Celeste  a  eosi- 
liar  o  cathecismo  ás  crean- 
ciiihas,  estacando  de  sú- 
bito: 

3er  eu  pintar!. . .  — Nào  ser  eu  um  pintor! 

E,  depois  de  uma  longa  pausa : 

3  sou  um  cristão ! . . .  Não  tenho  a  fé  e  o  ardor ! . . . 
to  um  não  sei  quê.  de  súbito  na  alma. 
lais  do  que  afeição,  por  essa  visão  calma, 
laixo  da  acácia,  e  ao  pé  das  andorinhas. 
3  catecismo  ás  pobres  creancinhas!. . . 
[ida  visão  di^ia  de  Rafael!. . . 
3m  me  dera,  ó  Sol.  a  luz  do  teu  pincel, 
colorir,  entre  as  visões  que  scismo. 
ce  mulher  que  ensina  o  catecismo. 
)  de  uma  acácia  e  entre  as  llores  silvestres!. . . 
jela  mulher,  farás  mais  que  mil  mestres, 
ie  erudição,  cheios  de  pedantismo, 
i  ar  virginal. . .  teu  rir. . .  teu  catecismo! 

O  CURA 

a  do  Lord !. . .  O  seu  nome  é  Celeste. 

O  ANTI-CRISTO 

e  bem  posto  nome,  ó  padre !  lhe  puzeste. 
•  levaste  esse  anjo  á  pia  baptismal!. . . 
é  que  é  seu  nome.  —  Outro  ficava  mal. 
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DEMETIIIQ 

Seria  talvez  bom  cijegarmos^Qus  mms  perío? 

O  ANTI-CHISTO 
^Pois  i'hegueifKJS-noa  mais,  a  ver  ti  vc.n  ftherto. 

CELESTE,  a  uma  creancinhu; 

Tu  nào  sabes^  Ignez,  bmn  a  Ave  Maria! 
Oíze  lá  outra  vez,  . . 


UMA  CREANCmHA,  falando  d^DUtra 
K  [jre^uiçosa  a  Iria ! 

CELESTE 

E  lu  lambem  não  és V— Gala  pois  a  boquinha!.  . . 
Luiío  dirás  taml)em  tua  Salve  Rainha!. . . 

A   creancinha  recita  entào  arrastadamenl 
Ave  Maria, 

CELESTE,  beijando  a  creança: 

Muito  bem.  minha  Ignez!  Mereces  um  beijinho. 

Voltando-se  para  outra: 

Dize  lá  tu  o  Credo,  aqui  devagarinho, 

já  que  és  tão  vergonhosa  e  esquiva,  ó  Margarida!. 
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Dize:  que  inda  hoje  tens  a  prenda  promettida!. . . 
Vamos,  recita  lai. . .  Ninguém  mais  nos  escuta  ! 

Pòe  o  ouvido  ao  pé  dos  lábios  da  creança. 

O  ANTI-CRISTO,  em  voz  baixa  : 

Trava-se  dentro  em  mim  uma  espantosa  luta!. . . 
Aqui  deves  parar,  eterno  caminhante, 
vagabundo  da  Dôr. . .  assim  como  outro  Dante, 
atravez  os  fataes  ciclos  do  teu  Inferno ! 
Arruma  o  teu  bordão,  meu  viajante  eterno, 
encontraste  a  palmeira  e  a  sombra  do  deserto, 
debaixo  d'esta  acácia...  entre  os  trigaes...  bem  perto! 

O  CURA 

Vamos  surgir-lhe  aqui,  quasi  que  de  surpreza! 

Verá,  como  é  gentil.  Ioda  enleada  e  presa, 

do  espanto  de  nos  ver,  ao  pé  d'esta  azinheira!. . . 

O  ANTI-CRISTO 

—  Ella  é  sempre  gentil,  a  timida  estrangeira! 

O  CURA,  a  Celeste  apresentando 
o  Anti-Cristo: 

Aqui  vos  apresento  um  livre  pensador, 
que  fascinastes  hoje,  ao  ver  o  mimo  e  o  ardor, 
com  que  catequisais  as  tenras  ovelhinhas!. . 
A  vossos  pés.  Senhora,  assim  como  ás  Rainhas, 
quatro  almas  aqui  estão,  submissas  e  prostradas. 


/^; 
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CELCSfE.  leremeafe  pnifâda,  sor- 
rindo: 

V.j^iTííãÃ  oào  te^m  màe ! Xào  T-âbem  ler.  coitadas!. . . 


— Oiw 


lu  tó^  laaita  aJoia  Unim Crtsiol. .  * 


CELESTE 
Ali !  O  CrislOv  «nffihor,  impõe^^»  ben  aeoi  iDim ! 

O  AHfn-cnsTa 

Muitos  dirão  «{ué  não.  Outros  dlriít  que  stni. 
Eu  pi^rtjenço  aos  do  não. 


celeste:  sorrindo ; 
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com  minha  rouca  voz  de  hereje  impenitente, 
debaixo  doesta  acácia,  e  á  luz  d'este  bom  sol, 
como  um  vesgo  morcego,  ao  pé  de  um  rouxinol  I. .  / 

O  CURA,  rindo,  a  Celeste: 

.  — Deixae  filosofar  o  mundo  vario  e  extranho! 
E  continuae  trazendo  ovelhas  ao  rebanho!. . . 

CELESTE 

Elias  já  sabem  tanto!. . .  E  são  tão  dedicadas!. . . 
Lia.  não  faças  mal,  ás  mais  irmãs,  coitadas! 
Quem  é  mais  velha  tem  dever  de  ser  quieta!. . . 

Para  o  Anti-Cristo : 

Julga  que  não  lhes  ralho? 

O  ANTI-CRISTO 

Assim  como  a  violeta, 
ralha,  no  seu  canteiro,  ás  mais  irmãs,  as  flores. 

O  CURA 

Até  logo,  anjo  bom! 

CELESTE 

Até  mais  ver,  senhores  !. . . 


I2S  O  ANTl-CfnsT(i 


o    ANTt-CRtSTO^   H fasta ndo-se,   Ul 
etihivo ; 

íkírri  IcKlfí  o  Orienle  u  ouvi  ii 'essas  regiõ*ís 

rumor  de  capiUesi  d^odios :  de  inutUdões !. . . 

Vi  a  Si  ria  que  lem  mr^squítas  colossa  es. 

Boma  e  a  fiesca  Veije;fia.  a  t«rra  dos  caiiaes. 

na  Itália  musit^al  com  limoeírm  d 'ouro. 

Vi  íi  l>ranra  StambiiL  com  seu  irrescente  mouro. 

reluiiiiilo  ao  luar  nas  «uas  mil  m&squitas: 

a  Tehaitia  voraz,  sepulchro  dos  Ermitas. 

CRlcinaíia  de  um  m\  tfolérlco  e  cnieL 

Vi  o  Judeu  servil  nos  serros  de  Israel, 

©  as  marííeijs  onde  canla  o  Rheno,  euLre  mil  llores 

debaixo  dos  bakdes  de  pedra,  aos  Eleitores. 

Mas  jamais,  nào  jamais I  em  toda  esta  romagem. 

—  vi.  sub  a  luz  solar,  mais  carinhosa  imagem!. . . 

E  expansivamente:  falando  com  Tristão: 

lloiiteni  lui  visitar  o  lord  altivo  e  sério, 

(jue  inora  ein  seu  solar,  como  n'um  cemitério. 

—  Doente  ori.uinal,  leva  os  dias  inteiros 
sismaiido  no  Não  Ser.  debaixo  dos  pinheiros 
d'uma  álea  secular  do  seu  palácio  antigo. 
Tratou  muitas  questões  sientificas  commigo: 
mas  julcfuei  ver  no  lord  essa  misantropia 

de  quem  sondou  o  Mundo. . .  e  achou-lhe  a  alma  ví 

Ao  despedi r-me.  ouvi  a  musica  divina 

de  uma  harpa  a  soluçar  notas  de  Palestrina. 

. —  o  místico  maestro  enorme  do  Occidente. 
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Era  Ella,  essa  mulher  gentil,  meiga,  doente, 
a  quem  a  doce  mãe,  a  mística  irlandeza, 
que  morreu  a  sorrir,  cheia  de  singelesa, 
ensinou  a  tocari  —  Como  o  infernal  piano 
do  nosso  tempo  d'hoje  —  estúpido  e  tirano  — 
me  parece  imbecil,  banal  como  um  burguez!. . . 
Demorei-me.  falando  ainda  ao  bom  do  inglez, 
sobre  mil  teses  mais,  sobre  o  Universo  inteiro: 
quando  atravez  de  um  mal  cerrado  reposteiro, 
vi  Celeste  passar,  airosa  e  lentamente, 
com  um  ar  singular. . .  de  indecisão. . .  doente  ! 
Celeste  sofre  ao  pé  do  lord  extranho  e  sério, 
n'esse  obscuro  solar,  que  imita  um  cemitério. 
Definha-se  e  fenece  ao  frio  aquella  flor, 
nessa  hostil  solidão. . . 

E  baixo,  entre  dentes :  fazendo  riscos  na  terra : 

—  Falta-lhe,  é  claro,  o  amor! 

Desaparecem  entre  os  pinheiros. 


i:iO 
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Um  quarto  interior,  em  casa  de  Celeste 


Muita  elegância  e  singeleza.  —  Livros,  um  bas- 
tidor, uma  harpa  a  um  canto. 

LORO  DUOLEY.  a  Celeste,  falando  do 
Anti-Cristo  : 


Minha  íilha.  vem  cá. —  Escuta,  meu  cordeiro  I 
Ternos,  em  nossa  casa.  um  hospede  estrangeiro, 
um  ente  original,  um  sábio,  um  viajante. 
de  extranhas  convicções — um  cérebro  possante. 
Hobejamente  rico  em  dotes  e  em  defeitos. 
que  a  Natureza  dá  aos  audazes  eleitos. 
Hontem.  a  conversar  comnosco  na  tapada. 
cavalgando,  a  teu  pé.  caiu.  a  face  inchada: 

ilMionada  a  ÍXici^a:  u  ollmr  tiiorto  t*  imrádo. 
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um  problema  ideal,  tornado-se  doente, 
l    mudando  a  compleição,  que  era  robusta  e  forte, 
n^uma  doença  ou  mal,  que  é  mais  ruin  que  a  morte. 
Mas  sabes  tu  o  fito  insano  e  extraordinário 
que  elle  prosegue  sempre  —  errante  ou  solitário? 
É  destruir  de  todo  os  Simbolos  Eternos, 
os  Simbolos  Cristãos,  os  Céus,  mais  os  Infernos, 
crear  para  a  Alma  Humana  uma  outra  base  nova, 
enterrar  bem  a  Deus  n'uma  insondável  cova, 
e  forjar  á  Consciência  uma  nova  Alavanca, 
f  É  decerto  um  Ateu. — Sua  palavra  franca, 

ÍBuas  mil  excursões,  viagens,  e  teorias, 
fazem  vibrar  comtudo  as  almas  as  mais  frias, 
è  ás  vezes  vacilar  os  ânimos  mais  crentes. 
"    Decerto  que  elle  diz  cousas  surpreendentes!. . . 
cousas  originaes!. » .  de  um  transcendente  estudo! 
—  Decerto  que  é  uih  Sábio  e  tem  sondado  tudo. 
Muitas  vezes,  portanto,  esse  mal  que  o  crucia 
fal-o  entrar  no  Absurdo  e  ás  vezes  tresvaría. 
Tu  és  cristã,  porém.  —  Ao  ver  que  elle  delira, 
fedia  a  tua  alma  pura  á  lingua  da  Mentira. 

CELESTE 

Meu  pai,  eu  sou  cristã!  —  Bem  sabe  que  eu  sou  crente! 

LORD  DUDLEY 
Muito  bem !  Muito  bem  !  —  Nada  falte  ao  doente ! 
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CELESTEt  sú,  penssitiva: 

Belly  áu  que  nlo  deve  uma  Lady  játnaís 
deseer  ã  medicar*  eeiiãu  aos  iseus  ei^ua^E». 
ÂHrina  qu&  não  deve  uma  dama  eminetite 
perder  a  noite  ao  pé  d^um  intraso  doente. . . 
Iffas  BeUy,  a  pobre  ama,  exagera  tanibam  ! 
Qtiem  fòr  disUncto,  então,  Tiio  p^^e  fa^er  bem?. . . 
Açaimo  eu  não  pascei  uma  is^maiiã,  ao  íado 
d'Esther. . .  a  triste  Either, , ,  viuva  do  soldado, 
<|U0  serviu  a  meu  Pai  nu  axerdto  ingiez, 
e  tidca  morreu. , .  vae  ii*um  anno  talvez? 
NSo  me  beijava  as  mãos,  milada,  noite  e  dia?, .. 
E  á  hora  em  que  morreu,  na  ultima  agonia, 
nlo  tinha  a  minba  mão,  na  sua  tio  cerrada, 
qiír  cusUíU  a  arrancar,  depois  de  inteiriçada? 
Não  me  disse  o  Doutor,  meu  Pai,  e  toda  a  gente, 
íjue  evitasse  o  ar  da  alcova  e  o  suor  da  doente?. . . 
Miis  a  infeliz  Esther  —  que  hoje  já  não  existe  — 
nào  me  vendo  ao  seu  pé,  tomava  um  ar  tão  triste. 
que.  neí]^ando-lhe  as  mãos,  teria  pena  imensa 
que  sondasse  o  seu  mal,  e  o  gráo  já  da  doença. 
Porque  é  que  eu  não  farei,  a  Elle,  o  mesmo  bem? 
Demais,  não  tem  familial. . .  Infeliz,  sem  ninguém!.. 

Mechendo  cm  frascos  de  remédios: 

Nào  sei  que  sinto  em  miml. . .  Sinto  um  presentimen 
d'alguma  cousa  atroz  !  ^-  Agita-me  o  tormento 
de  um  confuso  mau  estar  extranho  e  indefinivel. 
Não  sei  que  sinto  em  mim ! . , .  Também  sou  tão  sensive 

Sáe  com  um  frasco. 
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Outro  quarto  interior 


o  Anti-Cristo  agita-se  em  deliiio,  no  leito.—  E, 
com  os  olhos  cerrados,  perdido  n'um  tur^ 
bilhão  confuso,  parece- lhe  vêr  correr  Pai- 
sagens, Rios,  Flores  Colossaes,  Exércitos  e 
Procissões,  Tribus  que  emigram,  peneirados 
de  uma  chuva  de  fogo.  —  Suspeita  que  tem 
o  delírio  —  Sisma  em  Celeste  e  suspira.— 
E,  com  os  olhos  humedecidos,  amadornádo, 
os  dentes  cravados  no  travesseiro,  desejaria 
morrer. 


O  ANTt-CRISTO 

Sempre  a  mesma  impressão ! . . .  Sempre  a  loira  Celeste  I 

Oh  !  (jue  bem  posto  nome.  ó  padre,  lhe  puzeste  !. . . 

Sua  voz  musical  atráe  como  o  encanto 

de  uma  aza  que  afaga,  ou  o  ritmo  de  um  canto. 

Lembra  certas  canções  da  verde  Irlanda  triste, 

em  que  paira  um  amor  grande  e  que  não  existe I... 

Sismo  sempre,  ao  fitar  o  azul  dos  olhos  d'ella, 

no  infinito  luar,  no  espelho  d^agua,  á  vela, 

para  uma  ilha  ideal. . .  um  bom  paiz  suave, 

em  que  a  ílor  cantasse. . .  e  desse  aroma  a  ave  I 

Acalma  do  delirio: 

Mas  onde  é  que  estou  eu?  —  Tenho  febre  e  delirio  1 


Í^'i4 


O  Axri-cRisro 


FercoíTL*  4:om  us  oJhos  o  qoífito.  —  Depois, 

tjiíantlíj  emtudo  demais,  é  sempre  este  martírio 

d^umri  íebre  infernal  ou  desmancltad»  vélái*.. 

Que  se  ha  passado  enlào?  —  Lembra-me  cair  da  sela 

úid  imi  cavalo  andaluz  correndo  á  desfilada, 

entre  arvores  senis  de  colossal  tapada. 

com  mil  vegetações  de  um  verde  bronze  escuro, 

forças, ..  ífamos., ,  mastins.^ Defwis  um  ai,  e  um  muro, 

Htii  orda-me,  ao  cair.  vêr  tudo  purpurino. 

a  relva,  o  sol.  o  a/uL  n'um  pó  d'ouro  divino: 

e  eu  raímlo.  a  rolar  n'um  abismo  infinito. 

como  na  paz  d"  um  aeio  olímpico  e  tjemditOj 

sentindo  um  doce  bafo. ,.  um  corpo  de  mulher. . . 

Fecha  os  olhos  com  voluptuosidade : 
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Um  relógio  dá  horas. —  Sào  cinco.  —  O  Anti- 
cristo conta-as  maquinalmente.  —  Nota  que 
as  vibrações  teem  um  timbre  falhado. 

O  seu  ar  magestoso,  afável,  transcendente, 
tem  um  quê  virginal,  sentimental,  doente!. . . 
O  seu  raro  sorrir,  sempre  indulgente  e  sério, 
atráe  como  um  favor,  impõe  como  um  mistério. 
Nunca  se  viu  talvez  enlace  mais  frisante 
da  sã  Razão  unida  á  inocência  dMnfantel 
Tudo  n'ella  se  impõe!. . .  O  sorriso  e  o  vestido. 
Tudo  acho  virginal,  simples,  inatingido!. . . 
A  linha  do  nariz,  da  bocca,  a  lisa  testa, 
denunciam  tendência  á  paz  da  esposa  honesta. 

Suspira : 

Eis  o  amor  que  convinha  á  tua  alma  doente. 

Mas  ella  é  tão  cristã!. . .    Demais,  crê-te  a  Serpente  ! 

Sente  passos  de  Celeste.—  Recáe  em  delirio. 

Sylvia!  Sylvia!  por  quê  me  fitas  com  censura 

teu  frio  olhar  d'estatua  e  fria  expressão  dura? 

Que  me  importa  o  teu  Deus,  teu  Cristo,  mais  teu  Geo?. . . 

Também  te  avisto,  Estella,  in volta  no  teu  veo, 

—  mas  jamais  posso  olhar-te  a  face  descoberta, 

quando  te  vejo  em  sonho,  ou  a  insónia  me  despertai... 

CELESTE,  entrando   com  o  remé- 
dio :  —  em  voz  baixa: 

Tem  ainda  o  delirio. . .  e  chama  a  filha  e  os  seus!. . . 


o  ANTI  CRISTO,  ir^m  delírin ; 
Que  vale  o  teu  Jeâiiis? .  , . 


í 


CELESTE,  com  trisleza  : 
Blíisfemn,  o  meu  Deos! 

Chegando-se  ao  leito : 
Tragíj-lho  a  sen  remédio!  — É  faeil  de  tomar í 

Meu  Deua.  eomo  elle  sua!* . .  E  espanta  tanto  o  olharl 

O  ANTl-CfllSTO,  í^lundo  a  Celeste,  cot 
se  ÍOS&&  'Â  filha; 

Minha  filha,  vem  cál...  Chega-te  a  mim.  Estellal.. 
Nào  sabes  cuino  te  amo.  Oh!  como  tu  és  bella!... 
Que  cabelo  lào  loiro  6  que  formosas  trançasl 
Como  é  suave  e  bom  esse  olhar  que  me  lanças I 
Penteias-te  tào  beml. . .  Tuas  tranças  sedosas 
lêem  brilho  como  a  luz  e  cheiram  como  as  vosas. 

CELESTE,  sorrindo: 

Nào  sou  Estella,  nao. — É  preciso  tomar 
depressa  este  calmante  e  depois  repousar. 
Não  lale  muito.  nào?. . .  Prohibe-o  o  doutor  I 

O  ANTI-CRISTO,  tomando  o  remédio 
Dá-me  o  remédio  então. . .  Ahl  sinto-me  melhor  I 
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Pegando  na  mão  de  Celeste : 

Não  te  vás  para  longe!. . .  O  teu  olhar  clemente 
é  melhor  que  o  remédio  e  faz-me  bem!  —  Consente 
que  eu  te  beije  essas  mãos,  por  tudo  que  me  has  feito!. .. 
—Era  assim  tua  mãe,  a  pomba  sem  defeito  ! 

CELESTE,  sorrindo: 

Que  tenho  feito  então  que  seja  maravilha? 

Baixo : 

Causa-me  tanto  dó  quando  elle  chama  a  filha ! . . . 

É  tão  triste  ser  só,  e  não  se  ter  parentes!. . . 

Mas,  meu  Deus,  que  suor!.. .  Sinto-lheas  mãos  tão  quentes!. 

O  ANTI-CRISTO 

Ó  Sylvia,  bem  te  vejo!. . .  Ergueste-te  do  fundo 
do  mar,  para  me  ver  doente  e  moribundo, 
e  o  bálsamo  lançar  na  febre  da  doença. 
Censuras-me  por  ter  quebrado  a  antiga  crença 
do  teu  deus  ruivo  e  magro:  —  e  em  teu  olhar  tão  terno 
leio  uma  infinda  dôr,  dando-me  o  adeus  eterno ! 
Que  causa  estorvo,  então,  ao  teu  amor  veemente?. . . 
—  Acaso,  o  teu  Jesus,  esse  impostor  do  Oriente? 

Dando  uma  risada: 

É  então  esse  tibio  e  inerte  Carpinteiro, 
que  nem  ousou  livrar  a  pátria  do  Estrangeiro, 
e  ordenava  o  tributo  ao  vão  César  Romano: 
— Pae  d'escravas  acções  e  comtudo  um  Tirano? 
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CELESTE,  assnsltada:  baixo: 

Perdoai-lhe,  meu  DeusI...  Tem  febre  e  está  doente!... 
Não  reflete  o  que  diz  assim  como  o  inocente ! 
Cusla-me  tanto  ver  um  homem  doesta  esfera, 
que  sabe  mais  do  que  eu — como  eu  saber  quizera  — 
dizendo  cousas  taes,  contra  a  crença  crista! 
Se  eu  fosse  a  filha  d'elle,  e  ao  menos  sua  irmã, 
talvez  que,  com  bom  modo,  evitasse  ouvir  isto ! . . . 
—  Gomo  é  que  um  homem  bom  pôde  odiar  Jesus-Christo? 

Alto,  arranjando-lhe  o  travesseiro: 

Vamos!  Repouse  e  durma!  —  É-lhe  útil  ter  descanso! 


Mas  o  ANTI-CRISTO,  prende-lhe  as  mãos  — 
E,  com  uma  efusão  intima:  a  voz  me- 
lancólica e  arrastada:  n'uma  adoração 
plangente : 


Náo  alastes  de  mim  o  teu  olhar  tão  manso!. . . 

Ah  !  se  soul)esses  hem,  Estella,  quanto  é  duro 

achar-se  trist('  e  só,  sem  ter  um  peito  puro 

de  uma  filhíi.  uma  mãe,  uma  esposa,  uma  amante!... 

Se  souhesses  como  ^u  chorei  de  ti  distante, 

sem  sentir,  junto  a  mim,  o  frescor  dos  teus  lábios!. . . 

Se  sondasses  como  eu  sofri  nos  livros  sábios, 

e  dia  ouvir-te  a  voz,  na  voz  dos  passarinhos!. . . 

Se  escutasses  como  eu,  na  noite  dos  caminhos, 

(iritei  como  um  leproso  e  uivei  annos  inteiros 

sem  me  importar  o  sol,  a  relva,  os  limoeiros. 
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involvendo  em  meu  ódio  e  náusea  de  aflição 
Universos  e  Soes. . .  a  alma  da  Creação !. . . 


CELESTE,  os  olhos  humedecidos: 
em  voz  baixa : 


Como  me  aperta  as  mãos!. . .  Diz  isto  com  tal  magua, 
que  sinto  inteiramente  os  olhos  rasos  d'agua!. . . 


O  ANTI-CRISTO,  passando-lhe  as  mãos 
no  amplo  cabelo  em 
forma  de  torre: 


Que  fartura  e  esplendor  de  tranças!...  Que  montanha! 

Não  imaginas  bem  que  sensação  extranha 

me  causa  este  setim  dos  teus  cabelos  d'ouro!. . . 

Tirando-lhe  os  ganchos,  soltando  as  tranças: 

Deixa-o  solto  cair!. . .  Desprende  este  tesouro. . . 
Quero  vel-o  arrastar  qual  manto  de  Rainha !. . . 
Toca  todo  no  chão!. . .  Que  tranças,  filha  minha! 

CELESTE,  baixo: 

Que  capricho,  meu  Deus!  —  Julga-me  a  sua  Estella, 
e  faz  ao  meu  cabelo  o  que  faria  ao  d'ella!. . . 

Alto: 

Tenho  o  cabelo  e  o  andar  como  o  de  minha  Mãe  I 


Eiiiio: 

Gri?lo  o&o  fazer  maK  mtx^  s^  viesse  alguém. 
sem  saber  bem  j>orquí%  iícsva  embaraçada!. . . 
—  Mas  que  eupricbo  o  seu,  Ter-me  cies|ier>teaílaít  »♦ 

D  ANTICRISTO 

Ahí  se  visses  eomo  eu.  no  hurror  dos  pezad^los> 
chorava  eale  aetUn  dos  teus  longus  cabelos  í . . , 
LrOT^goss  como  os  meus  ais*  íoui^oj^j  como  os  desejos, 
óllm*  dêixa-oa  vestir,  cPalto  &  liídxo,  cora  bcijosl... 


i 


O  ANTI-CRISTOt  com  a  voz  hamlidCT 
lialbucíaníe  e  bairsi^  como 
nas  suplicas: —  n'um  en- 
ternecimento inarrável:  — 
soluçando: 


Nào  te  afastes  de  mim!. . .  Se  visses  como  a  vida 
ine  tem  corrido  inerte,  estéril,  desvalida  !. . . . 
Mal  sabes  (j nauta  vez,  no  meu  vazio  leito, 
acordei.  ])rocnraii(lo  o  frescor  do  teu  peito!.  .  . 
Mal  sabes,  quanta  vez,  me  recordei  das  horas, 
em  íjue  andava  comtigo,  a  apanhar  as  amoras 
da  amoreira  silvestre,  em  cima  dos  valados!. . . 
Mal  sabes  como  ergui  as  mãos  nos  desolados 
momentos  d'alli(,'ào  e  de  inarráveis  ais, 
pro(  nrando  essa  luz  d^olhos  sentimentaes ! . . . 
Cbejínei  mesmo  a  odiar,  na  minha  noite  escura, 
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tudo.  o  disco  solar,  as  pombas,  a  verdura  !. . . 
Tedo  o  alto  e  imortal  sistema  planetário, 
apenas  te  perdi,  julguei-o  um  cinerario, 
e  va^íuei  desde  então  pela  terra  infinita. 
como  quem  faz  soar  as  lagens  d'uma  cripta  I. . . 
Mostrava  o  punho  á  luz,  aos  lirios,  aos  junquilhos, 
no  meu  ódio  imortal. . .  por  eu  só  não  ter  filhos!. . . 

Beija -lhe  as  mãos,  deixando    correr   longo 
tempo  um  pranto  silencioso. 

CELESTE,  arranjando  as  tranças: 
baixo: 

Faço  por  disfarçar,  endireitando  a  trança, 
com  medo  de  chorar  alto  como  em  creança  I . . . 

O  ANTI-CRISTO 

Tu  choras,  que  eu  bem  vejol...  Ah!  se  visses  minha  alma, 

mais  seca  que  uma  areia,  onde  não  cresce  a  palma, 

buscar  em  toda  a  parte  o  orvalho  de  um  carinho, 

e  não  achar  nem  lar,  nem  flor  de  rosmaninho!. . . 

Se  visses  como  é  negro,  atroz,  e  mortuário, 

ao  deitar  e  ao  erguer,  achar-se  solitário, 

sem   ver,  junto  ao  seu  leito,  esposa,  filha,  ou  mãe!... 

—  Se  visses  quanto  dóe  acordar  sem  ninguém! 

Celeste  enxuga  os  olhos : 

Olha  :  quiz-me  aturdir!. ...  Vi  reinos  degolados, 
guerras,  forcas,  prisões,  povos  crucificados, 
e  no  meio  dos  ais.  exterminios,  mistérios, 

—  teu  nome  era  maior  que  o  clamor  dos  impérios! 


/íl> 


{)  ÁI^TÍ-ORÍSTO 


Na  inscinia  dn  \[«:[[ia  e  ás  lúzen  d 'um  festim^ 

jiilpva^  ÓB  vpzes*  veMe  avançar  jmra  mim!..* 

Nos  bosques  íraloé^,  mirlaea,  e  roman^eiraa, 

|kensava  em  tc*u  sorrir^  noites,  tardes  inteiras  t, , , 

Muil:is  vemn  smmt\  no  meio  do  alarífio 

e  Cl  troar  úas  canhões  — na  cõr  do  um  teu  vestido* 

Do  alto  do  men  Ouro.  eu  vi  toda  a  miséria 

lias  loniras  prorissoes  doe  padres  da  Matéria 

virem  ler-mo  tjd  olhar  meus  minimos  desejos. 

OftTtnríim-me  a  houra,  os  corações,  oa  heijos, 

prjucesas.  possesioes,  se^edos  de  Rainhas. . , 

Attinrsm-me  ao  leito  aa  castas  andorinhas, 

o  orgulho  da  Matrona  e  n  inocência  da  Virgem  1. , . 

Proeurei-me  aturdir  nos  ciclos  da  Vertigem, 

e  às  luzes  dos  braudõeit  do  alto  do  meu  terrado^ 

lancei  no  vasto  mundo  o  olhar  enfastiado. 

—  ihn-  me  importava  a  mim.  solitário  e  infeliz, 
ver  aos  i)és  a  Consciência  e  a  Toga  do  Juiz!.  .  . 
(^ue  me  importava  ver  prostituir  á  Abastança 

—  sua  espada  a  Justiça  e  a  Lei  sua  balança?. . . 
Ao  sair  (fuma  or*íía  e  á  lâmpada  do  Estudo, 

só  via  o  teu  olhar  —  largo  como  um  escudo! 
No  Oriente,  e  em  Veneza,  a  terra  dos  canaes, 
dos  limoeiros  (Touro,  ou  sob  os  laranjaes 
da  Itália,  ao  rubro  sol,  sob  a  lua  bemdita, 
só  sentia  um  va/.ío.  . .  uma  náusea  infinita!... 

CELESTE,  a  voz  tremula,  caricio- 
samente : 


Pois  bem  .enlào  descanse!. . .  Acalme  agora  um  pouco! 
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O  ANTI-CRISTO 

—  Mandas:  descansarei.— Talvez  me  cuides  louco. 

CELESTE 

Parece-me  sentir  passos  no  corredor. 

—  É  o  doutor  talvez.  São  passos  do  doutor. 

Baixo : 

Meu  Deus!  como  chorei  do  intimo  com  magua, 
vou  antes  d'elle  vir,  banhar  os  olhos  n'agua. . . 
Que  diriam  meu  pae,  o  medico,  os  criados, 
se  me  vissem  assim  os  olhos  encarnados  I. . . 

Alto,  saindo : 

Eu  já  venho.  Até  já. 

O  ANTI-CRISTO,  só: 

—  Expandi  a  minha  alma! 

Dá  um  suspiro  dilatado  de  allivio.  —  Volta-se 
para  a  parede. 

Lady.  d'olhos  azues,  tens  da  inocência  a  palmai 
Para  bem  te  sondar,  fiz  maior  meu  delirio, 

—  e  a  Terra  não  fará  como  tu  outro  Lirio. 
Ah !  a  Mulher  inda  é,  com  seu  ar  de  Quimera, 
superior  a  ti,  homem  —  antiga  Fera. 
Fazemol-a  cair  no  lodo  e  na  maldade, 

por  seu  lado  inda  bom. . .  a  Indulgência  e  a  Piedade. 


Íi4 


n  AXTI-CJtlSTO 


Os  Geos  Católicos 


Knhlú  áe  novú  o  seu  Sonha  empòlga-o.— 
Si^iite^se  forle,  ehelo  de  um  espirito  víva; 
de  controvérsia,  íonge  da  casa  de  Celeste^ 
em  jílejia  gloíia  dos  Ceos  Católicos.  -  Eslea 
:ipaiecem-llie  laes  conio  os  eoiicelieram  ai 
lendas  monacsies  da  Meia  Eiladti  e  u  ima- 
ginativa popular,  ÃD  seu  pé  eãt;i  a  Síâp- 
í-ia  goIj  a  forína  de  um  gigant(?sco  Mocho. 
Num  trono  de  luz  resplandecente,  elle 
v('  assentado  Jehovah,  o  Ancião  dos  Dias, 
o  terrivel  Sabaoth  judaico,  de  grandes 
barbas  brancas  como  a  fina  prata.  — Con- 
forme as  suas  hierarquias,  alinham-se  os 
Serafins,  os  Tronos,  as  Dominações,  as 
Virgens  e  os  Ascetas  de  longas  barbas  des- 
penteadas.—Alguns  dos  Mártires  sào  mon» 
struosa mente  disformes,  é  apresentam-se 
borrivelmente  mutilados  das  rodas  dos  pu- 
nhaes:  das  mutilações  nas  praças  públicas: 
das  garras  das  feras  dos  circos.  —  As  suas 
chagas  cheiram  execra vel mente  mal:  es- 
correndo algumas  um  pús  viscoso,  onde 
enxameiam  vermes.  —  Mas  uma  harmo- 
nia deleitosa  e  mistica  sôa  nos  ares.  e 
espalha  nos  sentidos  um  torpor  languido  e 
amoroso.  —  Muitos  Santos  teem  os  membros 
decepados.  Outros,  como  S.  Diniz,  não  teem 
cabeça. 
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O  Anti-Cristo  trata  de  observar  tudo,  por- 
menorisadamente.  —  Mas  n'isto  escuta  uma 
voz  escarninha  que  lhe  fala  ao  ouvido.  Vol- 
ta-se  e  vè  um  velho  borracho  que  lhe  faz 
gestos.  Quem  será?...  Reconhece  então, 

BARRABÁS,  que  piscando  muito  os 
olhinhos,  envidraçados  pelo 
álcool,  lhe  diz  sarcástico  e 
em  surdina: 

Subi  comtigo  ao  Céo,  agarrado  a  uma  aza 
do  Mocho.  —  E  óra  aqui  estou  ao  pé  de  Santa  Mónica! 
Cheira-nie  isto  a  hospital^  e  ao  mesmo  tempo  a  casa 
de  honrada  Filarmónica! 

Decerto  que  saiu  d'aqui  algum  enterro, 
pois  tudo  está  tristonho  a^sim  como  Pilatos. 
Parece  que  também,  ha  muito,  se  não  erro, 
a  ccusa  esteve  aos  ratos! 

Em  toda  a  parte  vejo  instrumentos  variados, 
flautas  e  cornetins,  rabecões  e  oboés. 
Descubro  Anjos  alem,  de  olhos  envinagrddos, 
quaes  tenores  de  cafés. 

Tosco  alguns  Serafins  de  intonsas  cabeleiras, 
que  recordam,  d  legoa,  italianos  cantores. 
TeeíH  a  voz  aflautada  e  as  teatrass  maneiras 
dos  roucos  trovadores. 

V^o,  mais  para  trás,  uns  Anjos  magriselas, 
com  asciS  de  setim,  sebdceas  ganforinas. 


lif* 
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fia  rt^nfejú  ãs  ejnquinm ! 

thfUíif;  dos  (/tiõrubinít  inchnm  tutiHu  (u  húch^Jius. 
iwnyíffo  os  mm  flaníitt^.  —  Recorflnm-ttm  aa  jatTòna. 

ra  vfi  hja  1 1  fio  íJt'a0  ^*. 


A  mtmica  é  fie  ettt^rro.  —  È  miitrun  e  cmitrifsta, 
como  Hm  shío  a  floòrrir.  ou  um  fnufbor  em  crepes. 
E  li  maé^dro  par^^e  um  mfnflo  pianista 
ih  nJffnm  rafe  th  *  lépeS'^ 

(JiifiHÍa  tLs  SatitaS'  liriasii,  moriw^  nos  cntiafatsoSf 
ff^^tn  como  os  Arhqtthts  uma.^  roupas  VBrmdhas, 
(/Hf.  aos  baros  JainpeÕes,  c}iiS2)am  tins  brilhos  falsos 
(/('  hndejoiilas  rpJhas. 


\ 


Frrnicfoneiife.  esf»  Céo  está  muito  escalavrado, 
desdr  (fue  um  trd  Proudhon  cá  meteu  o  nariz! 
Jfoje  ('  um  vil  jfíudieiro.  Amanhã  um  mercado. 
Talvpz  u)n  chaffuiz. 

For  decfdo.  que  aqora  a  coisa  está  mais  crua, 
pois  que  a  Sieíicia  vem  cheirar  tudo  isto  cá. 
—  K  é  rapaz  de  ferrar  com  os  trastes  na  'i^a, 
e  o  Trono  de  Jehovah. 


O  Trono  nada  vale. — Está  já  bem  velho  e  em  baixo! 
Kão  tem  recosto  já,  brasões,  nem  doiraduras. 
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Tem-no  estragado  a  chuva.  E  o  Sol,  o  rubro  facho, 
clesbotou-lhe  as  pinturas. 

Quanto  ao  Sétro,  também  precisa  eh  levar 
alguma  clemão  cVóca,  assim  como  o  dos  Reis. 
—  Aliáz  ncU)  é  mais  que  um  taco  de  bilhar ^ 
que  não  vale  trinta  reis ! 

O  Resplendor  deve  ir  também  c^o  latoeiro, 
pois  que  Rénan  provou  que  é  de  latão  ruin ! 
Os  salões  teem  bafio.  Os  quartos  com  mão  cheiro, 
carecem  de  alecrim. 

Contribuem  para  isto  as  mil  chagai  eodranhas 
dos  Mártires  Cristãos  que  trescdlam  a  pús, 
e  também  a  aluvião  dos  bichos  e  as  aranhas, 
que  roem  toda  a  Cruz. 

Quanto  ao  Raio,  *  esse  é  já  uma  inútil  frioleira! » 
O  Homem  tem  melhor —  Tem  as  balas  ^dum-dum*. 
A  matrona  Siencia  é  mais  finória  e  arteira 
do  que  diabo  algum  /. . . 

O  Nordeste  entra  aqui,  aos  uivos  e  aos  latidos, 
como  um  negro  bulMog.  —  Os  tectos  estão  mãos. 
As  portai  a  ranger.  Os  vidros  já  partidos. 
Rachados  os  degrdos. 

D'entre  os  Santos,  algutis  estão  nus,  sem  camisa. 
Outros  não  teem  cabeça,  ou  dispensam  nariz. 
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O  ANTT-ai^ISTO 


.It  chat^fut  cheiram  mal  <i  indo  o  Oêo  precisar 
í^ahm  fie  mmm  brisa!*) 
Hnhãfh  foco,  e  mrniss* 

Em  qtmnif}  ao  *Ffm  ão  Géo*.  o  J^hovalt  níjuerrirlOf 

ffe.scoíihe^o-n,  Pm^^ce  um  mncifh  PavktL 

7 iliba  fiuttlos  tahms  n^ali^um  Òmwo  fnMo!. , . 

—  liifh  rttfí.  quebra  e  ene. 

—  AU^  me-mw  JnhnvaK 


o  ANTI-CRISTO,  Sorri  aús  epigramas 
fie  Bíirrabás.  —  N^to  es- 
cota-ae  uma  Víiz  eslm* 
pitosn.— U  Anti-Crislo  vol- 
la-se.   K 


O  PADRE  ETERNO,  que  brada! 

— K  tempo  de  escrever,  Astros,  meu  testamento  I . . . 

Eu  sei  (|ue  ha  contra  mim  um  ódio  surdo  e  lento, 

sei  que  estou  vellio  e  exausto,  e  as  minhas  mãos  nervosE 

já  nào  sahem  lazer  os  Junquilhos  e  as  Rosas. 

Sei  que  Astros.  Nuvens.  Soes -r- na  Natureza  franca, 

chalaçam,  entre  si,  da  minha  barba' branca. 

Ku  sei  que  o  rumor  da  agoa  e  os  cursos  das  torrentes, 

a  Aza,  o  Rochedo,  a  Luz,  os  rebanhos  das  Gentes, 

chamam-me  íero  e  máo,  sanguinário  e  perverso. 

Sinto  ])ezar  em  mim  o  ódio  do  Universo  1 

E  quando  o  vento  agita  as  agoas  melodiosas, 

os  frescos  canaviaes,  os  cálices  das  rosas, 

as  iolliãs  da  fiírueira  e  os  rios  musicaes 
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creio  no  enorme  rir  do  Mar,  dos  Vegetaes, 
troçarem  do  meu  Raio  as  gerações  descrentes. 
Os  Soes  riem  de  mim,  Satan  de  eu  não  ter  dentes, 
a  Luz  do  meu  catarro,  o  Mar  da  minha  calva. 
Mil  insónias  cruéis,  do  ocaso  ao  romper  da  alva, 
me  roem  sem  cessar!  —  Acho-me  obeso  e  velho. 
O  Universo  não  quer  dobrar  mais  o  joelho, 
a  meu  filho  Jesus,  nem  a  seu  Pae,  Jehovah. 
A  actual  geração  é  pulha,  egoísta,  má. 
Astros  I  Planetas  I  SoesI — eu  vou  exterminal-a. 

Chama  os  qualro  Arcanjos  da  Destruição.  — 
E  voltando-se  para  o  primeiro  que  vem 
montado  n*um  cavalo  negro,  tendo  uma 
roupa  tinta  de  sangue,  uma  fouce  na 
mão  direita: 

—  Anjo  da  Assolação!  levanta  a  voz  e  fala: 

Que  has  visto  sobre  a  Terra  e  em  toda  a  humanidade?. . . 

O  ANJO 

A  Heresia,  a  Blasfémia,  o  Egoismo,  a  Impiedade. 

O  PADRE  ETERNO 

Semeia-a  pois  de  sal,  de  absinto,  mais  de  espinhos, 
— Ceifa  os  astros  dos  Ceos  e  as  ervas  dos  caminhos. 

AO  SEGUNDO  ANJO 

Que  has  visto  no  Universo  e  sobre  o  Globo  inteiro? 
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O  SEGUHOõ  AHIO 

Em  vex  d©  ti|  Jelimíih,  o  Deus-Monsiro :  Uifilmro. 

o  PADRE  ETERNO 

—  Deita  ssiisrue  no  mar.  \^o^  rios,  e  nas  fontes,  ■ 

que  íiâo  É!e  poconlrem  inaii*  as  agoas^,  nem  os  montes. 


AO  TERCEIRO  ANJO 
Tu  que  baa  vislo  H<*  bom  na  fate  do  Universo  V 

O  TERCEIRO  ANIO 

Nada.  Cada  vex  jnaiB  o  Ser  fero  e  perverso. 

O  PADRE  ETERNO 

— Vara  a  espad.i  as  Nações,  os  Reis.  os  seus  vassalos 
até  (fue  (lic^ine  o  sangue  ao  freio  dos  cavalos. 

AO  QUARTO  ANJO 

Que  oncontiasU'  de  bom  e  justo  sobre  o  Mundo  ? 

O  QUARTO  ANJO 

Nada.  Um  sinistro  poço  beretico  e  profundo. 

O  PADRE  ETERNO 

Váe.— Transforma  as  nações  em  rubros  cemitérios, 
até  cbegar-me  aos  pés  o  sangue  dos  Impérios. 


I 
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Mas  então  a  Siencia,  sob  a  forma  de  um  gi- 
gantesco Mocho  —  com  uma  voz  soturna 
que  faz  estremecer  os  Santos: 

Terrível  Sabaoth!  Deus  Zeloso!  Deus  Forte! 
cerra  o  teu  testamento. — Eis  a  aza  da  Morte. 
Divindades  cristas!  vão  Jehovah  !  Céos  tiranos! 
flagícios  dos  mortaes,  tagantes  dos  humanos, 
açoites  do  infeliz  curvado  sobre  a  terra, 
ó  Deuses,  generaes  das  mil  hostes  da  Guerra, 
que  dáes  a  Peste,  a  Fome,  o  Pranto  amargo  e  atroz, 
Deuses,  que  estaes  na  Luz  —  ouvide  a  minha  voz! 

Faz-se  em  todo  o  Céo  um  silencio  angustioso. 

— Venho,  ó  Deuses  Cristãos!  da  bruma  da  Desgraça, 
onde  o  Ente  se  arrasta  e  eternamente  passa, 
n'um  continuo  váe-vem  da  onda  na  tormenta ! 
Eu  venho  da  aflição  da  noite  lutulenta, 
onde  ha  muito  aterráes  vosso  bastardo:  o  Homem, 
Aqui,  nos  altos  Céos,  onde  os  mil  soes  se  somem 
na  Luz,  não  chegam  nunca  os  gritos  e  os  arrancos 
da  Terra,  mais  da  flor,  da  fera,  e  os  lirios  brancos ! 
Não  chegam  nunca,  eu  sei,  os  cravos  e  os  martirios, 
do  sangue  dos  heroes  ensanguentando  os  lirios, 
nem  os  rugidos,  ais,  soluços  e  flagicios 
dos  Povos  sobre  a  Cruz,  torcidos  dos  suplícios, 
sugando  o  ácido  fel  da  Esponja  das  Torturas, 
pois  são  vastos  os  Ceos,  profundas  as  Alturas, 
e  tu  cerras,  Jehovah !  das  graças  o  teu  cofre. 
Por  isso  eu  venho,  ó  Céus,  gritar:  —  A  Terra  sofre! 


t@tD  roçHfio  (lo  mundíJ  o  travo  da  amargai  ira. 
e  uuvjdu  mi|lif)i,'h  d^nist  fraticidTfis!,  ml^leríus. 
degolaí^ueâ  ííe  rtis.  t*xt«rmUuoa  de  imperiosí 
rHliái',  l>eijsví?^  boi  víííto  I*  i^iífttçào  da  fí^ra, 
tj  cflrlu,  o  m<j listro»  o  lieroe,  u  sol,  a  rocha,  a  hera, 
o  íTssassiiRi  em  seu  autro»  o  Critne  na  caserua, 
^j  Sanlo  em  seu  Calvário,  o  Monstro  na  caverna, 
a  relva,  o  Som,  a  Còr*  ttitio  que  é  forma  e  exiate^ 
e  jjosRO  bem  cUmar;  — Deuses  i  a  Terra  é  triste  ! 


Deuses!  sois  mais  fataes  aos  homens  do  que  as  feraár 
*í  maia  digijos  da  eruie  do  ^jue  oa  lâdrôés.  —  As  Eras 
taeoi-me  ensinado  muito  e  n'eítótt8  biblias  leio 
mais  do  que  vós  wu  Luz — Deuses!  ei!  vos  odeiol 


Eras 


O  PADRE  ETERNO 

—  (^)urm  ós  tu.  iMocho  ateu,  pregador  de  heresias?., 

A  SIENCIA 
Pié.LTo.  Deuses  Cristãos,  o  fim  dos  vossos  dias ! 

O  PADRE  ETERNO 
Em  nome  de  quem  vens,  sinistro  pregador?. . . 

A  SIENCIA 
— Da  Alma  (jue  se  indigna  e  a  quem  causaes  horror. 
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A  ÁGUIA  DE  S.  JOÃO 

Respeita  o  Pae  dos  Soes,  mais  a  sua  Águia,  ateu! 

A  SIENCIA 

Tu  és  Águia  e  eu  sou  Mocho  —  Eu  seio-o  bem,  ó  Céo ! 

Sim :  eu  móro  na  treva  e  tu  nos  soes  doirados, 

mas  a  Treva  hoje  acusa  e  excomunga  os  teus  fados. 

A  Treva  fez-se  braço  e  este  outro  Promoteu 

ruirá,  de  um  golpe  só,  as  mil  hostes  do  Céo. 

É  inaudito,  atroz,  infando,  extraordinário!. . . 

A  que  veio  o  Batista,  o  Cristo,  o  seu  Calvário, 

Heródes  e  Caifás,  os  Quatro  Evangelistas, 

se  ha  já  mochos  ateus,  rebeldes,  e  anarquistas?. . . 

Decerto  que  é  cruel,  e  ó  Deuses  creio  o  horror 

que  causa  um  Globo  ateu  e  livre  pensador. 

Mas  a  Terra  hoje  está  contra  ti,  Padre  Eterno, 

—  e  se  a  condenas  toda,  é  pouco  todo  o  Inferno. 

Dá  uma  gargalhada  sonora  —  Depois,  com 
uma  ácida  tristeza : 

Se  eu  sou  um  mocho  vil,  Jehovah  1  tu  és  açoite. 
Se  eu  sou  treva,  e  vos  soes,  Deuses,  ouvide  a  Noite. 
A  Terra  obscura,  escrava,  excêntrica,  confusa, 
fez-se  lingoa  e  tem  voz.  —  Deuses!  a  Terra  acusa. 

O  PADRE  ETERNO,  irado : 

Mocho  herético  e  atou,  treme  que  a  minha  ira 
mande  um  novo  diluvio  á  Terra,  em  que  a  mentira 
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O  Ayri-CRíSTo 


rufi^  como  o  Drií^âot  e  n  íiíunde  jí.:*!'  tastifo, 
inteiramente  emfim|  eomo  o  Sliluvin  Antigío* 


A  SIEMCIA,  sacudida  de  rlsat^st 


Labora.^,  Sabaothl  tium  t^rro  de^Tmedido, 
—  O  universo  iiâo  foi.  por  ti,  todo  afundido! 
St>  o  Oceano  iuvadiu  parle  do  baiífo  Orietíte, 
iiãu  molhou  uma  ílor  da  América  virtinte, 
pois  teern  havido  mi  dihwioa  parei aes. 
Jehovalit  ignoras  muito  a  Geologia  e  o  mai& 
qne  sabe  hoje  um  vulsíar  medíocre  tíUudante, 
^Ah!  fira  mal,  Sabaoth  !  aer  fem^  e  í|çnorfíDtel 


O  Deus  mosaico  ti  ca  interdito  e  embaraçado 
n \\  I  n n  c on fusão  i n desc ri y íi vel ,  —  E l lo ,  se- 
giiTuJo  a  Siencia,  quedou-se  sempre  esta- 
cionário na  ignorância  primeva  e  ingénua 
dos  seus  Profetas,  Levitas,  e  Patriarcas  —  En- 
tão no  Géo  uma  revolução  extraordinária  se 
opera  —  Muitos  Santos  duvidam.  Muitos 
Justos  trepidam.  Muitos  Serafins  desertam. 


O  PADRE  ETERNO 

— Quem  és  tu,  ave  atroz!  que  projétas  decerto 
fazer,  em  torno  a  mim,  o  vácuo  de  um  deserto?. 

A  SIENCIA 


Que  te  importa  (juem  sou,  e  os  ais  que  me  consomem?. 
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Com  voz  vibrante,  mostrando  o  Anti-Cristo : 

—  Olha,  eis  aqui  Alguém,  o  teu  Juiz,  o  Homem. 

Um  grande  silencio  se  faz  —  E  todos  os  olhos 
se  voltam  anciosos  para  o  Anti-Cristo,  que 
parece  crescer  desmesuradamente  aos  olhos 
de  Jehovah,  dos  Santos,  dos  Profetas—  como 
o  legado  de  uma  oculta  missão,  que  se 
afigura  terrível. 

O  PADRE  ETERNO 

Quem  és  tu,  novo  ateu? — Quem  és,  ser  triste  e  amargo, 
que  pareces  boiar  no  fundo  de  um  letargo?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Perguntas-me,  Jehovah  !  quem  sou  —  Um  descontente. 

Duende  venho?  De  longe  —  Eu  sou  o  descendente 

do  antigo  Alguém  que  ergueu  cidades  de  granito, 

zimbórios,  torreões,  pirâmides  do  Egipto, 

deuses  excepcionaes  de  formas  monstruosas, 

de  Alguém  que  ergueu  Babeis,  labirintos  de  rosas, 

nos  suspensos  jardins  da  antiga  Babilónia, 

de  Alguém  que  fez  baixar  os  soes  na  Lira  Jonia, 

de  forma  que  os  mortaes  n'aquellas  Liras  belas 

criam  ouvir  chorar  os  deuses  e  as  estrelas, 

e  que  um  dia  varou  o  olho  do  Preconceito, 

—  achou  o  Bitmo  !  a  Lei !  o  Numero !  o  Direito  I 

Encara  Jehovah 

Chama-me  pó,  reptil,  grão  de  areia  ou  miasma, 

que  eu  desdenho-te  assas — Quem  és  tu  V  Um  Fantasma. 
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Eu,  lior  mim.  percorri  Tritius,  Na<;ties.  Ruínas, 

Obeliscos  de  Reis,  Ba/ihcaa  e  Minas. 

!i travessei  areaes  e  ergui  o  pó  das  ]ous^^^. 

ii  posão  bem  falar  dos  Ritos  e  das  Cousas. 

DesHjbre-tij  ante  mim,  velba  Esílnçe  tirana, 

que  eu  dígo-lt*  qui*m  sou— Eu  sou  a  Fftre  Hunmná* 

Eu  sou  Q  Irt-emrenU  ao  pé  da  IJiviuáade, 

quf^  lírilo  :  —  Atroz  Ancião,  venho  da  Humanidade. 

Sou  a  Rasào  que  brada  ao  grande  Eíiigima  Antigo: 

—  Sáo  do  teu  antroj  E^ffin^eí  e  discute  comigo. 

Dá  atfuns  passos  ein  roda  do  trono  de  Jaho 
vaii,  e  dos  Vinte  e  Quatro  Anciãos^  os  olho: 
bajjíos,—  Depois  piWa.— E,  n^urna  atitude  di 
decisão p  crusando  os  braços  : 

Põe  de  parte  o  teu  raio.  a  auréola*  a  omiiiencia* 
e  ar^Minienta,  Jeiíovah!  comigo  —  ante  a  Siencia. 
Tu  tens  raios,  trovões,  dilúvios,  cataclismos, 
Julinina-me,  Jeliovah!  também  com  silogismos. 
O  Sábio,  lioje  sem  fé.  não  liga  preito  sério 
á  nuvem  ([ue  te  embuça,  Espetro,  em  teu  mistério. 
Desce  ])ois  dos  degráos  de  luz  do  trono  antigo, 
lança  ao  cliào  o  teu  sétro:  —  e  discute  comigo. 

O  PADRE  ETERNO,  com  despreso  : 

—  Oriíullio  do  reptil,  pó  da  terra  imperfeito, 
pode  a  Cansa  jamais  discutir  com  o  Efeito?. . . 


O  ANTI-CRISTO,  com  voz  tonante: 

Negas  (jue  os  Deuses  são  cruéis,  perseguidores?. . . 
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O  PADRE  ETERNO 
Nego. 

O  ANTI-CRISTO 

Treme,  Jehovah !  Eis  teus  acusadores 

Então  um  quadro  inexprirnivel  se  desenrola, 
seguido  de  outros  ainda  mais  temerosos  — 
Aparecem,  evocadas  pelo  Anti-Cristo,  as 
vitimas  desfiguradas  das  perseguições  reli- 
giosas —  Surgem  Prometeo  meio  devorado 
por  um  abutre:  Isaias  serrado  ao  meio: 
Manes  esfolado  vivo  :  o  monge  Masius  es- 
quartejado por  quatro  cavallos  :  e  Giordano 
Bruno  carbonisado  pelo  Santo  Oficio  — 
Por  fim  o  Mocho  arranca,  por  sua  vez,  os 
olhos  a  Jehovah  que  é  crucificado  mais  os 
seus  Patriarcas,  em  cincoenta  gigantescas 
Cruzes,  no  meio  das  Estrellas. 

O  PADRE  ETERNO,  angustiada  mente  : 

Antes  que  a  morte  emfim  me  subjugue  e  vença, 
quem  me  dá  de  beber?— Quo  sede  atroz  e  intensa! 

O  Anti-Cristo  faz-lhe  chegar  um  cálix  : 

O  PADRE  ETERNO 

Este  vinho  tem  sangue !  —  O  que  é  que  me  deitaste  V . . . 

O  ANTI-CRISTO 

—  O  sangue  das  nações.  Jehovah!  que  degolaste. 


;.-S  o  ÁXTI-CfílSTO  * 

^ 

o  PADRE  ETERNO 
Teu  CtVpo  contém  fel.  Tel  de  um  Iravo  profundo. 

o  AiTI-CniSTO 
Jehovahl  boheâte  o  fel  das  lagrimas  do  roondcil 

0  PADRE  ETERNO,  liloribuiido : 

Vou  morrer  í .  * .  Vou  morrer  í  ♦ . .  Adeus,  ó  grãos  dispersos 
fia  Luí  ijue  eu  semeei.  Planetas  e  Universos* 
adeus  triste  Judá!  ó  brancB  Palestina,  ■ 

f|ut'  eu  na  Si  Ha  plEuiíei  com  min  La  mâo  divina^ 
com  seus  lagos  axui.'S,  tamíuinUos,  figueiras, 

—  Adeus,  Ciifarnanm  !  Jardim  das  Oliveiras! 

onde  ína lidei  meu  Cristo  erguer  seus  magros  braços, 
altas  torres  de  reis,  piscinas  e  terraços, 
das  ruas  de  Siào.  das  praças  de  Israel. 
Adeus  poço  de  llaron  !  piscina  de  Ezequiel! 
Adeus,  sero  Jordão  sem  velas  e  sem  barcas, 
Amor.  Desejo.  Ideal,  tribus  dos  Patriarcas 
Formas,  Gritos.  Paixões.  Rugidos,  Utopias.  .  . 

Num  grande  brado  horrível : 

—  Adeus.  Sr-de  maldita,  obra  atroz  dos  seis  dias! 

Expira.  —Mas  os  seus  olhos  sem  pupilas  fi- 
ca ui  desmesuradamente  abertos  —  E  essas 
largas  fendas   imóveis  parecem  chorar  os 

mundos. 
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O  ANTI-CRISTO 


Expirou  o  Imanente,  o  Increádo,  o  Absoluto. 

Chore  e  gema  o  carrasco.  —  Os  Reis  que  deitem  luto. 

Voltando-se  para  os  Santos: 

Ninguém  deite  o  seu  corpo  em  tumulo  esculpido, 
nem  embrulhe  em  lençol  de  linho  bem  tecido, 
ninguém  banhe  o  seu  corpo  em  bálsamos  e  unguentos! 
Que  fique  exposto  á  neve.  ao  raio,  á  chuva,  aos  ventos, 
que  as  águias  ao  rasgar  o  fero  Ancião  barbado, 
gritem: — Morreu  a  Fera.  O'  homens,  obrigado! 

AS  MULHERES  DA  JUDEIA,  desgrenhadas  . . . 
soluçando : 

Por  que  não  deixas  tu  que  o  Vivo  enterre  os  mortos?... 
Que  ventre  te  gerou? — Nossos  olhos  absortos 
não  podem  contemplar  esta  tragedia  escura!. . . 
Quando  é  que  se  negou  ao  morto  a  sepultura, 
quando  é  que  se  negou  á  boca  soltar  ais, 
e  aos  filhos  enterrar  os  corpos  dos  seus  Paes?. . 
O  mais  rude  aldeão  dos  serros  infelizes 
dorme,  enterrado  ao  sol,  nos  braços  das  raizes. 
Porque  não  deixas  tu,  ó  alma  de  ódios  cheia, 
que  sepultem  seus  pães  as  filhas  da  Judeia?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

— Ouvití  nunca  o  Deus  Padre  os  gritos  e  os  lamentos? 
Pois  fique  exposto  ao  raios,  ao  furacões,  aos  ventos. 
Que  o  esbofeteie  na  Cruz  a  ventania  franca, 
gritando-lhe:  Adeus  Pae!  Monstro  de  barba  branca! 
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AS  MULHiflES  DA  iUDEA 

Ollifl.  Cristo  stífrea  milhòes  de  ignóbeis  tratos* 

O  romano  j>retor*  porém,  Poncio  Pilatos, 

permitiu  a  José,  rico  de  Arijnateiíi, 

que  etiterrusse  o  seu  corpo  mn  terras  dã  Judeti, 

ij'uifi  lençol  de  Jopé.  i-om  bahamoíí  fJa  Síria. , . 

Ali !  nâo  sejas  mais  ltú  do  que  elle  t*  qb  Heis  da  Ââsiría, 

que  hão  deixado  enterrar,  em  sepultura  idónea, 

aoB  filhos»  os  seus  pães,  mortuís  em  Balnkmia !. . . 

Deaíalvcera  sobre  oa  joelhos  : 

Nin^íiem  negou  jamais,  a  servos  e  proscritos, 
vc^nerar  seu!^  Avói?  e  os  deuses  dos  seus  ritos  í,  ,  . 
M-siíMi  i)i)tnnii  I  in  Caldeiíi,  èíícravoR,  perí^eguidos^ 
[i*v.'u(Mi>  iHs-siEi  fiinis,  chora nrlõ.  entre  os  vestidos!»    » 
P'?r<jUL'  í'  i\\u'  lu,  í^omentí»,  és  dura  e  fero  aos  ais 
ítits  .píi'  íf^rn/in  íioiirar  os  deusetí  doa  í?eus  Paes?.,. 

Choram- 
O  ANTI-CRISTO 


i*('S|)eitou  elle  nunca  os  deuses  de  outros  cultos? 
Deus  zeloso  e  cruel,  não  cumulou  de  insultos 
Astarot,  Dagon.  e  os  deuses  das  mais  terras?. . . 
Pois  fique  exposto  ao  tempo,  ao  raio,  á  chuva,  ás  guerras 
(Je  abutres  e  lalcòes.  Que  as  neves  e  agoaceiros 
(I i iram  :  — Bebe,  Jeliovah,  ó  páe  dos  carniceiros! 
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AS  MULHERES  DA  JUDEA 

■*  Deixae-nos  enxugar,  com  nossas  longas  tranças, 
os  prantos  dos  que  estão  varados  pelas  lanças, 
nossos  Irmãos  e  Paes,  Profetas,  Patriarcas ! . . . 
^  Quando  outrora  o  Jordão  tinha  velas  e  barcas, 
-*  nossos  Paes  tinham  fé,  ao  menos,  em  Judá 
*^  de  irem  juntar-so  aos  seus,  no  vai  de  Josatat!. . . 
*■  Por  que  não  deixas,  pois,  que  Esther,  Rachel,  e  Sara» 
— •  mais  o  bando  infeliz  d'esta  nação  amara, 
que  ha  passado  na  Historia  a  sua  vida  cheia 
de  prantos,  a  fugir,  proscritos  da  Judea, 
e  há  da  vil  servidão  provado  o  pão  maldito, 
encrusáda,  a  chorar,  nos  palmeiraes  do  Egipto, 
por  que  não  deixas  tu,  se  amas  as  cousas  rétas, 
que  ellas  honrem  seus  Paes,  seu  Deus,  os  seus  Profetas?... 


1£,  n'um  grande  coro  de  soluços,  ellas  enter- 
necem os  corações  dos  Bemaventurádos. 
—  Porém,  inabalável, 


O  ANTI-CRISTO: 

Vossos  santos  Varões  foram  uns  homens  duros, 
que  se  hão  manchado  em  mil  exterminios  escuros, 
em  mil  assolações,  incêndios,  e  pilhagens. 
Fiquem  expostos,  pois,  aos  ventos  e  ás  carnagens 
dos  corvos  e  gaviões,  que  gritem  das  Esferas : 
—  Adeus  Isac  e  Abrahão!  Paes  de  monstros  e  feras! 
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AS  MULHERES  DA  lUDEA 

Nào  fjjpas  cousas  taesf.,  ,  Coiidóe-le  das  desgraçisl... 
Nim  temos  ai  do  sempre  as  servas  d©  outras  Raças, 
tendo  mais  que  n influem  sofrido  os  férreos  crfívos 
da  dor  dt*  amumentar  os  filhos  para  escravos  L  . , 
Temos  servido  a  reis,  povos  de  creuça  errónea, 
em  Caldeia,  Ninive,  Âssiria.  líabilooia. 
Gondóe-te  e  ouve  porém  :  —  Eslher,  de  olhar  siriferfí, 
na  sua  trança  prende  ao  Rei  da  Pérsia  Assíiéro. 
H  alta  Sara  ideaK  com  seu  submisso  olhar, 
enternece  Pharaó,  mais  o  rei  de  Geras r, 
e  a  Rabeira  ^^entil.  de  olhar  ingénuo  e  botn. 
Abimelech  e  Klea/iar^uuto  ao  poço  de  Haroii. 

E  ajoelh^yas,  ao  mado  oríentiil : 

\Ij  !  nàn  |ii><'  <►  h^n  gladio  e  a  vara  í!os  castigos 

ni;ii.H  .liníiiNitilr  rni  nós  do  que  aa  dos  reis;  antigos!.-. 

Esíule  lis  ntksso.s  iiiã  tcLi  coração  venciflo, 

i"  iliííi  diMilní  iMif  sr:  sinlome  eiilerne^ido  í 

A  hl  ida  ;i  nos-ia  dor  teu  coração  turbáflo. 

!■  i'\E  Uinie  diMitiK  rm  si:  siiito-me  amaifíurádo  I . . . 

Mj!â^  RACHEL,  que  é  idólatrí),   idieia  4b  eâcrti* 
puí  os,  em  V07.  baixa: 

Sii  (11  \*éçj  |ior  Jolkovab,  renDD:o  e  ofendo  então 

os  mêuíi  f]eiisf(  s  de  Haron, , .  os  do  meu  páe  Labilol 


Porriti  lottilas  d'elks,  também  idolatras,  socé- 
fínm-na,  —  Ámostram-lhe  furtivamente  amu- 
Itílos  doa  Amaiecitasi  dos  Assírios:  e  até 
dos  Egípcios,  com  cabeças  de  chacal. 


o  ANTI-CRISTO  163 


O  ANTI-CRIStO 

M  Deixae-o.  —  Fique  exposto  ás  neves  e  aos  granisos. 
;^  sem  bênçãos  de  ninguém,  da  Noite  sem  sorrisos. 
^  Que  lhe  gritem  os  Soes,  do  alto  dos  seus  brilhos. 
^  —Adeus  Monstro  \  Adeus  Páe.  que  matavas  teus  filhos! 

B 

AS  ONZE  MIL  VIRGENS 

■ 

Pois  bem.  Ouve-nos  pois:— Se  acaso  o  Eterno,  o  Antigo, 

foi.  como  a  terra  o  diz,  um  Déspota  inimigo, 

e  um  guerreira  feroz  sempre  a  talhar  mortalhas,  , 

sempre  a  guiar  legiões  e  carros  de  batalhas, 

Maria  foi  a  Mãe  trespassada  de  dores, 

e  uma  ingénua  aldeã  nascida  entre  pastores. 

Velava  no  seu  lar,  fiava  no  seu  horto. 

sentada  nos  poiaes,  dando  aos  pobres  conforto. 

^  —  pois  que  tudo  concede  a  quem  lhe  pede  e  roga ! 

e  ao  Sábado  ia  prar,  modesta,  á  Sinagoga. 

Quem  se  não  lembra  já  de  ver  em 'pequenino. 

o  presépio  eiri  Belém,  a  Vaquinha,  o  Menino, 

e  Ella.  com  deus  no  colo.  inundando-o  de  afagos. 

entre  os  bons  Aldeões,  os  Simples,  os  Reis  Magos?. . . 

Mais  tarde  errou,  chorando,  entre  o  grupo  proscrito, 

com  José  e  Jesus,  na  mulinha,  no  Egipto, 

e  mais  tarde  vagueou  pelas  amargas  ruas 

de  Sião,  desvairada,  ao  frio,  aos  soes,  e  ás  luas. 

varada  pela  espada  e  o  crime  de  Pilatos!. . . 


E  ioda  hoje  óra  por  vós!...  por  vós!...  homens  ingratos! 

12 

( 
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mais  glaciaes  do  que  a  Estatua,  e  mais  hirtas  do  que  ella, 
que  morrem  sem  amor. . .  no  catre  de  uma  cela. 
lançando  o  ultimo  olhar  aos  últimos  esplendores 

—  de  um  sol  posto,  a  abençoar  as  conceições  das  flores! 

E  estendendo  um  dedo  espctral  para  as  Vir- 
gens—que recuanrí. 

—  Se  a  Virgem  fez-se  Mãe,  por  que  inventar  o  ingrato 
^[ito  que  força  ao  iniquo  e  estéril  celibato?. . . 

Por  que  é.  que  idealisando  a  Casta  Virgindade, 
muraram  n'uma  tumba  e  um  claustro  a  Humanidade?... 
Porque,  em  vez  de  exaltar  a  Mãe,  como  na  origem 
dos  tempos,  pôr  nos  Céos  um  símbolo  de  Virgem?. . . 
Por  que  o  Claustro  e  a  Cela,  em  vez  de  pôr  no  altar 
a  antiga  e  casta  Mãe  —  deusa  e  esposa  no  Lar? 
Por  que  em  vez  da  Mulher,  e  o  Amor  da  antiga  Lira, 
uma  estéril  visão,  um  vácuo,  uma  mentira?... 
Por  que  em  vez  da  Mulher,  esposa,  casta,  e  bela, 
a  visão  de  um  Deus  Velho  amando  uma  donzela, 
e  em  vez  d'essa  pagã  forte  e  antiga  alegria, 
nm  Deus  Morto,  um  Deus  Velho,  uma  Virgem  Judia?... 

Então  o  Cristo  aparece  —  Franze  o  supercilio 
com  divino  enfado  e  cruza  os  braços  — A 
Sombra  avança  para  elle,  com  passos  tres- 
loucados —  Depois,  com  violência  : 

—  Na  tua  Lei  tudo  é  pecado,  orgulho,  ou  crime, 
beijar  a  própria  Mãe.  amar  de  amor  sublime  !. . . 
Satan  em  tudo  está. — Na  flor,  no  fogo  em  que  arde, 
na  estrela  da  manhã,  ou  na  estrela  da  tarde !. . . 
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\  .ir<]uiU*lura  ureiía.  alUva.  iioore.  c  («ura. 

•II  .Mif  a  (laieilrai  sileiu  iii>a  c  e.s«ura. 
A  r,ii|tiila.  oiidt*  :t  111/  entra  imii  inii   jorro^^  m\.i. 
.1    iihMísji  e  ol»iijra  Xave.  o  Irist»'  oítâo  «la  0.:n;;. 
\-  mil  ifsta>  |)a«!an.s.  a  l>a«u  e  u  Ct* res  lieinuiia. 
-'•'iih.'iii-s»'  a.>  firocissMHíai.  a  talacuniba.  a  ij-ipia. 

\-   Ni II tas  inuhicaes  «los  prados  e  «las  í lures. 
ima  Vnjiorn  «le  iiito  fin  iie-rru  aliar  «it*  uõre>. 

Íjii  \«*/.  «la  \itla  ao  s<»l.  a  Matrona  «•  a  Donzela 
•.hara«>  «»  iiiar  «la>  i:ra«les  de  nnia  ceia. 

'•  .1  Iara  inM>i«  ai  (l«>s  Poetas  Antigos. 
:  !••  t  antas ani  «»  amor.  í>s  |)ia«ios,  os  pasciíius. 
•    is  ii«'n>«'S  innnortao  «U*  jaspe.  oiio.  e  niartim. 
;  .a\«'rna  do  Erníita  e  o  l>arljar«»  iatim. 


'   iLh^-xiís.  (jestif  enlào.  ao  iiiar  (|ne  cons«'da 
imcntiis  <io  (díoi'.  ?»ohu;os  da  violai.  .  . 
\ÍMlat'  dexlt*  entào.  o  Citaras  «livinas. 


o  ANTI-GRI8T0  167 

Eu  sou,  e  estremecei  Cristo !  mais  Cristandade ! 
—  a  Grande  Alma  Paga,  a  Alma  da  Antiguidade. 


Entào  um  vento  de  Revelia  perpassa  pelos 
Santos:  os  Mártires:  os  Atcetas:  os  Bem- 
aventurados-- Respiram  ávidos  os  haustos 
emancipadores  da  Natureza,  das  Campinas, 
das  Searas,  das  Vindimas,  das  fermentações 
dos  Lagares,  da  vida  estrepitosa  ao  Sol. 

OS  MÁRTIRES,  arrancando  as  auréolas : 

Ai  de  nós!  Ai  de  nós!  —  Jesus,  que  mal  existe, 

comparado  á  ilusão  da  tua  Lei  tão  triste, 

que  nos  fez  arrastar  ás  feras  e  aos  suplicios?. . . 

Suportámos  por  ella  os  cravos  e  os  flagicios, 

as  íírelhas,  as  polés,  as  rodas  das  navalhas!. . . 

Por  ti  dêmos,  sem  medo,  as  trágicas  batalhas 

á  Carne,  ás  Tentações,  ás  Feras,  aos  Tiranos, 

ás  Formas,  ao  Desejo,  e  aos  Prefeitos  Romanos!. . . 

Por  ti  fomos  á  Nitria,  ás  Neves,  ás  Ruinas 

uivar,  chorar,  fugir  das  formas  femininas. 

E  agora,  onde  estaes  vós,  noivas,  esposas,  filhas?. . . 

O  que  valem  teus  Soes,  ao  pé  das  maravilhas 

das  caricias  do  Amor  nas  murtas  e  rosaes?. . . 

Quem  nos  dará,  agora,  o  que  não  volta  mais: 

—  a  Juventude...  o  Ideal...  o  Amor...  sonhos  passados?... 

E,  com  desesperação,  soluçando: 

— Quem  nos  pôde  hoje  amar,  monstruosos,  mutilados!.,. 


€/  .tX77*^'AV.sro 


M^ratmm  lodi^  ús  seus  nleijòes:  as^mai^ 
gii»  usquerosiis :  híí  suas  muliU^âeiM 
tormidiàclea.-^S.    Lourenço  mostra  «i 
i'or|Ki  iihamusçrtdo  das  grelhas -S.?B 
tiseo  de  Assiz,  »s  cinco  ch^js  quem 
Imt  do  Cristo  —  S,  Diniz,  u  (iropr»  <M 
*|ii€  íoi  decepíida   Jo   tronco     Mas,  M 
tírigeiíes  e  <)utros  Santos,   que  se  Miatl 
rani  por  Caslidade,  que  arrancíirani  oi 
sexu,  laiiieritíiin   mconsobdameuíe  a  í» 
ruliuiiJaciú  pordid:i. 


E  SANTO  OftíeEHES.  tiiuilo  eicaltajo: 


i 


I 


—  Para  bem  peneirar,  ú  Crislo!  iiiíb  eacut^as 
profundezaí^  do  texto  e  a  lei  das  Escri luras, 
aÍ>aodonei  ieslina,  os  círcosí,  mais  as  dajiças, 
o  bulício,  o  tricUniu,  o  perfume  das  tranças  L  .  » 
Purém  i|tii^  me  valeu  meu  Verlto,  u  EstucJo,  a  Ideat 
(^m^ii  me  dará,  de  novo,  a  escola  em  Cesárea. 
meu   hoilu...  meu  pomar...  meu  lar  na  Alexandri 

S.  CIPRIANO,  chorando : 

—  K  eu  (|ue  éra  tao  feliz,  rico  na  Antioquia  '?.  .  , 

S.  VALERIANO 

—  Por  ti.  Cristo,  deixei  meu  Lar,  a  Esposa,  o  Leit 

SANTO  EMÉRIOO 

—  Quando  expulsei  a  Esposa,  ella  estreitou-me  ao  p( 
chorando,  hirtas  as  mãos.  as  pálpebras  cerradas! 
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_^^^  Suspirando : 

^l^nha  um  peito  tão  alto ! . . .  As  pomas  tão  nevadas ! . . . 

^0^  AS  MONJAS,  arrancando  os  véos: 

Jj^5*oste  tú,  foste  tú,  Jesus!  —  que  nos  roubaste 
ao  Amor,  á  Vida,  ao  Sol,  e  vivas  nos  chumbastes 
4no  claustro  e  na  prisão  das  grades  do  Mosteiro!. . . 
riOiIaldita  a  hora  hostil,  em  que  o  universo  inteiro 
t  se  cerrou  para  nós  1  —  e  o  noivo,  o  triste  amante, 
'  %   despedido  e  a  implorar,  se  sumiu  soluçante, 
-    levando  as  mãos  ao  peito,  ao  pé  dos  tamarindos!. . . 

Ai  que  gratas  manhãs!  que  verdes  prados  lindos, 
**     que  caricias  de  amor  nas  noites  gloriosas, 
"^    em  que  há  os  esponsaes  dos  Lirios  e  das  Rosas, 
^      quando  entontece  o  aroma  acre  e  bom  dos  junquilhos, 
*    e  se  estreitam  de  mãos,  junto  do  Esposo  e  os  filhos, 
que  perdemos  a  orar,  cantando  horriveis  binos, 
de  treva  e  luto  em  vão,  de  rojo.  á  voz  dos  sinos ! . . . 

TODOS  OS  SANTOS,  rodeando  o  Cristo: 

Restitue-nos,  ó  Cristo !  a  Forte  Natureza, 

a  Alegria  do  Amor,  da  Vida,  da  Beleza, 

dos  eflúvios  pagãos,  dos  cânticos  das  Vinhas!. . . 

—  Dáe-nos  azas  de  novo  ás  almas,  andorinhas 

que  anceiam  regressar  aos  tépidos  pombaes, 

ao  Lar,  á  Vida,  ao  Sol.  aos  gosos  naturaes! 
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há-iií/?»  o  sol  ííu  Amor,  ô  O.-l  *  inuir-.*  .-  tristí*. 
—  Jf*»!!**!  Je^u-i?  Je^d'-!  i«.»r  .;j'    nus   ilu<ii'i:rr... 


As  lain?ntaçòes  maltiplicam-se.  —  Uns  fb- 
ram  as  esposas  e  aiiiaDt«s  qae  abanio» 
mm  e  os  territórios  nataes  —  Outros,  em 
S.  Gerlaco,  as  aventaras  íaceis  do  qurtá 
e  do  at-ampamento,  cheias  de  rixas  e  vkhr 
çòcs.— S.  Simào  Stilita,  a  soa  cabana è 
colmo,  em  Sisan,  nos   confins  da  Sim- 
Santo  António  da   Tebaida«  os  seus  pas* 
cigos  e  os  seos  rebanhos  de  búfalos  no  alW 
Egipto.  —  E  finalmente    Santa    Barbara. 
pompa  do  seu  palácio,  cheio  de  estatoas 
gregas,  na  Nicoinédia.  —  Sias 


O  CRISTO,  severamente  : 

Por  ({viQ  é  que  me  deixaes? — Pelas  fecundações*:'... 
Sào  »'llas  sempre  um  bemV — Suas  deleitações 
iiào  ruusam,  sem  cessar,  o  mal  da  Humanidade*?... 
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si    foi  pouco  para  dar  na  Horrenda  Sexta  Feira, 

=    vós,  a  quem  puz  nos  Soes,  na  Gloria,  e  sobre  a  inteira 

multidão  das  Nações,  turba  da  Cristandade, 
P    mas  que  hoje  renegaes  meu  Nome  sem  piedade, 
K    como  outrora  Simão,  sem  senso  e  sem  abalo, 
~    no  pateo  de  Caifás,  quando  cantava  o  galo, 

vós  a  quem  tudo  dei:— desde  o  meu  corpo  á  alma, 
c    desde  a.familia  até  da  Virgindade  a  palma, 
"     desde  a  purpura  até  á  irrisão  de  Pilatos ... 

Rasgando  o  seu  sudário  sobre  o  mundo: 
fugi!  fugi  também! — Estou  cançado  de  ingratos! 

MARIA  MAGDALENA^  sacudida  de  soluços: 

Não  me  expulses,  Rabi!  —  Renéguem-te  os  Espaços, 
Astros,  Soes,  Regiões,  eu  seguirei  teus  passos. 
No  Céo,  na  Dor,  na  Cruz,  no  Exilio,  no  Abandono, 
eu  seguirei  atraz. . .  como  o  cão  segue  o  dono !» . . 

E,  regando-lhe  os  pés  com  lagrimas  : 
—  Meu  desejo  é  morrer.  Rabi!  sempre  ao  teu  lado! 

O  CRISTO 
—Por  que  ficas,  Mulher,  se  todos  me  hão  deixado?      ; 
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Mai  tfiilão  os  SANTOS^  de  r-^t^tos...  ^s 
lUádoiti.  i-otiirifos : 

paiiioii  pQf  ííobre  mW  —  Indiiljfencia  !  Indylg^íicm! 
Om  moiJienlo  pjiíroii  ^^obre  u  iio^^-^a  alma  u  eéo 
lan^roio  do  Amor, . .  e  09  ros»e£^  tio  Hínienéo. 
—  Ourinioa  o  kdrar  dos  cães,  nas  nossas  leiras! 
— VimcíS,  íin  céci  da  tarde,  o  fumo  das  lareiras! 

Q  CRISTO 

PerdoáfJus  eNlâes.™A  Coiilriçiti  redime. 

OS  SANTOS 

^  t>rlEHiM'iit>'  -h'li(.ivah  puniria  este  crime  I 
O  CRISTO 

V.At.*  nfio  I'  JilMJvah.  —  Este  Tirano  Surdo 

era  u  deus  (jue  o  Homem  fez,  e  portanto  absurdo. 

A(|uelle  qiu'  ali  está  crucificado  e  morto 

nau  é  o  1)(mis  Eterno,  o  Deus  Forte.  —  E  um  aborto. 

K  o  Jeliovali  brutal,  feroz  té  á  demência. 

(jue  o  cliarlalào  explora  e  que  exagera  a  Siencia. 

Santos  i:  Serafins!  a  Siencia  faz-nos  guerra. 

Puis  l)('m.  aceito  o  repto.    Acompanhae-me  á  Terra. 

Simàu.  cinge  os  teus  rins,  sem  medo  e  sem  abalo. 

I)ae-me  a  Cru/.  Dae-me  a  Cruz — Eia,  a  pé!  Canta  o  gálo! 
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^  Então  o   Cristo   carrega   novamente    aos 

hombros  o  Lenho  do  Calvário,  —  Todos 
os  Santos  o  seguem,  aclamando-o,  em 
procissão  gloriosa.  —  Mas,  n'um  peque- 

mt.  no  e  rústico  hortejo  da  Rússia,  jardi- 

^  nando  ao  crepúsculo  matutino,  um  Ve- 

lho  Slávo   cheio   de  entusiasmo,  cha- 

■*  mádo 

^^  TOLSTOl.  com  grandes  barbas: 

:  Eis  o  Cristo!  Eis  o  Cristo!— A.  pé.  homens  descridos! 
Que  o  veja,  o  que  olhos  tem !...  Oiça-o  o  que  tem  ouvidos!.. 

SIENKENWICZ,  em  Varsóvia: 

Eil-o  ali!  Eil-o  ali! — Eis  presto  o  fim  das  Eras. 
Aonde  váes  tu,  Senhor,  atravez  das  Esferas, 
com  teus  mil  Serafins,  Tronos,  e  Potestades? 
Aonde  váes  tu,  Rabi  V. . .  Quo  Vadis  ?  Heu !  Quo  Vadis  ?. . . 

HUYSSMANN,  nas  margens  do  Sena  — 
n'um  claustro  de  Solitários  — 
^  agitando  os  braços : 

—  És  tu,  ó  Rei  da  Paz!  ó  Príncipe  dos  Lirios! 
ó  Casto  Semeador !  que  desces  dos  Empíreos. 

e  vens  de  novo  á  Terra,  ao  vai  das  pedras  duras, 
lavar,  com  agua  e  fogo,  o  barro  ás  creaturas?. . . 

Todos  de  joelhos : 

—  Desce,  desce  até  nós.  Ceifeiro  das  Verdades! 


— V»* n 9  j a  1  ga  r-ri oa » Sên  h or  ?  —  Qu n  Va rí Lv  ?  Heu  !  Qm Vfl 
HllYSSMàtIM.  em  cxtute  t 


—  AiHide  xAeê  tu,  Hãbí,  mais  tua  Aaifusla  MSe  j. 

A  VarKíjvia,  a  Síâu.  Berlim »  Jeriisiilem. 

á  Fonte  cie  Siloét . .  a  Rezéta. . .  a  Gana  ?.  *  , 


O  CRISTO,  com  voz  travejante— moí 
irando  n  Cruz : 


—  Vúit  h^tnr  psíe  nçmte  ao  vnl  dfr  JonafuL 


A  Cruz  resplandece  como  um  Grande  Cometi 
Vermelho.  —  O  Ceo  aparece  todo  llaiiiejantó 
Us  caminheiros  rólain  fiôr  terra  desltim- 
li  ratios. 


Uma  eiraj  ao  luar 


DEMÉTRIO,   í^lnndo  com  o  Jesaita 
Mareei  Jo: 

—  (hiíindo  ò  \\nv  tu  piírás  de  parle  a  Castidade. 

livHfs,  i(iiilt'uiiiia(:5e?í,  jejuns»  austeridade, 

e  r.irás  coino  os  mais.  os  santos  padres  sérios. 

(juo  rolam  na  Luxuria  assim  como  uns  Tiberios?. . , 
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Cultiva  a  fêmea  e  a  amor  —  Celeste  tem  no  olhar 

uma  luz  branda  e  azul,  uma  lua  polar. 

As  ladies  virginaes  teem  no  olhar  nobre  e  sério 

um  quê  de  vago  ideal. . .  todo  um  luar  sidéreo, 

e  os  homens,  como  tu,  graves,  sérios  do  Sul. 

morrem  por  se  afogar  n'essa  bahia  azul, 

um  cristalino  a^ul  de  céus  não  revelados  I. . . 

Morrem  por  esses  mil  cabelos  delicados, 

que  alouram  mais  no  fim,  como  uns  fios  de  sol. . . 

E  com  verbosidade: 

—  Por  que  é  que  tu,  também,  não  has  de  ter  um  rol 
de  amantes  sensuaes:  ricas:  aristocratas?. . . 
Celeste  não  é  bem  a  nata  das  beatas. 

Mas  é  mistica,  é  meiga,  é  piedosa,  é  crente: 
doce  e  sentimental: — ar  de  rola  innocente:  • 
de  modo  que  quem  fôr  o  seu  amante  um  dia 
pôde  esbanjar  milhões  e  rolar  n'uma  orgia, 
monstruosa  e  animal  assim  como  um  Tirano. . . 
Tem.  por  pae,  um  inglez  católico  romano, 
e  a  sua  ética  Mãe  era  irlandeza  e  pia  !. . . 

Com  piedade  irónica: 

—Que  o  Céu  a  tenha  em  paz,  Santa  Senhora!  e  um  dia 
os  seus  milhões  também  tenham  um  fim  celeste!. . . 

MARCELLO,  vexado:  baixo: 

—  Bem  te  entendo.  Serpente,  e  bem  te  escuto,  peste! 


J^^viíriUiidck  ii  vox; 


Ift.^ 


I 


llrtin  <l«^  titl — Tu  és  um  Hosso  agente^ 
t»  t*B|MÕriftM  íilifuern. -^0  um?  t^  q»**  íaz  t*Bet*  eivle, 
qui"  arru/M  u  ^^ryja,  o  Al  Ur.   alue  nos~^os  tlirdtaifi 

OEWETRIO  ■ 

Çonsipiru  ciiulru  nõi?  —  Hfvebe  homens  susfheilos 
úm  mil  asaociaçòcs  secrelas  do  Estrangeiro, 
Fsz  imprimir  um  livro  liorrivel,  com  um  cheiro 
de  herezia,  que  vae  itif(.*Houar  o  mundo f-  ^  - 
Inst>irou  a  Ik4eííte  um  grande  amor  profundo, 
p  é  preciso  arrancar-lha.  —  Aíiáa  essa  fortuna,  \ 
graiule  como  a  d'urn  Bei.  ou  d^um  duque  irOssuiS" 
v;ir  íiiLTit-no-.  Irinilfeiii  —  K  vííRta.  E  fabul*»síí. 
Tic/.  mil  libras  por  (liaI...E  bem  boa!..,  Assombrosj 

MARCELLO 

(Icloslc  tcm-lhe  amorV 

DEMÉTRIO 

Esse  anjo  loiro  e  etéreo 
|)él;i-si'  pelo  ateu!. . .  Ora  isto  é  grave  e  serio! 

MARCELLO,  inquieto,  atoiment: 

\í  íalsa  a  intormaçao.  —  Afirmo-te  que  mentes. 

—  A  [)(>ml)a  morre  ou  cae,  mas  não  se  une  ás  serpen 
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DEMÉTRIO,  4Íando  uma  risada: 

MSonheces  Santo  Ambrósio...  Antão...  Thomaz d' Aquino. 
^as  nada,  meu  doutor,  do  eterno  feminino! 

'     MARCELLO,  friamente: 

— Pois  sem  ter,  como  tu,  siencia  tão  daninha 
^obre  a  Mulher,  Celeste,  em  breve  será  minha. 

DEMÉTRIO,  com  assombro:  baixo: 
Tua  amante?!...  O  quê?- . .  Pois?. . . 

MARCELLO,  baixando  os  olhos:  co- 
rando : 

—Quero  dizer,  da  Egreja. 

DEMÉTRIO,  com  um  rir  felino : 
Seja  em  gloria  de  Deus!...  Amen  pois!...  Assim  seja!... 
Desaparecem  entre  os  grupos. 

O  PASTOR  MIGUEL,  cantando  á  viola: 

Menina  das  tranças  pretas, 
assome-se  ao  seu  balcão. 
Venha  deitar  violetas 
no  enterro  de  um  coração. 


Í7S 


O  AXiíf  í:rs'Tf* 


^tiu  iríiQeírA  tltt  ac*âr  , 

mfi«  tenho  umu  vo%  ttmis  il.ra 
rio  {|ut>  n  "ioi  ú&s  cota\  íaí^. 

O  Pk^lÚR  MJgyEL 

Eu  go^to  fio  mstntjniHtiu* 
iiiatsi  ilii  flor  tkks  laranjíies* 
Mns  do  rir  án  lea  hf^irhtho 

S,  Pedro  ieiti  uma  líuive. 
( om  que  abre  a  porta  dos  Cé*. 
mas  o  teu  olhar  suave 
abre  o  postigo  do  Deus. 

A  ÀLDEÂ  CLARA 

Escrevi  ao  Céu  perfeito. 
iTum  papel  côr  do  luar, 
todo  o  mal  que  me  tem  feito 
os  teus  olhos  verde-mar. 


]\espóndeu-me  a  Lua  Cheia, 
com  .tinta  feita  de  luz, 
que  n'um  serro  da  Judea 
muito  mais  penou  Jesus. 
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Aparecem  o  Anti- Cristo  e  Celeste  — Mais 
atraz  a  condessa  Alice  e  Tristão.  —  O 
Anti-Cristo  vem  pálido . . .  arrastando-se 
convalescente. 


O  ANTI-CRISTO 

níiais  me  esqueceu.  Celeste!  a  sua  imagem. . . 
juella  tarde  vi  debaixo  da  folhagem 
icia.  meiga  e  boa...   ao  pé  das  creancinhas!. 

CELESTE 

lào  é  natural  que  áquellas  orfàsinhas 
n  ensine  a  lei  de  Cristo? — Ella  é  tão  boa. 
doce  a  emoção  que  em  nossa  alma  côa, 
o  estamos  ao  pó  das  tímidas  creançasl. . . 

O  ANTI-CRISTO 

0  é  seu  olhar!. . .   Belas  são  essas  tranças, 
•es  d'oiro  d*amor  que  fecham  corações!. . . 

CELESTE 

ào  me  lisongeie!  —  Eu  sei  que  as  expressões, 
ispira  a  polidez,  não  devem  orgulhar 
lade  a  ninguém. . .  por  isso  sem  faltar 

1  mesma,  agradeço  a  extrema  cortezia. 
lào  me  lisongeie.  oh  não!. . .   Custar-me-ia 
le  cresse  talvez  uma  desvanecida!. . . 

.s 


ISíf  *i  AXT/'Cftlsnt 


Juru  [^tor  £«#11  a  qyem  i^u  tnuk»  amei  ita  vidii, 

—  niLuhtt  filim  —  »  imít't*íi|€í  esjiViiQÇA  q\tv  me  eml 
qtif^  nio  SOI]  um  bansl  listmgi^írtj  de  sjila. 

í*  quíí  intla  nun^a  achei  vií<ão  mab  gi"n**tosa!.,. 

eELEsre 

—  Ali!  mufi  no  ttirbilhãd  da  Vidn  tumuUuosa. 
M  qiiaittaa  nân  terá  lançado  taes  louvoret^?. . . 
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Quem  llie  Tala  m  pisa,  lia  muito^  um  chão  ile  áòvvi^\ 
e'  a  frontp  rlf^sbatou  rio  Estudo  em  loniras  velas.       I 
NuiK  a  »  sbanjou  sua  alma  em  ternas  hagratelas. 
»'  s()  viu.  1;h  e  a  face,  a  estrela  do  Desgosto. 

CELESTE 

Pãfh^cc  muito  então?...   Soletra-se  em  seu  rosto. 
é  ( titu.  um  pezar  fundo,  extranha  magua  interna!.. 

O  ANTl-CRISTO 

Para  <|ue  em  tal  falar?  —  Tenho  uma  pena  eterna, 

para  a  qual.  sob  os  céus,  nao  ha  bálsamo,  é  certo. 

Mas  vivo  nesta  dôr,  como  n'um  vão  deserto, 

(jue  |)ovòam  somente  os  ecos  dos  meus  ais. 

Meu  peito  é  pedra  negra  onde  se  lê  Jantais, 

—  He  que  serve  falar  n'um  tumulo  e  n'uin  morto?. 
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CELESTE 
Falar  na  Dôr,  consola ! 

O  ANTl-CRISTO 

A  minha  não  lenr)  porto 
onde  possa  arribar,  —  Exposta  á  chuva  e  aos  ventos, 
naufragou  no  alto  mar,  morreu  sem  sacramentos. 

CELESTE 

—  Mas  não  se  entregue  tanto  ao  seu  pesar  profundo. 
Atraz  d'uns  dias  maus,  vem  outros  bons  ao  mundo!. . . 
Talvez  que  as  distrações  do  mundo  e  que  as  viagens. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Corri  o  mundo  inteiro  em  busca  de  miragens, 
nuvens,  soes,  ilusões.  —  Mas  só  achei  sentado, 
no  meu  noturno  leito,  o  espetro  do  Cuidado. 

CELESTE 

Também  quando  morreu  a  minha  Mãe. . .  minha  alma, 
que  fora  até  então,  tranquila,  alegre  e  calma, 
sentiu  tão  grande  abalo  e  tão  mortal  paixão, 
que  quiz  morrer  também. . .  e  atraz  do  seu  caixão, 
partir  lavada  em  pranto,  e  debulhada  em  choro!. . . 
Quiz  morrer:  quiz  cortar  o  meu  cabelo  louro: 
meter-me  n'um  convento:  abandonar  a  vida. 
Mas  depois  veio  a  paz. . .  a  calma  indefinida, 
certa  resignação  suave. . .  e  uma  saudade  !. . . 


ISJ  it  AXTf-t  'í,*/STf' 


o  «tITt-CmSTO 


i 


Ilift.  tii  miMtiM,  o  V4ft&r  úêtixià  Cànms  f^li-rttn^, 

lOalft  ¥»nrieHfa«  fl^li^  o  stjl  tio  iíli|«rc|ncer  iln  m\Um, 
--Ha  mi II tio,  a  alma  «nbbisoJ  é  c^mo  aoi  rãu  s^m^u 

CELESTE  ■ 

b  «i*aHu  ttl^iHfí  velho y—  \ctM>'ií  biirrLaolo  UtrU\ 
paru  EiírijíiLir  u  liôr  (*  [mm  rtr  li;^  morle!,  , .     ■ 
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Sim.  >.  iiIhi.i  Cuiulessa!  —  Eu  posso  magnetisar 
urna  <|iial.iiirr  vila  —  Só  á  força  de  a  olhar. 
iMaLimti^iiio  (•  o  fluido,  a  força  da  Vontade. 
(luc  podciii  tci-,  tanto  eu,  como  o  senlior  abadei 
St'  (jui/,i'i-.   Vou  líiostrar-llie  a  força  doeste  império 

ALICE,  indicando,  com  o  olh 
Anti-Cristo  : 

—  Seu  aiiii;^o  lambem  possúe  esse  mistério 
(Ic  poder  dominar  uma  alma.  a  seu  sabor?.  .  . 

TRISTÃO 

O  meu  amii^uí  tem  tal  fluido  e  tal  valor. 
(jiie  V  dilii  il  achar-lhe  o  seu  rival  no  globo.  ,  . 
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-—^a  vamos  í«.o  meu  caso. — Eu  descobri  um  roubo, 
>r  este  meu  processo,  um  dia,  indo  em  viagem. 
'uma  aldeia,  ao  sol  pôr,  dentro  d'uma  estalagem. 

""^  ALICE 

*•— Seu  amigo,  também  correu  diversas  terras?... 

TRISTÃO 

Cem  visto  vários  soes.  reinos,  cultos  e  guerras. 
3  a  sua  historia  é  um  drama  inexplicaveU. . . 
Mas. . .  como  ia  narrando,  achei  mui  censurável 
^eixar-me  espoliar  por  um  ignóbil  bando, 
«  recorri  sem  custo  ao  meu  processo,  quando, 
na  locanda  se  armou  contenda  entre  uns  ciganos 
trigueiros,  beberrões.  rudes  ladroes  serranos, 
que  vinham  de  correr  rios,  montes,  e  serras. . . 

ALICE 

—  Seu  amigo  também  tem  visto  varias  guerras, 
Revoltas...  Sedições...  o  choque  das  Espadas?... 

TRISTÃO 

Sim  :  «iuerras  mais  cruéis  que  as  frotas  couraçadas, 

que  povoam  o  mar  cobertas  de  canhões, 

— mais  mortaes  do  que  a  Espada  e  o  arranque  das  legiões. 

Mas.  Condessa,  notei,  desde  que  está  comigo, 

que,  quando  eu  falo  em  mim,  fala  no  meu  amigo!. . . 
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JHi 

tt  AXTI-raiSTU 

âuCi  ríiido  muito; 

Tfm  TêrAiil. 

.   Ti^m  TíiAâw !. , .  Karre-me  a  sim  bi 

ftlSTAO 

QticriK  acj  TnciiiNi.qiae  çiíi«erTe  e  aj!»^istjt  á  minha ^k 

E  cKtifaQdo^se  au  pé  d^um»  aldeâ-fu 
lhe  vários  r*íissíis  —  os  olhos  fixos, 
niiiDd  Ijâscinavào,  comeya  a  míi^el 
^Os  deiiii*is  alileòes  lazetn  roda, 
ieale  t?  o  Anti*Cnsti>  p^isseíam- 


CL  AH  4  ciir^tiindo 

Nti  parfl  peito  íncliiiiida 
áw  meu  lavrafJo  bak-ão. 
<|Uen>  uuvir  a  jíiTéiiacla 
dos  ais  do  teu  coração. 

MIGUEL,  á  viola : 

Tua  voz  alegre  e  franca 
consola  como  o  luar. 
A  tua  pele  é  mais  branca 
que  a  toalha  d'um  altar. 

CLARA 


A  tua  carne  macia 
é  mais  branca  e  escultural, 
que  a  marmórea  frontaria 
da  minha  egreja  natal. 
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MIGUEL 

Nem  BispoS;  nem  Cardeaes 
tem  um  livro  de  Orações^ 
como  os  léus  olhos,  missaes 
onde  resam  corações. 

CLARA 

Quando  o  nosso  Bispo  santo 
vae  á  Egreja  oficiar, 
não  arrasta  as  almas  tanto 
como  a  luz  do  teu  olhar. 

MIGUEL 

Vi-te  em  sonhos  morta  e  fria, 
amortalhada  em  teu  veu. 
chamar-te  a  Virgem  Maria, 
lá  da  janela  do  Céu. 

CLARA 

Quando  tu  morrer's  exangue, 
minha  alma  será  desfeita. . . 
e  o  Cristo  verterá  sangue 
da  sua  chaga  direita. 

O  ANTI-CRISTO  a  Celeste,  vendo  um 
soldado  veterano,  que  toca 
n*uma  viola: 

amo  estes  viris  soldados  vagabundos 
elhas  legiões,  que  percorreram  mundos. 


/S/i  f>  A  X  TI- f  u/s  Tf* 

hi*Uenúo  wnhu  i*m  mil  tub«r«iaH  tlun  t^^íruth^, 
por  i!Utrn  fifiâiilAçikvit  gu»*rriis:  i^hoijue^  iJt*  f^jTiniíif.] 
mm  que*  um  tiUí,  ao  voltar  ii  cur>a  dum  moimln 
«filuç»m  il'emf»çâo  n'»iííi  cjirvíiíhíi]  misííiIio. 
veiidíj  ulAm  rt'íu/ir  h  mj/  tlii  nuíé  iíMeiíj* 

—  Sun  Jííín:i  ir^iítí**  i*utâu  rtjfiiíí  íí  maré  que  ííWiíi' 

CELESTE 

Gomo  oKprimè  Igm  b*»m!  —  Tivt*  fss**  |>efiãÃfnt*Tttu 
Mn»  uâo  isel  t*\|>nmír  coni  itnitn  sentimeulol. .. 

tiançando  com  a  sikí  íim 

Telh  u  |)eã€iirlur  tri^uvirtj  dti!$  lia  h  ias, 

que  tígtendo  a  nuln  «n  aolt  sobre  as  ondaÈí  tDAt:iíJsí, 

I*  Bí>  qual  a  bí<rca  é  Iffik».  e  lutnula.  i>  iiavioK.. 

Faz  uma  pausa. 

(  hiaiidi»  (l»'it;iiii.  ao  Sol.  as  redes  no  alto  rio, 

r(.ii\(is;iiii.  ciitie  si.  das  pescas  já  passadas, 

(1.1  lua  das  marés,  das  noivas,  das  amadas, 

<  (»tii  (|u»'Mi  (laiK-ain  na  aldeia,  em  baixo  das  nogueiras!.. 

E  dando  um  suspiro  — em  voz  surda: 

—  S<>  <»  Estudo  é  que  róe  longas  noites  inteiras! 

CELESTE  brandamente: 

Por  t\uv  estudar  demais? — Não  é  com  sem  razão 
(|ue  se  devasta  o  corpo,  a  vida,  o  coração?.  .  . 

Passeiam  entre  as  medas  de  trigo. 
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TRISTÃO  tendo  magnetisado  a  al- 
deã: 

lem  agora  bem.  —  Já  está  magnetisada. 

PRIINEIRA  ALDEÃ 

irece-me  feitiço ! 

SEGUNDA   ALDEÃ 

Klla  está  desmaiada. 

ALICE 
lo  vá  ella  soíTrer  1 . . .  Vejo-a  tanto  sem  í'òt  ! . . . 

TRISTÃO 

io  tenham  susto  algum. 

Á  Sonâmbula : 

Responde,  Leonor, 
lie  tenho  eu.  n'esta  mão  direita,  bem  fechada?. . . 

A  SONÂMBULA  njJ. 

— í-Uma  medalha  d'ouro. 
Tristão  abre  a  dextra.  Mostra  a  medalha  a  todos. 

PRIMEIRA  ALDEÃ 

Está  enfeitiçada ! 


'*""t'^  «•  .,M«  y, 


í>l»Mo 


'•^''"í«  ,1,. 


1 


^^re  a 


*na/J|(.r 


o  cai; 


Sefiino^ 


^'^'^^-'^r^í,,,,,,^,^^ 


'^  -  '♦ao  ft*,.^         ^ 


H] 


I 


^  sí^WAweut^ 


""'^^-^  con^o 


'^'«a  afiióra. 


Tfrisuo 


7<íe//) 


/>e/-/o/,( 


em.  dize? 


^  SONÂMBULA 


O 


({lie  ó 


"^  '"'  '■'•"'a  Auro... 


'!"<■  i-u  , 


"""O  mais  í- 


ando-se; 
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^-  A  SONAINBULA 

A  vaca  Dorotéa. 
«  libras  que  tens.  dentro  d'um  pé  de  meia. 
I 

Todos  riem. 

í: 

O  ALDEÀO,  com  os  olhos  arregala- 
1  dos : 

Ilomo  é  queella  sabe  isto?...  Anda  aqui  bruxaria!... 

OUTRO  ALDEÃO,  adeantando-se : 
e  em  quem  penso  agora? 

A  SONÂMBULA 

Em  tua  noiva  Iria, 
1  quem  has  de  casar  dentro  de  sele  mezes. 

O  ALDEÃO,  para  a  noiva : 
isava.  é  certo,  em  ti ! 

A  NOi?A,  n'um  enternecimento  : 
Dize  isso,  muitas  vezes  I. . . 
ALICE 
u  perguntar  também!. . . 


T^iMisa  4»m  mim  <ji)i*m  pu  fíf*ii>*o? 


A  SONÂMBULA 


Não  «e  \nH\^  Atui  ter —  Sita  akiiu  é  iim  pai^o  \mm^,   1  |[| 
TRIftTl0,  curioso^  íi  Súnambiilã'  | 

Ot(l  não  pergmiie  lall.. 

A  SOMAMBULA 
h  hrímem,  E  rjâo  está  inoi  luíii^e.  pur  «eu  mal» 
Alice  ftca  i^en&itjvíi. 


O  ANTI-CRISTO,  á  Sonâmbula,  apro-j 

ili-f  <iM'lr-(ih'  M  islo  sò*^Ai'!iarêi  quem  procuro? 

Tiidns  ustreiliim  o  circiiiQ,  em  roda  da  mu- 
liíH^íiSMda.      Mas 

A  SOitAMSULA,  levantando- se  como  le- 
iid;i  duma  visAo  sinistrííi— muilíi 
li  vida  ecarnbaleanlfí:— faz  o  gesto 
de  afastar  Ct^leste  do  Antí-Cristo. 
—  E  com  íerrar,  tapando  os  olhos; 

í^ariii  r  isli/  l(íMi(tt  ifla  hoiTendo,  vil,  tíscuro? 
\(íi-[i^in-htj  i|\ujiii — Vejo-o  lodo  eDabrulhaíio 
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s  dobras  d'um  lençol  de  linho  ensanguentado, 

)tendo  assombro  e  liorror,  assim  como  o  assassino. 

astem-no  d'aqui  —  Afastem  o  ferino 

>nstro,  que  quer  matar  a  rez  imaculada!. . . 

astem  esta  face  horrenda  e  ensanguentada. 

te  iiomem  todo  involto  em  sangue  d'um  lençol  I. . . 

Os  circumstantes  fícam  assombrados. 

TRISTÃO 

u  deliras,  mulher  —  Nem  mesmo  á  luz  do  Sol. 
os  podias  mostrar  lençol  ou  sangue  algum. 


A    SONÂMBULA,    apontando   o   Anti- 
cristo . 


li!  Ali!  Ali! — Afirmo  que  vejo  um! 

Cáe   no  cliào  estrebuchando.  —  Reina    uma 
sensação  pávida  geral. 


r*j 


n  ASTI-CRISTn 


Num  campo  ajardinado,  perto  da  eh 


o  Anti-Crísto   retirou-se.  eucolhendo  )$ 
hombros  e  aiasUndo   Celeste  pan  lõn 
•ia    eira.  —  FHz-lhe    loil    ooosas  vaca, 
humildes,  cariciosa».  —  Sente-se  entoo* 
tecido    dos    aroioas    vitaes    das  ve^ 
Ui«'òes:  do    cheiro    das    suas    tranças*, 
do  perfume  especial  teminino.  —  .Vs  ve- 
zes calam>se.     Mas  Celeste.  u*am  arre- 
pio misterioso,  pensa  qoe  o  amor  d*éste 
homem  deve  ser  como    um  torbihio: 
alguma  cousa  violenta  e  extraordinária: 
e  comtudo  deteza.  —  Os  seas  olhos  ten- 
dem  a   íechar-se.  —  E   sem   saber  pof 
qiu'%   sente  ao    mesmo    tempo  desej'}s 
de  rir  e  de  chorar. 
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avi  dizer  meu  Pae  que  éreis  um  pessimista, 
'essimista,  creio  eu,  é  o  que  sem  rasao 
6mente  encontra  o  inál  em  toda  a  Creação  ?. . . 

Escolhendo  uma  flor  da  beladona : 

— Que  mal  tem  esta  flor  de  aroma  penetrante?. . . 

O  ANTI-CRiSTO 
Im  veneno  subtil,  secreto,  fulminante. 

CELESTE,  cheirando  uma  rosa  : 

—  Que  mal  contém  a  rosa  agreste  dos  caminhos?. . . 

O  ANTI-CRISTO 
Tenn  insectos  mortaes.  Por  fora  é  toda  espinhos. 

CELESTE 

Mas  o  Sol,  o  bom  Sol,  o  Pae  das  primaveras?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

—  Páe  de  Monstros  também,  de  Venenos,  de  Feras. 

CELESTE 

E  a  Lua,  a  clara  luz  meiga  das  eminências?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

— Fria  e.  azulada  mae  de  histéricas  demencias! 
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Tf-*  hjs r* • 
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úm  uAvc 
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!ipiiiM— «_ .. ^ 

O  ANTI-CRISTO 
—  A  aza  negra  do  Mal  tapa  todo  o  Universo. 

CELESTE 
^  Vedes  em  tudo  o  Mal...  a  Morte...  o  Luto...  a  Dôr. 

O  ANTI-CRISTO 

,— Um,  mais  cruel  do  que  eu,  achou-o  até  no  Amor. 

CELESTE,  sorrindo: 
Também  acháes  um  monstro  o  Amor,  essa  creança?... 

O  ANTI-CRISTO,  em  voz  baixa— na  ili- 
mitação  de  um  enternecimento: 

Não.  Em  ti  vejo  o  Ceu.  No  teu  amor  a  EspVança. 

CELESTE,  jubilosa  e  embaraçada: 
Qual  é  a  flor  que  amaes?. . .  É  então  o  jasmim?. . . 

O    ANTI-CRISTO,   dá-lhe   uma   ílor,   e 
n'uma  agitação  indefinível: 

É  esta  flor  azul  —  A^ào  te  esqueças  de  mim  1 

Embrenham-se,  falando  baixo,  n'um  bosque- 
zinho  de  romanzeiras. 

14 


—  Ê  sempre  ii  mmmíL  hjAlc»ria  universal  e  extrauhft 
da  ttAninlm  if^  rki  aupa  e  du  mosca  e  da  aratiha. 
Como  ella  vae  cõiiU?nle  — a  alma  de  sotiiios  rliei»  — 
sem  s#  lembrar  que  é  mpi^ca  e  que  cam  na  teia! 
Pobre  iiisecÍQ  gentilf  a  qu^m  ã  aranli^  espera, 
u  qae  aerá  de  li,  entre  as  mâoe  d*es&a  /eVíi  ?. . . 
Nào  ^êii,  lady'  irtocâtite  &  loira  in^le^.a  exaiipia., 
muÍ8  que  o  luar  e  amor — ^A  eu  só  perfídia  e  sangu&| 

Fii^a  tim  moriietitu  dleri cioso. 


Falhei  a  vot-avão  — Com  geiíio  como  quatro, 
i»u  devia  escrever  dramas  para  o  teatro  L  .  ,. 
Quem  dirá  que  mie  amor  casto  e  sentimental 
vítr  siT  ii;i>í  niàen*  do  Kadu  um  drama  excepcional! 
«Jutiii  <]ínl  ([Uí'  rstir'  idílio  in^tínuo  e  itõ  ho^tito 
uii   srr  irmii  I  Avi>  Eiorror  monstruoso  e  inaudito  í, ,. 

IVulot  n,is  niiíiliiiíí  ínao3  um  sei^rodo  profundo, 

fie  Ifi/er  irrii^íir  os  cabelos  ao  mundo.  .  , 

I-  íiii  dt*  M  svuu  Hmil  i?er  tâo  brumosa  e  insana, 

-iMirjin  râr;i>  unviu  ainda  a  orelha  humana! 

Eí  lirtdo  hiiLiCiií  insidioísa mente: 

Kolhii  rt  MMEn;ào!  — Com  génio  como  quatro, 
vu  do^ia  {'srr*  ver  dramas  para  o  teatro  L  .  _ 

Ar  rd  5  la -se  ao  comprido  no  solo,— E  de  ?a- 
j^íir,  silenciosamente  . , ,  esiutíimenle,,. 
desaparece  enlre  as  folhugens,  com  m 
ondulações  d^umu  robra. 
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Uma  estalagem  n'uma  estrada 


Demétrio  e  Fábio  comendo  a  uma  mesa  — 
Ludgero  n*outra,  taciturno.  —  Bebem 
copo   sobre  copo. 


FÁBIO 

—Com  que  entào,  meu  Demétrio !  aqui  n'esta  estalagem, 
'  çordo  como  o  meu  Cura  e  belo  como  a  imagem 
*^lo  Arcanjo  S.  Miguel  da  minha  freguezia  V. . . 

DEMÉTRIO 

—  Assim  é !  Assim  é!  —  Mas  quem  dera  a  alegria 
ios  bons  tempos  azues  da  fresca  mocidade, 
3m  que  eu  jogava  bem  o  soco  e  o  nosso  Abade, 
:alvo  como  o  Deus  Pae,  calmava  os  contendores, 
intre  puxões  d^orelha!. . .  Era  a  estação  das  flores! 

FÁBIO 

g — E  dos  frutos  também,  pois  iamos  aos  figos, 
juntos  pela  manhã,  como  dois  bons  amigos!. . . 


DEMÉTRIO  jj 

hU>  ^rau  úv  htívhiivei^  juritu  o  de  secretario  ^ 

dí^  um  Sábio,  um  Eserílor,  |K3r  não  me  a c liar  í^m 

Irp/.íí  lume.  co;;[iíiL\  o  a  caixa  de  charutos!* .. 

V*r\Ui  peto  creadô,  m 

—  Cotnt)  piííies  vivt^r,  o  Fábio,  miire  eâiea  brutos. 
eBÍi}^  vití  aldeòuâj  ci>m  cdhos  de  câraeiras. 
wunpre  u  rir  e  a  exjilorar  os  bolsos  estrangeiros, 
qiie  vêem  ver  o  paiijl?, ,  • 


O  creado  traz  charutos  e  cognac. 


Ti:*nho  a  nm^rose  e  fumo, 

—  llnríiii»  a^  Jiiuidiàs  ilií  caíiia.  e  á  rmite  st-m  ter  ríin 

ImIm»  riMMo  níi]  Prifjr  e  toco  na  vis.*] a. 

DEMÉTRIO 

—  Holn^r,  dorinir.  fiimnr,  este  viver  consolai 

1^  naiiMjr<is  iiLni  lulis?. . ,. 

FÁBIO 


Kâo  me  dá  mu  lio  abalo 
f.sta   Krirt,':i  dia  Ajnor  —  Gosto  mais  d^um  t-avalo 
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,egro  como  o  Pecado  e  de  excelente  trote ! 
•  Amor,  caro  Demétrio  I  é  bom  só  para  um  mote 
e  ingénuo  madrigal  que  se  recita  á  Lua. 
ió  coiTipreendo  a  mulher  —  na  cama,  á  noite,  e  núa. 

DEMÉTRIO,  rindo: 

^im  achar- te  um  devasso I  —  Estas  nuvens  d'aldeia, 
:>  pôr  do  sol  no  vai.  o  hortejo,  a  lua  cheia, 
ík.  fonte  que  desliza. . .  o  alvorecer  na  serra, 
não  te  abrem  certa  flor  azul  que  a  alma  encerra?... 

FÁBIO 

X)eus,  á  força  de  ver  o  Inverno,  o  Estio,  o  Outono, 
^  a  lua  das  marés. . .  morreu  talvez  de  sono. 
A  Forma,  o  Som,  a  Côr,  o  Oceano,  o  Luar 
"tudo  isso  é  bom  de  pôr — n'um  piano  d'Erard. 

DEMÉTRIO 

Tu  não  eras  assim! — Tens  lido  Baudelaire, 
Scbopenhauer  talvez. . .   Desprezas  a  Mulher! 

FÁBIO 

Mas  não  desprezo  tal!  —  Amei  uma  Cocotte, 
pela  qual  muita  vez  puz  o  cavalo  a  trote, 
que  atropelei  até.  — Mas  ella  não  me  quiz! 


^^^^^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

mo                     0  ANTi-^HiSTO 

DEMETAIÕ 

Hm  te  qiJÍÉ  ?  Porque,  etiíào  V . , . 

FáBJ0 

Apaixono u-se,  r  Infeliz. 

DEMÉTRIO,  ás  gargalhadas: 

Que  historia  excei>cioíinÍ!. , »  CocúHô  com  paiK^o! 

FâBÍO     ^^^^^^^^^^ 

Islo  vetií  totiHí  íi  Fè  liie,  a)  Gota,  a  Indigestão, 

"Alnrsk  a  >.uH-:i,àu  rsta  lesio  buroUca, 

íMHií  n  VI  niir  mui-  suo  póde  atacar  a  colite. 

DEMÉTRIO 

S;jti(>:.  <>  Fainíi,  íí^uívíí  o  que  me  está  lembrando-'... 

--A<|inílk"  ln'h>  lim|io  a/ul,  tranquilo»  hraiido, 

:»m  qia^  ;i(nlrihiLW  riHisando  aulas  d  acatíemíns L  . . 

Tiiitiiis  tífilfuL  lalve/,  mais  sonhos  e  utopiai3 

li»  iHu^  [mMíis  no  In^^u  e  tartas  de  namoro  1, . . 

KiTunlas-tti  duuvir  Tristão  sisudo  q  louro. 

lufb^^triíu  ori^^iiuil,  Filosofo  Budista, 

[íír.  liiiiisreiídiMde  e  serio,  era  o  maior  farcista  V. ,. 

Tao  Lirnndu  f  orlyinalV. . .  aima  tào  cristalina. 
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que  um  dia  o  achamos  nú,  por  ter  dado  a  batina, 
e  a  ultima  camisa  ao  filho  de  um  coveiro!. . . 
Lembras-te  quando  o  achei,  um  dia,  ao  seu  barbeiro, 
a  explicar  como  o  Brama,  o  deus  do  indio  povo, 
tirou  a  Terra,  os  Céus,  e  o  Sol  de  dentro  do  Ovo? 
Recordas-te  como  Elle  enorme,  e  calvo,  e  serio, 
explicava  o  Nào  Sêr  e  o  mistico  mistério 
da  grande  Trimourti,  um  dia,  aos  seus  credores?. . . 

—  Que  belo  tempo  então,  livre  de  dissabores! 

FÁBIO 

Que  é  feito  de  Tristão?. . . 

DEMÉTRIO 

Eterno  original, 
deitou-se  a  fumar  ópio  á  moda  oriental, 
e  agora  tem  visões,  sonhos  extraordinários. 
Vive  perto  dos  Geus,  junto  dos  campanários, 
iruma  trapeira  azul,  onde  tem  por  visinhos, 
como  elle  diz,  —  o  Sol,  o  Padre  Eterno,  os  ninhos, 
n'uma  altura  ideal  que  chega  a  dar  vertigens, 

—  e  da  qual,  ao  luar,  fala  ás  Onze  mil  Virgens. 

Ri,  sonoiamente. 

FÁBIO 
E  tú,  meu  caro.  o  que  és? 


I  o  aHiamci^  im.  for  Vt-'  iíj,   ê  nf^.i.i 
I  camba  ao  ijjbo  ae  íii:.  .ctí^  r: '    r. 

(  quando  c#  ací^ri.  oeli  wi.  tv  ^^;  :í*r:ie  t 
'  como  o  Braille.  *:«  ce3^  -lCí  j;  l.:  p;  i ; 
,  os  Ceu."^.  t  '>  S-is  .ir  C'rL:r:  :^:  O»:  - 

TrimúMHL  um  dia»  íiOir  >e-T    ^r:;*^*' 
I  tempo  Então,  livre-  át  lí.?^^íI*.:^  ' 


EterDO  orí^EiaL 
'  a  fumar  oplo  i  moda  oiíenUl^ 
tem  visões^  aoQbos  extimordínariíga^ 
perlo  doa  Caub,  junto  do»  cam|«ikark«. 

til  a  trapeira  azul,  onde  tem  por  TÍaíahfOi. 
t^llo  úh.  —  o  Sol,  o  Padr»  Eterno,  m  ninhoçí, 
(tlliir/i  iilaal  que  cbefaa  dir  fertlfens. 
1  tlâ  ifánl,  80  liur,  fidM  ás  Onase  mtl  Virgena. 
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i  DEMÉTRIO 

I  Um  rele^  setTêtario 

IfruiM  vulto  e\*!.'epcional,  um  valto  estraordinario. 


I  FÁBIO 

iQuem  é  t^«8(+  prodígio?  —  Eu  gosto  de  ver  íeras, 
|Ericarítam-me  o.«  Leites,  os  Monstros,  as  Panteras. 


Gritando  pelo  oriado  : 

\-j\futn  traKe  cogiiac !  — Pela  alma  d'um  sacristã, 
li>ttí  ¥Ílâo  ê  parvo  as^sim  como  um  corista  í 
I —  Troujte-uos  capilé L  ..  Ê  caso  nunca  visto! 

I  O  eriiido  Irtit  mais  eo^nac. 


I 


DEMÉTRIO 

—  Xijurii  .iirvi>lr  íwliiv  iiíi  vinda  ílc>  Auti-Crisíto? 


FARIO 

Ml'  ii.ihh^Ku  Utndiem  leio  íiqtudles  boiíiâ  autores, 
r|inf  inr  ÍEiiii.'ín  durínir  lào  bem  como  os  Priores! 
rionlMHo  S.  Jnãií.  —  Devo-lhe  ims  belos  sonosl 
Tiiilirvlho  Ln'íUiilà.i.  —  Ás  vtízea  tem  entonos, 
d>^  jfíiil-í  i'x:^ltíu;í'LO.  que  ÍHÁ  durmir  em  pé  I 

DEIIETniO 
—  K  hl  ►111  liT  S,  .lfn\o.  rumando,  entre  o  laféK  ,  . 
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FÁBIO,  olhando  pela  janela  as 
Arvores  — as  pombas  brancas, 
que  voam  sobre  o  rio  —  ura 
jumento  que  se  espoja  n'um 
ervaçal. 

Tal  e  qual,  ao  café! — Mas  como  explicas  isto 

do  caso  do  teu  Sábio  e  a  vinda  do  Anti-Cristo?. . . 

DEMÉTRIO 

É  que  assim  é  chamado.  —  Acusa-o  a  Madre  Egreja 
'    de  ter,  com  seu  bordão,  feito  uns  vergões  que  a  aleija. 

Agitador  audaz,  pessimista  e  doente, 

acaba  de  chegar  agora  do  Oriente, 

cheio  d^indicações. . .  estudos. . .  documentos. 

De  noite  tem  visões  —  Tem  sonhos  turbulentos, 

nevroses  infernaes. . .  sonos  atormentados. . . 

porque  a  Siencia  fez-lhe  os  nervos  delicados. 
y 

FÁBIO 

—  Eis  o  homem  que  busco  !  —  Um  ente  original. 
Um  monstro !  um  monstro  emfim,  que  saia  do  banal! 
Que  vem  fazer  a  Águia  aqui,  á  fresca  aldeia? 
— Olhar  o  pôr  do  sol. . .  a  Aurora. . .  a  Lua  Cheia? 

DEMÉTRIO 

—  Precisa  d'um  retiro  e  a  paz  d'um  ceu  clemente, 
d''onde  possa  vibrar  mais  raios  brevemente. 


:ifn 


Qu^r  talvtm  mlistir  m  «imá  ífnjtrei^oes  f . .  - 
A  mu  os  homtHJs  assim* . .  fji*  morisiroã. ,  ,  dí  Jetuíi 
Creio  que  eu  já  r>  vi.  que  me  causou  £»balâ! 
—Palavra!  heirfe  lhe  ciar  miiiíia  almit  e  o  mou^avuii/ 


Sempre  zombando,  ó  Fabíol — ^E  tua  irmã  que  ht. 


H  ai  li  ta  em  âania  paz. 
flesde  que  enviíivoíí,  nqui*  n'esU  (misagem, 

líírohir  ílr  íl.li^U-,  a  loira  iiiglevtaj  a  imagem 
uww^  t:uMii  \\v  tnullit:'!-  que  tenho  visío  em  vidai... 
K  IimIíi  hohu)  o  Si^l,  ídta,  sem  ser  comprida, 
(iMíL^r-tu^n  í'  ;frtjiil..,  mimoso  e  fino  lábio. 

DEMETHIQ 

-  lifií]  -íi  i,  iiiôro  fkfmute,  em  casa  dcj  meu  Sahio, 

FÁBIO 

—  Ali'  lii  miMJís  aljjy...  Habitas  n^uin  sokrL,, 

DEMÉTRIO 
VA\v  1-  iii<ji!s  (|ut*  um  Sultão  y  um  Rei  do  Malabar,     I 


I 
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E,  baixo,  ao  ouvido  de  Fábio: 

:  Suspeito  que  fomenta  ocultas  sedições, 
~'  e  traz  gente,  a  seu  soldo,  em  todas  as  regiões, 
'.  para  um  fim  que  não  sei  I. . . 

*  FÁBIO,  rindo  muito: 

— É  o  próprio  Anti-Çristo. 
~    Eis  um  conspirador  enérgico  e  imprevisto! 
P   Com  mil  pipas  I. . .  Bofe!. . .  Gosto  doesse  sujeito! 

LUDGERO,  ébrio : 

Mas  eu  hei  de  matal-o !  —  Ella  era  sem  defeito 

tão  boa  como  a  mãe,  ingénua,  meiga,  honrada, 

sempre  a  cantar  e  a  rir  logo  de  madrugada, 

e  esmigalhar-se  assim  debaixo  d'um  vagão!. . . 

—  Hei  de  matal-o !  Oh !  se  hei-de !..  Inferno !  Excomunhão  1 

DEMÉTRIO,  surprezo : 
Isto  que  quer  dizer? 

FÁBIO,  encolhendo  os  hombros: 

Um  velho  embriagado 
do  caminho  de  ferro. — Um  maquinista  honrado, 
que  esmigalhou  a  filha,  em  certa  noite  escura, 
em  que  talvez  bebeu ! . . . 

DEMÉTRIO 

Infeliz !  Que  loucura ! 


—  Fifii  íijiilin  fjiiandia  bebi%  i>  b©bô  até  «^Air. 
O  mu  mal  mt^tt^  tlól 

LUDGERO,  contiauando,  lívida: 

Eácyta  índa  o  rugir 
(lo  va^íâo  (ifj  sen  corpo!  —  Ec  ííó  e  mei»  ninf^uem 
ysicutei  os  aeua  ais  que  inda  me  lembram  bem! 
Cortava  o  coração  !  —  Ao  brilho  da  laíilerna 
eu  vi  8anguf\  f  mais  sangue  ! — ^E  então  na  noite  eterna 
i*m  que  a  vi  í^i^magAda.  em  cima  do  caminíio, 
meu  cabelo  ficou  mais  branco  do  que  o  linho^ 
msiís  brarif^o  que  meu  Pse  que  morreu  de  oitenta  ãunos^ 
UK\\<  hrriiHii  íjiji'  íi  Anciào  cí^eio  de  desentranos,  .♦ 
1'  iM''1i:i  |i;ivnr  iis-iím  como  uma  fèral 
FijL^i.iin  ilr  tiíi'  vi'il^ — Poderá,  nâo  !  Poderá  I 


(*  -lUtra  vez  Eentadlo  uo  bartuo* — Encosta  a 
' : » l ) ihii  ús  m à n s .  —  M.i s , 


DEMÉTRIO,  com  uma  piedade  jesuí- 
tica: 


Tirriiios-nos  (Taíiui!  —  Corta-me  o  coração 
a  embriaíTuez  do  velho!...  Incrivel  situação  I 


FÁBIO 


Meu  Demétrio,  este  Globo  imundo  e  vil,  corruto. 
—  nào  merece  um  suspiro  e  o  fumo  d'um  charuto  I 
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Atira  com  uma  moeda  d'ouro  para  cima  da 
mesa. 

—  Rapaz  I  paga  esta  conta,  e  guarda  o  resto  em  prata, 
para  te  embebedar  no  teu  noivado,  a  orchata  I. . . 

Saem  de  braço  dado,  fumando. 


Um  bosque. — No  meio,  um  Chalet 
iluminado. 

Pabio  e  Demétrio  na  estrada : 

FABiO 

—  Quem  morará  ali. . .  no  gentil  Chaletsinho? 

DEMÉTRIO 

—  Elie  mesmo!  Elle  próprio I...  Ali,  a  Águia  fêz  ninho. 

FABIO 

—  Para  mim,  isso  é  grego.  . .  é  caldaico. . .  é  sanscríto  ! 

DEMÉTRIO 

De  quem  faiei  ha  pouco  V. . . 

FABIO 

É  d^elle  r . . .  É  do  Precito?. . . 
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BETTY 
Morreu,  meu  ai  Jestis!...  Deixem!  Deixem  passar! 

FÁBIO 

Lty!  Betty,  aonde  váeV. . . 

BETTY 

Preciso  ar ! . . .  Muito  ar ! . . . 

Continua  n*uma  carreira  doida  —  agitando 
muito  os  braços  —  fazendo  gestos  treslou- 
cados. 

FÁBIO,  a  Demétrio: 

Que  quer  isto  dizer  V  Que  se  ha  passado  então  V. . . 

DEMÉTRIO 

mos  sabel-o  já — Atráz  d'ella,  Tristão 

•re  como  um  cabrito  e  vem  com  pouco  atrázol... 

FÁBIO 

Salta  como  um  buli  dorj  e  traz  cara  de  cdso! 

DEMÉTRIO,  agarrando  Tristão : 

Não  me  dirás  também  aonde  váes,  de  carreira, 
rrendo  como  um  gamo...  um  chibo...  uma  cabreira?... 
Betty  já  lá  váe.  a  calcurriar  a  estrada, 
1  cata  do  doutor?. . .  Mas  o  que  há?  Não  sei  nada! 


jpf 


SiiD,  «Ml»!  •.|<a«fii  morrtv r ^  Jlf oirv^K  liwljr  OiéaÉL 


— Eiilraixha  uai  a.  Xmwttml  Cimft 
De  que  é  ^ue  »a  Gõcmi  ?, .  • 


P»Í9  a  MO  |l^ 


\*-ri--ifiiri,i,  t)  VMi^l  Eis  um  drama  imprevbtu. 

Mri-  i[ij'-in  <•  'jijí-  11  matou  ?. . . 

TRISTlO 

O  noivo,  o  AHti*Crislo  í 
Assombro  geral, 

DEMETRtO 

L,iJjm;í-1i-  urn  pfmeo  mais!...  Conta  isso  por  miádoãl. 

TKIStIO,  tomando  fôlego: 

;,jn"i3i  Ns  iL'nor;k  tieio»  oa  muito  árduos  estudoá 
.  rpM^  j.  [m  hii)Êt<m  vota  fí  existência,  ha  trinta  aunos. 
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Todos  sabem  também  quantos  mil  desenganos 

quanto  inglório  labor,  quanta  tenacidade 

o  seu  cérebro  contém,  quanta  tenaz  vontade!. . . 

Ha  n'elle  o  ideal,  o  espasmo,  o  sonho,  as  energias, 

do  Músico  o  Inventor,  d'um  Rebelde,  um  Messias. 

Por  mim  que  perlustrei  com  «He,  lado  a  lado, 

como  Achates  fiel,  O  restes  devotado, 

por  montanhas,  por  mar,  em  vapor,  em  beliche, 

a  sorrir,  a  arengar,  ou  a  fumar  hdschich, 

ás  costas  de  um  camelo  atravessando  Meca, 

ou  na  Arábia. . .  em  Sião. . .  ou  n'uma  biblioteca, 

sei  que  lutas  fataes,  que  visões  estupendas, 

se  passam  no  seu  craneo  —  Ha  lá  noites  horrendas! 

— =•  Alem  d'Í88o,  Elle  tem  uma  obsessão  continua 
de  um  legado  ancestral  que  o  irrita  e  amofina. 
Certa  vez,  a  sorrir,  perguntou  se  o  iticonsciente 
tem  culpa  de  matar» . .  se  a  Justiça  incoerente 
faz  bem  quando  degola  aquelle  a  quem  oprime 
essa  herança  de  sangue,  essa  herança  de  crime, 
—  a  extranha  e  horrenda  lei  que  é  a  heridatariedade. 
Eu  retorqui  que  sim!  —  Riu  baixo,  á  saciedade. 
Nào  mais  em  tal  falou.  —  Na  palestra  ou  no  estudo, 
sobre  esta  tese  atroz,  seu  lábio  esfriou  mudo. 
Eu  notava,  porém,  nos  seus  gestos  inquiétos,- 
certo  quid  anormal,  a  acusar  ais  secretos. 

Para  Demétrio : 

Mesmo  este  extranho  amor  que  o  empolgou  —  bem  viste !- 
punha-o,  ora  folião,  óra  bizarro  e  triste. 
15 


Jí^ 


lllftf  Tfiàif ,  Jmtm. — WwM  m 
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9BI  Cristo  que  corre  alucinado,  levando  Ge- 

ieste  involta  n'um  lençol  sanguento. 

BETTY,  aos  que  correm: 

**A.garrai-oI  Agarrai-ol. . .  Olhae  conio  vai  branco! 
^■i— Vai  doido!  Vai  lançar  a  morta  n'um  barranco!... 

1^  Todos  se  embrenham  com  archotes  na 

floresta.  — A  estrada  fica  silenciosa. 

**  DEMÉTRIO,  a  Fábio: 

-  #— Sabes,  que  has  visto  aqui,  n'um  segundo  instantâneo? 

^_  Fábio  faz  um  gesto  negativo. 

DEMÉTRIO 

Viste  a  scena  final  da  tragedia  de  um  craíieo! 


INTERMÉDIO 


TESES  SELVAGENS 


INTERMÉDIO 

TESES    SELVAGENS 

I 

O  Homem  é  progressivamente  Máo 

o   Homem  máo  das  Eras  Finaes  —  ar- 
mado com  a  Siencia  —  deve  ser  terrível. 

Q.    L. 

Se  a  Naturesa  armou  o  Toiro  com  chavelhos, 

o  Leão  com  a  garra  e  a  Cobra  com  peçonha, 

ao  Homem  deu  milhões  de  garras  e  aparelhos, 

pois  no  Cérebro  tudo  há — desde  o  Lirismo  á  Ronha. 

Incliou  pois  de  vaidade  o  deus  terráqueo  e  sonha 
a  Terra,  o  Mar,  os  Céus,  tingil-os  de  vermelhos 
listrões  feitos  de  sangue,  em  chacina  medonha, 
pôr  de  cócoras  o  Sol  e  o  Escorpião  de  joelhos. 

Nunca  o  Raio,  o  Diluvio,  o  Oceano,  o  Mastodonte 
de  patas  colossaes,  racharam  selva  e  monte, 
como  este  vil  pigmeu  que  nasce  em  pranto  e  nú. 

Crescei  e  multiplicael  disse  a  Madre  Natura. 
E  elle  cresceu,  cresceu. . .  cresceu  de  tal  feitura, 
—  que  inda  hade  ser  peór  que  o  seu  rei,  Belzebu. 


:>ífi 


TESES  SELVAGENS 


A  Mulher  das  Capitães  desmoralisa-se 


Vós  todos  08  que  amaes  as  carnes  admiráveis, 
e  os  luxos  triunfaes  da  Opulência,  e  o  Veludo 
(las  roupas  da  Mulher,  d^alvo  peito,  alvo  escudo, 
—  alto  e  forte,  a  aparar  desejos  insaciáveis! 


Vós  todos  que  heis  sentido  as  horas  inefáveis 
correr,  fugir,  voar,  n'um  grato  enleio  mudo. . , 
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III 


O  Suicídio  progride 


Nos  tempos  dos  soláos  e  os  menestréis  errantes, 
que  iam  de  burgo  em  burgo,  ou  feudal  baronia, 
na  lingua  provençal  rimando  odes  galantes, 
só  se  matava  alguém. . .  por  amor  ou  poesia. 

N'estes  tempos,  porém,  da  Cifra  o  a  Rasão  fria, 
em  que  a  Vaca  está  cara  e  os  Sábios  massacrantes, 
não  há  Fadas . . .  paixões . . .  nem  tragedias  galantes, 
o  Homem  mata-se  á  noite,  ao  gaz,  á  luz  do  dia. 

Mata-se  em  barco,  em  trem,  em  vapor,  n'um  monturo^ 
n'um  bosque,  n'um  pinhal,  n*um  ervaçal  escuro, 
uivando  pelo  pão  |ia  forca  ou  no  paul. 

A  agoa  canta  aos  chorões,  nas  relvas,  nos  seixinhos, 
uma  alegria  alvar  quasi  embebeda  os  ninhos, 
e  o  Sol  ri— qual  Rurguez — no  seu  sofá  azul. 


I 


Jt^é  rt:^Hs  '^tLrtfiKy 


IV 


O  Lupanar  floresd 


Ciiu^á  angustiii  r  |)«Aur  nmm  casa  de  iN 
otule  a  uma  iradt'  ussúma  um  v  4iíto  iidj 
Mas  mnh  conM^rriA.  nas  nb  de  um  ítsiet 

tmtê  dí»  Lupanar, , .  Manoím  cum  bonifi 

\  Civilisaçào,  fértil  em  disparates, 

•  [itr  o  negro  libertou  do  Hoceiro  tirano, 

(  Mii.léna  inda  a  Mulher  ao  ferrete  ciganc 

•  l»  Alcoice,  mais  bestial  que  o  açoite  dos 

h.vassos  com  milhões,  de  luvas  amarelai 
<|ii:iL's  velhos  Reis  de  Thule,  abride  essas 

•  olháe  que  a  tarde  é  grata,  é  fresca  a  vi 

Trinam  os  rouxinoes.  Em  vil  serapilheira 
lá  se  váe  a  enterrar  um  corpo  de  Rameii*. 
Foi  tísica  ia\\ez\  —  Hossana  d  Creaçào! 


t 
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^  O  que  dizem  as  Ervas 

^O  que  é  que  vós  clamaes,  altas  ervas  felizes, 
^\  que,  com  as  verdes  mãos^  me  acenaes  amigáveis?. 
j  Vós  dizeis :  —  Volta  a  nós !  Volta  ás  terras  afáveis, 
?   que  vertem  leite  e  mel. . .  agoas  claras. . .  raizes. 


Foge  das  capitães,  Ventrudas  Meretrizes, 
cheias  de  pompa  e  bulha,  enxames  execráveis, 
onde  carpem  em  vão,  no  enxurro,  os  miseráveis, 
mentem  os  Senhores  Reis,  os  Bispos,  os  Juizes. 

Aqui  encontrarás  as  Arvores  Sagradas, 
que  narram  coisas  sãs,  leaes,  antepassadas, 
como  em  serões  dMnverno  as  branquinhas  Avós. 

Aqui  escutarás  as  levadas  mansinhas, 

que  falam  devagar  como  amigas  velhinhas. 

aqui  terás  um  peito!. . .  uma  alma!. . .  em  todas  nós  I 


rESES  >EL"r  t^í-Hjrs 
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O  GfUe  CÚZSTT 


TERCEIRA  ÉPOCA 


Á  Sedução  segue-se  a  Desilusão 


A  primeira  é  formosa  e  tem  voz  de  Sereia. 
A  segunda  é  medonha  e  tem  entranhas  cruas. 
—Mas  no  emtanto,  ó  Leitor!  entre  estas  fúrias  nuas, 
prefere  a  que  é  mais  feia. 


I 


!•        I 
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A  Floresta  dos  Desejos 


o  Anti-Cristo,  com  olhos  cheios  de  medo, 
vem  perseguido  pela  Dama  Branca— A  sua 
forma  alvadia...  gigantesca...  silenciosa, 
destaca-se  á  Lua. 


O  ANTI-CniSTO 

Dizem  que  esta  Floresta  é  cheia  de  feitiços, 
máos  para  o  Sábio  e  o  Heroe,  para  quem  ama  e  sonha! 
— Mas  que  me  importa  a  mim,  se  em  tudo  encontro  enguiços, 
se  em  tudo  acho  peçonha ! 

Maldita  Vida  odiada! 
Sou  do  Fado  um  fantoche  e  do  Destino  um  bumbo. 

—  Ha  tempos  para  cá,  sinto  a  alma  escalavrada. 

—  Quero  fugir,  voar,  e  tenho  os  pés  de  chumbo. 

Eu,  que  a  todos  aterro,  eu  que  tudo  profano, 
eu  que  nunca  senti,  nem  remorsos,  nem  medo, 
pareço  agora  um  Rei,  transformado  em  marrano, 
por  um  fatal  bruxedo! 


à 


miitrritaiitt  m  cifiáccM, 
lio  fisMuo  mu  mar  liii  FóJch  pnde  gi 
Sid  como  4ai«  burÁcos. 


H 


Nio  ÇMif*«u  E*|ií*ilir»8  v«'r,  nmtn  Ri  bei 

—  Tvdo«  M  ílí»  quebrar  o  t^firher  c 
Por  quÃ  em  lodoâ  l*u  v^ju  os  meti» 

E  ^i^mpro  UM  vdlkci  em  #« 
«*m  san^m,  qtie  me  chama 

fbí  d^  mandar  queimar  as  Florestai 
da»  Folhai  para  mim  apotitam  ferot 
E  HobleA^  Pinheiraeâ.  Folhagans  de 

Ifiocente!  Inocente!. . . 

Quando  galopo  doido,  entre  os  junci 
que  o  Luar  risca  e  veste, 

o  Pavor  corre  atraz  de  mim  como  u 
noites,  noites  a  fio. 
a  regou gar  Celeste! 

Maldita  Vida  odiada! 
Sou  do  Fado  um  fantoche  e  do  Dest; 

—  Ha  tempos  para  cá,  sinto  a  alma  ( 

—  Quero  fugir,  voar,  e  tenho  os  pés 

N*este  momento,  na  soli 
tos  misteriosos  se  abe 
ao  seu  lado  direito.  ( 


'O  ANTI-CRI8T0  227 


—  O  Primeiro  é  um  formoso  efébo,  pá- 
lido como  uma  hóstia,  que  tange  uma 
Lira  de  Prata.  —  O  Segundo,  um  velho  es- 
quelético, taciturno,  que  empunha  uma 
Lira  de  Ferro.      ' 

O  HOMEM  DA  LIRA  DE  PRATA 

e  O  teu  pé  se  magoou  nos  calháos,  ao  pisar 
rdo,  as  urzes  vis,  os  penhascos  ruins, 
Vzas  te  darei,  para  voar,  voar. . . 
dos  Astros  aos  confins. 

O  HOMEM  DA  LIRA  DE  FERRO 

.""ens  rimas  de  oiro  e  mel,  canções  de  Serafins. 
1  tua  lingua  excedo  a  peçoniia  e  o  curare, 
chuva  dos  rosaes  de  Nero  nos  festins, 

a  chover,  a  chover, 

a  afogar  !  a  afogar!. . . 

O  HOMEM  DA  LIRA  DE  PRATA 

*orque  me  ultrajas  tú,  vil  Espétro  amarelo? 
TCi  te  dera  trepar  aos  meus  Azues  Zimbórios, 
)s  rendados  balcões  do  meu  Real  Castelo, 
maior  que  os  Promontórios. 

O  HOMEM  DA  LIRA  DE  FERRO 

OS  os  Reis  e  Heroes,  com  sonhos  irrisórios, 
trepam  algum  dia  a  esses  Mil  Coruchéus, 
im.  a  blasfemar,  do  alto  dos  escadórios, 
e  morrem  como  Ateus. 

16 
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o  IKKieil  0â  ilflA  Pt 

Oli !  qufl  kúnm  cmNiii  Steev  ^im 

M  Rima»  i  «li  CàDçdes  «io  do 
que  AwofiitircMa  a£ 

O  Hl^UCil  aâ  LIRA  OE  FEi 


que  a  YitJâ  «rmi  «»&  morUie»^,— Sob 
fl<*  morU  !iii|w*ratm*  erram  ns  c^ntd 


O  HOtlEii  D«  LIRA  DE  PR  A 


Ks  a  corda  que  estala  apoz  um  rnei^o 
l.s  o  sopro  do  Esquife  apóz  o  som  de 
O  Kscarneo  apoz  o  Amor  —  Teu  nome 
Desencanto  é  bocejo. 

O  HOMEM  DA  LIRA  DE  FERI 

Tu  és  um  Lys  Real  nos  lamaçaes  de  i 
Ks  um  Corpo  Gentil  com  roscas  de  ser 
És  um  Reptil  que  vôa.  O  teu  nome  é  L 
—  Desejo  embáça  e  mente. 

O   Anti-Gristo  começa  a 
Sente-se  ameaçado  por 
tros  desconhecidos.  —  O] 
quieto. 
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O  DESEJO,  irritado: 
entas  lutar  comigo.  esqueJeto  indecente  ? 

O  DESENCANTO 

retendes-me  assustar,  eunuco  aJambicádo? 

O  DESEJO 
ou  capaz  de  fazer-le  uivar  lascivamente! 

O  DESENCANTO 
ou  capaz  de  tornar-te  um  velho  deboxádo! 

O  DESEJO 

Queres  vêr  quanto  eu  posso?  —  Olha  este  calháo. 
Beija  o  calháo.—  Este  transfórma-se  n'uma  Rosa. 

O  DESENCANTO 

:endes  ver  quem  sou  ? — Olha  lá  este  bicho. 

Sopra  na  Rosa.  — Eila  transíorina-se  n*um  Verme. 

O  DESEJO 

ois  vê  agora  lá,  se  tenho  o  gosto  máo. 

Transforma   o   Verrae   n'oma   cabeça    de   Mulher 
Forinosissiina. 


•*- •»•«..  ,*,«., 


'.o,,., 
'"n.i 


"  «n-CRISTO 


^  ""^  ''áfos  já   v^         '*'"'^  •'•  • .  0„.  , 
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O  DESEJO,  pondo   a  mão  sobre  o 
Anti-Crislo : 

— Venci !  Tu  serás  meu  I 

O   ANTI-CRISTO 

Que  quer's,  vil  creatura? 
O  DESEJO,  melifluamente : 
—  Ser  teu  moço. . .  o  teu  servo. . .  o  teu  pa^em  folgaz ! 

O  ANTI-CRISTO 

Que  podes  tíi  fazer? 

O  DESEJO 

Posso  dar-te  a  Ventura. 
O  ANTI-CRISTO,  irónico : 

—  Vamos  a  isso,  pois,  meu  pa^em,  meu  rapaz! 

O  DESEJO 

Fita  bem  meu  olhar  e  pede  o  que  quizeres. 

—  Oiro,  oiro  aos  montões...  Batalhas...  uma  Orgia?... 

O  ANTI-CRISTO 

—  Tenho  Oiro  até  ao  teto  e  odeio  hoje  as  Mulheres. 

O  DESEJO 
Ai!  pobre  coração  !. . .  És  uma  ruinarial 


Â 


jeu!  "  ninrz^/^-^T^-yVi 


—  ■itjiiii  i&ma  ^  unu:  wiliiiiiii^  «flijE£ilÍAMai 

—  L  um*  "irxi  «n  sui^iut:.  h  -eK^miiuciicier 

uaift  tnutçn  om-  ui»e . . .  t    smtr^  (i«    uxdí.  íu, 

WM  aiwtírfo»  mmttyr.  qaf  çutumii  ohbk*  sm  Iízdí 
Hranat  ímir. —  A  mjtit^  ^  httf  *  fÊfmmim^ 
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Passando  a  mão  pela  testa  suarenta: 

mviste  agora  as  folhas  da  Floresta, 
cavo  terror,  meu  nome  pronunciar?. . . 
/iste  sanguenta  uma  estrela  funesta 
1  listrão  de  fogo.  o  céo  todo  arraiar  ?. . . 
es  os  Chorões,  n*um  ramalhar  contínuo, 
ao  vento :  —  Assassino !  Assassino ! 

O  DESEJO 

to  a  suspirar  nas  foliias  dos  salgueiros! 
—Eu  vou  cantar-te  uns  carmes  feiticeiros. 

Canta: 

nsa  a  tarde.  —  Alvo  serão  de  Agosto, 

n  pastor  no  vale  uma  triffueira. 

mo  riso  e  de  suave  rosto, 

\im  claustro,  uma  saudosa  freira 

'H  ai,  vencida  de  desgosto, 

poder  amar  como  a  ceifeira, 

u^a  a  tarde, — Alvo  serão  de  Agosto, 

O  ANTI-CRISTO 

,  meu  pagem  dos  cabelos  d^oiro. 
;  em  roda  da  cabeça  um  nimbo!. . . 
-me  esquecer  o  meu  tesoiro. 
fnac  e  o  ópio  do  cachimbo, 
fieu  pagem  dos  cabelos  d'oiro. 
Imequer,  meu  pálido  corimbo!. . . 


'«ilil^ 


^o* 


'"'■  ■''■  Outono-  4  ir  ,  ""•«'/o.' 


O  *i«n-CB,sro 


'!.( 


'"""■"  pagem  dos  cah«, 

apenas  o  Anti  n  ■ 
..tira  para  u      "'*°  "'''"ei^  i« 
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réce  vestido  pomposamente  de  Rainha,  com 
uma  corôa  de  oiro  na  fronte— Já  nào  é  o 
Desejo.  Éa  Vontade  soberana,  dominadora» 
que  tudo  ordena  e  pôde, —  O  Anti-Cristo, 
eletrisádo  pela  sua  beleza,  cáe-lhe  nos  bra- 
ços. —  É  entào  que  eile  formula  os  desejos 
sensacionaes,  que  vão  transformar  o  Mundo: 


Eu  quero  vêr  da  Terra  as  malernaes  entranhas, 
'  abarrotadas  de  oiro,  e  prata,  e  pedrarias  I. . . 
-  Eu  quero  ali  erguer  mil  Construções  Extranhas, 
Avenidas  com  luz,  vastas  como  Montanhas, 
Ruas,  Palácios,  Cáes,  Repuchos  de  agoas  frias. 


II 


Eu  quero  vêr  no  Céo  cruzar  os  acrostátos, 
e  ali  no  Azul  construir  villas  maravilhosas... 
com  Zimbórios,  Torreões.  Piscinas  de  aparatos^ 
Jardins  Fenomenaes  d^onde  jorrem  mil  jatos 
de  aromas  de  Sarão  e  de  chuvas  de  Rosas. 


Ill 


Eu  quero  vêr  do  Mar  as  solidões  tão  quérulas, 
povoadas  de  Rosaes  e  de  Exóticas  Flores. . . 
Quero  Ruas  no  mar,  como  nas  nuvens  cérulas, 
com  Palácios. Reaes  feitos  de  madrepérolas, 
e  Aquários  de  coral  com  peixes  de  mil  cores. 


i^ 


.•UCTJ"  líIhTO 


^iH-ro  kl.  '-AHHaru  r  Luxuiniih^  fUiliiluuiiiix'.. 


'j»i*r  t^-in  fjjij  '-itn^í-íirit*  uo  Pálio  òt-  Sunm. . 
Owro  o«r  iK^.iUiDrí.  ur^-tr  nos  Aiifi*  ot-  Sul 
é/fTTfr  o>  V  «  L*'':*ífc    f-  ii<trofe-  TUTTio  h  tnr. 


VI 


*j'it'r',  u,niHr  lo  P^oo  i*  irjH?  rencte*  Temii: 
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VIII 

éro  vêr  da  China  a  azul  magniíieencia, 

'orres  de  Marfim  e  escadas  de  xarào. 

éro  subjugal-a  á  minha  onipotencia. 

>  Oriente  e  o  Mundo,  e  erguer  um  templo  á  Siencia. 

fusque — para  sempre— o  de  El-Rei  Salomão, 

A  cada  voto  que  o  Anti-Crísto  formula,  a 
Vontade  traça  no  ar  um  gesto  mágico  e  o 
voto  realisa-se  —  A  caáa  voto  segue-sô  logo 
uma  projeçâo  luminosa,  simbolisatido  o 
Sonho  que.  toma  forma  —  Mulheres  fòrmo- 
sissimas  e  semi-nuas  bailam  em  redor  d'elle, 
executando  danças  voluptuosas  e  místicas. 

O  DESENCANTO 

açado  de  ti!  —  Estás  nas  mãos  d'essa  Impura. 
B  arma  cem  traições,  mil  perfídias  e  enganos. 
;  ha  quanto  estás  n'esta  floresta  escura?. . . 
—  Ha  cerca  de  vinte  annos. 

Mostra-lhe  um  espelho  —  E  o  Anli-Cristo 
vê-8©^-um.velba  corcovado,  cheio  de  rugas, 
cabelos  brancos. 

O  ANTI-CRISTO 

lho !  tu  trazes  sempre  uma  noticia  ingrata, 
ne  emborca  no  Tédio,  o  Fastio,  o  Desdém, 
pagem  já  vibrou  a  Lira  ideal  de  prata. 
Vibra  a  tua  também. 


2as  o  AXTI-CKtSTO 


í 


mente  • 


cmiio  Trtch^irm  Sepnkmês  fh  Enterra, 

ftlutttktttt  os  Cmti  mnHtmrmnmnifí, 

fi  sitUa  ft  Férn  o  smi  famiiUn  herro,  ,  . 

<7H  wíi  mfmtt—  m  mnimílmp  do  Vetito  — 

fMn  Lira  th  Ferro. 


11 


li,  <'>•>'  rimo  os  (lias  lutuosos, 

dias  calamitosos ! 
'Ufts  malditos,  ináos,  e  excomiwffados. 

em  çfw?  por  vales  e  prados. 
/,'nas.  Praçcts.  e  Gáefi.  e  hêcos  crapulosos, 
<l(í  }[((!  se  estenderão  as  R^ojes  Sentinelcis, 
K  Phi  (fue  o  Meão — esse  polido  coveiro  — 
cm  Torreões,  Zimbórios,  CidadíHaSf 
('  jH'h(s  brechas  dos  fetulass.  Palácios, 

mais  ricos  que  os  dos  Lacios. 
--  (f(f  Dpus  Triste  abrirá  os  Portões  e  as  Ja 


o  ANTI'CRI8T0  239 


III 


5  os  Arrancos,  e  os  Ais,  e  as  Ancieãades, 

e  as  vis  Atrocidades, 

nas  Egoístas  Cidades. 

tal  pânico  farão . . . 
qtie  hão  de  exceder  os  gritos  de  Sodótna, 

e  altas  chamas  de  Roma, 
—  e  Karnakl  e  Balhek  !  e  Pompeia  l  e  Sião ! 


IV 


E  os  Suspiros,  e  os  lAitos,  e  as  Tristezas, 

nas  minas  e  as  devesas, 

com  arvores  acesas, 
e  o  Mar  nivante  e  o  estrebuchar  do  Vento. . . 
hõU>  de  arrazar  as  Forcas  levantadas, 

e  as  Cínizes  Encarnadas, 

Sanguentas  como  Espadas, 
— por  nm  céo  cor  da  peste,  e  plúmbeo,  e  pardacento. 


E  fragmenta-la  extremamente  a  Terra, 

não  mais  dura  a  espigai 
E  não  mais  se  ouvirá,  no  vale  ou  na  alta  serra, 

do  moço  aldeão  a  jovial  cantiga! 
E  os  humanos  d'então.  esquálidos,  famintos. 

com  olhos  doidos  tintos, 
da  rubra  còr  dos  bestiaès  instintos. 
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irmcidarào  Meus  pá»x.  4tm  prarimêo.  e  pa 

E.  aimcimatktíf  do  infamai  asfmtiio^ 

à  Si^ifcia  rogarão  com  solmços  iTtmmiio, 

fkíbramdo  ao  f^i  a  fremte. 
— com  ímxpiros!  com  aí*.*  em  oào!  boMa 


VI 


Mas  o  Clarão  rirá  nas  horas  derradeiras 

da  tmiU  erma  e  calada. 
Cfmt  nmt  rwiro  es-pietfdor  nas  Santas  Olére 
.''^ohr^  os  hom^^us  pagãos,  conto  uma  Cmz  ^  j 

—  Oh!  o  trâ{4êco  Flagelo! 

qwm  jP0'1e  olhaí-o  e  vél-^. 

tua  is  fninl  qne  um  CuUio. 
sem  um  caro  terror,  um  parido  arrepio  f,  - 
yivffutm.  yhtçfM**M.  —  Nem  mesmo  o  Sol  o| 
hierf'.  pjcfinfn.  amortecido,  e  fraco. 
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o  DESENCANTO 

Qfi  abraça  o  Desejo,  abraça  uma  Serpente, 
como  um  bicho  o  róe,  lhe  estrangula  o  futuro ! 
ndo  crê  ir  ao  Céo,  acorda  de  poente, 
em  cima  de  um  monfuro. 

jraçádo  de  quem  beija  o  Monstro  Bifronte, 
be.  e  sobe  n'elle,  em  ascenções  eternas. . . 
dia  rola  e  cáe,  como  Ícaro  e  Faetonte, 
e  no  chão  quebra  as  pernas. 

O  ANTI-CRISTO,  rindo : 

Velhote !  és  tào  jovial  como  a  Eça  Funesta, 
como  foi  Tristão  e  o  algoz  de  Luiz  XI. 
utar-te,  equivale  a  escutar  n'uma  festa, 
badaladas  de  bronze. 

O  DESENCANTO 

tudo  está  o  Mal — O  Ancião  tem  a  rabugem, 
lar.  se  tem  coraes,  tem  lodo  e  amargo  funcho, 
tosa  gera  o  verme.  —  O  bom  aço  a  ferrugem. 
O  Sândalo,  o  caruncho. 

""ida  é  a  Caveira,  a  rir,  branca  e  polida, 

oculta  nos  Rosaes. 
>éríida  Sereia  a  cantar  comovida. 
5  que  aos  filhos  entrega  a  teta  ressequida, 

que  escorre  sangue  e  ais. 


:Mâ 


u  Axr/'CRisro 


Para  trepar  di»  IVim  d  Torre  Aítit  l*  Doi 
—  é  pti^ém  MuNr  a  tniiibu  fSireitB.  esca 


O  Alifl-C|ll$r0 


1 


(Hhi,  «11  MHi  t;il  r  (luul  um  Rarâu  frOuli 
f|ii»  •  am»itl»  n^aHasiriou  com  tobdina  a 

Era  alia*  loira,  nJiuiI,  —  Tiiihíi  um  Br  f!e 
t*  oOio«  verdifs  de  Vítga, 


4 


lí  11  tãíicro  i\m  me  roe.  iiaa  Jutâís  ou  iiaa 
Veiíii  t»u»»t  Vontade  a  mim !  Que  cariie  tei 


O  DESENCANTO, 

-    hfsgraçado  de  li !  Vê  o  monstro  que 

Entào    o   Anti-Cristo,    em    ve 
encontra-se  abraçado  a  umít 


O    ANTI-CRISTO 


(^uem  és  tu,  monstro  vil?...  Quem  és  tu  ' 


A  SERPENTE 


Ikhehú  !...  Belzebu  1 . . .  Belzebu !,.,  Beis 
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o  ANTI-CRISTO,  laz  um  gesto  magico 
—  Os  dois  monstros 
desapparecem. 

r  do  Incofisciente ! . . .  Elias  crestam  os  lábios, 
»  a  febre  se  impõe  1  Conhecem  isto  os  Sábios, 
soes.  porém,  que  o  cérebro  põem  n'um  cáosl... 

Batendo  no  peito : 

em  do  coração!...  São  os  meus  sonhos  máosl... 

AS  ARVORES 

ís  ameaçar  e  carpir  o  Ciprestre? 
ives  uivar  o  teu  negro  Destino? 
>nde  tu  vás,  matador  de  Celeste, 
clamando:  Assassino I  Assassino!. . . 

O  Ânti-Cristo,  tapa  os  ouvidos  e  deita 
a  correr  pela  Floresta, 

AS  ARVORES 

sino!. . .  Assassino!. . .  Assassino  /. . . 


INTERMÉDIO 


TESES  SELVAGENS 


>i^tg ^g^J^ 


g-vO: ■  ^^'-^ 


INTERMÉDIO 

TESES    SELVAGENS 

I 
O  Egoísmo  do  puturo 

Chegara  uma  certa  época  do  Planeta  — 
chamada  a  da  Civilisação  Prodigiosa 
—  em  que  florescera  uma  certa  raça 
de  velhinhos  raquíticos  e  tristes,  muito 
nervosos,  muito  enrugados,  —  E  esses 
homens  nunca  rirão,  nunca  chorarão, 
nunca  conhecerão  a  Alegria,  nem^a 
Inspiração,  nem  o  Entusiasmo, 

Homem  no  fundo  é  máo — Mas  o  Utilitarismo, 
e  o  mundo  inteiro  invade  o  tornará  em  Fera. 
1  breve  —  muito  em  breve  —  a  Idealista  Quimera 
l-a-heis  n'um  museu  com  letreiro  e  algarismo. 

reis  ali  também  o  Etéreo  Idealismo, 

pé  de  um  Cisne  Preto  ou  bicho  d^oulra  éra, 

como  um  Corvo  Branco  e  uma  rara  Pantera, 

[uma  Foca  Azul  e  o  exótico  Lirismo. 

o  triunfo  da  Cruz  contra  os  da  Meia  Lua 
o  pretexto  só  de  uma  pilhagem  crua, 
>utros  tempos  mais  chãos,  sem  sábios,  sem  ateus. . , 

isae  no  que  será  n^outras  eras  egoístas, 
n  efecritos  os  Céos,  mortos  os  Idealistas, 
sendo  o  Oiro  o  Onipotente,  a  Libra,  a  Mãe  de  Deus  ! 


fiS 


rftshjs  si^i.íAOEys 


II 


^  Siencia  fortifica  a  Maldade 

i 

i 
ni/xt*m  que  foi  iiin  Fi*ímÍís  um  dia,  no  corive 

qut»  a  polvops  inventou  f|ye  í<etnc^i«  ruiiias. 

Tíifíii  11  iHiitt*  mxiilmu  a  Frade  com  o  ijiventt 

e  jKi  rleapértar  ben/eii-sí'.  . .  «  fí>i  cantar  m; 


A  Mnit»'  eii<íordíi  enlào  —  Minas  e  coiitramii 
(  aiihòis  subre  canhões,  obuzes  sempre  ao  c 
raia\»lMs  e  náos  cheias  de  colibri  nas, 
lii.l(.  s."  dóve  á  Siencia  e  mais  ao  frade  beni 


Pottaiito,  a  espiritual  D.  Minerva  austera 
(leve  radiosa  estar  de  aos  fdhos  d'esta  éra 
(lar  uni  raio  que  ofusca  o  do  Deus  de  Israel 


ujn   raio  tão  gentil,  tão  filantropo,  humano, 
que  ao  Jove  fulminara  e  ao  ferreiro  Vulcanc 
—  o  á  Terra,  á  própria  Mãe.  hade  furar-lhe  ; 
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III 


lA  Peor  Tirania  será  a  dos  Máos  Sábios 


Um  dia  chegará  em  que  a  Sioncia  avara 
dos  seus  dons.  como  a  casta  insolente  do  Egipto, 
—  Maffos.  Bonzos,  Santoes — inventará  um  Rito, 
,que  fará  ajoelhar  toda  a  Ralé  ignara. 

j  Esta  horda  trepará  e  será  bem  amara!. . . 
,  Um  pesado  terror,  pardo,  escuro,  infinito, 
dominará,  tal  como  a  Cartago  ante  a  ára 
j  de  Molok.  e  os  cruéis  tempos  do  Sambeníto. 

Cada  Sábio  será  um  astro  e  um  semi-deus, 
serão  dos  fins  da  Raça  os  Novos  Fariseus, 
crapulosos,  carnaes,  viciosos,  velliacos. 

Mas,  se  outr'ora  houve  Heróes  que  deram  em  bandalhos, 
se  o  Brocado  e  o  Setim  tornam  a  ser  frangalhos, 
—os  Sábios  voltarão  um  dia, ^, ser  Macacos. 


^» 


TÈsaR  :*iEiivjí*i^my^ 


i\ 


eo 


Cancro  do  Plane 


fki  Hamtas  éa  Admiti*,  •«  ««  sosbo  uconscieiít 
>e-x|ifiiiiiM  toras  mS  e  vâ»  ée^  paê»  m  fóèo^ 
tr^mo  •  Gmhu  Caria.  GaíoaakQi.  oa  Marra  F0I9 
l4»^Tar  nau  eattara  ai^õ&ta  e  àociemefile. 


A  traz  d>llea  «ao  lofo  o  Roabo.  s  Fraude,  e  o  Dolo^ 
poíâ  é  mn  cancro  o  Ser.  com  unlia.  «arra.  e  dente. 
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Í^Lf»^*      • ^ ■• ■ ^ 


Civiiisar  significa  Rapinar 


Ho  Ser,  tudo  é  mentira  e  tudo  hipocrisia]. . . 
Sábios  e  Generaes,  Filósofos,  Heroes, 
Demagogos  clamando  ás  ralés  sem  lençóes, 
ocultam  dentro  em  si  vaidade,  odio^  anarquia. 

Ás  guerras  contra  o  Turco  ou  contra  Sitia  fria, 
e  aos  Mitrádos  Rajás  sob  os  seus  párasoes, 
aos  Sírios,  aos  Teutões,  aos  Slavos,  aos  Mongoes,. 
chama  o  mundo  ialaz.  heroismo  e  bizarria. 


Civiiisar,  porém,  é  devorar  somente, 
roubar,  pilhar,  queimar,  inalteravelmente. 
Roma,  Sião,  Cartago,  ou  Palmira,  ou  Balbek. 

Seja  a  aluir  bastiões  ou  trepando  á  escalada, 
o  Ventre  tudo  ordena :  o  Te  Deum  e  a  Parada. 
Elle  é  o  Grão  Senlior.  —  Nossa  alma  o  seu  muléque. 


i:z^ 


TE*i£h  H£J  Ti^fa:?k=^ 


WJ 


As  Eiras  Paibriamcaes 


♦-  PaíritaiTríH'  Bwfantuw;  <if  »rri*iiikiP  iacriím  cíttrats- 


QUARTA   ÉPOCA 


i  Ultima  Ilusão  da  Humanidade 


k  provámos  emfim  o  teu  Pomo,  ó  Siencia  I 
rada  o  Ente,  ao  expirar  entre  ais  e  desconforto, 
iue  ganhaste?  diz  Deus  — 4  amarga  experiência 
dos  frutos  do  Mar  Morto. 


o  Oerradsiro  Gat 
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A  Profecia  da  Matac 
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Á  sua  aparíoào  toda  a  Humanidade  < 
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Jma  Sala  de  Palácio  em  Jerusalém 


L  Europa  jáz  sepultada  sob  gelos  virginaes  — Flores- 
cem novas  civUisações  e  humanidades.  _  A  Siencia 
transformou  em  Jardins  Elisios  as  Regiões  Polares. 

O  Anti-Cristo  proclamou-se  o  Verdadeú^o  Messias. 
Senhor  do  Mundo,  Olho  da  Siencia,  Luz  do 
Oriente.  —  Chefe  de  Judá^  de  Israel,  de  Samaria. 

Dá  uma  festa  n'uma  sala  oriental,  toda  rodeada  de  es- 
tatuas gigantescas,  profusa  de  luzes  e  de  espelhos 
monumentaes,  e  de  verduras  e  Flores  Exóticas  dos 
Trópicos,  de  Sião,  de  Jericó.  —  D'ella  se  desenrola  á 
vista  uma  florida  paisagem  judaica.— Jerusalém, 
Capital  do  Mundo,  foi  toda  reedificada  pelo  gosto 
pitoresco  dos  tempos  bibliaes  e  de  Jesus :  e  das  ja- 
nelas descobrem-se  o  Horto  das  Oliveiras  e  o  Ke- 
dron :  o  Vale  de  Josafat  e  o  Templo  de  Oiro  á  Sien- 
cia :  no  próprio  local  onde  se  elevara  outr^ora  a  Mes- 
quita de  Omar. 

Os  triclinios,  sào  todos  de  oiro,  prata,  ou  tartaruga, 
com  incrustações  de  jóias  e  de  malaquíta.  Pairam 
nos  ares  perfumes  dos  Jasmins  do  Cabo,  das  Anémo- 
nas da  Siria,  do  Cinamomo  do  Industâo,  do  Malabú- 
tro  de  Sidon.  — Os  trajos  dos  Convivas  são  opulen- 
tissimos  e  variados :  e  véem-se  ali  os  linhos  fínissi- 
mos  dos  Islamistas :  as  gúzes  vaporosas  dos  Parses : 


ma  f*  A-vri-uRiSTO 


tyà  il|iõrtlOi£«  br;itui*s  «tos  Emires:  e 
tilioitft  ÚOê  Saevrú&l^m  da  Sieudn^  oiid 
1  »|a  Somo  Fuiilitk^É!  €li%iiás,  u^leDtarj 

Tr)iÍ4iH  ^n  **kitjitUiis  sâo  cl€  jãspr^  de  iiiarmc 
Mço  í)M"«s  liii  de  liroiiZê  negro  t:oiíi  lácí 
i&  c^rbuiit*uloft  HA  rroíite,  eotao  a  do  dt 

Vôiiiit  (i»v6i>ft  ato^,  -  CKovçfti  folhíis  de 

Snbre  i  ddíidé  jiíiinjt  um  Grande  C^meU 
com  a  íormu  dt*  uitin  Eâfmda. 


PRlMElflQ  SÁBIO,    brinda  tid 
Cristo : 


Siiil.  ;i()  (irantle  Verbo!  nu  Messias!  Nosst 
."^.  MÍi.  r  (las  Perltíiçòes.  dos  Dictaines,  dos  D( 
111'  .  <  otno  um  Jardineiro,  enleia  iio  sen  ram 
.1  Tl  Miiilante  Dália  aos  viijriíiaes  iniosótes. 

O  ANTI-CRISTO,  byixo: 

hniiiiiK)  Africa,  Ásia.  a  America,  o  Oriente. 
—  Proc lamei-me  o  Senhor  de  Israel,  o  Mess 
A  Sit Miria  levantei  um  Templo  Esplendente, 
(ic  sardonias.  rubins.  oiros  e  pedrarias. 
E.  aurora  que  sou  Deus.  sou  Rei.  o  Onipotent 
vào-rne  os  dentes  caindo.  .  .  e  enjoo  as  igruar 
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^  SEGUNDO  SÁBIO 

^ Saúde  ao  que  abateu  a  ignara  Insipiência, 
em  coortes  ordenou  a  Lei,  nnais  a  Doutrina ! . . . 
mo  um  valente  T^ei,  que  de  uma  alta  eminência 
nça  os  seus  esquadrões^  soprando  uma  buzina. 

O  ANTI-CRISTO,  baixo : 

3nci  o  Céo,  o  Inferno,  o  Padre  Eterno,  o  Demo. 
-E  muito  mais  farei,  sem  que  a  alma  se  confranja!... 
)do  o  Globo  pilhei,  de  extremo  a  outro  extremo, 
ísde  as  Neves  do  Polo  aos  soes  côr  de  laranja, 
agora  que  sou  Deus,  sou  Rei,  o  Ente  Supremo, 
ai  posso  saborear. . .  esta  modesta  canja  1 

TERCEIRO  SÁBIO 

ilvé.  Terror  dos  Máos!  que  arrazáste  os  altares 
>s  ídolos  Cristãos  e  suas  vellias  fábulas  ! 
-Tanjam  os  anafis  e  os  crótalos  nos  arts. 
-  Resôem  as  CatiçÕes,  os  Salmos,  as  Parábolas. 

O  ANTI-CRISTO,  baixo : 

astos  rios  cruzei,  desde  o  Neva  ao  Mar  Roxo, 
3sde  o  Tigre,  o  Niagára,  aos  mais  árduos  recifes, 
unca  o  raio  temi,  nem  o  piar  do  môclio, 
em  bombas,  nem  canhões,  granadas,  nem  esquifes. 

agora  que  sòu  Deus,  que  tenho  o  sélro  e  o  arroxo, 
ao  posso  mastigar. . .  nem  rilliar  meios  bifes! 


Jg» 


Ajm-cEísm* 


—  ^aucif  Hv  qut  ruiu  im>  £irimtkm  iètt . 

»    IMS  ia  «umuni  i*^  Item.  ui^  "Tiijbm    itk  -^«-'"f 

comit  taiiot  ii  iieuE  u»  um  umMMM»  fÍMiMUM 


Tunif**  iiiiMiiiini  £  Chiuxilj  uh  JAuucma. 
Oi?UmkM  «ttBprt*  um  iuu>  iwgiiliri»  t*  ifrtapTfcnftt. 

—  £  k^rurii  miu  «^ufruii'  tí8£B£  -erras  là  c^ma  ^ 


í^riLÒo*-  bM  íikK»mão  d*  ]^ovii  Tr-m  Simiii 
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A  8IENCIA,  elevando  uma  Taça  de 
Safiras  : 

ide  ao  que  abateu  e  aluiu,  uma  a  uma^ 
as  as  tradições  de  opróbrios  e  perfídias, 
como  enche  de  encanto  uma  sala  e  a  perfuma, 
i^um  vazo  do  Japão,  um  raminho  de  Orquídeas ! 

O  ANTI-CRISTO,  baixo  : 

'z  cousas  possui:  —  o  Valor  Impetuoso, 
iencia  que  sabe,  o  Oiro  que  avassala  ! 
stes  Sábios  e  Reis,  o  mais  sábio  e  orgulhoso 
os  posso  mandar  ajoelhar  n^esta  sala. 
gora  que  sou  Deus.  sou  o  Todo  Poderoso, 
desejo  ter  fome. . .  e  comer  pão  de  rala! 

INESILHA.  filha  do  Ânti-Critso  e  da  Siencia— 
muito  joven  e  timorata: 

cá  não  sei  brindar,  pois  tudo  me  intimida. 

Sou  mesmo  uma  tolinha!. . . 
ide  ao  meu  bom  páe.  que  adoro  mais  que  a  vida, 

e  a  minha  alva  gatinha ! 

Sorriso  dos  sábios.  Enternecimento  do  Anti- 
cristo. Grande  alarido  —  Entram  os  Cris- 
tãos algemados  —  rodeados  de  Sentinelas. 

OS  CRISTÃOS 

hor!  Senhor!  Senhor !— Prenderam  nossas  filhas, 
terem  feito  ao  Céo  votos  de  castidade !. . . 
18 
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AS-TI-J-mSTO 


—  «Wi^m  'i;ir.  «vtino  aMeiír.  âiiKts  á  Ham 

>»rnhor!  íVrifM.r'  St*nhorI — ♦">«  vistos  ssãt> 
Nào  podem  pí*n"rar-  Pietiadel  CompaixÀ 

o  ATI  Cllll»,  aos  ^Bi 

fio;*'  é  íiia  «i**  íe-^ta  e  de  rwjs  aiádoes. 

—  Entrf*^#^-aí»  a«««  Paes.  M>itae-a2»  da  pris 

<  >s  guardas  saem  e  entram  moo 
r  izendo  as  Virgens  soin^anl 
«r rançados  — todos  em  chaga 


CORO  TIIAfilCQ  BAS 

Ai  <i«-  iió<.  caros  Pa«->  ! — Truncaram-uocs  o 
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mESILHA 

'■^feu  pae !  Meu  pae !  perdão,  para  estes  infelizes. 
*-  Coitados !  elles  são  dignos  de  pranto  e  dó ! . . . 

O  ANTI-CRISTO 

âLo  raça  de  lacráos.  Não  sabes  o  que  dizes. 
-  Silvam  como  a  Serpente  e  comem  terra  e  pó! 

OS  CRISTlOS,  a  Inesilha : 
^mdita  sejas  tu! 

Para  o  Anti-Cristo : 

Malditos  os  teus  dias ! 
■r^evemente  o  Shiloh  soprará  estas  luzes! 

O  ANTI-CRISTO,  aos  guardas : 

xnicerrae-os  depressa  em  torres  e  enxovias, 

— por  que  em  breve  serão  todos  postos  em  Cruses! 

Os  Cristãos,  e  as  Virgens  saem,  ululando  lu- 
gubremente. 

OS  SÁBIOS 

»^>^é,  Restaurador  da  Cidade  Sagrada! 

1^  como  o  Rei  David.  —  Possíies  o  Verbo  e  o  Gladio. 

O  ANTI-CRISTO 

iào  uns  cancros  mortaes,  esta  infame  cainçáda ! 
• — E  eu  hei-de-os  destruir  e  queimar  como  o  Rádio. 


mB  o  ANTi-Cf/iSTO 

03  SABtOS 
~Pajeaí-niM  finfir  c^ro  n  ijue  hão  feito 

O  ANTI- CRISTO,  jfAr^a 

Aj^enaa  iiciíba  de   isto  proferi 

A  Dama  B rancei,    bò    pa 

etSá  em  pé  em  frente  d'eile 
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k  DAMA  BRANCA 

Sô»  ji  hora,  ai  de  li ! — Desc^ste^  o  ínfimo 
{]Uu  eu  tnnto  procurei  evitar  que  desceââ< 
^  A  que  Matflsífom  ralaste»  ente  orgulh 
%m  íriesnn)  onvisi*^  ys  fiis  di'  (ima  croatn 
(.limam  ao  céo  Vingança  aquelles  que  ah 
So.i  .1  hora.  ai  de  ti!  —  Descestes  o  infim 

O  Anti-Cristo  levanta-se  arreh 
Trava  do  braço  da  Dama  E 
ta-a  coinsigo,  e  sáe  da  sái 
los  depois  reaparece  turbád 
sivo  ...  os  olhos  doidos. 

O  ANTI-CRISTO,  baixo : 

Aiiastei-a  atra  vez  das  fundas  galerias. 
i'  ali  na  solidão,  três  vezes  varejei-a  !.  .  . 
Ella  estendeu  as  mãos,  hirtas,  brancas  e  fr 
('  (\u'\A  prender-me  a  si,  n'uma  ultima  cade 
l^epeli-a  com  o  pé. . .  rolou  entre  agonias. 
—  Mas  o  olhar,  seu  olhar,  trágo-o  fixo  na  i 
Entra  Demétrio. 
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DEMÉTRIO 

m  Senhor  I  tu  váes  ficar  decerto  arreliado. 
,^aa  ordem  prendi  esse  Anarquista  Hebreu, 
k  «  pretende  ser  Cristo,  o  Rabi,  o  Enviado. 
^B  de  chofre,  fugiu. . .  fugiu,  desapar'ceu. 

!ferquei-me  de  leaes  sentinelas  guerreiras. 

á  frente,  e  na  dextra  empunhava  um  archote, 
^culei-o,  ao  luar,  no  Horto  das  Olveiras. 

—  Fiz  com  geito  e  primor  o  papel  do  Karioth  ! 

—  nha  posto,  além  dMsso,  um  bigode  postiço, 
i^rbas  côr  de  cenoura  e  um  ruivo  de  açafrão. 
KTtt  Judas  sem  rival!— Posso  gabar-me  d'Í88o, 
»8  já  fiz  de  traidor  n'um  russo  dramalhào! 

-as  depois  de  o  levar  ao  Sinhédrio  e  aos  Juizes, 
L3e  á  morte  hão  condenado  o  irrequieto  hebreu. 
í^  ser  levado  á  Torre,  ante  os  nossos  narizes, 
^o  sei  como. . .  o  Rabi,  foi-se,  desapar'ceul 

O  ANTI-CRISTO 

—  Se  em  verdade  ou  mentira,  o  chamavas  teu  Mestre, 
or  que  é  que  então,  traidor!  te  mascaravas  tú?. .  . 

DEMÉTRIO 

—Por  que  assim  me  conhece!...  Assim  tenho  o  ar  campestre! 


'iis-t:^* 


itsa 


tiM*  •íIh  u«««    une  mas-  t  istar-  £  3aie. 


KíkV  íti*  ijn  •*?•:*?'   nii;i*^.  **Hn  -elK  — Timii 
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barrabAs 

^m  eis-tne  aqui  preso  em  meio  (f/^s  HÓM^ndoft. 
»fif.o  uw  pífio  niaráo. . .  larapio —  ou  md  f pessoa. 

QfetH  vir  Barrabds,  ião  preso  e  atarraxdffo. 
—dirá  que  elle  roubou  os  brilhatiies  fia  Coroa! 

_^«a?  o  que  fiz?— Nada.  Coisa  nenhumu. 
1í  grosso  povoléo  a  arrombar  uma  porta, 
^tttret  só  para  ver.  —  Levava  uma  verruma. 
^Brriini-a — por  sinal — gwe  era  assdsmenie  torta^ 

^isto  bradam :  Está  preso! 

—  ^or  quê  ?— grito  surpreso. 

—  Por  qu**  lyocê  matou  esta  pessoa  morta! 

Gargalhadas  dos  Sábios. 

^atar  a1{fuem  já  m>orto,  é  caso  nunca  visto. 

—  Pois  a^sim  sucedeu  ao  honesto  Barrabds! 
^  que  d  ir  d  a  isto  o  preclaro  Anti-Cristo, 

^4sse  com  meus  botões. . .  mais  o  augusto  Caifds? 

9  Gentalha  anda  ha  muito  (eu  conheço-lhea^  manhas!) 
Ra  Siencia  a  resmungar ^  levadinha  da  breca, 
mor  que  diz  que  eUa  arraza  arvoredos,  montanhas, 
e  a  Terra  está  careca  ! 

Gargalhadas  dos  Sábios. 

fyiz  que.  por  causa  d'ella,  ha  salgueiros,  carniças, 
'sataclisnws,  chinfrins,  terramotos,  vukoes, 
^ue  a  chuva  já  não  cde,  netn  florescem  nabiças, 
lombardas,  nem  melões. 


JiA 


'.  ST^-     LLP^ ' 


U^    *'*.M*ti 


tltit»  ittifi  hn  K'.t-f    f^m  f^r*y     **tm ^-^nwimmrvf-^  .<«*« 
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» ^tnpurram-me.  e  eis  que  uou  fie  roldão  e  d  matroca. 
Mas  ao  vêr-nte. . .  ao  doutor  sorri  a  esperança  suma! 
patrenfle-se  ao  tneu  cachaço,  a  suar  como  a  foca, 
E  espéto-lhe  a  verruma ! 

$^spetei,  digo  mal — Fui  eu  só  o  espeUido, 
-  i]  eu  do  morto  é  que  devo  afinal  querelar ! 
'jêí^€xs  como  querelar  de  um  sábio  tão  honrado, 
que  me  quis  abraçar  y. . . 

Gargalhadas  geraes. 
O  ANTI-CRISTO 

BDeixa-o  pois!. . .  Deixa-o  pois!. . . 

BARRABÁS 

Mas  o  Vulgo  profano, 
a  Ralé,  diz  que  eu  sou  um  rapôzo,  um  macáro. . . 
e  que  alem  das  triviaes  fendas  do  ente  humano. 

ahri-lhe  outro  buraco! 

O  ANTI-CRISTO,  rindo: 

Deixa-o  lá!  Deixa-o  lá!  —  Se  o  morto  resuscita, 
talvez  não  conte  assim.  Aceita  o  meu  conselho. 
Queres  o  perdão?. . .  Recita  o  teu  Novo  Evanffelho! 


« 

n  FftmiUn.  ft  TromK  u  A!i*tr> 

tnttffi  mais  MPrd  honrtitiiK 

UfrH  òmjiHhm  t  o  ngrfiffo 
iht  Srnkm*  Dríun  Jpihnvah^ 


Pt^ifttil  Bfi€o!  Et^ht*! 
Hurrah!  Hurrahl 

—  Vira  o  deus  do  Pae  Nop! 

—  Vivn  o  di^is  qite  o  Cacho  rhi  / 
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Quanto  mais  o  hotnem  bater 
no  credor  e  na  mulher, 
quanto  mais  lábia  tiver 

OU!  Olé!  OU!... 
tanto  mais  terá  riquezas, 
costureiras  e  princesas. 
Cocotes  e  mil  fi}issas 
do  Senhor  Deus  laveh. 
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Hurrah!  Hurrah! 
Peian  !   Baco !   Eoohé !  • 

— Morra  a  agoa,  morra  o  ehd, 

—  Viva  a  hébreia  Salomé ! 

Ill 

Quanto  m,ais  o  homem  mentir, 
quanto  mais  souber  fingir. 
e  intrujar  sempre  a  sorrir. 

La-ri-la-ri! , . . 
tanto  mais  terá  caricias 
das  Lilis  e  das  Felicias, 
tanto  mais  terá  blandicias 
do  deus  de  AÒrnhão  e  Leoi. 

Hurrah !  Hurrah ! 
Qui-qui-ri-qui  ! . . . 

—  Viva  o  Eterfw.  o  bom  Papá, 
— Pde  da  Uva  e  de  Mimi! 

IV 

Quanto  mais  o  homem  fôr, 
um  frascario,  um  sedutor, 
melcatrefe  ou  salteador. 

Có-có-ró-có!... 
quanto  mais  falar  de  papo. 
tanto  mais  será  guapo, 
tanto  mais  dará  sopapo 
no  pelintra  e  humilde  Job. 


JT'* 


-  7/>r 


i*/T.*   íi#r«>  v#^    I.V    «firwrrfw 


ff'trrnn .'  rfi 


,v>»i#   'h.ik'»r^* 


'»»  ftn  ~'^v<«ff/«r^| 


v**i#»  tt0»r^. 
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O  ANTI-CRISTO,  aos  servos: 

agoa  a  Barrabás! 

BARRABÁS 

O  Vinho  está  mais  perto, 
neto  de  Noél. . .  A  agoa  é  para  os  canários! 

O  ANTI-CRISTO 

bebe,  bebe  vinho.  —  Ahi  tens  um  oceano, 
orrácha-te  bem,  como  um  frade  ventrúdo. 
;ha  loiros  leitões,  como  um  bom  Franciscano. 
as  como  um  franciscano— ou  um  burro— s^  mudo! 

BARRABÁS 

a-me  ao  menos  rir.  —  O  burro  se  não  fala 

1  nos  diz  que,  a  zurrar,  de  nós  não  chacoteia? 

ia  alma.  se  não  ri,  arrebenta  ou  estala. . . 

O  ANTI-CRISTO 

ois  ri!  O  Riso  é  livre,  e  não  váe  p'ra  a  cadeia. 

BARRABÁS 
gado. — Rirei  como  o  Diabo  Coxo. 

O  ANTI-CRISTO 
ier's  rir  á  minha  custa,  ou  do  meu  nobre  escol ?.v^ 


Mc    ^M!^■^^>SS■ 


-lajdein   os-  r 


'   .- •  f«   ,»"       /-r    n''itnti  .-•#■    IfiJitt.      •     ft«ii 
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ii  iereorri  os  Jardins  de  mais  raros  primores, 
»  Holanda,  do  Thibet,  da  Atistralia,  dos  Açores, 

^■■d  pátria  regressei,  entre  as  flautai  e  os  remos. 

^''Sncontrei  afinal  o  licor  dos  licores, 

lOS  roseiraes  do  Anan,  na  flor  dos  Crisântemos. 

ã 

Mostrando  um  frasquinho  amarelo: 

m 

afilia  um  veneno  atroz. —Doce  como  mn  piano, 

^tJestróe  seja  quem  for,  sem  v3stigio,  n'um  ano. 

Aplausos  dos  Sábios.  —  Gargalhadas  de  Barrabás. 


UM  SÁBIO  HESPANHOL.  Tosse  estrangulada- 
mente  —  E  a  cada  ataque, 
todo  elle  rechina  como  por- 
tões enferrujados: 

Cruzei  de  toda  a  Terra  as  reffidds  eoctranhas. 

—  Os  seus  Vulcões  sondei.  Precipícios,  Escarpai. 
Desci  mesmo  ao  Vesúvio  e  sondei-lhe  as  entranhas. 
No  Mar  Morto  encontrei  os  fosseis  de  três  carpas. 
Afinal  regressei  ao  bom  sol  da^s  Hespanhas, 

ao  som  dos  Tamboris,  das  Flautas,  e  das  Harpas. 

Mostrando  um  frasquinho  roxo: 

Uma  planta  encontrei  no  canal  de  Sues, 

—  cujo  pó  pulverisa  exércitos  n'um  mes. 

Aplausos  dos  Sábios— Gargalhadas  de  Barrabás. 
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UM  PADRE  LUSITANO,  magro,  Umfático, 
macilento : 


Himalaia  trepei,  —  ilfo*  d  força  solar 
9nte  fui  colher  meus  principais  motores!  .  .  . 
••^fie  aparelho  construi  de  forma  singular, 
•■Hie  enjaula  o  próprio  Sol  em  oOrStos  refletore^. 
^"^uando  d  pátria  tornm.  vieram-me  saudar 
^^mChefes  e  Maioraes,  com  Trompas,  e  Tambores. 

_  Mostra  um  maquinismo  excêntrico: 

■■  È  de  'potencia  iah  tão  externtina^lora, 

^  Que  ínil  hostes  destróe,  ao  cabo  de  uma  hora. 

Aplausos  dos  Sábios. — ^Gargalhadas  de  Barrabás. 


UM  YOSHI.  E'  um  Asceta  indiano, 
transparente,  magro,  diá- 
fano. —  Tem  os  olhos  obli- 
quos,  mislicos,  semi-cer- 
rádos. 


Toda  a  vida  gastei  nas  grutas  religiosas 

do  Elóra,  a  cogitar  na  Substancia  e  os  seus  fins! . 

Quando  ao  Mundo  tornei  tinha  as  faces  rugosas, 

as  barbas  té  ao  chão,  as  roupas  piolhosas. 

a  tez  cor  do  marfim  baço  dos  mandarins. 

Transporfei-ine  a  Kabul.  n'um  batel  todo  rosas, 
entre  árias  da  Mongólia,  os  Oboés,  os  Flautins. 
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ii    Os  sábios  falam  bem,  com  ar  muito  importante, 
mil  idiomas  vários  I 
E  eu  cá  nem  mesmo  sei . . .  vê  lá  tu  que  ignorante ! 
a  lingoa  dos  canários. 

Risos  dos  Sábios. 

Mesmo  bordar  não  sei. — Á  boneca,  coitada. 

faço  bem  a  cosinha. 
Trato  do  seu  jantar. . .  trágo-a  muito  aceáda, 

e  deito-a  na  caminha. 

Mas  isto  é  pouco,  é  nada.  —  Amo  tanto  meu  Páe, 

a  minha  Mãe  e  o  lar. . . 
que  quero  aqui  morrer.  —  Sou  simples,  desculpael 

Sou  simples,  p'ra  casar  ! . . . 

O  ANTI-CRISTO 

Não  te  ponhas  tão  baixo !  —  A  tua  voz  maviosa 
trina  na  perfeição,  melhor  que  os  passarinhos  I . . . 

INESILHA 

Com  elles  aprendi. — Teem  tanta  graça  airosa, 
quando  trazem,  no  bico,  os  grãos  para  os  filhinhos!. . . 

O  ANTI-CRISTO 

Sabes  lindos  soláos  de  modilhos  tão  vários 

que  eu  pasmo  de  os  ouvir.  Teem  acordes  mui  gratos!... 


' 


11*1  «lu.  rjtí.j   *•••     ..4.       .•  i:i-r  u  s 

<lESIL»i« 
O  «Í1KCRIST9 


tNEtlLMA.  1    ii. 


o  ANTI-CEI8T0  279 

O  SERVO 

ornem  foi  achado  em  uma  sala  há  pouco, 
armissào.  Senhor  1  —  Supomos  que  é  um  louco, 
vez  um  ladrão.  —  Preiídi-o  por  suspeito 

O  ANT»-CRI$TO 

és  tuV... 

O  DESCOIWECmo,  o  fato  cheio  de  pó: 
em  desalinho :  todo 
dilacerado : 

Sou  Alguém,  sem  abrigo,  e  sem  leito ! 

O  ANTI-CRISTO 

•  é  motivo  assas ! 

O  DESCONHECIDO 

Nâo  sou  um  espião! 

O  ANTI-CRISTO 

todo  o  caso  vens  preso  como  um  ladrão, 
vieste  aqui?. . , 

O  DESCONHECIDO 

Eu  sou  um  pretendente. 

O   ANTI-CRISTO 

3tendente  a  quê?. . . 


A  r  ~  f:/sT 


Man  quem  ♦-s  aimai  r 
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o  DESCONHECIDO 

5  posso  assentar! 

O  ANTI-CRISTO 

—  Que  pressa,  mensageiro ! 

O  DESCONHECIDO 

ím.  tenho  pressa. —  Os  meus  guardas,  á  porta, 
meu  regresso.  Em  breve  é  noite  morta. 

O  ANTI-CRISTO 

que  aqui  estão,  Grandes,  Sábios.  Doutores, 
seu  saber,  seus  feitos,  seus  primores. 
1  tu.  Shiloh?.,. 

O  DESCONHECIDO 

Destruo  as  pompas  fátuas, 
o  ímpio  em  pedra,  e  dou  vida  ás  Estatuas. 

O  ANTI-CRISTO,  baixo,  estremecendo: 

ois  Elle  então?. . . 

x\lto: 
És  um  Mago ! . . .  Um  Portento! . . . 

O  DESCONHECIDO 

;te  inda  ha  pouco,  aqui  n'este  a|)osento. 
tuas  de  rojo.  a  saudarem  meu  nome  V. . . 
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O  Mín-CtlSTO 

entes,  mentes,  repito.  Espirito  Malino  I 

O  DESCONNECIDO 

erdadel  aponta  aqui  o  Supremo  Assassino! 
A  Estatoa  ot>edece. 

O  ANTI-CRISTO 

róva,  prova  o  que  has  dito.  infamissimo  aborto! 
O  DESCONHECIDO 

lade!  Aqui  trescála  á  carne  de  algum  tnorio. 
uem  foi  que  se  finou?. . .  Á  vil  traição  profana, 
n  baqueou  ba  pouco?... 

A  ESTATUA 

-4  Cothscieftcia  Humana. 

O  DESCONHECIDO,  á  Estatua: 

a  motia  buscar! 

A  Estatua  sáe  pesadamente  da  sala. —Inter- 
valo de  espasmo  e  terror.  — Em  breve  en- 
tra, trazendo  o  cadáver  da  Dama  Branca, 
que  arroja  aos  pés  do  Anti-Cristo. 

O  ANTI-CRISTO  enlividece— Cerra  os 
olhos,  torturado  —  Depois, 
em  voz  baixa,  olhando  por 
entre  os  dedos: 

lia  I  K  ElJa  I  É  Eila  !  —  Ah  quanto  horror  contém  ! 
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O  CRISTO 
herl  disseste  bem.  Tú  minha  noiva  és. 

O  ANTI-CRiSTO 

I  nunca!  Jamais!  —  Inesilha,  a  meus  pés! 
Inesilha  prostra-se  aos  pés  do  Pae. 

O  ANTI-CRISTO 

i  és  o  Rabi /. . .  És  o  Shiloh  /. . .  o  Cristo  I 
que  foges  sempre  !. . .   Esse  que  eu  nunca  avisto 
3LO  fuja  em  seguida?  —  Emfim  vieste  ao  centro 
a,  a  jaula,  o  antro  —  Emfim,  estás  cá  dentro. 

Aos  Sábios: 

Hebreu  Impostor  que  fugiu  da  enxovia, 
iz  ser  o  Rabi. — Julgae-o  antes  do  dia. 
Anarquista,  o  Réo,  que  fugiu  inda  agora, 
iz  ser  o  Shiloh.  —  iulgdiQ-o  antes  da  aurora. 

Os  Sábios  consiiltam-se,— Entào, 
O  pontífice  da  SIENCIA,  CAIFÁS,  ao  Cristo: 

confessas,  Rabi!  ter  pregado  a  Anarquia 

eta  e  universal,  a  Sião.  a  Samaria. 

rte,  ao  Leste,  ao  Sul,  a  toda  a  Tribu  e  Raça. 

ristãos,  aos  Judeus,  á  Gleba,  á  Populaça?. . . 

nfessas,  Rabi.  ter  pregado  o  irrespeito 

lio  á  Pátria,  á  Lei,  ás  Praxes,  ao  Direito, 

i  a  Disciplina,  a  todo  o  Rito  e  Norma? 
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1  qqe  na  Terra  inculta,  árida,  e  bruta, 
nplica  Esforço  —  o  Esforço  implica  Luta. 

bora  essa  Lei  atroz,  néscia,  ferina, 
a  a  emendará  jamais, 
fe  Com  ironia: 

É  Ui  divina! 
A  que  originou,  segundo  escrito  está, 
>a5  celestiaes  que  em  Lusbel  deu  Jehovah. 
•ra  tém,  por  tanto,  uma  origem  paterna, 
)ce  de  ti  uma  opinião  mais  terna  I. . . 

Hilaridade  dos  Sábios. 
O  CRISTO 

erras  de  Jehovah  são  um  mito  secreto, 

entido  escapa  ao  vosso  bronco  intelecto. 

em  vencendo  o  Mal.  a  Luz  rasgando  a  Treva, 

ide  radiação  da  Energia  Primeva. 

)s  assim  não  é  —  Por  que  o  Homem  é  o  lobo 

1  irmão.  Só  quer  o  Incêndio,  o  Saque,  o  Roubo. 

vós!  Vosso  lábio  é  mais  doble  e  ruin, 
í  o  falcão  que  persegue  a  pomba  de  Efraim ! 

O  ANTI-CRISTO 

nos  á  Alma  Nova  um  sopro,  a  Independência, 
imos  dar-lhe  á  Aza  a  rija  consistência 
ranço  do  Condor  e  da  Águia  nos  espaços. 
s  musclos  viris,  os  nossos  rijos  braços 
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O  ANTI-CRISTO,  com  ironia  : 
I 

toes-nos,  Shilóh  ! 

O  CRISTO  -• 

A  culpa  é  toda  vossa ! 
veira.  a  rir,  n'um  frio  esgar  de  troça. 
,  liora  do  pavor,  com  os  seus  pés  violáceos, 
endo  08  degráos  das  Torres  e  os  Palácios, 
seus  olhos  máos,  como  archotes  vermelhos. 
ram  até  nos  vidros  dos  espelhos  .  .  . 

O  Cristo  aponta  o  Cometa  Vingador  sobre  a 
cidade  corrúta.  —  Sob  os  ceos  lutuosos,  er- 
guem-se  altos  espetros  de  Cruzes.  —  Do- 
bram sinos  fataes, 

A  8IENCIA 

loraes,  Rabi.  —Um  Cometa  é  bem  pouco! 
jm  néscio,  um  zóte,  algum  pedante  ou  louco 
gar  á  turba  os  riscos  de  um  cometa, 
udeo  é  gazoso,  e  cujo  p'rigo  é  peta. 
ítino  é  só  queimarem-se  nas  chamas 
.  .  .  nias  tal  e  qual,  como  as  sensiveis  damas, 
íixijm  morrer  a  um  masculino  olhar!  .  . . 
resta-os  só  a  energia  solar, 
jmeiro  cresta  e  seca  o  magro  arenque, 
aconteceu  ao  vão  Cometa  de  Enk! 
-vos  também  que  os  nossos  Obeliscos. 
Coruchéus,  não  correm  já  os  riscos 
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_  _  _  - 

ancas  á  Morte,  a  entraval-a  com  diques, 
T  bem  a  Espinha,  a  Carne,  o  são  Conforto, 
'a  nenhum  de  vós  pôde  dar  vida  a  um  morto I 
1  de  vós  creou — nem  discípulo  ou  mestre  — 
^rdo,  uma  flor,  uma  ortiga  silvestre  1 
1  de  vós  creou,  nem  cria,  a  mais  mesquinha 
o  brejo  vil,  a  mais  rasteira  ervinha. 
itudo  o  imbecil,  com  gáudio  dos  ateus, 
>inem  reina  no  orbe  e  não  existe  Deus! 

le  vós!  Ai  de  vós!  ó  Bacharéis,  ó  Sábios. 
na  alma  o  Diabo  e  o  Progresso  nos  lábios. 

de  vós,  decerto,  andam  na  bôa  Obra, 
itros  há  que  teem  dentro  da  alma  uma  Cobra, 
iporta  que  tenhaes  Jardins.  Matas,  Repuxos, 
ibora  estiver  acoitada  entre  os  buxos? 
iporta  que  tenhaes  Pontes,  Lagos,  Piscinas, 
fordes  mais  vis  que  as  fêmeas  das  esquinas  ? 
I porta  que  tenhaes  Torres,  Ogivas,  Arcos, 
ssa  Alma  coaxar.  como  as  rans  sobre  os  charcos? 
valem,  emfim,  triclinios  de  safira, 
)oca  e  na  alma  estiver  a  Mentira? 
iporta  isto  afinal!  —  Se  a  cada  atrevimento 

chamaes  Razão,  se  a  cada  novo  Invento, 
lima  empedra  mais,  torna-se  egoista  e  dura. 
[n  castigo,  mirraes  e  baixaes  de  estatura? 

eras  ou  mais.  que  a  Terra  está  de  espVanças, 
mem  cada  vez  mais  pigmeu  que  as  creanças. 
ulos  sem  fim.  que  a  Siencia  está  de  parto, 
jnte  pariu  —  o  nteismo  —  esse  lagarto. 
) 
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Nactu  |M>detff  cretr.^ — Vòe  lrtt.usformaeB  apenas* 
(k»m  átomos  subtis  daa  eousâs  mais  pequetmis^ 
í^orn  BI  m  pies,  rom  metat^.  com  ininéreos  ou  pze*, 
H  eficrpa  «fliar  ©  outris  força»  vtva^^es. 
vós  misturaes»  aiteaes^como  quem  enche  covas  — 
«H  rórmas  naturae»  n^^oulras  que  ctiamaejs  nútm»^ 
Curaei^  a  Téiiiu,  o  U/ásrre.  a  Ma  li  na,  o  Sarampo, 

—  mas  iiàu  podeis  crear  um  malmequer  fJo  i  ampo! 

Só  í»abeis  tleslruir  e  ílisspcar  ajM*rmH, 

—  desUe  o  homem  á  ílòr,  cki  ahutre  às  as^sui-enas. 
Tanto  e«lHpasle  o  Val^  o  Mar,  a  Roetia,  a  Mina, 
que  toíln  o  vawto  Cosmo  amí^áça  ruína. 

Tanto  escavaste  a  Tefrá  e  o  vaalo  Mar  profundo, 
qiip  n[p  [H^TiltHi  íseu  rumo  o  Velho  Eíso  do  Mundo. 
I'(i!   i->.i  .  11(    .  sld  podre,  exausto,  vil.  caduco. 
h   1(1111,1  (lur  recorda  a  Estatua  ile  NabncOj 
'  iii.i  .  ,il.(  (  ,1  .1»'  oiro  éra  qual  sol  bizarro, 
ma-  <•  |i(it.)  de  bronze...  os  pés  de  Ínfimo  barro. 
Ill»    |h.|t'  é  roíno  a  rocba,  onde  fruto  algum  medra. 
I  iiia  prdia  ..  ameaça.  —  Eu  serei  essa  pedra. 

I,!!!  \ti(lail.'  vos  digo.  ao  vosso  oiro  e  marfim. 

—  pr.  lifo  u  liiio  branco,  á  tarde,  em  Corazim!... 

O  ANTI-CRISTO,  aos  Sábios: 

por  (jtic  ouviremos  mais?  —  Nao  vos  é  evidente 
que  elle  arueáça.  em  nós.  todo  o  Orbe  existente? 
()  íjue  e  (|ue  resolveis,  vamos?.  . . 
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TODOS 

Ctmcificae-o! 
O  CRISTO 

imbem  a  ílexa  azul  do  Raio^ 

o  Amor.  —  Vamos,  enchei  a  Taça. 

INESILHA,  de  joelhos: 
a  ao  Hnbi!...  Graça  ao  meu  noivo,  graça! 

O  CRISTO 

lisseste  bem.  Tu  minha  noiva  és. 

O  ANTI-CRISTO 

:a.  jamais!  —  Inesilha,  a  meus  pés  ! 
Inesilha  roja-se  submissa. 

O  CRISTO 

d  falas  tanto  e  com  voz  tão  sonora, 
e  eu  viria  á  Terra,  á  ultima  hora. 
npajço.  á  pressa,  e  assim  como  um  ladrão? 

O  ANTI-CRISTO 

ste  aqui.  —  Que  quer\s  dizer  então? 

O  CRISTO 
o  verás,  cjuando  soar  a  hora! 
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O  ANTi-CRISTO 

tranbo  ente  seráV. .  . 

O  CRISTO 

Teme  o  homem  de  luto, 

O  ANTI-CRISTO  sente-se  estremecer. 
—  Depois,  lentamente: 

;uir  comtigo  a  grande  estrada  réta. 

Assóma-se  ao  varandil  e  arenga  ao  Povo : 

leu  de  Israel !  de  Judá  1  um  poeta, 
ílazareth. . .  um  zóte. . .  um  embusteiro, 
1,  impostor,  burlão,  arruaceiro, 
lado  á  Cruz  por  negar  a  Razão, 

o  Progresso,  a  Pátria,  a  Tradição, 
ergia  emíim  civil  ou  militar, 

grave  porém!. . .  tudo  anda  a  alvorotar. 

I  ainda  bá,  por  idóneas  ideias, 
us  Barrabás. —  Toda  a  Siria  e  as  aldeias, 
lo,  Rama,  e  talvez  todo  o  mundo, 
tste  cbué  borracbão  vagabundo. . . 

A  populaça  ri. 
d'elles  perdoáes?— Quem  deixaes  ir  em  paz? 

A  POPULAÇA 
tarrabás!.  •  •  A  Jesus  Barrabás  I 


á^^;  '*  AXTI-f'RfST*f 

o  âMTl-CflISTO 

Tu  íM  uuvaM.  'Bmbil — Tnn  í^Arli*  (>k»l»£*ia 
leu  mérili*  npreHn  i»  l*ii  HJviitI  |jrt?nieÍ0* 

O  CfiiSTO,  caiTi  rot  lerrívdf 

— M**u  Pjii*!  Meu  Pneí  Meu  Pae!  ^1  Cmtíteienciaái 

Am  pã  rodes  abalíim-se,  iis  estatuasi  cAi 
rabadíjs  no  solo.  —  A  face  do  Cristc 
uiD  ctarâo  sanguento  corno  a  Gorai 
seu^  fi^s  párecern  cobre  era  fasio--- 
no  ciidaver  da  Dama  Boiíca  com  a 
I»  oa  outra  em  Inesilím  desmaiada 
Vft-««  ao  espaço  e  d esíi parece,  -  Us  1 
v6ara  pelos  ares.  Todos  os  edificioj 
As  lozes  :tíiHgarii-se.  Sfí  o  Com  ela 
sanguentamente,  sob  a  forma  de  unu 
de  Cruz  Latina. 

UM  SÁBIO  PERSA,  fugindo: 

O  Cuiti.t.i  Gaurcher.  (\ue  no  final  arranco 
<l(.  Miiiiiio.  lia  (lo  surcrir  e  turlo  incendiará  !.  .  . 

UM  INOIO 

—  K  (»  (l<Mis  VfshífH  no  seu  cavalo  branco. 

UM  BUDISTA 
— i\à(t  r.  K  Maidarfj  sucessor  do  Buda! 

UM  SCANDINAVO 

Nào  ('  lai.  É  Fenris,  esse  lobo  maldito. 
(Iiic  nas  eras  íinaes  liá  de  tragar  o. Sol.  .  . 
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UM  BUDISTA 


^.Mtaai,  esse  liorrivel  precito, 
'^^tudo  arruinar,  diz  o  rito  mongol. 


UM  CRISTÃO 
.    tos/...  É  Jesus /...  Vede  as  letras  dos  CéosL, 

^  O  A/iti-Crísto,  os  cabelos  em  pé,  lívido,  cré 

L  vél-o  também  com  assombro.—  E  então,  não 

^  sabe  se  influenciado  pela  Sugestão,  se  peia 

Realidade  angustiosa,  elle  cuida  ler  também, 

nas   nuvens  que  rodeiam  a  Cruz  Latina, 

este  distico  em  letras  escarlates: 


m  m  umm 


M  dos  JiidiMis 


INTERMÉDIO 

TESES  SELVAGENS 


o  ^  ^V^'v''V^'V''V'^'W^'V"'w^'V^V''V'''w^  ^  ^ 


INTERMÉDIO 


TESES    SELVAGENS 
I 

Hossana  a  Barrabás! 

Hossana  a  Barrabás! — Rezam  antigos  Mitos, 
que  quando  o  fim  do  Orbe  estiver  iminente, 
O  Antigo  Revoltado,  o  Eterno  Descontente, 
cliamará  as  legiões  dos  seus  Anjos  Malditos. 

Hossana  a  Barrabás  / — Os  homens  incontritos, 
entufados  do  Orgulho  e  o  Saber  transcendente, 
já  chamam,  por  escarneo,  ao  Eterno  o  Impotente, 
por  jamais  se  abrandar  aos  seus  ais,  aos  seus  gritos. 

O  Mal  já  trava  pois  a  lendária  peleja, 
a  peleja  final  que  a  Santa  Madre  Egreja 
predisse  que  seria  estrondosa  e  minaz. . . 

Os  homens  a  Jesus  já  bolsam  frases  cruas, 

e  as  Virgens,  com  lauréis,  com  rosas,  semi-núas, 

breve  dirão  também  :  —  Hossana  a  Barrabás/. . . 


Nero  *  ""  ~«''<**  ji«  .. 

(,.,,„^^.  ,  •^•'^•''^  vestido  de  es/ 

=»:;:;;;::::■"— o:::-'- 


^^  febre 


>"'ln. 


'•••"'  ''""iro  d', 


^••P^-^  Carne  e  os  .!:"'"  *•««"' 


■'•'•'■  ^«''X  ca W 


^«"s  bens. 


' ..,  ...„  .,  „     •""•«-'"e  un,  veneno 

■'-'"^'-«^«'•'nàdadosea:;, 


iz 
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III 


A  Diplomacia  do  |Vlal 


O  Mal  mofa  de  nós  —  Vae  á  doida  Cidade, 
mais  torpe  que  a  Sodóma  e  a  Babel  das  cem  portas, 
que  entre  as  pragas  e  os  ais  das  mil  Raças  já  mortas, 
—  ergueu  até  aos  céos  seus  Torreões  da  Maldade  ! 


Busca  arrazal-a,  váe!  — Que  a  ira  e  a  crueldade 
brillie  em  teu  olho  audaz.  —  Tu,  Morte,  que  confortas 
os  tristes  que  a  Dôr  róe  nas  mundanas  retortas, 
açoita  o  seu  cavalo,  em  sangue,  sem  piedade  ! 


Cáe  sobre  ella,  sem  dó,  como  um  tufão  violento! 
Seus  palácios  destróe,  a  cinza  espalha  ao  vento, 
ou  então,  com  desdém,  arroja-a  ás  ondas  frias. . . 


que  mal  suponhas  morto  o  Monstro  que  nauseia. 

renascerá  a  Cobra  em  formas  de  Sereia. 

—  e  a  rir  te  esganará. . .  contra  as  pomas  macias. 


"  i,    ,    ,  "^^   ^'áe.    SP  ^^'^ai    cr/cr        . 

•-wo:"'-«--nse;r.'^^' 


•■'///m 


'"•-//r.s- 


TESF,S  SÍ-:L  VA  írESS  .W3 


^  Idolatria  Humana 


i«in  hoje  crê  em  DeusV  —  Todavia  no  Egipto, 
A.  infância  das  Nações,  n^um  clima  húmido  e  ingrato, 
^•l^  ver-se  errante,  nú,  inerme,  pobre  e  aflito, 

"Rei  da  Creaçào  prostra-se  e  adora  o  rato. 

•^•)epoÍ8  próstra-se  ao  Toiro  e  em  seguida  ao  exquisito 

•^lilescaravelho  d^oiro,  ente  extra nho  e  cordato. 

"^^  que  )3a88a  a  vrda  inteira  a  enrolar  um  globito 

'  «   de  estrume,  com  certo  ar  de  um  deus  indú  pacato. 


Eis  que  agora,  porém,  tem  a  vaidade  fátua 

de  adorar-se  a  si  próprio  em  Obelisco  e  Estatua, 

em  bronze,  em  pedra,  em  jaspe,  em  arcos,  em  frontões. 

Como  passou  do  rato  a  si  próprio,  extranhesa 

decerto  há  de  causar  ao  Orbe  e  á  redondeza . . . 

—  É  que  ambos  sào  da  Terra  e  ambos  d'ella  ladrões. 


Vi 


O  Uít 


'mo  s 


""'''■■    ,, 

®stu?ádo 
atreve 


'   ^'30  com 


"'^''"  Poio.  o 


onde 


o  ca 


seu 


'^âo 


("ran 


^  iiiiiii, 


^"^  ^'^^'•u^ádo. 


""'■'^  '^'"'ancí. 


"  '/""  "  lln, 


ocja 


^»e/íj 


a  Sie 


'^'^'^  «'^^  .u 


'"  l'''tnun 


'^"3*»  santas  , 


orio-, 


ens. 


''      'I     lll/l      V..I. 


"'"so/„..    •  "'"«'»  sábio  e  „ 


í(U//jo: 


•so. 


/^'^'^•'Ao»e, 


QUINTA    ÉPOCA 


O  Homem  será  sempre  o 
lobo  do  Homem 


"^  Sobre  um  vil  grão  de  pó— com  unhas,  garras,  dentes  - 
.1  na  hora  extrema  da  Terra,  ainda  ahí  emfím, 
i  se  estirparâo  sem  dó  os  brutaes  descendentes 
da  Raça  de  Kaín! 


i 


SJ^g^tf- 


No  Varfe^  de^  Josafat 


Túmulos  de  Absalâo  e  dos  Reis  Hebraicos  á 
direita  e  á  esquerda  —  Silencio  e  desolação. 
—  Só  apenas  se  ouve  murmurar  a  fonte  de 
Siloé. 


O  ANTI-CRISTO 

e  sentado  aqui  entre  ossos  e  caveiras, 
1  de  Josafat,  Tumba  da  Raça  Humana, 
le  a  Morte  assentou  arraiaes  e  bandeiras  I 

ruiu.  —  Não  jáz  de  pé  uma  cabana, 
tenho  uma  Torre  enorme  de  amianto, 
posso  durar,  quiçá  uma  semana! 

acaso  existes.  Deus  I  não  me  causas  espanto, 
lo  o  teu  Raio,  a  tua  Ira,  o  teu  Ódio. 
[ual  rijo  penhasco  impassivel  ao  Pranto! 

que  dirás  a  isto.  ó  meu  Anjo  Custodio?. . . 
Dá  uma  gargalhada. 


^f**  f*  Axrr-cfnsTff 


a    OES€ll€A|fTD  I 

TuiUi  á  Or|«itN»  VÉ4>.  —  Olha  aquelle  mÚ 

^im  i««l«ndHo  «il  jã£  d«  ptnpo  para  o  ar  ^ 

Pm  o  iwrm  Fi»rragii^  —  Agora  é  um  Gi 

i|lifl  08  cEes  eatâo  a  filhar, 

O   AHTJ- CRISTO 

^Sémpríí  líil  Se-mpre  U'í  l  cujo  b.ifo  má0 
cujQ  riíWí  é  (iGiVr  que  t>  ricín»  do  chacíii 
Já  iíiie!  tú  mbm  tudo,  iigoJrt*iLla  coruja, 
narra  lá  mmõ  foi  d  Juízq  ^inal  / 

O  DESEffCANTO 

Frii  II  m  ápice,  «m  ai  —  Cristo  nos  céos  sag 

li  .1  luu  com  grande  voz  :  Vinde  a  mim,  ah 
o-  Jii-tos  voam  logo.  —  Os  Maráos,  os  Mah 
caem,  quebram  as  pernas. 

O  ANTICRISTO 

-11  tu  a  crer  no  que  hão  dito  alguns  sabi( 
(|ut   .)  Juízo  final  levaria  mil  eras  !.  . . 
(Ju;iiitlo  durou  por  íirn,  talvez  cinco  segund< 
—  Sempre  erros  e  quimeras! 

O  DESENCANTO 

.Ma>  (|uo  horror!  Mas  que  horror!  —  Esses  cin 
li/.eiaíii-me  erriçar,  na  alma.  cabelos  branco 
J)a  Arvore  do  Mal,  tombavam  cem  mil  frut 
aos  gritos. . .  aos  arrancos  !. .  . 
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O    ANTI-CRISTO 

nào  morro,  eu  só! — O'  Deus,  ó  Morte,  ó  Diabo, 
)  Mal,  Páe  da  Dôr,  Ente  horrível  e  arisco, 
le  é  que  tu  nào  vens,  também  de  mim  dar  cabo, 
tornar-me  em  lama  ou  cisco? 

o  vens  por  que  eu  sou  o  Vingador  Eterno. 
Revolta,  Apupo  o  teu  Raio  e  o  Trovão, 
rarei  emquanto  existir  Céo  o  Inferno. 
—  Pois  sou  o  Eterno  Nào. 

O  DESENCANTO 

)  orgulhes  demais.  —  A  Siencia  faz  rugas, 
io  dura  um  dia  e  esse  dia  é  de  enganos, 
estúpida  Baleia,  as  broncas  tartarugas 
duram  mais  de  mil  annos. 

icia  que  adoraste,  essa  Mestra  de  nota, 
8  hoje  é  carvão,  a  outra  metade  é  pús. 
ia.  essa  flor,  que  criam  idiota, 

vi-a,  com  estes  olhos. . . 

nos  braços  de  Jesus. 

O  ANTI-CRISTO 

ilha!  Inesilha!  outro  foi  teu  caminho! 
orrerás,  meu  bem,  cantando  ao  pé  de  mim  í 
teste  e  faltaste!  —  Eu  que  farei  sósinho, 
r  o  teu  bordão. . .  cego  como  KainV. . . 


.T/l' 


O  AJ 


tftliOtMtM  Farmt 
m  «rr^lAft,  cm  tu' 


4 


qim  ymU  aarém  ao  rjiíar.  ^ . 
mOttlldo  i  izi  iHiciirinbti. 
vát  tinTDâ  rlitna>í  liusrnr! 


^ 


Mftte 

na  mar 

Bem  bs 
sem  sol 


II 

Deixáe  a  pomba  emigrante, 
anciosa  por  viajar, 
ir  n'outro  clima  distante, 
n'uma  palmeira  arrulhar. 


Quer  n( 
carece  a 
Mas  ai! 
sem  sol, 


^ 
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III 

^eixáe  a  EspVança  a  toda  a  hora, 

^rfer  nas  nuvens  e  o  mar, 
g^m  busca  do  Ideal,  embora 

tanse  o  peito,  falte  o  ar ! . . . 

Deixae-a  ir !. . .  De  aza  alegre, 
que  suba  aos  céos,  a  trinar. 
— Bem  basta  os  tristes  que  ficam 
sem  sol.  sem  ninho,  sem  par!. . . 

O   ANTl-CRISTO,  correndo   extasiado, 
atraz  da  Esperança : 

Que  voz!  Que  voz  é  estaV  —  Oh!  que  notas  tão  cérulas, 

como  as  canções  de  Hipátia ! 
Eu  creio  ouvir  chover  jasmins,  prantos,  e  pérolas, 

do  olhar  da  Via  Láctea. 

I 

Quem  és  tá,  rara  voz,  espiritual,  magoada, 
que  podéste  turbar  minha  alma  até  ao  fundo, 
que  apagaste  da  Terra  a  labareda  ateada, 
dando  uma  vez  esperança,  outras  prantos  ao  mundof^  §  § 
Faze  outra  vez  ranger  os  túmulos  e  as  lousas, 
que  quebraram  teus  ais  aos  que  hão  sabido  amar, 
fala  mais  outra  vez  das  Lagrimas  das  Cousas, 
dos  sonhadoras  boiando  em  aguas  pantanosas, 

mortos,  com  oitreo  olhar. . . 
das  malditas  paixões,  dos  túmulos  sem  rosas^ 

—  Canta  e  faz-me  chorar  I. . . 


\ 


Ul 

"-^'«'•^«*rf*««^.,  '"'"^«^v^- 
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IV 


de  til  que  não  vês  que  a  Ventura  é  mentira, 
*  Amor — ohincalho  eterno!— é  a  ilusão  atroz, 
^  (to  chicote  da  Dôr,  o  Cosmo  cego  gira, 
mo  um  Urso  pelado,  um  velho  Urso  feroz, 
l  de  til  que  não  vês,  consta  voz  feiticeira, 
9  pregai  Ilusão,  a  Ilusão  sem  cessar, 
íô  fazes  emfim  que  esta  atroz  montureira 
^iha  inda  a  ter  jardins  efior  de  laranjeira, 
na  aurora,  essa  voz  cristalina  e  fagueira 
da  calhandra  a  cantar  I. . . 

flw  importa,  porém.  Doce  é  tua  cegueira  l 
—  Canta  e  faz-me  chorar  /. . . 


i  de  til  que  não  vês  que  a  Dôr,  de  Deus  lacaio, 
:orrága  no  Espaço,  os  Soes,  a  Terra,  a  Lua, 
^  fogem  rebolando,  ora  á  neve,  ora  ao  raio, 
>  buBca  do  Ideal. . .  que  a  rir  sempre  reoúa. 

^  ti!  que  não  vês  que  a  Farça  ignóbil  dura, 

^nilhõee  de  eras  já,  afim  do  Orbe  andar. 
^  ti,  vos  ideal,  ó  tema  !  ó  meiga  l  ó  pura  l 

^^^de  expirar  também  e  em  tua  sepultura 
^^^Uço  ecoará  de  tão  rara  amargura . . . 
9u^  a  Bola  Infame  e  Impura, 

^  a'9  Soes  SP  hão  de  apagar. 

^j^c^rta^  pon'm.  Dore  é  tua  loucura! 
^  /CTV^r  Ufa  i>  f(iz-mf  chorar  /. . . 


Diíli  mm  rf«luiiMiU  r—  àm 

Mas  quatxlo  é  novo  o  Amorr. . 

barrabAs 

Abre-se  a 
O  vinho  corre  ahí,  a  jorros,  pelas 
Sem  borracha  ou  gomil,  sem  cané 
—  só  a  beber  de  borco,  apanhei  d 


O  ANTI-CRISTO 

A  Esperança  abandonou-me  e  voo 
depois  de  me  cravar  seu  olhar  de 

—  Inesilha.  não  mais  te  estreitara 

—  Nunca  mais.  beijarei  as  bocas  q 


o  ANTI-CRISTO  317 


o  DESENCANTO 


ftiij|[ida  isto  nada  é  —  Tu  que  venceste  os  Santos, 
'^ue  dançaste  o  can-can  no  pó  dos  Evangelhos, 

ii<i^|M^harás  quem  te  dê  todo  um  Jordão  de  prantos. 
' — te  açoite  como  um  cao  e  arraste  de  joelhos  ! 

O  ANTI-CRISTO,  Airioso,  estrangulan- 
4o^o: 

•  — Sapo  asqueroso  e  vil,  lingoa  de  basilisco, 
•  vou  apertar-te  a  gorja,  até  morreras  reptil!. . . 

O  DESENCANTO 

Pára.  —  Não  correrás,  juro-te,  o  menor  risco, 
se  me  quizeres  ouvir. — Viverás  anos  milí 

O  ANTI-CRISTO 

Largp-te.  Fala  pois. 

O  DESENCANTO 

N'este  esquife  sombrio, 
repousa  hoje  Celeste,  a  tua  lady  morta!. . . 
Méte-o  na  tua  Torre  e  oito  dias  a  fío, 
a  ninguém,  a  ninguém,  seja  rico  ou  vadio 
o  espetro  de  teu  Páe,  ou  tua  Mãe,  que  importa! 
a  ninguém,  a  ninguém,  dês  uma  fala,  um  pio, 
— ou  abras  tua  porta! 


'•••-*%í  J 
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BARRABÁS,  ás  gargalhadas: 

Ifres  de  Belzebu/ —  Qae  lingoa  rara, 
em  tudo  hdba  e  cospe  e  até  dispara 
ohcíscos  mais  cruéis  ao  coração  /. . . 
te  escutar,  deve  meter-se  a  frade, 
%Uar  o  réto  d  mais  gentil  beldade, 
H^  ou  tornar-se , capão. 

o  DESENCANTO 

i^^^iver  é  sempre  andar  em  desertos  de  brazas, 
»^in  busca  de  Rosaes.  e  encontrar  só  Quimeras. 
€^ara  subir  a  Deus,  para  nos  pés  ter  azas, 
é  preciso  queimar  nossas  Lindas  Galeras. 

BARRABÁS 

.    Tripas  do  Pde  Noé! — pelo  que  dizes, 
o  homem,  mais  rasteiro  que  as  raizes, 
deve  sofrer  os  tratos  mais  chués, . . 
Deus  só  o  recompensa  lã  nos  astros, 
se  o  vê  sempre  em  boléos,  sempre  de  rastros, 
as  faces  todas  cheias  de  emplastros, 
roxo  o  trazeiro,  emfím,  dos  pontapés. 

Eu  dispenso  !. . .  Estonteiam-me  as  alturas  ! 
—  Tomava  agora  um  grog  e  dois  cafés!. . . 

o  DESENCANTO 

A  Alma  é  como  um  Ruivo  e  Normando  Pirata. 
A  Via  Láctea  e  os  Soes  são  náos  da  vasta  Frota. 
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•^ —  _  _  _ 

preste  rasgar-me  os  véos  da  Transcendência, 
vlo  a  Meretriz  cheia  de  ossos  e  peles, 
t>inete  iaiciar  em  céos  de  quinta  essência, 
^«  teias  de  aranha  e  n'uma  enxerga  reles! 

ai,  nada  vi.  —  Todo  o  falso  aparato, 
«se  goso  ideal  revolveu-me  as  entranhas. 
lei  sobre  um  peito  ossudo  e  n'um  grabato, 
kmesma  enxerga  podre  e  entre  as  teias  de  aranhas! 

que  Deus,  se  existe,  é  um  velho  Dragão, 
3m  o  Orbe  preso  á  sua  garra  adunca. 
elle  dissesse  Vem  I  gritar-lhe-ia  Não. 
gemesse,  Eu  sou  Páe!  berrar-lhe-ia  Nunca. 

>u  próprio  que  sou?  —  Sou  um  galho  que  seco. 
m  poço  sem  agoa,  em  desertos  de  Hebron. 
da  tenho  no  craneo  e  ainda  faço  éco. 
da  tenho  no  peito,  e  faço  estrondo  e  som. 

Apalpando  a  Caveira  de  Job : 

dos  que  aqui  estão,  este  Job  magro  e  puro 
nico  que  invejo  e  a  quem  sagro  carinho, 
u  corpo  apodrecia  em  cima  de  um  monturo. 
IS  sua  alma  cantava  egual  a  um  passarinho. 

N'este  momento  um  grande  alarido  se  escuta 
—  São  grupos  de  Condenados  aos  ultimes 
cataclismos  da  Terra  —  E  os  primeiros  que 
avançam,  são 
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Chocando  as  Taças  : 

dos  cristaes  e  entre  as  orgias, 
imos,  mais  a  Obra  dp8  seis  dias  ! 

OS  SELVAGENS,  semi-nús  —  com  plu- 
mas multicores  nos 
cabelos : 

sm  !  torna  á»  Ents  primitivas, 
tas  selvas  mater naes  e  amigas, 
s  rocha$  e  ás  foiítes  de.agoas  vivas, 
rosada  das  manhãs  antigas. 

►az  florestal,  virgem,  e  brava, 
carás  a  tua  fulma  escrava  I 

pS  AMOROSOS,  com  olheiras :  —  abraçan- 
do mulheres  languidas :  — em 
posições  extáticas : 

}e  as  Rosas.  Li  rios.  Romanzeiras. 

Ciprestes,  e  os  Chorões,  e  os  Goivos. 
lOS  na  alm&  ^  ^lor  das  laranjeiras. 

labiQS  florirmos  como  os  noivos. 

o  dado,  vamos  para  a  cova, 
vestidos  da  côr  da  Lua  Nova. 

OS  FECUNDADORES,  manchados  de  san- 
gue—arrastando mu- 
lheres pelos  cabelos: 

Jrevç  findarão  todos  os  seres. 
Raças,  as  Tribus.  as  Nações. 


\ 


^mw^, 


'•«^aí^^,^ 


1 
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iz  que  a  velha  Roma,  esaa  Loba,  essa  Fera^ 

toda  a  Terra  e  Jacob, 
;  como  se  alteia  até  á  pura  Esfera, 
oomo  a  Luz,  a  consciência  austera, 

de  um  recto,  um  justo,  um  só^ 


IV 


oaço,  ao  pôr  do  sol,  quando  o  céo  é  de  hrazaSy 

e  lavas  de  vulcão, 
sangue  e  de  fel,  de  sardónias  e  g€UBas, 
fites  cuidam  vêr — todo  cercado  de  azas — 

msu  Copo  da  Paixão, 


i  Terra  chasqueou  doeste  sangue  divino, 

que  aparou  8.  Gra4il. 
ninguém  compreendeu  msu  simbolo  tão  fino, 
nsciencia,  do  ser,  do  humilde,  o  pequenino. . . 

a  elevar-se  ao  Ideal, 


Tl 


wm  quiz  entender  meu  sonho  da  Consciência,' 

involta  em  brancos  véos, . . 
iima  qual  flor  de  delicada  essência, 
^nder  como  um,  pranto,  ou  um  ai  da  Inocência, 

para  o  seio  de  Deusl. . . 


o  A  An 


&'Hei  Mlih 

BmH  péêm  ftegtâim  ffo*  a 

Preguei  4^  nuro  n  Amar, 

me  prefrin  i 

VI, 

S^gmdn  pez  m  d^i  mt^n  u 
jmr  amigos  i^ 

—Bfguftda  V9Z  achei  o  Cu 
fi  &  ini^tm  PU 

IX 

Segunda  vez  preguei  perde 

e  compaixão  c 

Segunda  vez  também  me  ti 

e  aos  clarões  do  luar  —  nos 

me  beijou  Kar 


Segunda  vez  mandei  que  a 

a  Paz,  a  Lei^  c 

Segunda  vez  farei  zunir  m^ 

—antes  do  Orbe  estoirar  e  i 

nos  Fariseus  á 
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«  agora,  ao  deixar  estas  regiões  precitas, 
todo  o  meu  coração . . . 


^a  a  minha  alma  sangra,  ao  ver  na  lama  escritas 
%8  letras  fataes,  estas  letras  malditas,, 
que  exprimem  Negação^ 

XII 

^  tudo  dei  ao  mando,  aos  seus  reis,  seus  bandidos, 

seus  Escribas  do  Mal : 
carne,  a  Ideia,  o  sangue,  as  roupas,  os  vestidos!. . . 
♦  visto  que  dei  tudo  e  os  tempos  são  compridos, 
hata  dár-vos  somente,  ateus  endurecidos  I 

a  lagrima  final. 

Pelas  barbas  do  Rabi  rola  uma  lagrima 
sanguenta,  que  váe  cair  sobre  o  Não  que 
o  Anti-Crislo  traçou  sobre  a  terra  —  De  sú- 
bito o  seu  Cálix  transforma-se  n'um  grande 
Lys  branco,  —  fc]  o  Cristo  grave,  pausado, 
ritmicamente,  sobe  atra  vez  das  nuvens,  em- 
punhando o  seu  Místico  Lys  Virginal, 

BARRABAs,  detendo-o : 

—  Tu  foste,  ó  doce  Pregador  dos  Lagos  ! 
im  poeta  de  Idas  e  de  afagos, 
im  deus  ruivo,  e  gentil,  e  guapo  môçol, , , 
Forem,  nós  somos  hoje  tão  descrentes, 
lue  até  mesmo  as  mulhefs  irreverentes 
'á  não  crêem  n'um  Deus  de  carne  e  osso. 


JL  Omfm^  tfm**  mu  rija—  m^J*  /  Sr.  fruf%L. 

4Hpi0  dt¥  hmmmu .  áa  mnimer.  dD  racn. 
4mt,  m^áz  a  Wèmi**  trapion  *-  krmÉul,.. 
wmmi  a  d**  prvfwit^  hâatir*»  afamtmtirt 
rmmmifmiu.  asn  trm*  dèan  #^  êmterratkí. 
Mãft  mr  a  nàerrvr  wêoI. 

fimmj,  ptwÈmmto,  crer  qme  lénào  ridãi 
mma  9tam*>  qm*  foi  ião  oamòaiida. 
^  mpmmoàdfi  na  atroz  JrrmmUmm.  "*. . . 
Ommo  rr^  qm^  koj^  míéx  wo  Oén  F^eito, 
a  i'  twmfir,  a  h^ber,  •»/*  f  e^oarr^ta, 
t'  a  diperir  tam^hfmi  ^. . . 

ffUí'  eii{rrmiRji?>.  iiid;i  iiuit:«.  o  r»orroT  do  teu  jiecádi 
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em  tão  grave  doutor  não  se  admite, 
%do  é  a  invenção  de  um  bom  patife/. . . 
aranha  esmagada  sobre  o  bife, 
i  tirar  aos  asnos  o  apetite. 

lo  come  e  devora. — Nas  secretas 
ras,  os  Soes  papam  os  Planetas, 
o  a  Terra  é  sugada  por  cretinos. . . 
Tempo  engorda  e  engole  as  Nebulosas, 
o  outfora  Saturno  as  deliciosas 
carnes  dos  seus  meninos. 

E  espójando-se  no  solo— osculando  com  tregei- 
tos  a  própria  Lama— o  que  faz  gargalhar  os 
Rebeldes  e  os  Herejes,  conclue: 

ortanto,  a  Terra  Mãe,  que  eu  osculo  sem  pejo, 
engendra  o  nabo  e  a  rosa,  a  magnólia  e  o  pepino. . . 
sal-a  é  tão  mão,  como  ferrar  um  beijo 
na  cara  bonita,  ou  trincar  um  bom  queijo 
rabaçal  ou  londrino  I 

SANTA  THEREZA  DE  JESUS,  desfazendo-se  em 
lagrimas : 

i  de  vós  I  ai  de  vós !  descrentes  lacrimaveis, 
ignoraes  do  Paraíso  os  gósos  inefáveis!. . . 

barrabAs 

reza  de  Jesus,  terna  hespanhola ! 
erra  do  pandeiro  e  a  castanhola, 
a  piedade  estendeste  até  Satan. . . 


^ 


uma  atroz  nêm&ãh^ 

^  macfóhia  e  honrada  ha 

dê  Ahríikão,  d^  ífiraêí,  do*^  S 

H^m  êf^i  qti^  há  M  orfjfMs^tra 

MitH  Jd  fíHtãfi  muUn  roucús  oê 

e  «li  dft^^to  oaflatà 

Nãn  ffnérú  ir  para  o  Oêo  eom 
pois  segundo  o  que  eu  li  e  iom 
não  lã  parar  m  asnm  primac, 
Sffmprê  odím  mrmõefí^  Jejuns^ 
Qin'ro  antes  pois  o  Inferno  on 
e  ate  cróias  também. . .  mas  jc 

S.  FRANCISCO  DE  i 


—  Seuàoteassoml)ra  o  Abismo,  ou 
desce  ao  poço  clVssa  alma  —  Ollií 

BARRABÁS, 

Outra  leria  a  Consciência!— í 
acumuladas  nos  milhões  das  t 
pelo  terror  de  um  deus,  de  ped 
A  uns  proíbe  Deus  a  rica  trut 
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— a  ontráã  comer  fruta, 

—  CL  outros  hacalháo. 

Toda  a  consciência  e  cheia  de  rançosas 
%  superstições  burlescas  e  curiosas, 
h  provindas  do  uso,  a  tradição,  da  asneira. 
êt  Por  ella  o  Egipcio  se  ajoelhava  aos  ratos, 
n-^os  Reis  Romanos  aos  sagrados  patos, 
m  —  e  os  Cristãos  inda  rilham  timoratos, 
um  bife  d  sexta-feira, 

%  Por  ella,  ainda  o  Hebreu  circumcidádo 
f   não  trinca  um  naco  de  bom  lombo  assado, 
.    ãe  porco,  porque  ultraja  o  seu  Jehovah. . . 

E  é  tal  o  zelo  do  Israelista  zóte, 

que  nem  se  mecherá  para  ir  ao  pote, 

—  no  dia  do  Sabath. 

O  Cafre  ultraja  os  seus  deuses  guerreiros, 
não  assando  no  espêtó  os  estrangeiros 
vencidos,  sejam  brancos,  amarelos. . . 
Quanto  ao  Turco  supõe  que  Allah  lhe  grita : 
—Depõe,  malandro/  á porta  da  mesquita 
teus  rústicos  chinelos  ! 

Jâ  vês  pois,  grande  Santo,  que  é  possivel, 
que  com  tanto  dislate  incompreensivel, 
com  tanta  baboseira  tão  guapa. . . 
se  acaso  a  Consciência  é  infallivel, 
seja  d  moda  do  Papa. 


i 


:vi2  o  Ayrri-r^fíisTO 

HmrraJk/  Hmrrah! 
Prían  !  Bacn  !  Erohé! 
Vita  o  Cacho,  morra  o  Chá ! 
Viça  a  hebreia  Salomé! 

e  o  seu  lindo  pé! 

wa  lindo  pé  ! 

sen  lindo  pé! 

BaiU  -  arregaçando  a  túnica -- agitando 
pês  disformes. 

Os  Herejes,  os  Sábios,  os  Selvagens,  gi 
termiuailores  torcem-se  de  riso:— aph 
e  gargalham  estrondosamente:— sac 
as  saas  grandes  barbas  grisalhas. -I 
Santos,  com  tristeza  e  desolação,  n 
lentamente  costas.  —  Elevam-se,  rit 
ntente,  no  Espaço. 

CORO  DOS  SANTOS,  ao  Cristo: 

I 
Suavíssima  flor  do  místico  Idealismo ! 
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^oirádo  solar  do  teu  Reino  tão  brando, 
váe-nos  manso  levando, 
mansamente  guiando... 
com  tua  mão  real. 

111 

fènuo  Sonhador  e  eterno  comovido. 
*V  tudo  que  é  suspiro,  ou  soluço,  ou  g;emido, 

ó  Luar  do  perdão ! . . . 
iítorna  sobre  nós  tua  chuva  de  prata, 
e  vem  n'uma  outra  data, 
.   na  Terra,  a  Terra  ingrata, 
apagar  este  Não: 

barrabAs 

-Supúz  estar  na  egreja,  a  ouvir  o  cantochàol. . . 
O  cortejo  esváe-se  — O  coro  exting<je-se. 

O  CRISTO,  ao  Anti-Cristo: 

-  Do  meu  Páe  a  clemência  é  um  mar  sem  limites ! . . . 
?ara  que  tú,  Maldito,  inda  te  reabilites, 

>  o  teu  exemplo  abale  e  esbarronde  a  Heresia. 

)rofére  uma  palavra,  uma  só,  de  valia. 

jue  revele  toda  a  dôr  do  teu  peito  contrito. 

—Seja  um  suspiro  e  um  pranto,  um  fundo  ai,  um  grito!... 

íí'esta  hora  atroz  de  horror,  de  angustia,  de  canceira, 

)ela  ultima  vez,  pela  vez  derradeira, 

•esponde  a  esta  formal  e  extrema  intimação : 

—  Rendes-te  ou  não  a  Deus? 


/ 


*  • 

1 


I 


í/ 


-\ 


J 


INTERMÉDIO 


^S  HovovevAAAAAAAAAAAA 


INTERMÉDIO 


TESES    SELVAGENS 

1 

O  Amor  Livre 

Amor  ]ivre!  Amor  ]ivre!. . .  endjabpáda  creança, 
riedenta  de  efusões,  de  abraço»,  de  carinhos. 
8Ó  te  deixas  prender  no  oiro  de  uma  trança, 
tentas  sempre  voar  atra:^  do«  passarinhos!. . . 


Amor!  ao  nome  teu,  por  (|uanto8  máos  caminhos, 
a  Alma  tem  trilhado,  á  fátua  luz  da  EspVança! 
Que  orgias  se  tem  feito,  em  teu  nome,  em  que  dança 
tu  tens  metido  os  Reis,  Bispos,  e  pastorinhos  !. . . 


Jesus  quiz-te  prender  com  um  iio  sagrado, 

a  Egreja  foi  mais  longe  e  forjou-te  um  cadeado, 

com  que  lucrou  milhões,  lesuiroe  de  Pachá. . . 

Mas  breve  arrombarás  as  j)risòes  e  as  raíleias, 
e  logo  irás  d'ali,  d<'|iuis  iW  estróinas  »eias. 
abrir  um  L\i\tiii\ii\'  —  cojn2)iano  e  hacarat I 


u 

o  Trapo  Li 

{ 

Tttflo  o  que  itna  tm  hanaes  sem 
t  ■«  |ioill|MUi  liMiricft  do  atstigo 
a»  poBifiis  a  arrulbar  ir  um  s^ca 

ou  a»  ârlai*  trUines  <íí>b  pianos  m 

todos  (|U('  amam  também  romance 
pré/.am  damas  liriaes.  cheias  de  ro 
4  (>m  posps  de  Haiidia  e  gestos  de  h 
'jue  arrastam,  nos  salões,  as  sedas  i 

K  entretanto,  ó  Romeu I  ó  Catita  ài 
-aW  (jue  essa  Mulher  de  resplenden 
iiàn  a  rende  o  teu  beijo,  o  leu  vigor 


Mainlia  ou  Marafona,  ou  Laura  ou  N 
tila  tudo  dará,  a  honra,  o  sangue,  a 
í-  <»  (éo  do  próprio  Amor— j^eZo  hon\ 
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III 


Vaidade,  Ambição,  Arte,  Gloria 

Todas   estas  quatro  *Damas  deitariam  fogO  ao 
tMundo — para  sr  verem  melhor  ao  Espalho, 

iéro,  ao  ver  brilhar  Rom^  entre  mil  labaredas, 
498ésta  o  seu  monócJo — uma  rica  esmeralda. 
Zomo  o  incêndio  é  distante,  a  chama  não  o  escalda, 
iSo  cresta  os  seus  ^neis,  nem  lhe  enegrece  as  sedas. 


Jom  olhos  de  pintor,  vê  então  trigos,  medas 
>in  lume,  Appia,  Suburra,  o  Âventino,  uma  espalda 
lo  Capitólio,  e  alem  mil  patrícias  em  fralda, 
>  esguedelhá4a«  mil  das  mais  dengosas  Ledas. 


Ri,  canta,  diz  canções.  —  Ao  Eterno  Aborrecido, 
ãis  um  quadro  a  primor,  com  tom,  com  colorido, 
a  Forma,  o  Som,  a  Côr,  a  rugir,  a  ladrar. . . 


Mas  o  triste  S.  João  na  alta  Patmos  inclina 

a  barba  branca,  aos  ais.  —  Vê  a  eterna  Vermina 

do  hom0in  falha  e  máo  I  E  rola  a  soluçar. 


f 


.í^ll 


rFsffv  Nfr;-  -.-  ..fr»- 


rv 


^  V-Blha  ^4oçâD  ar  Cai 


Mfirtal.  (»iifeempi&  i.  Ceo — t^sta-  afir-i»r^  i»t^viiiu& 
iiiM-  8  liiMàu  faz  sufMir  puipiiarrtt^  tn^  i»tiiii*h 
Cumlmiu^  flampre  tím  íusru  ou  Tlu*  at-  ii.*^  ««í-  tín» 


(luirtiti  Oriíe**  lambem  {tíruiui;  t-  imjHsriaiWsK 
oiiiit'  urram  Hem  cessar  Crtido^  ãLimárt-iBOLtr^ 
I  u>L^KU^  fNmta^  em  <tuz  t*  arraiicÂòtís  o*,  ueiioã- 
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O  Fim  da  Siencia 


ía  Forma,  o  Espaço,  o  Tempo,  habita  o  Inconsciente, 

ofi  é  assim  como  nós,  espirito  cativo, 
^rge  sermos  com  elle  um  bom  irmão  clemente. 
•«—Mas  visar  á  Consciência,  ao  Principio,  ao  Ser  Vivo. 

O  Anti-Cristo  descreu  com  ardor  impulsivo, 
e  calcou  tudo  aos  pés— Riu  de  tudo  impudente. 
Deus,  Céo,  Pureza,  Amor,  á  Siencia  insciente, 
tudo  sacrificou  como  a  um  fetiche  esquivo. 


Mas  na  hora  brutal  dos  fmaes  cataclismos, 
quando  tudo  ruiu  com  fragor  nos  abismos, 
morta  a  Siencia  achou  ao  pé  do  Fausto  e  Job. 


—  Da  lama  alevantou  essa  ultima  Caveira. 
Beijou-a  com  fervor,  limpou-a  da  enxurdeira, 
e  só  viu.  qual  nas  mais. . .  alguns  ossos  e pó. 


í 
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fl 

^  Civilísação  mata  a 

EntSo    ^iUgoras.    Cri 

—  £'  «rto,  ^úr  isso 

JuilUe  ieÒm  da  Asei  a  e  ladròejí  da  Sic 
Hi^otboche  e  Tartafo»  um  Papa  e  um 
mil  agiotai  judeus,  de%  séj^as  em  í»t\ 
—  e  tereis  o  que  é  hoje  a  Consciência 


.hmlac  seis  vates  máos  á  sombra  de  \ 
rxaltando  o  amor  livre  e  a  Luxuria 
de/  sábios  a  arengar  n^uma  douta  qu" 
.Mie  o  Cristo  foi  um  Mito  e  o  Buda  ur 


Fazei  rasgar  á  Terra  os  seus  milbões 
<la  Família  quebrae  as  sagradas  cadei 
<•  dáe  á  Besta  emfim  o  sétro  universa 

Tornae  a  Mulher  sábia  e  abrazada  en 
<láe  ás  mãos  da  creança  uma  caixa  d( 
—  e  entendereis  então  o  cataclismo  íii 


SESTA  ÉPOCA 


Trevas  e  Agoas 


Desde  esta  hora  estás  morto  —  morto  para  o 
Mundo  !  para  o  Céo  !  para  a  Esperança  ! 

Edqar   Põe. 


—Pecador  de  olhos  máos  e  coração  corrúto, 
teme  essa  hora  minaz,  essa  hora  de  tédio, 
em  que  o  trágico  Azar,  como  um  homem  de  luto, 
clama:— ^d(7  tem  remédio! 


Os  Sobreviventes  da  Terra 


m  kftS»  4<»  niQ^sa  cHterfa  científico  imm 

^iiif  m  ?orti*  â''«':^B<»s  que  bajam  «m^- 
o»  qup  siieoaiEiir^iii  »  iii4l«  Inioibn 
f»  imfít&rttrrl.  IT  crfti»  ^IM^*  duruite  uni  crjrto  período,  on 
T*l«ni^tm  «•mlBTrAdo  e  srdfd<i.  —  mflo  ^imdf»  todos  os  ciíj- 
rtí^iliffae  tftWMlriniw  «idnlrflec  e  at^  mefoiíõ  do  fogo  çentMl  - 
fiK  lloBVWi  iBlwmtaTtffe  qm^  «obr^rlTereiíi  a  «^stms  cahiatc» 
f^H  itodo-rifi  manfer-sr  Atnda  «IstiiQ  tPiopD.  nã&  ri-^fi^ 
iMrihaila»  ptêm  rt«H^  ou  pelcM  m^ivsf.  Mufto  mr^lhor  do  qn^ 
1**1  trt«  gwiiHJMi  r,  i  £alt*  Oa  irlr*^te  Floira*  da  sotig»  » 
«Imn^nif*  I^HOi*  o<i  dos  frot^w  ^^bon^ij^ji  das  Arr^iiws, 
flU"^  imyáí^iên  noirir-JM»  d<p  pifixiisi,  de  mittnsros,  mt  d* 
ifití^tjíi-*'*!»»  coiDo  IMS  antleoit  (i«>vfiK  laciistises,  —  Quanro  t^m 
»*i»rrpfc?*  atltHliiiivil*-  íi  iMidcrio  f«zi't-:...  E  SP-  o  BiériMn^  siir 
rtiuiMri»  d^fiiil»  d»  Wtl  suplicio»  da  fome,  dji  doi^ca.  ^ 
(1n^    lnm>ilAçA*«»  í»tl"*»^^irâí*»   «oííri-    n    4>í^)qelc^to   d**   WSti  pb- 


r — > . 


^  Jorre  da  Blasfémia 


o  ANTI-CRiSTO,  as  barbas  brancas  até 
ao  peito— os  olhos  sel- 
vagens : 

—  N'esta  Torre  ninguém,  ninguém  cá  entrará! 
Nem  Deus,  nem  o  Diabo,  o  Raio  ou  a  Má  Surte. 
A  Torre  é  de  amianto,  um  amianto  bem  forte. 
Nenhum  fogo  do  Céo  n'ella  penetrará. 

Pôde  vir  combater-me  a  cavalo  na  Morte. 

—  se  elle  resuscitou  —  o  Reumático  Jehovah  ! 

Senta-se  no  caixão  de  Celeste. 

Que  eu  violei  uma  morta  ! 
pôde  a  Terra,  á  vontade,  exclamar  com  desdém. 

Que  me  importa?  Que  me  im[)ortaV 

Tranquei  bem  minha  porta. 
Aqui  ninguém  virá  —  Ninguém.  Ninguém.  Ninguém. 

O  amianto  que  empreguei  nos  muros  e  as  janelas, 
para  me  resguardar  dos  incêndios  da  Terra, 
em  toda  esta  Babel,  é  um  prodígio  humano!. . . 
Pôde  bem  resistir  aos  ventos  e  ás  procelas, 
ás  lavas  dos  vulcões,  ao  cóke  da  Inglaterra, 
e  aos  raios  do  Vulcano. 


Tf^ein  nnú^  Rq<>l  bat^r-me  á  purUi  m 

Ajifekham  no  chfto  e  etdnrT^íLai  brot 
Quebrum  (mdraB  áe  unei».  ra^^m  se 

rcfndas^  sobrepelises, 

^Mai«  ninguém  do  meu  lábio  ama  p* 
■^-D^ixoo»  dtí  foíHí?  uivar,  conuír  jieii 

A  cadn  Hic<j  Atidlo^  que  n  va^sta  bart 
ou  írany.e  o  ííeu  sobrolho, 
vou  pôr  mais  rija  Irarica^ 

ou  vuij  rtirrer  depressa  algum  noiro  fi^ 

'I 
Pude  até  vir  meu  Pie,  com  aa  barbas 

ou  minha  velha  Mãe.  .  . 

niil  prantos  derramar  dos  frouxos  ollic 

lur  cu  nào  arredo  pé — Nào  entra  aqu 

Ptrdí  Riso  t'  Praser.  como  um  pomar  ( 

toda  a  llôr  cresta  e  seca. 
No  mal  fiz-me  um  Gigante,  e  no  bem  u 
( )  meu  peito  lornou-se  um  nojento  aleij 

—  Minha  alma  está  marreca 

Todo  eu  me  retraí,  por  um  modo  imprc 

do  Ódio  ao  rijo  abalo. 
Eu  que  era  doce  e  bom.  lornei-me  no  A 
Meu  peito  endureceu,  qual  monstruoso 

—  Minha  alma  lez-se  um  cál< 
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Passeia  alucinadamente.— Depois  ajoelha  ante 
o  caixão  de  Celeste. 


I 


^Ah  I  Celeste  !  6  meu  bem  /mal  sabes  no  que  sismo  l 
Vejo  as  eirorS  ao  sol,  terraços,  andorinhas. . . 
Vejo  a  tarde  em  que  tú  compraste  um  catecismo, 
e  o  ensinaste,  a  sorrir,  ás  tenras  creancinhas. 
Vejo  as  eiras  ao  sol,  terraços  e  andorinhas. 
O*  Celeste  I  ó  meu  bem  I  mal  sabes  no  que  sismo  I. . . 


II 


RecordaiH-me  inda  bem  tuas  tranças  esparsas, 
tuas  tranças,  degráos  doirados  dos  meus  sonhos. 
— 8e penso  em  tuas  mãos,  lembra^me  um  par  de  garças, 
—t^e  penso  em  tua  boca,  alembram-me  medronhos. 
Hecordam-me  inda  bem  meus  românticos  sonhos, 
e  tu,  penteando  ao  sol,  tuas  tranças  esparsas/. . . 


III 


Aflige-me  pensar  que  as  letras  do  teu  nome 
um  tempo  emfim  virá  que  as  enegreça  e  raspe, 
e  os  bichos  e  os  reptis,  hediondos  e  com  fome, 
roerão  como  o  pó,  que  tudo  emflm  carcome, 
teus  braços  de  setim  e  os  teus  dedos  de  jaspe. 
—  Aflige-me  pensar  que  as  letras  do  teu  nome 
um  tempo  emfim  virá  que  as  enegreça  e  raspe  /. 


mÊgm^m 


ft 
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preso  a  elle  ficarei,  como  o  naufrago  morre, 
cravando  a  mão  adunca  ao  pontal  de  um  recife. 
— Pôde  o  Raio  aqui  vir  e  arrazar  esta  Torre. 
— Eu  nunca  violarei,  Celeste j  o  teu  esquife. 

Oave-sè  Jwrter  á  porta. 

Quem  é  que  bate  lá?.- . 

UMA  VOZ 

Sou  eu,  Pompónio  Flaco. 
Eu  que  a  Siria  assombrei  com  Orgias  e  Ceias. 
—  Dá-me  pão!  Dá-me  pào!  — Moro  hoje  n'um  buraco, 
cheio  de  centopeias 

O  ANTI-CRISTO,  para  si: 

— Nào  te  hei-de  a  porta  abrir,  nem  mesmo  dar  resposta, 
Sibaríta  glotào,  ó  Rei  dos  cataventosl. . . 
Eis  ahi  no  que  deu  a  mesa  sempre  posta. 
Vinhos  de  Cós  e  un^ruentosl 

Batem  de  novo. 

Quem  é  que  bate  mais  ?.  • . 

SEGUNDA  VOZ 

Eu.  Herodes  Antlpas, 
que  ceava  faisÕes  em  preciosos  pratos, 
que  libava  o  Safed.  o  bom  Falerno,  ás  pipas, 

e  hoje  só  como  ratos. 


3r,Q  o  ÁNTf^CRÍST 

O  AHTI-pCftlSTO ,  b 

—  PeAr  tju**  emn^f  ierra  ou  Uaber  nq 
iimji  torj^  igOJi  suja.  e  infé^  U.  de  bt 
i^  t«r  o  pmto  opré^o,  horas  e  hôtas  i 

fie  ar ritiHos*  de  soluços  1 

Bdlein  de  iiovo. 
Qâem  è^uu  bitt*  ahi?  . 

TERCEIUA    VOZ 

T-eodóra,  a  l  metera  triz! 
que  o  Oriente  »nreitiçoii  com  olhos  vei 

—  Dá^oie  pão!  Dá-tne  pfiol  — Morro  á 

tinhosa,  rota  e  calva.      ^ 

O  ANTI-CRISTO,  baix( 

—  Váo-te.  vil  Mara  lona,  oriental  Galdér 
l)t'l>ó(ha-te  ás  Legiões  e  aos  colossos  d( 
I    muito  justo  é,  que  andes  iTessa  iniséi 

Carcassa  deletéria, 

a  meter  nojo  aos  bodes ! 

Batem  de  novo. 

<  hu'm  bate  agora  pois?.  .  . 

QUARTA  VOZ 

Eu  Pilatos,  Pretor, 
conviva  de  Tibério  e  Juiz  do  Messias. 
—  Dá-me  côdeas  de  pão,  bem  rijas,  com 

que  tenham  trinta  dias!. . . 
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O  ANTI-CRISTO 

—  Este  Maráo  que  soube  os  imoraes  segredos 
de  Tibério  e  os  seus  mil  rituaes  de  Lupanar, . . 
com  a  fome  que  tem,  rilha  agora  Penedos. 

Cataratas,  Rochedos, 
e  Pedras  de  amolar. 

Batem  de  novo  rijamente. 

Quem  é  que  bate  assim?. . . 

QUINTA  VOZ 

Sou  eu,  a  alma  penada 
do  ex-frascário,  ex-farçóla,  o  alegre  Barrabás!. . , 

—  Os  campos  não  dão  pão,  nem  erva,  nem  cevada. 

— O  vinho  é  agoa-raz. 

Não  te  peço  perus,  nem  capões,  nem  petinga, 
nem  vinhos  de  Tokay,  do  Xerez,  do  Joppé. 

—  Quero  só  que  me  dês  alguma  rica  pinga. . . 

d 'essa  tua  agoor-pé  I 

O  ANTI-CRISTO 

—  Este  velho  Borracho,  este  Histrião  cambaio, 
tem  decerto  Astaroth  ou  Belzebu  por  elle ! . . . 
pois  da  Chuva  de  Fogo  inda  não  houve  um  raio, 

mais  duro  do  que  um  paio, 
que  lhe  furasse  a  pele ! 


I 


SW  *J  AXTÍ-VRiSÍ 

Batem  de  novo. 

tEXTft  V02 

AliTtí,  iibrt*  ii«  tiào  marfí 

Sfíu  êu  C«ilás;,  o  Gtàti  Sii4.«rdole  íJa 
Dá-iiié  ti»  r##Uíg  do  pão  qae  tiâo  qm 

—  Líá-m'íi«  I , , ,  Tem  paci 

O  ANTICRISTO,  fa 

—  Tena  o  que  tléve»  ter,  Sorrells  e  i 
Crapuloeo  Onzeneiro!. , , 

Mr  mim  DíjíIh  t^^rãb,  tic*m  ÍFii^Lrir,  nen 
iidn  mesmo  o  extremo  os 
(jue  e;?brufiou  meu  Raleir 

Batem  de  novo. 

—  Chilres  de  íielzebú  I  Quem  é  que  b 

UMA  VOZ  CRISTALINA 

Sou  eu.  sou  eu,  meu  Páe.  —  Veníio  dt 
Abra,  abra  depressa  á  sua  rica  li  lha  I 
Já  iiào  conhece,  então,  a  minha  voz  cí 
Nào  conhece  Inesilha?. . . 

O  ANTI-CRISTO 

O  que  oiço  V. .  .  O  que  oiço?. . .  O  que 
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Vai  apressado  abrir  todos  os  ferrolhos.— 
Mas  quando  descerra  de  todo  a  porta,  os 
Esfomeados,  vão  cair  de  roldão  n*uin  en- 
xurdeiro  visiiiho.  —  Demétrio,  que  chega 
por  ultimo,  cá e  também  n'elle  abraçado  a 
Barrabús,  que  rolando  de  bruços  no  lodo, 
n'elle  perece  asfixiado,  — Inesil ha  atira-lhes 
fructos,  peixes,  ervas,  raizes,  pomos  que 
trouxera  no  regaço.— Mas  os  Famintos  para 
n'elles  se  cevarem,  combátem*se  como  bes- 
tas feras.  —  Esmurra m-se,  socam -se,  ensan- 
guentam-se,  dilacéram-se,  estrangulam-se. 
—  No  fim,  perecem  todos  afogados  no  panta- 
nal, assim  como  viveram. 


O  ANTI-CRISTO,  á  filha: 

leu  anjo!  meu  amor!  como  tu  vens  rotinha, 
[ue  sempre  viveste  entre  jasmins  e  nardos!. . , 

INESILHA 

igáram  meu  vestido  os  ventos  da  tardinha, 
mais  os  dentes  dos  cardos! 

O  ANTI-CRISTO 

neu  anjo!  ó  meu  bem!  como  tu  vens  tão  fria. 
^aréces  uma  estatua,  o  corpo  de  uma  mortal 

INESILHA 

íolharam-me  os  nevões  e  um  charco  que  corria 
ali,  ao  pé  da  porta ! 


o  ÁXTi-ri 


»  «tnlo  tnlftiríçfir-nie»  m  íim^wm  úwm 

IMESILHA 
DMluntrou  meu  cabelo  o  reiíto  i 

D  ANTI-CRIsn 

A  tim  V03E  ê  ciífftl^Ãfl  lua»  far«flr 
jc^mbraiii  JHsmina  de  cem  e  i.)ifi  b 

lltESILHA 

i 
*-* Deixei  ân  Serafins,  oft  Anjo^r  ai 

pVa  morrer  junto  a  ti ! 

O  ANTI-CRISTO 

—  Jura  entào.  jura  então,  por  tua 
que  o  afecto  por  teu  Páe  é  tua  íin 
Jura.  se  me  quer's  vêr  a  face  aleg 
que  renegas  Jesus! 

INESILHA 

• — Juro,  sim,  que  renego  o  Rabi,  p 

Baixinho. 

Padre  nosso  que  estaes 
Santificado  seja  o  teu  r 
' —  Valei-me  Jesus,  Sant 
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O  ANTI-CRISTO 

odiar  também,  sem  remorso  e  sem  medo, 
a,  a  que  hão  chamado,  a  Rosa  de  Sarão. 
que  odeias  Deus  e  o  monstruoso  segredo 
da  Ipiobil  Creaçào. 

INESILHA 

do  abomino,  sim!  Adoro  só  meu  Páe! 
Baixinho : 

Ave  Maria^  cheia  de  graça, 
o  Senhor  é  comtigo, 
Bemdito  o  fruto  do  teu  ventre, . . 
Valei-me  Jesus,  Maria,  ai/ 

Cáe  no  colo  do  Pae,  extenuada. 

O  ANTI-CRISTO 

tens  túV  Que  tens  tú  V  —  Lembras  uma  viuva 
3  o  Amado  morreu. — Tens  o  rosto  confuso, 
jo-os  tiritar,  como  as  rolas  á  cliuva 
teus  dedinlios  em  luso! 

ido  eras  pequenina,  eras  tão  grácil,  viva! 
as  loíTo  narrar-me  um  (les«:osto  e  um  pesar, 
ajíora  retráes-te  —  És  como  a  sensitiva, 
e  a  rolinlia  sem  par. 

24 


SSii  o  ANTf-CRi 

C&iiU^  roli»Ua  brava<  — Ai,  tréaitii 
Omta  utn  velho  aoláu  provançal  i 
Caiitftl  Um  i^oláo  i^uerreíro  áa  vo; 
QOi  ioven  coração. 

INESILHA,  o 
Vou  cantar-te,  meu  Páe,  o  soláo  d 

O  ANTI-CRISTO 
— Não  cantes,  esse  não!. . .  Tão  tri 
INESILHA 

Meu  |)áe!  deixa  que  eu  cumpra  esta 
O  ANTI-CRISTO 

—  Pois  caula  esse  soláo.  .  .   bem  tris 

INESILHA.  iiita 

—  Hei  íle  cantal-o  todo.  olha,  todo  ir 

O  ANTI-CRISTO 

—  Pois  canta,  filha,  canta. . .  Canta  i 
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INESILA 

I 

Nobre  conde  de  Béarn, 
amado  Páe  de  Inesilha, 
não  te  quer  a  tua  filha 
por  nenhum  homem  deixar  I. . . 
Os  nobres  que  vem  pedir-tUj 
Provençaes  e  Aragoneses, 
Castelhanos  e  Franceses, 
não  deseja  ella  esposar. 

II 

Em,  longínqua  baronia, 
com  formoso  cavaleiro, 
embora  amante  e  guerreiro, 
não  pretende  ella  viver. . . 
Por  seu  Páe  e  o  seu  castelo 
de  Couaráse  dá  a  vida !. . . 
Junto  do  Páe  foi  nascida. 
Junto  do  Páe  quer  morrer. 
Interrompe  a  bulá*ia  e  morre. 

O  ANTI-CRISTO 

je  tens  túy...  Que  tens  tú?. ..  Como  estás  sucumbida, 
erte.  desmaiada,  e  quem  sabe  se  morta, 
orta !  Quem  disse  tal?, . .  Vida  da  minha  vida, 
a  Morte  á  minha  porta ! 


l 

A  faetitlKA  ^  moeinha.  é  juvenil^' 

ii9Cn|iri  n  Hr  e  m  britirnr,  comcj  a 

A  t{uvm  «e  méttf  Ifil  ^azidíiTe  na  0 

Morta^  a  minha  mi*níi 

'  Hirta  a  difu  crjlibri^  us  rriéu^  lorr 

MorUi  a  miritiu  Héht^f  í>b  meus  ríc 

{|iie  vivia  9  piilnr  ni^H  pgpoilas  e  o 

cutEi  cjibrinltas  e  íloreB 

Mortp  o  miíij  fívnufar  de  afagos  fe 

c  nâo  queria  ir  alrn^  dq»  iioívod  es 

(>or  nào  deixar  o  YeJho  aos  iii verti 

siiHÍnhu  i*m  SI  Hl  la  rd  rio - 

Soluçando  : 

Nào  bátc  o  peito  já!.  .  .  Nào  saiigi-a 

()'  (|iie  horror!  O*  (juo  horror!  extii 

Morreu,  nào  ha  que  vêrl.  .  .  Gomo  < 

Falta-nie  o  ar...  abalo! 

Chorando  e  <i:in<io  rrarorí^] 

I 

—  Morreste  f...  Oh!  como  é  linda  a  ( 
du  qual  o  Ser,  o  Monstro^  é  o  fiel 
Hossana  !  a  quem  gerou  o  tigre  e 
e  brinca,  dando  d  alma,  o  Sonho,  o 
como  o  gato  folião  que  deita  a  Uh 
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II 

— Hossana  á  Greaçãol. . .  á  Mãe  benevolente, 

que  fez  o  lirio,  a  flor,  a  calhandra,  a  andorinha/,,. 

o  lobo  qne  devora  a  cordeira  inocente, 

o  alado  rouxinol  que  fascina  a  Serpente, 

e  abriu  ao  Sapo  a  boca  onde  enfia  a  doninha, 

III 

—  Hossana  á  Oreaçâo f, ,.  á  Sabia  Natureza 

que  aospáes  mata  a  creança  e  ao  ramo  corta  aflôrl. 
Hossana  I  a  quem  creou  o  Sol,  essa  lindêsa, 
que  Junta  o  uivo  ao  canto,  a  blasfémia  á  tristeza, 
como  um  bom  dramaturgo\e  um  grande  inquisidor. 

IV 

—  Hossana  d  santa  Mãe  l. . .  cuja  piedosa  entranha 
concede  a  aza  da  pomba  d  garra  do  falcão  I, . , 
que  entrega  o  fraco  aoforte^  a  ingenuidade  d  manha, 
a  mosca  alegre  e  viva  á  repelente  aranha, 

e  o  peixe  pequenino  ao  lambaz  tubarão. 


—Hossana  d  Greação  I — Hossana  ao  autor  famoso 
doesta  obra  tão  gentil,  tão  mimosa  e  preclara  /. . . 
Oh  I  quem  me  dera  vêUo,  oh  I  quem  fruíra  o  gozo 
de  abeirar-me  do  autor  d' este  drama  precioso. . . 

Atirando  ao  chfio  o  Cadáver: 

para  chegar-me  ao  pé  e  escarrar-lhe  na  cara  I 


Sfíf>  o  AXT/-CM 


AfMnis»  di«  ^ins  j)| 
iBtMia  1»  st»  irm 

«ranifj  uma  jparíç^< 
Sanha  «jv  upio,  -  •] 
-  Seu»   oltiiK»  jftfiri 

n  Kiir,  ( 

k 

—  Como  é  quf  i-*ntráalF  wtjui.  tuq 
rapiímntv  c  burlà(j?.>. 


I 


O  HOMEM  DE  LU1 

' — Nâtj  hu 

O  ANTi-CRISTO 

O  i\ue  buscas  eiitào?.  . . 

O  HOMEM  DE  LUTC 
Sou  aqui  m 

O  ANTI-CRISTO 

Nào  me  parece  isto!. .  .  Aclio-te  ex; 
Gomo  forçaste  tú  ferrolhos,  fechadu 

O  HOMEM  DE  LUTO 

—  Nunca  encontrei  Prisões,  Portas, 
Penetro  em  toda  a  parte. — Erh  toda 
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o  ANTI-CRIST0,  irónico: 

smo  no  Mar.  no  Fogo.  ou  da  Terra  no  centro? 

O  HOMEM  DE  LUTO 

ísmo  alii.  —  Mas  prefiro  ir  ao  centro  das  Almas. 

O  ANTI-CRISTO 

excêntrico  assas,  iiomem  das  faces  calmas! 

O  HOMEM  DE  LUTO,  entoa  uma  espécie 
de  melopeia  arras- 
tada: 

Ha  torvas  recordações, 
bem  torvas  ail  do  passado  /. . . 
Triste  é  vêr  um  Páe  curvado 
d  mão  das  Eras  aflito  /. . . 
Mais  triste  vêl-o  erradio, 
d  chuva,  d  rajada,  ao  frio, 
clamar  a  um  filho  sem  brio : 
—  mataste  teu  Pde,  maldito  1 

O  ANTI-CRISTO,  os  olhos  airádos: 

oz  de  meu  Pae  que  resurgiu  do  tumulo! 

arei  doido,  ou  nàoV...  Toco  do  assombro  o  cúmulo! 

O  HOMEM  DE  LUTO.  sombriamente : 

Há  torvas  recordações, 

bem  torvas  de  eras  antigas!, . . 


i 


o  ANTf^ 


3 


s^frgar  d€  qm^m  m^m  ^ 
M&ím  trÍMif  &nrir  itoJi 
<f«  jjuwmo  nas  itt4»^éM 
0k&rur^  carpir,  hnrnm 

O  AMn-CRItfT 

Mtnhft  mkfí\  Minhn  mãeL  < .  Fum 
Maldjx  uni  Mm  máo!.  . .  Cen8iir; 

O  HOMEM   DE   LU 

Hti  târra^  r^mrdaçãe,^^ 
hi^m  iãrras  dfm  tempos 
Trifsifi  é  vSr  homens  ées 
qup  traem  sea  jurameni 
Mas  mais  triste  o  ente  s 
semprr  em  perjúrio  pere 
([lie,  sem  que  alguém  o  c 
falseia  um  voto  solene^ 
feito  em  lúgubre  momeni 

O  ANTI-CRISTO 

—  Silvial  Agora  é  Silvia!...  É  sua  v> 
que  oiço  acusar  também.— Basta,  hon 

O  HOMEM  DE  LUTO 

Ha  torvas  recordações 
bem  torvas  de  eras  extinta 
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•  Bem  tristes  são  essas  tintas 

esmaecidas  do  poente  /. . . 
Mas  mais  triste  é  ver  a  filha, 
do  amor  de  mãe  orf  anuída, 
ser  por  seu  Páe  profanada 
e  a  ferro  cril  golpeada, 
sem  culpa . . .  inerme . . .  inocente  l 

o  ANTI-CRISTO 

— É  Celeste!  É  Celeste! — É  sua  voz  de  prata, 
voz  de  cristal  e  seda. . .  Ai!  como  dóe  e  mata 
ouvir  carpir  assim,  esse  cristal  partido!. . . 

Cresce  irritado  para  o  Homem  de  Luto: 

— Mas  til.  ou  aquella  voz,  pelo  Inferno!  hão  mentido!... 
Celeste  amei-a,  é  certo.  —  Amei-a  sem  partilha. 
Foi  minha  amada,  foi. . .  Mas  nunca  minha  fíjha. 

O  HOMEM  DE  LUTO 

—  Nào  te  afirmou  Jesus,  n'uma  hora  de  anciedade, 
que  dentro  de  um  caixão  verias  a  Verdade? 

—  Pois  força  o  seu  caixão. — Fica  aterrado  e  mudo. 

O  ANTI-CRISTO,  recuando : 
Forçar  o  seu  caixão?. . . 

O  NOMEM  DE  LUTO 

—  Pela  Verdade,  tudo  f 


o  âllTl-€ltlSTO 

Yairfli  o  laidiver  lie  Ce 
Olha.  |mré 

O  HOtiEM   D£  LU  TC 

—  Mvte*tKe  a  mio  i»o  at*io  t*  ^rraiict 

o  AHTí-CRISTO 

—  B»l-t*  Eil-t  aqui.— Tudo  ey  esfriu 

O  HOMNE^   DE   LUTO 

—  Sò  forte,  e  a  carta  lé. 

O  ANTI-CRISTO 

—  Livído  e  infausto  extremo  I 

Passa  a  inào  pela  testa  e 

Minha  in/eh 

Eu,  a  quem  sempre  deste  o  r 
Pde,  nada  te  sou  pelo  sangue.  A 
quenina,  por  que  te  encontrei  a  vc 
perdida  n'uma  praça  publica,  e  t 
tor  desvelado.  O  monstro  que  te  i 
apelidam  o  Anti-Cristo,  é  esse  me 
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ia  .guarida  e  da  hospitalidade  que  lhe  dei  no  meu 

calado,  e  d^elle  te  raptou  um  dia,  para  te  laivar  e 

wiacular.    Não  me  é  possível  penetrar  no  local 

mitde  elle  te  encarcera,  e  onde  até  hoje  te  tem  man- 

fido  oculta  e  velada  por  sentinelas  cautas  e  venaes. 

^Entrego,  porém,  esta  carta  ao  padre  Marcelo,  Elle 

^a  eritregará  pessoalmente^  porque  à  sua  entrada 

zzhi,  não  lhe  é  defesa,  Elle  te  entregará  também 

êxodos  os  documentos  comprovativos  do  que  aflr- 

>»o  e  confiei  á  sua  guarda.  E  agora,  cora,  arre- 

w>ende'te,  e  estremecei.,.  Morre  de  náuseas  e  de 

^^ergonha. 

Teu  tutor 

Lord  Dndleg. 

o  ANTI-CRISTO,  arrancando  as  barbas, 
os  cabelos: 

X.i)ferno  e  Assolação!. . .  Escândalo  e  Impiedade!. . . 
dis  uma  historia  liorrenda  e  bizarra  em  verdade. 
^â.o  crua  e  excepcional,  tâu  pávida  e  cainha, 
C|ue  fará  mesmo  ao  Demo  arrepiar  a  espinhal. . . 
Trucidei  a  infeliz!. .  .'Supúz  indecorosa 
Cl  mais  virgínea  ílòr  da  terra  monstruosa!... 
IDesflorei  minha  filha  e  golpeei  a  inocente ! 
Já  viste  um  drama  assim,  mais  sórdido  e  impudente?. .. 
Já  \\sie—nem  eu  sei  dar-lhe  o  seu  nome  próprio — 
um  Sonho  assim  macabro,  um  pesadelo  de  Ópio?. . . 
Ag:ora  é  que  eu  compreendo,  ó  grande  e  horrível  provai 
por  queé que  achei  Marcelo!...  o  padre!...  em  sua  alcova. 


3tí6  O  ANTI'CRI8Ti 

Tudo  p>a  mim  ruiu!  —  Sou  a  imanei 
Soa  Nabúro  no  charco,  o  esterquilinii 
De  que  é  que  me  valeu  o  meu  orgulh 
se  me  atasquei  no  lodo  e  afundei  cod 
Sou  o  Cristo  do  McU,  o  Anjo  Máo  < 

Voltando-se  para  o  Horaei 
Que  vejo  em  ti  brilhar*?. . . 

O  HOMEM  DE  LUTO 
O  Espelho  da  i 

o  ANTI-CRiSTO 

Arreda  isso  p>a  lá!  —  Eu  vejo-a  enro< 
branca,  hirta,  em  seu  lençol,  direita,  e 
mãos  crispadas  no  ar,  ululando  Inoce 
Arreda  isso  pVa  lá.  homem  negro  e  ir 
I>l/lí^  sempre^  sempre  a  vejo!  — Em  lodi 
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^  o  ANTI-CRIITO 

"^jr  que  é  que  afirmas  isso.  homem  sem  confiança? 

B 

O  HOMEM  DE  LUTO 

•Porque  sempre  onde  estou,  fugiu  de  todo  a  EspVança ! 
Sente-se  mugir  o  Mar. 

O  ANTI-CRISTO 

-Nada  impossível  é. — Sem  desalento  e  alarde, 
econstróe-se  inda  o  Globo. . . 

O  HOMEM  DE  LUTO 

—É  tarde.  É  muito  tarde. 

o  ANTI-CRISTO 

Por  que  insistes  que  nãOy  com  esse  ar  sepulcral?... 

O  HOMEM  DE  LUTO 

—  Por  que  sempre  onde  estou,  bate  a  hora  final  l 

O  ANTI-CRISTO 

A  tua  voz  soturna  e  que  jamais  se  alteia 

côa  e  infiltra  um  terror  gelado  em  cada  veia. 

Quem  és  tu?. . .  Quem  és  tu?. . .  Demónio,  Monstro,  ou  Santo? 


Jl-^  o  AXTÍ-C 

0  HOMCIff  M 
^  ijannda  nUegu  a  um  Kn  jaÍ«  há 

*I3É0  I»  tiltiiao  Faliii!ui.  a  Ef  re. 

o  *KTt-CRIS 

Fii«ilrtllM<r.  giif»m  è«í>...  A  Muk 

O  HOMEM  J)€  L 

— Saw  A<í«^lb  qi»ft  dou  a  tiUitna 

O  AMT4-CAIS1 

Dize  lá!  SeJHS  tú,  Satanaz,  ^íallO] 

O  HOMEM  OE   LI 

—  Niii^Mit-m  incii  iiome  ouviu,  qu» 

O  ANTI-CRISTi 

És  ílo  muiiílo  o  coveiro  e  o  oxtre 

O  HOMEM  DE  LU 

—  Sou  a  Hora  mais  rieíjra  e  angu; 

O  ANTI-CRISTG 

Por  que  então  não  vieste.  Iiá  mai) 
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O  HOMEM  DE  LUTO 

—  Por  que  hoje  perpetraste  o  ultimo  delito. 

*or  que  hoje  é  que  hás  de  ouvir,  retém  isto  na  idêa, 
eu  sino  badalar — ,A  medida  está  cheia, 

Ouve-se  o  grande  fragor  do  Mar. 
O  ANTI-CRISTO 
Jue  crime  perpetrei  tào  alto  sob  os  Ceos?. . . 
O  HOMEM  DE  LUTO 

—  Neífaste  a  ultima  esmola  e  injuriaste  Deus. 

O  ANTI-ORISTO 

Pois  bemV  dize  o  teu  nome.  —  Está  certo  e  tranquilo, 
i^ue  eu  não  me  tornarei  n'uma  estatua,  ao  ouvil-o! 
Nào  ha  nome  nenhum,  nem  Belzebu,  nem  Cristo. 

—  que  comsiga  enturvar  a  face  do  Anti-Cristo. 

O  HOMEM  DE  LUTO 

— Tudo  o  que  eu  disse  já,  empedrou-te  de  assombro. 

O  ANTI-CRISTO 

Certo  é.  Certo  é.  Cá  trago  o  Lenho  ao  liombro. 

O  HOMEM  DE  LUTO 

—  O  Cristo  nào  te  disse,  ao  ouvido,  homem  corrúto, 
que  alguém  te  há  de  vencer?»  •• 


mn 


o  AXTI-ai 


o   «NTI-CItl 
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b !«?*..  keêm 
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o  HOMEM  OE 

Xi  áo  qui^  vir  meu  f^^l»]  l 

o  AMTI-Cltia 

] 

^    Qmm  Hf»  * .  Quem  éaV, . .  Qat 

Eiitào  um  bronze  b; 
o  Ihmíem  de  Luto 
aduncos    de    ferro 
Anti-Cristo,  fal-o 
velineute.  —  Depois 

—  ISoii  o  In  crivei  D 
Sou  o  tinihrt'  '^Hacial  (la  hora  de 
iin  i\\w  o  Hemorso  vem  senta r-s 
fc)(ju  o  dobre  íiiial  n'unia  oraria,  u 
em  (jue  lud»)  se  esváe.  neiíbuma 
Sou  a  ultima  batalha  e  esse  final 
em  que  tudo  é  perdido  o  nada  tt 
Da  teia  da  Ventura  eu  sou  o  ulti 
sou  o  ultimo  arranco  e  o  ultimo 
sou  a  pancada  torva  e  irlacial  da 
e  efcsa  íiòta  final  que  trasborda  d 
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O  ANTI-CRISTO 

B,  pelo  Diabo!  esse  nome  execravel!. . . 

O  HOMEM  DE  LUTO 

li  do  que  ouvir  meu  nome!. ..  Eu  sou  o  Irreparável, 

O  ANTt-CRISTO,  os  cabelos  em  pé— os 
olhos  fora  das  órbitas: 

Irreparável/. , .  O  Irreparável/, . . 

O  HOMEM  DE  LUTO 

Irreparável  /. . .  O  Irreparável  /• .  • 

o  ECO 
Irreparável/. . . 


A  Terra  cáe  no  Abismo  —  Trevas  e  Agoas.  — Noite 
e  desolação. 
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INTERMÉDIO 

TESES  SELVAGENS 


'è^ssr^Msr^aosrtMsrrsa^ 


INTERMÉDIO 

TESES   SELVAGENS 

1 
A  Família  desorganisa-se 

Todos  vós  os  que  amais  bustos  aristocráticos, 
Hainhas  do  lameiro  ou  Cobras  dos  tablados, 
aabeis  quanto  em  setins.  em  rendas,  em  brocados, 
gastaes.  pela  atraçâo  de  uns  olhos  enigmáticos. 


D''ahi.  as  uniões  fataes  e  os  nevropáticos 
matrimónios  do  Inferno,  enlaces  malfadados, 
mixtos  de  hotel,  touril.  bondoirs  perfumados, 
lar  do  burguez  vicioso  ou  duques  problemáticos. 


D'ahi  todo  um  sabaht  monstruoso  e  medonho, 
como  em  Valpurgis,  Fausto  entreviu  no  seu  sonho, 
e  em  Londres  ou  Paris  um  Pomposo  Nababo. 

D'ahi,  certa  moral  de  cocheira  e  taberna, 

em  que  a  sarna  do  Páe  com  a  lepra  materna, 

. .  .fazem  de  um  loiro  anjinho,  um  filho  do  Diabo. 


TKSES 


A  Pàtí 


Perdeii-fí«  o  culto  ao  Bel 
Uin  ministro  que  saiu  da 
tingiu  e^m  mil  borrões  d 
II  Hiirmanta  ideal  entran 


T>os  limos  do  jmúl  aurj^iu 
15  ri(.i!S  Hmi>u  í^etitíã  fiondo 


-f 
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111 

A  Humanidade  Degenera. 

A  Humanidade  atingiu  o  apogeu  da  Forma  e  da 
Belesa  na  Grécia,  —  Atingiu  o  ideal  da  ÍMoral 
Ver  feita  no  mundo  moderno,  com  Jesus  e  os 
Galilenos. — Agora  tem  a  preocupação  do  Bem 
FisicOf  do  Cottforto  íMaterial,  da  Velocidade. — 
•  •  •  ÍMas  desce  rapidamente  a  ladeira  da  Degeneres- 
cência. 

O.    L. 

O  Homem,  ao  surgir  da  argila  informe  e  bruta, 
na  ignorância  primeva  e  esfomeada  inocência. 
róe  tudo  quanto  vê  —  fruto,  erva,  florescência, 
bifes  do  próprio  Páe  ou  da  Hiena  na  gruta. 

Do  Reptil  elle  imita  a  caça  arteira  e  astuta. 
da  Ave  o  canto  e  a  voz,  da  Serpente  a  prudência, 
e  só  trepa  aos  degráos  maríineos  da  Consciência 
com  Cristo,  que  ao  Ideal  pauta  recta  conduta. 

Depois  d'elle,  a  Moral  nunca  tugiu  mais  nada. 
A  Usura,  aos  pontapés,  partiu  a  santa  escada 
que  a  alma  elevara  aos  Céos.  —  £il-a  obesa  e  pletórica. 

A  Barriga  boje  manda  e  com  tons  de  Rainba. 
Saber,  Rasão,  Valor,  são  bicbos  da  cosinha. 
Quanto  ao  sagrado  Ideal. . .  boninas  da  Retórica, 


S7S 


TESES  SELVAi 


IV 


Se  Deus  fosse 


VII 


Nio  é  o  Deus  que  adoro,  aquelle 
que  adorou  Mahomet  —  Senhor  a 
não  é  Siva  cruel,  nem  Allahy  nem 
do  sobrolho  feroz  do  deus  Marte  i 


Nio  é  também  o  Fado.  o  deus  ceg 
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O  Mundo  odeia  o  Ideal. 


3  tu  leste,  ó  Leitor !  os  poemas  que  hão  cantado 
s   heróicos  campeões  ou  os  deuses  borrachos, 
Brás  que  a  Convenção  toca  um  gentil  teclado 
e  frases  musicaes  com  guisos  e  penachos. 


Ião  ha  heróe  frascario  e  vil  como  os  marraxos, 
'  ue  a  Convenção  não  doire  ou  matise  a  seu  grado, 
le  sorte  que  os  burlões  pairam  n'um  céo  rosado, 
—  como  ídolos  Indíis. . .  todos  de  oiro. . .  com  fachos* 


Quando  um  Justo,  porém,  qual  Cristo  ou  Josué, 
mostram  a  nova  rota,  os  Escribas  sem  fé, 
bradam :  —  Tens  Belzebu  I  raça  de  Satanaz  I 


Mas  o  Justo  tranquilo,  heróico,  inquebrantável, 
não  ouve  a  arraia  vil,  a  jólda  miserável, 
e  aponta  Jericó. . .  sem  olhar  para  traz. 


Sm  TÉSJSS  SEi 
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A  Alma  Eriça 

S    Aima  y 

A  Miifti  lio  Ideíl  (Je  voz  cbra  « 
íúp*  qntil  colo  via  íoíí  sòproi^  da 

^ramo  um  bfiçQ  a  acenar  ií**íi 


Ai.  de  vósl  Lamartine.  Os.síaii,  ( 
sonhadoras  (!••  visões,  o  vosso  se 
Tereza  de  Jesus,  na  católi<^-a  céh 
(luem  a  luz  compreendeu  d 'essa 

Nin;ruem  procura  o  Ideal  como 
Hebusca-se  o  chué,  o  torpe,  o  as 
Vates,  esfaqueae  a  Don/.ela  Emo 


Olháe:  se  quVeis  ganhar  troiè«9 
nào  procureis  pintar  os  vitráes  < 
—  No  Porco  meditae. . .  como  fe: 


SÉTIMA    ÉPOCA 


A  Pátria  da  Conseieneia 


Nossa  Alma,  a  nossa  Idea, 
I  pôde  â  larga  estar  n'um  reles  grão  de  areia, 
6  monstros  pigmeus  se  matam  sem  cessar. . . 
a  alem  d'Astros,  Soes,  turbilhões  em  cadencia, 
rem  as  virginaes  agoas  da  Consciência, 
quaes  Job  implorava  em  sua  decadência, 

e  que  o  fez  suspirar: 

—Esta  é  do  Sábio  a  Pátria. 
—Este  é  do  Justai  Lar. 


i« 


mtm 


^^ê  min  ia  c 


Aoooooooooooooooooooooooooooooo 


A  Pátria  da  Consciência 

No  Finito.— Nas  regiões  do  Inconsciente 
GORO  DOS  SOES 

^onra  ao  Ser  Encoberto,  o  Sumo  Incognoscível, 
«  antigo  castelão  do  Palácio  Invisível, 

Páe  da  Forma  e  da  Côr, 
fue  dá  frutos  de  soes  ás  florestas  das  Eras, 
^az  tremer  os  vulcões  e  babar  as  crateras, 

e  abriga  o  humilde  e  a  flor! 

\Honra  ao  tremendo  Enigma  ínvolto  no  seu  véo, 
imuda  Esfinge  assentada  á  portada  do  Géo, 

que  a  Morte  enlívídou, . . 
•  eáqual  deu  uma  Espada,  uma  Foice,  um  Mursello, 
a  irreal  palidez  e  esse  branco  cabelo, 

que  o  luar  borrifou. 

Senhor  da  Torre  Oculta,  ô  Senhor  do  Mistério, 
os  teus  paços  reaes,  teus  jardins,  teu  império, 

quem  viu  ou  trilhou  já  f. . . 
O  teu  nome  qual  éf — Elohim,  Adonai, 
laveh,  Sabaóth,  ou  o  X  eterno  que  ai, 

ninguém  decifrará  ?. . . 


'Seiífto^, 


•  «-C^lM.,^ 


^thi 


'«ír  ! 


""*  voz 

"•"■<•<"'(«, /a  m-     . 

'"■■■■""■"■'-■-^uC:"""''-'" 
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'a  emfim passou,—  Londres,  Paris  sonora 
tem  mais  na  aurora  os  clarins  retumbar! , . . 
n  Cairo,  o  Egipto,  a  Bisando  de  outrora, 
Tmperio  onde  amou  a  imperatriz  Teodora, 
não  em,  seus  Jardins  seus  olhos  verde-mar. 


»  vive  Judá—  O  mar  varreu  Kedron, 
no,  o  Garmélo,  as  torres  de  Sião!, , , 
•ão  se  ouve  cantar  nos  campos  de  Askalôn, 
ão  cobre  a  palmeira  a  cisterna  de  Hebron, 
I  a  Eleazar  deu  agoa  a  irmã  de  Labão, 


oaiu  Jopé,—Não  mais  chora  Rama, 
^usa  um  só  batel  as  agoas  de  Naim. 
» pasta  um  só  rebanho  em  montes  de  Oalad, 
branqueia  um  só  craneo  o  Vai  de  Josafat, 
'  cresce  um  lirio  só,  nos  vergéis  de  Efraim, 


ra  está  julgada  e  dorme  em  seu  Jazigo, 
'  cobre  o  Calvário,  o  Olivete,  o  Thabor, 
a  só  o  Anti-Cristo,  esse  Rebelde  Antigo, 
to  não  quer  Julgar  seu  mortal  inimigo. 
fO^  tUf  ó  meu  Pde  !  fonte  da  Vida  e  o  Amor, 


386  O  ANTI'CRI8T 

k  VOZ,  dentr 
— Julga-o  tú.  Serafim  da  HumaDa  C 

A  CONtCIENCIA 

Pois  bem.  eu  julgarei  —  Julgarei  coe 

Diríge-ee  aos  Justos  que 

Justos  que  me  escutaes : — ApoaU 
Grande  Cákia^Muni  que  erraste  13 
Sublime  Marco  Aurélio,  aaíor  dê 
meu  caro  Hugo  e  Manú,  Profetct^ 

João  de  Deus  e  Platão!. . .  onvid 

( t  If ornem  passa  na  rida.  em  tuh 
rlamandn  contra  o  Fado,  a  quem 
sem  SC  lembrar  que  trepa  luria  ^,* 
nndc  a  cada  degrdo,  se  chora  a  c 
SC  (>s1rebnxa  o  animal. . .  o  Espii 

Por  que  o  Homem  que  róe,  a  si  pi 
sempre  increpando  o  Céo,  as  mãe 
Já  foi  (jrão  e  reptil,  cardo  e  pó  dx 
e  um  dia  ascenderá  em  gradaçõe 
('  irá  junto  ao  Imanente,  entre  os 
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^^  Suprema  Gonaoienoia  ergueu  torres  flutuantes^ 
8  Céos  e  os  recamou  com  8óes  de  raros  brilhos... 
kas  de  joÃpe  e  oiro  e  Babeis  de  brilhantes, 
i  para  os  filhos  pôr  nos  seus  paços  gigantes, 
48  se  é  Deus,  se  elle  é  Páe . .  .grandes  serào  seus  filhos. 


^  servos  que  choraes,  calcando  a  areia  ardente, 
U^nças  que  baloiçaes  n'um  pantanal  corráto  /. . . 
4  gota  humilde  d^agoa  em  fontinha  corrente, 
jUm  dia  reinareis  com  o  Excelso,  o  Excelente, 
}Êereis  Justos  e  Bons,  com  o  Forte  e  o  Absoluto, 


Jovens  que  costuraes  e  encheis  de  cicatrizes 
08  dedinhos  gentis,  golpeando-os  como  réosf. . 
Mocinhas  que  cantaes  em  trapos  infelizes, 
ágoas  que  soluçaes,  ervas  tristes,  raízes, 
tudo  provém  de  Deus,  tudo  volve  até  Deus. 


Homem  !  levanta  ao  Géo  a  fronte  ávida  e  rude, 
busca  os  lagos  azues  e  o  teu  pátrio  pascigo  !. . . 
—  Caminha  pelo  trilho  estreito  da  Virtude, 
— A  saúde  da  Alma  é  a  única  saúde, 
— Abraça  Job,  Kain,  beija  o  teu  Inimigo, 

26 
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ãíci  o  AXTí-r-R 

Emt^  ttH€Ê*k)'  que  tenm  da^  IJhéi 
l#a  frèHi  trmu^r  na  agonia  n 
mm  dia  om  farinrãã  ntÈs  ar  mim 
mm  tiéaâã  anr&Faí  tJtm  Grnmdi 

à 

Á 

I^emt*'  n  Raiz  âu  í^rrn  huniiUi 
— mãê  i^tmra,  &  dar  rida  â  J 
4md^  n  arv^n»  ao  eaplm^  do  oa 
4  Biiwwkt^  n&  f^ol  ao  Primio,  à 
^á^  mn  snuffnfl  ri 4,  ^m  f^arrifít 


Todo  o  A  mor  mhe  a  Dom^.  —  Q  \ 
r  um  frágil  anel  sexual,  continíj 

—  Doutro  do  Espaço  p  a  Forma, 

—  O  amor  da  Alma  t'  calnia,  ê  tr 

—  Só  a  Alma  Imortal  ama  const 


Xo  fundo,  Deus  eo  Amor  são  a  r> 
O  Inferno  é  o  Portão  Vermelho  t 
— Como  um  raio  de  sol  e  o  som  d 

—  a  Sombras  tornar-se-hd  uma  A 

—  Lúcifer  chorará,  regando  os  pi 
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j^^^     -  —  —  ^  ». 

^Msaipando  os  nevões  de  instintos  baixos,  reles, 
^ÊÊTrihns,  e  Maltidõee,  e  Humanidades  vagas. . . 
'Jtwi,  tendas  paMorass  fabricadas  de  peles, 
ijSfu  erguendo  oMar^s  d'oiro  a  Molok  e  a  Cgbéles, 
^Wipórtam  da  Consciência,  um  dia,  ás  santas  plagas. 

O  Senhor  pastoreia  os  Orbes  com  carinho, 
tdesde  a  aurora  ao  sol  pôr,  desde  a  lua  ao  seu  jim. 
— Tanto  guarda  o  esquimó  como  Santo  Agostinho. 

" —  Tanto  o  sábio  Platão,  como  a  erva  do  caminho. 

* — Tácito  o  heróe,  como  o  musgo,  entre  as  rochas  fie  Erin. 

Dirigi ndo-se  ao  Anti-Cristo: 

Jiías  ai  do  Imperador !. . .  Ai  do  Sábio,  o  Nababo, 
a  quem  o  orgulho  fáz  ríspido,  agreste,  e  m,áo!. . . 
que  olha  Job  com,  despreso  e  Abel  com  menoscabo 
que  á  força  de  gosar,  empederniu  ao  cabo, 
tornou-se  nm  peito  férreo  e  nm  idolo  de  pão. 

Assim  te  hns  feiPt  tú  —Deus  deii-te  a  onipotencia, 
tal  cumo  outrora  ao  Rei  Nabucodonosor. 

—  ((mio  ao  hebreu  Salomão,  concedeu-te  a  Siencia. 
— 1)PH-P'  oiro  ('  cnhoch(>s  como  n  Crcso.  p  a  iHOcettcia. 

—  Li  rio  Branco  £  BeaJ,  no  teu  lar,  todo  amor. 


mm  n  Axr/-('fi. 

a  têu  ptkã  hão  tranrddfi  aos  é 
trriãràsíe  €i*  Xaçôen^  fizesi^  oi 

Púiã  b^m.-Aí^ora  desc^  ooa  la 
mm  qnm^^n  a  própria  Luz  recuse 
Dmc^^  d09<?f,  atramz  dos  reptis 
4€iH  brêjost  dos  paúm,  dos  carac 
#  fian  Sftr  infernos  ráê  aprende 


K.  f/uan(/o  nas  fjlaciaes  entranha 
(/o  Horror,  firpr's  dpsciclo  ás  fôrvi 
(fuando  cuides  ter  já  esgotado  as 
extremas  aflições  e  as  lagrimas  i 
junto  a  ti  clamarei: — Desce  !  d  es 


Só  quando  em  fim  no  pó,  como  nn 
choraras  w»  escuridão,  contrito  e  ] 
e  as  lagrimas  arando  o  teu  peito 
der' a  teu  ultimo  pão  a  um  pária,  a 
então  te  sorrirei  e  Deus  te  sorrirá 
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O  ANTI-CRISTO 
Ifunca!  Nunca!  Nunca! 

A  CONSCIÊNCIA 

—  A  Soberbia  é  má. 

Com  voz  austera: 

Dobra  a  altaneira  fronte  ao  Fado  Irresistível. 
Resgata  pela  Dôr  teu  passado  execravel, 
— Sahe  gemer f  carpir,  peito  rude  e  impassível. 
— Beija  a  chaga  com  pás  do  roto  e  o  desprezível. 
— Conhece  a  Anqustia,  o  Pranto,  os  ais  do  Irreparável^ 

O  ANTI-CRISTO 

Inesilha!  InesUha!  ó  voz  suave  e  clara, 
nunca  mais  ouvirei  teu  ai  desgjarrador!. . , 
Em  breve  vou  entrar  no  Vai  da  Sombra  Amara, 
no  Palácio  da  Dôr. 

O  IRREPARÁVEL 
A  Amarga  e  Eterna  Dôr  f, . . 

O  ÉCO 
A  Dôrl. . .  A  Dôr!. ..  A  Dôrf... 


Síf2  O  AXTí-CfííS' 


IMESILHA,  coi 

—  Eis-ine  aqui,  ao  teu  lado.  a  coufo 
Para  oncie  vás.  irei. — Se  quebrar-t 
8e  escorre«/ar  teu  i>é,  trepando  uma 
— eu  serei  teu  bordão. . .   teu  braço 

A  CONSCIÊNCIA 

Mulher !  deixas  a  paz  dos  Céos  Res{ 
por  esse  Velho  Ateu . . .  esse  Leão  s» 

INESILHA 

Que  o  Senhor  rae  perdoe !— Meu  Páe 
Partilharei  com  elle  a  Âng:ustia  e  a 
Junto  d'elle  medrei  como  florinha  bi 
quero  aos  seu  pés  morrer. . .  filha  le 


A  CONSCIÊNCIA 
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A  CONSCIÊNCIA 


4jando  elle  os  pés  sangrar  nos  espinhaes  e  os  gelos  V. 


INESILHA 

^-Debaixo  dos  seus  pés  porei  os  meus  cabelos. 

*  A  CONSCIÊNCIA 

Guando  nem  cama  tenha,  em  serro  ingrato  e  feio?. . . 

*  í. 

INESILHA 

—  Será  sea  travesseiro  a  curva  do  meu  seio. 

i  A  CONSCIÊNCIA 

ias  quando  o  pão  faltar  e  a  ágoa  que  consola?. . . 

INESILHA 
^— Irei  cantando  alto  e  pedirei  esmola. 

A  CONSCIÊNCIA 

«Ias  lá  na  areia  em  braza  adusta  dos  desertos, 
gaando  os  teus  débeis  pés,  já  gretados  e  incertos. 
3ttal  poderem  pisar,  chagados  e  vermelhos?. . . 

INESILHA 

• — De  rastos,  a  guial-o,  irei  sobre  os  joelhos. 


.*>4  O  AXTI-CRIS: 

A  CONSCIÊNCIA 

Mas  de  tanto  chorar  sobre  os  tojaes 
se  tu  ce}rar*s  emfiui?. . . 

INESILHA 

—O  Corai 

O  CRISTO,  com 

— Mulher!  mais  frágil  és  do  que  uma 
mas  tens.  mais  que  um  Heróe,  a  alma  ag 
Quebraste  meu  rigor.  Venceste-me,  Ir 
Segue,  segue  teu  Páe. . .  pura  e  extre 
Que  o  Inferno  pasme  ao  vèr  a  quantc 
—  que  ali  conforta  um  Velho  um  bra< 

Então  Inesilha  dá  o  braçi 
lhe  a  balada  outr'ora  inl 
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II 

Em  longínqua  baronia, 
com  formoso  cavaleiro, 
embora  amante  e  guerreiro 
não  pretende  ella  viver!. . . 
Por  seu  Pae  e  o  seu  castelo 
de  Couaráze  dá  a  vidai. . . 
Junto  do  Páe  foi  nascida. 
Junto  do  Páe  quer  morrer. 

III 

Mas  eis  que  jura  Roberto^ 
Príncipe  de  Norm^andia, 
que  elle  só  desposaria 
aquellafior  virginal. 
Manda-lhe  mil  cavaleiros, 
tropas,  arautos,  vassalos, 
cem  pagens  com  cem  cavalos, 
e  a  sua  &rôa  ducal. 

IV 

Mas  a  piedosa  ínesilha, 
o  lirio  esquivo  da  serra, 
não  quer  noivos  de  outra  terra, 
jurou  seu  Páe  não  deixar!. . . 
Mais  do  que  os  cabelos  loiros 
dos  jovens  Guerreiros  Francos, 


^ia  ama  &s  mtht^ifm  kn 
iÍ4f  mu  Pàê  e«om<i  um  ' 


Ptoféííia  «  Prinú^pi*  ir 
qut*  o  (^antrUi  d^  Ctuiarà 
thjitrmm  peia  ímm^  \ 
firniz^irtã  dt*  umn  rez/, , , 
Faz  rufar  om  Meus  lamba 
ifihrnr  mi  mrra  cm*  clarim 
m  mpada  sobre  tm  iaUns 
a  héeha  tfartnftx  sobrf^  n 

Ví 

Mas  a  piedosa  Inesllha 
a  powba  arisca  da  serra, 
não  quer  noivos  de  outra  \ 
jurou  seu  pá  e  não  deixar. 
Viam-na  em  pé  nas  mure 
nas  seteiras,  nos  barranco 
beijar-lhe  os  cabelos  branc 
como  toalha  de  altar. 

VII 

Então  Roberto,  o  Normanc 
uvançando  de  arrancada y 
da  sua  aljava  doirada, 
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saca  um  certeiro  farpão . . . 
o  qual  trespassa  os  dois  peitos 
de  Pde  e  a  filha  abraçados, 
como  dois  lirios  pegados, 
que  d  terra  abraçados  vão. 

Vlíí 

Assim  morreu  Inesilha, 
em  seu  castelo  roqueiro, 
que  a  nenhum  bom  cavaleiro 
seu  coração  quiz  render. 
Por  seu  Pde  e  o  seu  castelo 
de  Couardze  deu  a  vida  /. . . 
Junto  do  Pde  foi  nascida. 
Junto  do  Pde  quiz  morrer. 

O  CRISTO,  enternecido: 

Filha  !  váe  pela  estrada  imortal  do  Infinito, 
iando pela  mão  teu  velho  Pde  maldito!. . . 
ie,  filha  exemplar,  que  do  teu  Pde  as  dores 
isésto  partilhar  e  transformar  em  flores  I. . . 
ie  cantando  e  extasiando  as  Feras  e  os  Leopardos, 
Monstros  nos  covis,  e  os  cálices  dos  nardos, 
tsmados  de  te  ouvir,  pdre  o  fuso  nas  rocas, 
18  serpentes  crotáes  ajoelhem  nas  tocas  I 
xze  espantar  da  Sombra  os  velhos  monstros  russos, 
>  Oceano,  a  teus  pés,  roje  as  barbas  de  bruços, 
ize  chorar  do  Inferno  as  fúrias  e  as  harpias, 
bre  as  brazas  lançando  a  chuva  de  harmonias. 


-«K 


'f    ^y^Tí^CRfSTO 


Omm 


'  ^^  «Tmm»  íeua  canto, 
'  ••  tmlhéas  e  em/^rneoe  o«  In/ 


Diando 


ê^^^oóe  grito : 


««TM /li,  doc0  e  tenra  inoc 

f^;^.««rtr«r  a  j«/ria  da  Co, 

•*  «••«*«,  hemutífo  o  prant 

>  «MffjiuftP  />0S«,  como  tà  o  t 


m  # 


«m^^l-esállu  desce  aos  Ini 
«^  •  '^elho  Pie  pela  mào. 


m 


^^^^^K^^-^M^^sq^ 


Sintese  Final 


I 


eitor  I  se  leste  atento  e  até  ao  cabo  o  poema 
t^bre  o  Cristo  do  Mal  e  o  seu  destino  crá. . . 
^be,  que  emquanio  houver  a  Morte  e  o  seu  dilema, 

%ér  tu  torças  as  mãos,  quer  uive  a  esposa  e gema, 

ds  dar  a  um  coval  inteiriçado  e  nú. 

-A.  Caveira  dirá  sempre  d  Forma  que  trema! 

-A  Siencia  exclamará :  Nem  Deus,  nem  Belzebu! 

Hha  pois  para  o  Alto  e  busca  o  eterno  veio, 
-  .sf^jfi  ao  estridor  do  Sol,  da  lua  ao  bruxolelo. 


li 


jeitor  !  se  acaso  és  um  pálido  bandalho, 
nér  viajes  na  Austrália,  Arábia,  Alexandria. . . 
'sves  ter  escutado,  uma  vez,  como  um  ralho, 
ertn  voz  interior  mais  severa  que  um  malho, 
zai'S  triste  do  que  o  mar  carpindo  ao  fim  do  dia, 
snsiirando-te  o  Vinho,  o  Deboche,  o  Baralho, 
jrégando  a  lei  do  Amor,  do  Dever,  da  Harmonia. 

Vão  cerres  nunca  o  ouvido  a  essa  voz  interna, 
—seja  n'um  lapanar,  um  templo,  uma  taberna! 


fi 
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I 


JTilo  mrrm  ttBMõu  it  omrétitt  a  a  i 
éft  nu  fM#  mãiiii  ãijf,  qu*tn*iri  tt 
Tniàn  mmprr  *?  *^mtnhn  h*mr^ 
qmêr  é4U  tá  dirriío  ao  ptí  d^  um 
^uéwomdÚMn  a  umuí  Cruz^  a  nmt 

—  Jlfarpv  «I HtfM  êi ' li  m a  Farr^i ,  ati 
d*$  fo^  tumim  etrmf*  nm  AVi  naJt 

—  O  9ii#  impflrta  trajar  /irmvíí/o» 
4rii</«i  um  rtfii  ttitmika  /. . .    O  € 

idin^r  ih   iiin  inni fra  1/ i > ,,  ,,ji  ,/,> 

•  iii'    ,is  >-.,^/,is  r>,lhi  sh    u   n ma   , 

i  III  l>J'>r'n   j>i'>l'  '■(!'>.  (oin    n    rnz   h 

I  '^l I II ii'i'i-1 '    ■>  fil hi n h'>.  fii/ft    an 

\l    li'     ti.    SI     tf    ristr.    iln    >s>ll/fir    / 

7//'   luuíxi.st'   <(n  hinnildf  <>  olii 

'"/•  '////   (  ntão  (I  fua  (ilnid.  rtn  (^Ui 
--'/  ''inisinij  r)u})jnUion-(i  rfn  spu 


li  (ir  //.  sr  JdHKUs  escutd^te  d  voz 
'hl  ( '(inscicucia  ((inif/a.  a  ari.sdi-ft 
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II    2"^      ~  ~  ~  .        " 

esse  tom  pau.sado  e  materno  que  estanca 
^de  a  um  caminheiro  e  os  espinhos  arranca 
ima  chaga,  a  sangrar  nos  calháos  do  caminho. 
d  de  til  se  jamais  ouviste  a  Dama  Branca, 
ailencio,  arrastar  sua  estringe  de  linho. 

•"*  corcel  da  Paixão,  da  Orgia  junto  á  banca, 

*»/  d'aquelle  que  é  surdo  d  vôz  da  Dama  Branca  ! 


VI 


%  de  ti,  se  irritado  aos  seus  conselhos  bastos, 
Dotaste  ao  chincâlho  e  irrisão  de  um  festim!. . . 
rasgando-lhe  a  trança,  e  empurrando-a  de  rastos, 
jmo  o  amante  que  sente  os  seus  desejos  gastos, 
egoláste-a  na  treva,  assim  como  um  chatin, 
^ara  fugir  ao  horror  d'aquelles  olhos  castos, 
rav fidos  na  tua  alma,  a  chorarem  sem  fim. 

{ornem,  treme  d'essa  hora  austera  e  inolvidável. 

-  em  qup  a  alma  acusa,  e  os  ais  gritam  :  Irreparável! 


Vil 


faldito  esse,  que  afim  de  enriquecer  com  brilho 
abrira  mil  canhões  que  matam  sabiamente. 


1  (ti (li to  o  Máo  Jií»     que  esmaga  como  um  trilho, 
II e  prnhóra  o  farrapo  e  a  choça  ao  maltrapilho, 

herança  do  ( ufanado  e  o  catre  do  indigente. 
-Ai  do  (jue  (juebra  ao  pobre  a  caninha  do  milho, 

multa  a  vaca  magra  á  viuva  doente!.  . . 


t 


4f)2 


O  AKTI-ORISTO 


Pilatos  HociacH  de  garrai  ponteagúda 
tendes  nomes  cristãos  —  fnas  sois  netoi 


VIU 

Maldito  esse  (/ue  aponta  o  má  o  cami} 
e  aquelle  que  levanta  em  praças  cada 
Mas  peór,  mas  peór,  o  Padre  excomm 
que  a  orelha  pastoreia  a  golpes  de  ca 
e  que  esfola  e  tosquia  os  rotos  e  os  de 
Maldito  o  Pastor  Mâo  que  vende  a  pt 
a  Hóstia  santa  da  Lei,  mais  o    Vinhc 

—  .1/  do  Padre  que  enlaiva  a  batina  e 
no  leito  onde  trcsnoita  a  riba  ida  e  a  i 


o  ANTI-CRISTO  403 


^aldito  o  Rei  Milhão  que  ao  cérebro  dá  tratos, 

ira  ao  Bezerro  de  Oiro  erguer  templos  um  dia !. 

as  que  aloja  a  sua  alma  em  covil  de  chibatos, 

*iim  palácio  em  ruina  abandonado  aos  ratos, 

o  lixo,  (7  erva,  á  chuva,  á  treva,  d  bicharia    .  . 
í 
./  r/e  ti!  ó  leitor  de  erotisinos  baratos^ 

f. 

ue  crés  meu  verso  impio  e  este  poema  hcrezia. 

-  Ijcitor  !  nuvr  sejas  Rei,  lleróe,  ou  Malandraz, 
9  acaso  ('s  Mdo  Juiz.  .  .    Vde-te  com  Satítnaz.' 

Í3M 


KIM 
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N0TA5  EXPLICATIVAS 


li  Aoooooooooooooooooooooooooooooo 


Qual  é  o  fim  do  Homem?. 


Quem  é  o  Homem? . . .  ly onde  procede  o  Ho^ 
em  f . . .  Qual  é  o  fim  do  Homem  f — Eis  as  pala^ 
as  que  resôam  sempre  enigmaticamente  aos  bos- 
B  ouvidos,  como  palavras  cabalisticas,  ou  vagos 
nbolos  mágicos  que  fazem  sismar.  São  ellas  que 
ada  hoje  badalam  solenemente  n'este  poema, 
mo  um  oráculo  da  lúgubre  Hecáte  em  Aricia,  ou 
lima  azinhaga  um  sino  de  mistério.  Todavia,  no 
timo  canto,  o  autor  arrancou  o  véo  ao  Enigma, 
lebrou  os  sete  sellos  mistioos  do  Ignorado.  Para 
sua  máxima  vulgarisação  e  olaresa,  nós  vamos 
planar  aqui  em  prosa  as  doutrinas  do  poema. 

Como  intróito  urgente,  e  para  mais  nítida 
mpreensão  do  que  se  váe  dizer,  é  preciso  relem- 
ar  que  na  Natureza — assim  como  na  famosa 
fcse  de  Bastiat — existe  sempre  o  que  se  vê,  e  o 
i0  86  não  vê. 

Urge  que  o  leitor  tenha  sempre  isto  em  mira 
em  toda  a  parte  —  em  tudo  que  se  lhe  afigure 
Bdlito  ou  extraordinário.  Para  melhor  encravar 
;o  na  convicção,  narremos  uma  Parábola: 


\ 

As  Quatro  Mãoi 
^  ãtnhntmhiuki  jW#i  T^t^nen^ 

HtttífiFmii  r  lijivi  mf**#i  i«r^i    /^6o  X 
Qtmir**  .IfHÍA^/^ííjí  tmr#t.«  rli*  ri#*j?í"C)  — 

miM  tfuffrrfn  ttigtHtit  r  Mmhreu,  Pn 
fííi  JTf^f  f . ,,  Aíi'  fWílr  hftrt^^iam  j. 

^unt^t    tnfíUUtu     ttmie   ttrnta    Kofr^ 
«mdp  tonto  hfrrifí    ttVMuffío  r  get^ 

r  frhiis,  n  ,f'.<i>irf'('ã(t  ofesin))te  e 
fi>hf'ir)tJn.<o.<  ('  tt.<  III  ff  tiros.  E  re^ottg 
Misrrtircis! . . .  Ií:})nbeis  Fut 
ini nuiiiuhides  ! . . .  (hn/~),)f'  ))ns  gnnt 
ijiir  fstfi  twtiltõ  no  vossif  ('ei'ehi'Of  e  / 
rttHfio  f  boh(n}(1o  prçoiíhn  i1e))tro  r7< 
t<ís  rs(jnrh'fi<o.<  ih'  Fcnwns  I)ifecurio 
<i)tHi-l'os  ronio  nfpfrlle  fontoso  mcri 
<hh)Jiifl  «lo  ro)}íJe  (fe  Villieis  de  VI 
sr/ftir    cooio  elh',  o  i-egosijo  sdbio 

t0}!SÍ(1  / . . . 

fi,  voUnndo-se  poro  os  seus  esp, 
fes,  o  Desespero,  o  Ironia ^n  Fia-ia, 
ro)f-Uies : 

—  Aíiorrae  }tos  pulsos  d' esses  < 
esíorçegoi'lh'os  setn  dó .'  —  Enteiam e 
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a^oro^  o  mexi  bisturi,  ecravde-lKo  no  coração  atè  não  ha^ 

r  a  artéria !  —  Agoi'a  arreinessae^as  como  trapos  velhos 

:  ibre  essa  meza  onde  costumo  dissecar  os  cadáveres  po- 

*.  res  de  todas  as  Ilusões ! ...  Mas  reflectindo,  emendou : 

—  Não  é  necessária  tanta  devastação ! ...  Bastard  su- 
.ÀTimir  a  ultima,  que  è  a  Loba  mais  daninha  das  qua^ 

Mas  então  a  Morte,  levantando  a  sua  vòz  lenta,  pau- 
jUia,  lúgubre,  que  rechindva  coino  um  vidro  partido, 
,  ibtemperou : 

—  Desgraçado  Filósofo  que  te  cuidas  um  Justo  e  és 
tpenas  um  (h'ate !  —  o  que  seria  da  Humanidade,  o  que 
)eria  mesmo  de  ti  próprio,  se  acaso  iine  suprimisses,  fí- 
larído  ainda  vivas  na  ten'a  a  Necessidade,  a  Penúria,  a 
Dôr? .. .  Quanto  lamentável  se  não  consideraria  então  o 
Homem,  vendo-se  eterno í ...  Eu  sou  o  Navio, o  Comboio, 
X  Ponte,  a  Aza.  Quando  o  Homem  se  sente  infeliz,  mi» 
ter.avel,  derrancàâo,  extenuado,  eu  d/)U'l?ie  as  minhas  vè- 
Uís  —  a  minha  velocidade  de  milhões  de  cavalos  —  as  mi" 
nhcis  caldeiros  em  braza  —  a  minha  Ponte,  a  tninha  Aza. 
Depois  conduzo'0  ds  Regiões  Felizes  ou  aos  paizes  ma- 
gníficos da  Serenidade.  Infeliz  e  desastrado  do  Mortal 
ne  elle  se  visse  de  repente  eterno! .. . 

O  Taciturno  refletiu  e  rolveu-lhe : —  Tens  razão,  ò 
Afcyrte !  O  que  è  preciso,  è  suprimir  a  Necessidade, 

'  Mas  logo  a  Necessidade  deixou  cair  com,  estrondo 
no  chào  o  seu  tremendissimo.  Malho  de  Ferro,  com  que 
usa  martelar  os  crnneos  dos  desventurados  e  dos  maldiz- 
tos,  e  exclamou : 

—  Desgraçado  de  ti,  que  vaes  fazerí...  Quando  o 
meu  sinistro  Malho  de  Ferro  não  retumbar  mais  na 
Terra,  o  Homem  não  mais  ceifará,  não  mais  cultivará, 
Yião  mais  meditará,  não  mais  traballtarà. 


à 
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A*  Imlfisti-ias  df^fufpnt-ererão  :  —  om 
corão  >fMÍ<  oet  wwrnp:*  ro>n  .*ef4s  petutch 
H^ttens  cnêi't}o  na    ineàx^   Of*   nos  a} 
BefUu  QMnmio  e*t^  nn.<  eras  prhtiér^s, 
CMN  as  ^yttuU^  ft-útgens  of#  as  neres  g\ 
rm«  n  mtJo  no  cèi-^t-o^  pen^tu,  mefUtOfi 
deu^se^ihe  no  rn-eòi-o  n  fnisca  dirina  dt 
SefCúbriM  o  Fogn^  Urantotê  a  Cabana^  cor 
«  Bmrráctf,  o  AdtMt\  a  Torre,  a  Cidade 
não  soH  sim^ÀesiiiefUe  n   Força  que  Ihi 
S&H  tamhetH  n  sagrada  Faúlha  qne  lhe  . 
gencia  e  lhe  nsperiUi  o  Eíq)ii-ita.  De  rad4 
Mdlho  RedenhiHor  o  rerga  d  ten'acf>MOo 
#  amarinl,  elle  pensa,  t»ietiitn^  inventa^  a 
éirinLtn^se^  rence.  Ai!  o  qtte serd  da  rir. 
tu  lhe  pattires  este  Malho  Salrador,  c 
propicio,  o  qite  sei'fi  do  Pensa, nento  Hun 

O  Tncit^it-no  coíritou  e  retorquiu  :  — 
q%»e  é  pt'eciso  è  aniqttilar  a  Penúria  ! 

Mas  então,  com   umo    rainha  baia 
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wJirende  também  a  decifrar  os  inexplicáveis  mistérios, 
^t^igiúsos  mistérios  dos  Simòolos  Ocultos  / . . . 
,  — Pois  bem!  exclamou  o  Taciturno  convencido,  a 
jB  è  preciso  è  escaqueirar  a  Dôr  / . . .  Mas  quando  a 
kr  onmu  proferir  o  seu  nom,e,  soltou  compassadamente 
tas  palavras  augustas  e  vagas : 

—  Eu  já  te  amestrei  hd  tempos  na  Geografia  dos 
^mts  Estados.  Jd  te  apontei  os  Mares  das  Lagrimas,  a 
AMtÁtftAa  do  Desespei^o,  o  Promontoino  do  Suicídio,  as 
votaras  hiantes  das  Paixões,  e  os  pantanaes  lamacen^ 
IS  e  siefn  nome  das  Dores  Irremediáveis, 

^     Agora  vou  explicar 'te  a  Geologia  dos  mundos  sub- 
jrraneos,  que  tu  ci^ês  falsamente  pe^'niciosos, 

A  Luz  que  tudo  esclarece,  e  vitalisa,  e  banha,  está 
vrquitetdda  sobre  o  Palácio  Lutuoso  da  Treva,  A  Feli- 
idade  está  construida  sobre  o  Império  Subterrâneo  da 
Mr.  A  Riquesa  e  a  Abundância  sobre  o  reino  miserável 
Sa  Penúria.  A  Vida  eterna,  a  transcendente  Vida,  a 
esplnndecente  Vida,  soln-e  os  alicerces  tenebt^osos  da 
Éàrte,  Debaixo  da  Arvore  está  a  Raiz,  está  a  Sombra, 
ifd  a  Lama  obscura  e  resignada,  está  o  Limo  fertili" 
wUe  e  vivificadoí',  os  quaes  dão  o  alimento,  a  seiva  e  a 
ida  á  Arvore,  —  Pois  assim  como  essa  Lama  obscura 
resignada,  assim,  como  essa  Raiz  matei^nal  e  paciente, 
ue  são  a  vida  da  arvore,  da  flor,  do  fruto,  dos  troncos, 
as  folhai,  e  dos  ramos  onde  gorgeiam  as  ares  e  trinam 
f  passarinhos,  espanejando  as  azitas  ao  Sol,  assim  nós 
uatro,  a  Necessidade,  a  Penúria,  a  Dôr,  e  a  Morte,  que 
ds  denominaes  e  apodais  de  Maléficas,  estamos  construin- 
o  eternamente  na  sombra  e  na  solidão,  a  vossa  vin^ 
aura  felicidade  e  o  vosso  destino  eterno,  —  Então  o  Ta- 
ittiiyio,  comovido^  clamou : 

—  Tendes  rasão,  ò  Venerandas  Mães,  tendes  justiça,. 
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O  AXTI-CRISTO 


Pilatos  Hociaen  de  garrai  ponteagádas. 
tendes  nomes  cristãos  —  mas  sois  netos  a 


VIII 

Maldito  esse  que  aponta  o  máo  carninht 
p  aquelle  que  levanta  em  praças  cada f a 
Mas  peór,  mas  peór,  o  Padre  excomungi 
que  a  ovelha  pastoreia  a  golpes  de  cajái 
e  que  esfola  e  tosquia  os  rotos  e  os  desci 
Maldito  o  Pastor  Máo  que  vende  a  pezc 
a  Hóstia  santa  da  Lei,  mais  o    Vinho  S 

—  .4/  do  Padre  que  enlaiva  a  batina  em 
no  leito  ondf  frr.sNditft  a  rihaldri  r  a  pe. 
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■^a  dar  a  isto  é  obvia,  precisa,  lógica.  Lógica 
■íudo.  decerto.  E  que  o  autor  não  refundiu  e 
"bmpletou  o  seu  poema,  substituindo  o  seu  an- 
^alto  da  Siencía  pelo  da  Consciência,  para  nau- 
'tr  nos  mesmos  baixios  das  mentiras  caducas  e 
Sdnoionaes  dos  vetustos  Poemas  Heróicos — por 
!iO  veneráveis  que  sejam  os  seus  cabelos  bran- 

Os  nobres  e  antigos  Poemas  tiveram  o  seu 
po,  e  partilharam  doesse  tempo  os  heróicos  en- 
asmos,  as  imaginosas  religiões,  as  piedosas  uto- 
.  Mas  o  que  são  as  utopias  estéreis  que  não  pro- 
òm  um  coeficiente  de  realidade?...  São  como 
leras  verdes,  amigas  das  solidões,  que  apertam 
seus  braços  macios  minas  pálidas.  A  par  das 
res  palavras  e  ideias,  estes  Poemas  incorreram 
uentemente  em  muitos  dos  erros  e  das  quime- 
vasías  do  seu  tempo.  Podem  muito  bem  ainda 
)  os  novos  tomal-os  por  modelos  lapidares  na 
tia,  mas  muito  cautamente  quanto  á  essência. 
.utor  não  é  fátuo,  e  não  pertence  ao  numero 
[uelles  que  chasqueiam  e  lapidam  os  preclaros 
iritos  Antigos.  Venera  todos  os  que  o  prece- 
im  na  Arte  e  na  Sinceridade.  Todavia,  ainda 

o  apodem  de  sertanejo  ou  bravio,  trilha,  com 
jo  firme,  o  fio  do  seu  carreiro  á  parte.  Por  isso 
bvio  que  o  autor,  tendo  no  Século  Vinte,  um 
to  de  mira  muito  diverso  dos  velhos  Rhapsódos 
}estraes,  não  podia,  não  queria,  nem  devia  li- 
near, como  elles,  os  conquistadores  chamando- 
I  Heróes,  nem  os  Autocratas  e  crucifícadores  de 
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poT06,  danominando-os  polidamente 
retina  psíquica  como  a  retina  física,  n 
tratar  imagens  que  nfto  ferem  a  sua  et 
Portanto,  pretendendo  servir  a  Lógica 
o  autor  restabeleceu  muito  realistamei 
no  iogar  que  lhe  compete  no  espaço: 
demê  t^ráqueo  de  Fitehe,  nem  como 
e  trivial  efétnero  do  filosofismo  contem 
deus  Moloky  ao  bestial  Bezerro  de  O 
aeo  utilitarismo  dissolvente  e  pemici 
autor  frecha  sempre,  e  aponta  sempre 
mente  os  seus  explosivos  mais  carnic 
efeito  do  temperamento  e  da  evoluçã* 
dirfto  talvez.  Decerto.  Mas  também  m 
pretaçfto  do  papel  altamente  civilisad 
tianismo. 

Um  iUustre  escritor  extinto  *  escrc 
do  poema,  quando  a  primeira  edição  s 
publica,  que  elle  era  no  fundo  uma  colo 
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^àma  ignominia  de  pelourinho  infindável  —  o 
■Hor  Romano  Pilatos,  o  Juiz  irresoluto,  merce- 
^o,  poltranáz.  Mas  alem  da  epopeia  mistica,  não 
■  tiombem  sátiras  acerbas  no  fundo,  o  Inferno 
■Dante,  o  D,  Quichote,  o  Orlando  Furioso,  o 
^João  de  Byron,  e  o  próprio  Fausto  de  Goethe, 
3retudo  na  famosa  noite  do  Sabath  ? . . .  Decerto 
le  todos  estes  o  foram.  Decerto  que  ainda  hoje  o 
O.  Nem  pode  jamais  deixar  de  ser  assim  toda  a 
Ira  estética,  que  pretenda  ser  um  verídico  docu- 
tento  humano,  Vm  realissimo  painel  da  Vida,  em 
ne  se  esbatam  a  rudes  e  fortes  pinceladas  de 
ima  e  sombra,  o  Oiro  e  a  Lama,  a  Inocência  e  a 
piominia,  a  Beleza  e  a  Podridão,  a  Honra  e  a  Ca- 
Bdhice  Humana.  Afirmar  é  sempre  negar.  Elogiar 
^em  é  frequentemente  emporcalhar  qualquer. 
odo  o  que  afirma  uma  alta  verdade  moral,  arrasta 
íso  facto  pelos  cabelos  esguadelhados,  e  com  a 
>ca  raivosa  e  espumante,  como  uma  Prosér- 
[na  desflorada,  a  figura  livida  da  Negação. 

Um  outro  escritor  asseverou  que  a  figura  pri- 
lacial  do  poema,  o  Anti-Cristo,  não  era  mais  do 
ae  um  Fausto  contemporâneo. 

Por  certo  que  também  assim  é.  Mas  o  aludido 
scritor  teria  sido  precisamente  mais  exato  —  as- 
9verando  que  era  um  Fausto  fim  de  xaça  —  o 
austo  de  uma  civilisação  corrupta  e  embriagada 
e  Siencia,  como  um  turco  de  latakié,  ou  como 
m  chinez  de  olhos  misticos  e  semi-cerrádos,  en- 
firrapítado  n'uma  torre  de  porcelana,  entre  as  vi- 


f»^^***'*^ 


—•"Vf'  Jílt-^J. 
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b  razão  é:  porque  é  um  símbolo  mais  vasto  e 
nplexo:  —  representa  uma  síntese  ínaís  univer-. 
'e  requintada: — interpreta  melhor  a  alma  cole- 
a  da  Vida.  É  um  Fausto  mais  orgulhoso,  mons- 
D,  diabólico  decerto,  por  que  também  retrata 
humanidade  mais  sabia  no  Mal,  mais  requin- 
yidli  e  pomposa  na  Crápula,  mais  enfatuada  da  sua 
x4eiioia  e  dos  seus  inventos  maravilhosos.  As 
ijCMÚs  aspirações  são  infindáveis,  a  sua  filáucia  é  in- 
[4énnina.  A  sua  arrogância  douta  léva-o  até  que- 
J9t  dominar  todos  os  Elementos,  e  n'um  cúmulo 
^  revolta  gigantesca,  pretender  —  como  Prometeu 
ou  Satan — destronar  dos  seus  céos  longínquos  e 
remotos  o  próprio  Increádo.  Alem  d'isso,  elle  pre- 
tende subjugar  ao  seu  dominio  todas  as  forças 
anímicas,  todas  as  supremas  energias,  tanto  as  fí- 
BÍoas  como  as  sobrenaturaes.  O  mérito  todavia 
d'esta  sintese  arrojada  não  pertence  ao  autor,  por- 
que elle  foi  encontrar  o  Mito  nas  tradições  cristãs, 
oòmo  Goethe  foi  procurar  o  seu  Fausto  ás  lendas 
da  Edade  Média.  O  único  mérito  do  autor  reside 
na  interpretação  fiel  do  Simbolo,  na  realisação  da 
gprande  Sintese.  Reside  ainda  finalmente  nas  su- 
periores doutrinas  que  propaga  sobre  a  Alma,  so- 
bre Deus,  sobre  o  Homem,  sobre  o  Cosmo,  em  opo- 
sição ás  doutrinas  materialistas  correntes.  Depois 
da  sua  leitura.  Deus  aparéce-nos  mais  humano  — 
a  Natureza  mais  justa — o  plano  do  Universo  mais 
lógico  — a  Consciência  mais  grandiosa.  Resuma- 
mos rapidamente  essas  doutrinas,  que  o  autor  de- 
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fende  com  anui  arinimentação  eerrá 
ktfEM*  indhaljiTeL 

A  yêmt  prímacúd  do  poema  é  ei 
■MM,  •  por  ext^Dsfto  o  Cosmo  de  qi 
plet  molêculm.  ptira  ser  perfeito^  eten 
tmnet  de  WÊmUm  Siemcia^  carece  de  pie* 
CM.  A  mefmisicão  compiHa  doesta  i 
wwU^d  Vidm. 

Fonnulada  a  tese,  preciso  se  tor 
que  ê,  «i^rundo  o  autor,  a  Vida : 

Tida  é  a  enerfna  universal  que  sen 
neee.  e  a  qual  se  manifesta  pelo  Pei 
Vontade,  a  A^âo. 

DÍB^r  Vida  é  o  mesmo  que  dizer  Al 
que  por  vexes  se  revela  e  niaterialisa. 
do»    termos    que   são: — uma    Substai 
sempre  em  actividade :  e  uma  variabilid 
de   fonnas  e  de  aparências   sempre  ra 
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ida    «olossal,    como   n'uma    ópera    fantástica. 

i  a  Substancia  permaneceria  sempre  imutável, 

n^ca,  grandiosa.    Pode  mesmo  permanecer  se- 

-  OB  de  séculos,  n^uma  tranquila  magestade  silen- 

sa  e    solitária.    A   filosofia   bramanica   admite 

^itos  períodos  de  repouso  universal,  em  que  to- 

*fiionte  se  eclipsa  o  Existente.    Estes  vastos  pe- 

'  *d[os  chamara-se  Kalpas.    Então  a  Superior  E]ner- 

I   em    si  próprio  se  concentra,  e  planeia  outros 

-^favis  mundos,  outros  surpreendentes  céos,  e  ou- 

«8   selvas  e  florestas  cheias  de  mistério.    Quem 

^posér  isto  inexequivel,  mesquinho  conceito  fará 

poderosa   Energia.    Schopenhauer,  apesar  de 

■r  o  páe  da  filosofia  materialista,  que  alastra  por 

ida  a  Europa,  diz  que  todo  o  mundo  não  é  senão 

ma  aparência  transitória. 

Fitolie  assegura  que  o  Eu  é  a  única  realidade 
^•oluta.  Mas  perguntar-me-hão  quem  nos  asse- 
Qkra  a  realidade  d'esses  enormíssimos  períodos  de 
MqiiilaQâo  universal  ? . . . 

*  As  tradições  teogónicas  da  índia :  —  o  consenso 
lios  sábios  que  teem  reputado  leis  naturaes  essas 
■landes  revoluções  cósmicas:  — a  fé  de  eminentes 
ibólogOB  que  hão  registado  os  antigos  cataclismos 
■kroiftes,  e  d^elles  concluíram  os  mundíaes:  —  final- 
mente a  experiência  dos  astrónomos,  que,  por  uns 
l|irt08  fenómenos  estelares,  deduzem  outros  mais 
l^yaves,  como  Leverrier  denunciou  a  existência  do 
ibianeta  Neptuno,  e  como  Cu  vier,  que  por  um  osso 
IdmU  reconstituiu  todo  um  monstro,  sem  lhe  faltar 
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ofli*  *>  costeiaà.  Coahet:-iti«>$  •?ertos  u 
leC  CanI  ^  ^  um  sahio  formular  nitkl 
a.  leL  FTam-irion  eserevea  com  m 
tiski»  isto: 

éMirmÈàmtL    Jfo«  hm  mmm  té^md&mcim 
di^mpmçàfK  ^«^  der»  prot 

mmm  aêmif^mmiictk  4  iatp^emreL 
É  oSaftDK  pocwB,  *iuii&  \>  intuito  •!< 
qitii»  ;i  ^Lftteria  uÁy  existe,  ec 
BftMicítnkTel  i  ãeiLS4Ksk>  externa.  L'ii 
rmímiío^  uni  elefante,  uma  tior.  dec€ 
tem  V.HMUO  fea«'»aien«)s  sensíveis  á  m 
IM61M  oifáto.  OU.  ao  a«)c«S4:>  tiíeto.  Po< 
Tmiroisy  apalpal-4>t>v  'iis4?et:"aí-os*  e  aié 
»ir*X5w  O  autor  pretende  S4>  exprimii 
riià  tem  uma  existe aeia  transitória,  r 
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»sta-se  umas  vezes  pelos  seus  Vulcões :  —  gran- 
es, vermelhas  bocas  espumantes  como  as  dos  epi- 
►p ticos,  golfando  chamas,  lavas  e  cinzas:  —  ou- 
•as  pelas  suas  crispações  de  nervos,  que  são  os 
>rremotos,  deitando  por  terra  civilisações  e  hu- 
istnidades  como  uma  menina  histérica  deita  de 
Bimas  ao  ár  carrejões  e  mariolas.  Ella  é  como 
m  animal  monstruoso  de  mil  cabeças,  que  se  em- 
ina,  encabríta,  espinoteia,  mas  que  de  tempos  a 
dinpos  se  revolta  inesperada  e  bárbara,  como  um 
oi  que  marra  ou  um  cavalo  que  se  desboca.  Os 
fOmens  chamam-llie  a  Terra^  os  sábios  a  Nature- 
0,  os  Darwinistas  Acaso,  a  filosofia  indiana  a  Ilu- 
3O9  S.  João  Evangelista  a  Beata.  K  esta  quo  re- 
■resenta  talvez  aquella  famosa  alimária  que  o 
■mto  viu  surgir  um  dia  do  mar  —  aquelle  Oceano 
i3itrora  insondável  para  os  Antigos  —  mas  que 
oje  se  sabe  que  pode  cubrir  um  dia  toda  a  super- 
z^\e  da  Terra,  com  cerca  de  2800  metros  de  agoa, 
»^undo  as  melhores  sondagens. 

Ora  a  Terra,  foi  segundo  Ha^kel  o  primeiro 
onstro  marinho  que  emergiu  do  Oceano,  e  esse 
onstro  é  uma  esbelta  Sereia.  As  suas  tetas  rígi- 
fe.«  e  firmes,  como  os  granitos  bárbaros  e  imacu- 
c^os,  são  as  Rochas  Virgens:  os  seus  lábios  car- 
iciados e  cuspindo  chamas,  lavas  e  cinzas,  são  os 
^^Icões :  e  os  seus  cabelos  verdes  como  as  lianas 
^fe  Florestas  são  de  verdadeira  filha  das  ondas. 

Sabendo  pois,  já  o  que  é  a  Vida,  o  Espirilis^  í\  a 
i-^àteria,  indaguemos  (juaes  as  origens  do  llinn<mii 
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IVonde  pr«>e<'»de  o  Hoiiieiii  ? . . . 

O  Hoiueiii  <•  um  ser  duplo,  poi 
<H>r|H>  e  espirito.  Como  Espirito  ^  e 
<«ede  da  frrande  Suí>stanc*ia,  a  gra 
grande  Alma,  visto  que  Alma  e  Vid 
e^iaes.  (.'onío  corpo  procede  da  t«r 
ífecUogia:  do  sol  segundo  a  Astronoi 
segundo  Ha^kel.  Elle  não  é  mais  do  c 
seres  da  creaçàí»,  senão  apenas  porqu 
lec-fto.  iim  apuramento,  um  resumo  da* 
nobres  e  vitaes  dos  org^jiisnios  terri 
assimilado  as  moléculas  da  Rociía,  d 
Ferro,  do  Vegetal,  do  Mineral,  e  aind 
decerto  outras  moléculas  superiores,  c( 
e  o  Urânio  que  são  m<>léc*ulas  astraes. 

Sabendo  pouco  mais  ou  menos, 
corpo,  d'onde  elle  procede,  vejamos  ( 
bios  definem  o  Homem : 
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emigrado  na  terra  que  ura  dia  regressará  ao  sol : 
"*'  segundo  a  Filosofia  Materialista,  é  um  animal  efé- 
"''mero,  cuja  origem  foi  a  terra  e  cujo  tumulo  será  a 
""^«terra.  Segundo  Haekel  é  uma  ancestral  molécu- 
^"^  la  do  mar,  que  ura  dia  regressará  ao  mar :  segvmdo 
■■*o  autor  do  poema  é  ura  monstro  corréto  e  aumen- 
^^tado.  —  Monstro,  por  que  é  um  descendente  de  to- 
•''idas  as  energias  bestiaes  do  Caos:  iim  bisneto  do 
■'^Megatério  e  um  contemporâneo  da  Hiena  das  Ca- 
^  Temas.— Corréto,  por  que  possue  um  cérebro  onde 
■**[  está  alojada  a  Razão,  que  lhe  faz  temperar  as  ener- 
i^  gías  brutaes  do  Instinto.  — Aumentado,  por  que  é 
M*í  mais  perigoso  na  perversidade  do  que  o  Monstro : 
•*  mas  possúe  a  mais  do  que  elle,  o  senso  moral  que 
1^0  impele  á  perfectibilidade.  Esta  definição  re- 
w^  sume  o  seu  passado,  o  seu  presente,  o  seu  fu- 
:*  turo. 

:f  Tendo  sintetisádo  o  que  os  eruditos  dizem  o 

que  é  o  Homem,  vejamos  o  que  elle  tem  pensado 
^    de  si  próprio: 

O   Homem  tem  incorrido  em  quatro  grandes 

^    lUusões,  (jue  correspondem  ás  quatro  grandes  épo- 

»    cas  da  sua  vida.    A  Primeira  Ilusão  (corresponde  á 

I     época  antiga,   que  é  a  da  sua  infância.     N'ella  o 

o  Homem  incorreu  no  erro  geocêntrico,  (íujo  erro 

consistiu  em  crer  que  a  Terra  é  o  ])onto  central 

do  Universo:  que  é  o  único  planeta  címsciente  e 

habitado :  e  que  a  Lua,  o  Sol,  os  Satélites,  as  Es- 

trellas  haviam  sido  creados  para  lhe  servirem  de 

lustres,  de  lampadários,  ou  de  candieiros  planeta- 


I2ê  Xf^TAS  EXPJArATIVAít 

rioR. —  A    Astronomia    mi>dema  reduziu 
ihisdo  pomposa. 

A  Seirumla  Ilusão  corresponde  á  ep 
(|ue  é  da  sua  adolescência.     X*ella  o  H 
clania-so— c*omo   Fitche    mais  tarde  o 
verdadein>  deus  da  terra,  superior  a  tu 
A  realidade  criía  j>orcm  torna-o  bastan 
reiatiramente  a  certns  espécies  minusci 
a    das   al»ollias  e   das    formigBS.   que  ac 
rauito  a  sua  definitiva  fórmula  associativ 
ciologia   e  a  Astronomia  reduziram  a  e 
pretenções  fantasistas. 

A  Terceira  Ilusão  corresponde  á  epoc 
da  edade  niétlia  aos  descobrimentos  niarit 
a  éra  da  virilidade  humana.  K  a  épocj 
ella  pretende  conciliar  a  Cmz  com  a  E 
coito  do  Cêo  com  o  tio  Mundo:  o  Hen 
Santo:  a  Religião  com  a  Arte  Militar.    ( 
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^rolongar-se-há  até  ás  épocas  fmaes  do  planeta, 
dista  Ilusão  consiste  na  ilimitada  confiança  que  o 
jAomem  deposita  na  Siencia,  com  a  qual  elle  crê 
^Mxier  vir  a  dominar  um  dia  todos  os  Elementos,  e 
0i3ibjug^  todas  as  energias  vitaes  do  Cosmo,  com 
.^Gun  setro  de  ferro.  Armado  com  ella,  o  homem 
xorê  poder  chegar  mesmo  a  suhtrair-se  á  Morte  e 
rocniquistar  a  Ventura  Perpetua. — O  autor  destróe. 
ti&as  Teses  Selvagens  e  no  contexto  do  poema,  es- 
.  'tas  utopias  tão  desordenadas  como  ilusionistas. 

Depois  d'ist<),  isto  é,  depois  de  ssihermos  o  que 
os  sábios  dizem  que  é  o  Homem,  e  aquillo  mesmo 
:  que  elle  crê  que  é  ou  será,  ainda  que  ilusoriamen- 
~   ite,  vejamos  as  opiniões  correntes  da  Filosofia  Ma- 
terialista, e  em  seguida  as  teorias  do  autor. 

Comecemos  pela  Filosofia  Materialista: — Esta 
Filosofia  afirma  que  o  homem  é  um  simples  ani- 
mal evolutivo,  que  vive,  gera,  reproduz-se,  morre, 
entregando  o  seu  corpo  á  terra,  como  outro  qual- 
quer animal  inferior,  sem  d'elle  restar  mais  cousa 
alguma  do  que  um  transitório  éco  entre  os  homens, 
éoo  fátuo  que  os  séculos  mais  tarde  apagarão  e  dis- 
siparão. Assim  o  Homem  —  fririal  efémero  —  extin- 
g^ir-se-há  no  espaço  como  um  clarão  fugaz,  aza  que 
no  horisonte  se  esváe,  folha  que  amarelece  e  tomba, 
fantasma  passageiro  que  a  treva  desvanece  e  dilúe. 
Esta  Filosofia  exclúe  o  premio  do  esforço  moral 
alem  da  vida,  e  só  lhe  concede  a  satisfação  interior 
pelo  cumprimento  do  dever.  O  operário  tem  di- 
reito ao  salário  pelo  esforço  íisico,  o  Justo  não  tem 
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«"taire,  citado  pelo  sr.  Dantec  no  seu  Ateísmo,  afirma 
«<|U.e  o  Senado  Romano  era  uma  sociedade  de  ateus 
-voluptuosos  e  ambiciosos,  (jue  perderam  a  Repu- 
..blica.  Aonde  chegará  a  nossa  plutocracia  actual? . . . 
^  Oiderot  acrescentava:  Que  motivos  pôde  ter  nm  in^ 
-,  crédulo  para  ser  bom,  se  não  éiim  idiota  ?. ..  Quanto 
.  ao  sr.   Dantec,  que  é  um  determinista  convicto, 
.- acrescenta,  falando  de  si  próprio:  —  Tenho  invejado 
.  muitas  vezes  a  sorte  do  meu  cão,  eu  (juê  tenho 
^  oma  consciência  moral,  embora  não  creia  em  Deus. 
Paréce-nos,  por  todas  estas  confissões  interes- 
^Uintes,  que  o  Materialismo  Contemporâneo  não  tor- 
.  joa  sempre  os  humanos,  nem  summamente  moraes, 
-  nem  summamente  felizes,  máo  grado  a  sua  decan- 
tada independência,  hombridade  e  revolta.  Poderão 
aa  realidade  sentirem-se  satisfeitos  comsigo  pró- 
prio aquelles  que  cogitam  e  refletem,  aquelles  que 
nfto  nnimalisáram  ainda  de  todo  a  sua  ('onscMen- 
cia?. . .  E,  mesmo  ainda  depois  de  estarem  convi- 
ctos da  sua  verdade,  acaso  poderão  fiar-so  (^om  tanta 
^     segurança  na  sua  Razão  Inabalável?...   E  acaso 
mesmo  a  razão  do  ente  finito  será  a   Razão  Su- 
prema  do  Infinito?. . .  Poderão  elles  responder  pela 
,    infalibilidade  da  sua  dialetica  e  sentirem-so  inti- 
mamente,  inabalavelmente  satisfeitos?. . .  Paréce- 
me  que  freíiuentémente,  não.  Isto,  porém,  não  é 
.     tudo. 

Há  alguma  cousa  de  mais  positivamente  iniquo 
e  desolador,  e,  que  a  sor  certa  tal  Filosofia,  revela- 
ria a  palpável  e  descaroavel  injustiça  da  Natureza. 
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<>8  Ricos  (la  Terra,  os  Sa{ 
OH  HiíbeÍR,  ptSdem  ter  nas* 
iioirndo  e  Até  mesmo  ha 
petrádo  qualquer  inoce 
falsifica<;ões,  emquanto  • 
ou  os  Excoiiiunfrados  da  ^ 
tido  naiifrafrios,   8e(|uest 
tresimdo  n*al^iina  enxei 
piído  c  vomitado  fezos  e 
4|Uom  sabe.  as  suas  chaj 
inimti  roles  enxurdeira  ou 
no  ultimo  acto  da  trag^ica 
tamoute  repousar  tranquil 
mos  seis  palmos  da  Mat* 
velmonto  os  converterá 
pizos.  o  novos  sáes,  com  j 
quo   o  sábio  analisa  um 
fundo  do  seu  alambicpie. 
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mko  Anankél  como  diria  o  melancólico  arcediago 
Bfiâaudio  Frollo.   Felizmente  não  é  assim.   O  Acaso 
3iriio  existe.    A  impassibilidade  iniqua  do  Destino  é 
si^lpenas  aparente.    Atraz  do  que  aparentemente  se 
^rA66   afígiira  a  Desordem,  está  sempre  a  Ordem. 
s^ifH^traz  d^aquiilo  que  aparentemente  se  nos  apresenta 
^gMtno  iníquo,  o  Fatum  do  coração  de  ferro,  está 
^^jntnpre  a  Equidade  Suprema.  O  plano  da  Natureza 
.^  mais  sábio,  mais  justo,  mais  lógico  do  que  os  fi- 
^idsofos  materialistas  o  fazem.    Se  Deus,  a  Energia 
_,,tí Vital,  ou  a  Substancia  Única  tivessem  organisado 
^  cosmo,  conforme  o  concebem  estes  sábios,  esta 
-.^Sntidade  seria  mais  monstruosa  do  que  todos  os 
4ittionstros  irracionaes  do  seu  caos.  Essa  Energia  Na- 
jtural,  seria  cerel)ralmente  inferior  ao  seu  Plessio- 
(flauro  de  cem  metros  de  altura— com  os  seus  cento  e 
^oitenta  dentes  na  descomunal  queixada— e  rilhando 
!  indiferentemente  crocodilos,  jacarés,  e  pedregulhos. 
Tal  deus,  além  de  imoral,  seria  um  autor  medíocre 
J,!  de  peças  bem  digno  de  ser  pateádo,  por  que  se  ha- 
.  veria  revelado  apenas  um  reles  fabricador  de  ma- 
i  nequins.    Se,  por  outro  lado  porém,  eliminarmos  a 
.  Inteligência   (/onscionte   do    Universo,   isto  é,  se 
•  admitirmos  como  alguns  materialistas  querem,  uma 
^'  entidade  impassível,  inconsciente  e  amor/a  cha- 
.  Diáda   Matéria,  estupidamente  passiva  e  fecunda 
como  uma  fêmea  que  produzisse  automaticamente 
constelações  e  humanidades,  tal  e  qual  como  o  pil- 
ríteiro  produz   pilritos,   ou  fizesse  suceder  mono- 
tonamente os  Séculos  nos  abismos  do  Tempo,  do 
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isto  é: — tanto  o  vegetal,  como  o  mineral,  como  o 
^  animal,  o  homem,  a  estrela  ou  a  constelação,  tudo 
^  tem  uma  alma  pessoal,  um  instinto  e  uma  vontade, 
*•  por  mais  rudimentar  e  apagada  e  inerte  que  ella  nos 
^^  pareça.  Como  Pitágoras,  o  autor  não  só  admite 
i»  que  tudo  é  sensível — mas  até  que  tudo  é  sensível j 
w   amoravelf  perfectíveL 

^  ,Tá  dissemos  que  o  Homem  nâo  é  maior  do  que 

BM  OS  outros  seres,  senão  por  que  é  o  ultimo  escalão 
?•  do  animal,  do  vegetal,  do  mineral.  Isto  é,  o  ul- 
timo ser  mais  refinado,  mais  selecionado,  e  mais 
»  cerebrádo,  por  ser  o  derradeiro  vindo  na  sério.  Mas 
ff  também,  como  é  um  ser  mais  complicado,  a  sua 
ii  genése  é  mais  lenta,  e  a  sua  civilisação  e  cerebra- 
f  çâo  fazem-se  mais  tardiamente.  Assim  elle  ainda 
$  não  conseguiu,  pela  Siencia  e  pela  Moral,  achar  a 
n  sua  definitiva  fórmula  associativa,  ao  passo  que  ou- 
i  trás  espécies  que  parecem  mais  insignificantes,  já 
(     a  conseguiram  achar  apenas  pelo  instinto. 

Compreendido  isto,  compreender-se-há  que  a 
doutrina  do  Progresso  é  commum  a  todos,  é  inde- 
fenida  e  é  universal.  Quer  dizer:  que  tanto  se  mani- 
•.  festa  no  homem,  como  no  átomo,  como  na  célula 
ou  na  mais  pequenina  gota  de  agoa  onde  se  agi- 
tam milhares  de  seres,  do  vidas,  e  de  pequeninas  von- 
tades rudimentares.  Deus  é  mais  maravilhoso  no 
invwivel  do  que  no  visível :  no  mínimo  do  qu©  no 
máximo:  no  olho  do  insecto  ou  no  cérebro  da  for- 
miga, do  que  na  inteligência  do  sábio  ou  na  vista 
aguçada  do  astrónomo,  armado  com  o  seu  telescópio. 
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a.  arvore  veste,  como  noiva  que  se  alínda  para  a 
festa  das  bodas  e  das  fecundações.  Quanto  ao  Pomoy 
o  fruto  do  amor  da  Arvore,  esse  é  nado,  creádo  e 
amadurecido,  para  ser  sacrificado  também  pelo 
amor,  isto  é  a  bem  e  em  proveito  das  espécies,  das 
aves,  dos  vermes  e  dos  homens.  Sem  elle,  sem  o 
pomo,  muitas  espécies  pereceriam.  E  sem  elle,  qual 
seria  também  o  futuro  do  Rei  da  Creação,  n^aquellas 
horas  pavorosas  e  vagarosas,  em  que  elle  não  sabia 
ainda  prover  ao  alimento  estomacal?. . . 

Mas  não  é  só  o  Pomo — não  é  só  o  fruto  da 
Arvore  —  que  tem  de  ser  sacrificado  a  bem  das  es- 
pécies. E  o  capim  rasteiro,  é  a  erva  humilde  que 
precedeu  o  herbívoro,  o  qual  tem  de  ser  sacrificado 
também  ao  alimento  do  rebanho,  e  servir-lho  de 
cevo,  de  nutrição  e  de  pnstío.  E  o  herbívoro  que 
tem  de  ser  sacrificado  aos  lobos  e  ás  feras,  e  aos 
próprios  homens,  mais  carnívoros  do  que  os  lobos. 
K  o  Homem, — é  elle  próprio  —  que  tem  um  dia 
que  sacrificar-se  egualmente  pelos  filhos,  pelos  des- 
cendentes, pelas  Raças  Futuras,  no  enevoado  cre- 
púsculo dos  seus  destinos. 

São  os  próprios  Planetas  emfim,  que  torào  um 
dia  que  enfiar-se  nas  goelas  vorazes  dos  soes  o  das 
constelações,  para  lhes  cumunÍGarem  mais  pode- 
rosa vitalidade  aos  seus  organismos  avelhentados 
e  frios. 

Amor  e  aacrifloio  pelo  Amor^  eis  pois  o  lema 
sempiterno  que  está  escrito  n'esta  outra  Escada 
(Je  .Jacob,  a  qual  sobe,  alteia-se,  divínisa-se,  o  toca 
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B  ii*uma  certa  tarde  em  que  o  sol  descia,  e  em 
quanto  as  pombas  emigravam  para  Jerusalém. 

Os  outros  antes  d^elle,  foram  a  Lei,  a  Poesia, 
a  Elloquencia  ou  a  Siencía.  Mas  elle  será  mais  que 
tudo  isto:  será  a  Palavra  Piedosa,  a  Moral  Per- 
Teita,  o  Sacrifício  e  p  Exemplo.  É  sobretudo  n'isto 
que  ninguém  o  excedeu  nem  egualou.  Final- 
mente elle  vencerá  o  sobrepujará  o  maior  de  to- 
dos—  o  Grande  Cákia-Muní  da  índia,  o  venerado 
£uda,  o  sábio  Rajah  de  Benarés,  —  que  depois  da 
famosa  noite  da  Renuncia — abandona  os  seus  rei- 
nos e  tesouros,  e  váe  enterrar-se  com  um  Asceta 
oavádo  de  vigilias,  nas  ásperas  solidões  do  Niaraçára. 

Mas  o  grande  Reparador  fará  mais.  Elle  não 
abandonará  apenas  um  pequeno  principado  de  Be- 
narés. Elle  não  deixará  seus  tesouros  e  outras  mi- 
núsculas terras  encravadas  no  Indostão,  para  ir 
pregar  n^uma  solidão  contemplativa,  uma  dou- 
trina muito  humana  é  certo,  mas  ateista,  aos  seus 
apóstolos  indús,  n'uma  imobilidade  de  ídolo  e  com 
as  mãos  poisadas  nos  calcanhares.  A  sua  Noite 
da  Renuncia  será  mais  grandiosa.  Elle  abandonará 
os  seus  ceos  semeados  de  estrelas:  os  seus  soes  inú- 
meros e  multicores,  os  seus  loiros  Serafíns  e  a  mu- 
Bica  das  esferas,  para  ir  sacrificar-se  pelo  verbo  do 
amor  da  humanidade.  Elle  estenderá  os  seus  braços 
ii'iun  mal  xifishastadjo  madeiro  das  florestas  do  Car- 
melo  ou  de  Genesareth,  entre  dois  malfeitores  do 
Monte  do  Escândalo  ou  do  Vai  de  Josafat.  E  não 
derramará  apenas  o  seu  sangue,  entre  esses  dois 
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sfilafrariCM^,  ao?*  iiiuies  foi  irnianádo, 
pimf<)  H  chufa  plebeia  do  e^meleiro 
v&niledor  de  po^km  do  Calvário — áú  l; 

BetUíiain  —  e  do  reles  bel furínb©Íro  dfu 

Pois  ente  lema  de  arnar  e  saorií 
íHitor  do  pomnn^  simbolioarneiito  rept 
tfjdtt  a  Natureza  — et  ernani  eu  te  siibin 
reerinditrOft  da  siombra  e  das  intimas  ra 
—  até  as  nmP8  ám  Céos,  onde  atinge  t 
vindadQy  prim-rpío,  fim,  e  remRle  da  sul 
untversaU  E  o  Justillt^ínbir  e  o  Repa 
í  'rinlo,  qne  é  o  eutiio  aafíerdote  doeste  cy 
cí  rit(^  de  MelquÍHetlet%  no  qual  Bà<i  repi 
fVto  fi  o  Vinho  Místicos,  símbolos  da 
^;ini;uo  (lo  Universo. 

I^sta  ('   a  ináxinia  li(;ão  e  o  model; 
i-i  -•  j)r('>va,  quo  não  si')  todo  o  irmão,  tod' 
"  lioiiionisedevo  sacrificar  pela  espécie, 
In. lo  o  Sábio  so  (levo  sacriíicar  pela  sua 
<•    histo  pela  sua  doutrina  —  couio  o  pi 
'l;i  <r(»açãose  dev(')ta  pela  sua  creatura.  1 
l>(»ssivel  decerto  a  um  sábio  diplomado  ( 
unicamente  a  pompa  erudita,   o  som, 
lo^ia,  (jue  um  deus  se  de  ao  incómoc 
dos   seus   ceos  agasalhados,  para   vir 
«CIMO  qualquer  maltrapilho  mortal.  Nâ 
niosmo  porem  aos  comovidos,  e  aos  q 
(  oní   o  coração,  por  (pie  os  sábios  são 
ricncia,  observação,  e  formulas:  mas  os 
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a  intuição  vidente  do  sentimentOy  que  é  um  sexto 
sentido  moral,  que  nem  sempre  dá  a  Siencia.  Para 
estes  parecerá  não  só  comovedor  e  sublime,  mas 
até  justo  o  lógico,  que  quem  croou  a  Lei  do  Amor 
a  exemplifique,  sacrificando-se  transcendentemente 
pelo  ideal  imaculado. 

Os  sábios  herborisam  entre  as  florescencias  e 
as  folhagens,  e  ao  cabo  de  muitas  aut  opsias  e  de- 
vastações de  pétalas,  estames  e  corimbos,  escrevem 
secas  fórmulas  e  elaboram  frias  nomenclaturas.  Ou- 
tros há,  porém,  que  são  os  poetas,  que,  armados  do 
sentimento  emotivo,  penetram  religiosamente  no 
santuário  da  Natureza,  e  decifram-lht^  os  vagos  sim- 
bolos  ignotos.  Felizes  d'esses  que  sabem  vêr  o  que 
o  vulgo  não  vê,  e  que  comovidos  entendem  a  lin- 
guagem misteriosa  que  sáe  dos  lábios  místicos  das 
Cousas  I . . . 

Eis  a  estancia  do  Poema,  em  que  o  autor  con- 
densa a  Sua  teoria : 

Desde  ff  Raiz  dn  terra  huniilinin  e  rasteira, 
ttule  obscura,  a  dar  rida  à  Arrore,  ao  Fruto,  à  Flor .. . 
de^p  a  arvore  ao  capiui,  do  capim  à  cordeira^ 
d  Estrela,  ao  Sol,  ao  Cristo,  d  Natureza  ir}teira, 
tudo  sett  savffue  dà  em  sacrifício  ao  Amor, 

O  Homem,  já  o  dissemos,  não  ó  Superior  aos 
mais  pequenos  seres,  senão  por  que  é  o  derradeiro 
vindo  na  serie,  e  por  isso  é  o  mais  requintíido,  mais 
selecionado,  mais  cerebrádo.  Todavia,  todos  os  ou- 
tros seres,  mesmo  os  mais  Ínfimos  da  Natureza,  desde 


i    ■  ^t>tín\i   *    iimt   ••fH»>?«fui   jiussfii 
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oiçamos  a  opinião  do  capitão  Nemo,  a  bordo  de  seu 
maravilhoso  submarino  Nautilns: 

«  O  Mar  tem  uma  circulação  verdadeira,  e  para 
a  provocar  bastou  ao  creador  de  todos  as  cousas 
multiplicar  n'elle  o  calórico,  os  saes,  e  os  animalcu- 
los.  O  calórico  efetivamonte  cria  densidades  diver- 
sas que  atraem  as  correntes  e  as  contra-correntes. 
A  evaporação  nenhuma  nas  regiões  hiperbóreas, 
muito  activa  nas  regiões  equatoriaes,  constitue 
uma  permutação  permanente  de  agoas  tropioaes  e 
a^oas  polares.  Alem  d*isso,  eu  surpreendi  essas  cor- 
rentes de  cima  para  baixo,  que  constitue  a  verda- 
deira respiração  do  Oceano.  Vi  a  molécula  da  agoa 
do  Mar,  aquecida  á  superfície,  tornar  a  descer  ás 
profundidades,  tocar  o  seu  máximo  de  densidade  a 
dois  gráos  abaixo  de  zero,  e,  arrefecendo,  em  se- 
guida tornar-se  mais  leve  e  voltar  acima.  K  em 
consequência  d'esta  previdente  lei  da  Natureza  que 
a  congelação  da  agoa  nos  Pólos  nunca  se  pôde  pro- 
duzir senão  á  superfície.»— Eis  o  que  há  quanto  ao 
mar,  mas  vejamos  agora  o  que  há  quanto  á  terra. 

A  Terra  respira  pelas  suas  colossaes  bocarras 
<iue  são  os  Vulcões,  e  nas  suas  veias  circulam  ver- 
dadeiras catadupas  de  chamas  vivas,  mais  ver- 
mellias  e  esbrazeádas  do  que  trinta  milhões  de  cal- 
deiras rubras,  ou  as  entranlias  incandescentes  de 
todos  os  transatlânticos  do  Mundo.  Se  alguém 
achar  esta  comparação  exagerada,  bastará  meditar 
BÒniente  que  a  Terra  tem  40:000  kilómetros  de  com- 
primento, e  (jue  apenas  uma  ligeira  policula  do 
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m  bam  caracteres  anatómicos  completamente  ^uaes 
«  aos  dos  animaes  contemporâneos.  A  Suprema  Ener- 
.  ^ia  aniquila  bastas  Tezes,  para  sempre  e  eternamente, 
o  que  eila  crê  inútil,  imperfeito,  ou  rudimentar.  A 
.  Natureza  é  ura  rausico  excepcional  e  fecundo,  que 
>  jamais  repisa  a  raesma  sentida  ária,  ou  o  mesmo  jo^ 
cundo  e  alegre  raotcte.  No  fundo  de  uma  gota  d^agoa 
há  tantas  vidas,  combates,  paixões  e  tragedias, 
como  no  fundo  de  ura  Oceano  ou  na  órbita  de  um 
Sol.  Todavia,  se  observardes  com  atenção  uni  quarto 
de  hora  essa  gota  d'agoa  ao  microscópio,  vereis 
n'esse  curto  espaço  de  terapo  tantas  transformações 
inesperadas,  corao  n*uraa  espectaculosa  Mágica. 
Tudo  porem  no  universo  está  sujeito  áquella  lei 
das  quatro  edades  de  Creuser:  nascimento,  cresci- 
mentOf  decrepitude  e  a  morte.  E  tudo  quanto  existe 
dentro  do  finito,  quando  a  sua  hora  é  chegada,  com 
raríssimas  excepções,  encarreiram  todos  para  as  lon- 
gínquas origens  d'onde  procedem : —  os  corpos  para 
a  terra,  os  rios  para  o  mar,  os  satélites  paraos pla- 
netas, os  planetas  para  as  constelações,  e  estas  para 
as  Nebulosas,  berço  doirado  de  soes  e  catafalco  de 
estrelas. 

1'elelan  define  o  Progresso  um  acréscimo  de 
vida  contínua  e  indefenida.  O  autor  porém  define-o, 
uma  evolução  das  almas  indefenida,  mas  não  conti- 
nua, para  a  Consciência  Pura.  A  j)alavra  contínua 
não  lhe  satisfaz,  por  que  o  Progresso  não  descreve 
uma  linha  recta,  mas  sim  uma  parábola,  que  é  uma 
linha  curva  que  parece  bruscamente  interromper- 


neuie  a  rlienuiittiiA.  na*  ma 
..u;i»«M  'leuuuii  'ie     rutuir:  'ni 

.TUim  iliUilR-OrCi»:  ^rrr  oiarBtf  «Aa 

.Hiiiiiiiiiu  uuuà  «M»  •  e«M»  fom  i 
^ii>ucstA  vinmuub  «le  ioflro.  \h 
i(^pi*i»  «ieiAm»  cniii«ie  r(^t>otu« 

N'>  iijurctitriaUaa  «le  iuuai»e  i>«»  «i 
«oiiiòra  tt  uíiruiuuiuMi  uiintarii 
pomu,  cúuiia  i|u«  >e  prf>ÍQii| 
seouiiih,  iiá4)  repretMuuuu  ao 
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Phemx  —  ave  dedicada  ao  Sol  —  e  que  depois  de 
morta  renascia  das  próprias  cinzas,  depois  de  de- 
corridos os  cem  annos  solares.  E  as  futuras  humani- 
dades nada  perdem  também  do  ideal  acumulado, 
>antes  continuam  pelo  contrário,  mais  aptas  e  mais 
bem  preparadas,  a  evoluQão  começada,  tal  e  qual 
ii*uma  sintonia  uma  nota  se  sucede  a  outra  nota, 
uma  harmonia  a  outra  harmonia,  sempre  n'um  cres- 
cendo melodioso  de  vozes  e  de  garganteios,  até  aos 
últimos  gemidos  dos  flautins  e  dos  violinos. 

O  Progresso  não  é,  porém,  como  quer  Peletan, 
continuo  nem  infinito.  Não  é  contínuo,  por  que 
como  o  vimos,  interrompe-se  por  vezes  e  obedece 
á  lei  das  quatro  edades  de  Creuser,  que  é  uma  esca- 
da dupla,  ascendente  e  descendente.  Não  é  infinito, 
mas  sim  indefinido,  por  que  o  espirito,  tendo  atin- 
gido o  fim  cubicado  que  é  a  Consciência,  não  pode, 
nem  deve  retroceder  jamais.  Do  contrario,  essa  mar- 
cha sem  cessar  atravez  do  Espaço,  sem  jamais  atin- 
gir o  alvo  concebido,  representaria  uma  sempiterna 
ilusão,  uma  fraude,  um  dolo  ou  uma  quimera.  Es- 
pirites essencialmente  bem  preparados  podem  atin- 
gir facilmente  o  ultimo  marco  da  jornada  sublime, 
em  quanto  que  outros  terão  que  jornadear  séculos. 
Esta  verdade  realisa-se  cabalmente  em  todas  as 
edades,  condições,  e  tempos.  Dá-se  tanto  com  os 
simples  individues,  como  com  os  universos:  tanto 
com  Pascal  como  com  o  cometa  d'Euke. 

Visto  que  estamos  falando  dos  universos,  não 
saiamos  do  assunto,  e  avancemos  alguma  cousa  de 
mais  arrojado  na  doutrina  do  autor. 
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Tuiio  <)UO  existe  t^in  luna  alii 
^iiui«  ovoiutiva,  <le«<ie  o  luais  sim| 
ai»«»  astproH  mais  (»bei<K>s  lie  Iiiz  que  % 
tiii«>eci  t^tn^hiiias.  ^/ue  t<xlas  as 
uma  aiiiuu  iiiaú»  ou  menos  rtitliinei 
iioc»  avuut^ada,  o  portaiito  os  [>n>pr 
ÍH»iii,  é  um  tacto  apoia* lo  pur  rnuit 
n%*^  i-ouveut-ermos  <l*ísto  bafi»taní  \\ 
>ii^iiio  livro  L't*i*prtl  tieit  òhí^h,  Po 
l>arê<*e  ao  m«c»uo  tempo  ourtosaiu  a 
— o*  ;i£»crt'»Qoiiiot^  re^nisaiu  uduiitii 
l»«»6Muuii  uma  alma»  e  á  frente  «fi 
«eiiM)   Fhuuartou.    To*  la  via    o   oiini 

•  love  íle   Weimar  t»  o  precursor  <Ío 

•  le   Ihirwiti,  t^ss**  ireiíio  «lue  foi  tãU 
V  tuao    vil  leu  te    -labio,    <les<.*reve-ao. 
<eu  iabi»rai«>rio  .le  :ilquiuiisC:i   <la 
oviK-ar  «»  próprio  bl>pi/*to    la  Terra. 
pirito  f»teiivameuio   oòe«le<--e  á   ev« 
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iinia  alma: — segundo  que  todas  ellas  teem  uma  ca- 
tegoria diferente,  e  que  há  mesmo  uma  hierarquia 
espiritual  no  espaço,  como  no  mundo  terráqueo,  e 
<jue  a  dos  astros  é  sem  dúvida  das  mais  gradas. 

Ponhamos,  porém,  de  parte  o  valor  das  auto- 
ridades pró  ou  contra  a  questão,  por  mais  valiosas 
<iue  sejam,  mas  que  podem  ser  falíveis,  e  raciocine- 
mos com  a  austera  Lógica. 

A  Astronomia  exprime-se  com  relação  á  gran- 
deza (la  Terra,  relativamente  ao  Homem,  sua  pe- 
quenina molécula,  da  maneira  sugestiva  seguinte: 

«Um  ente  colocado  no  espaço,  não  longe  da 
órbita  ideal  que  a  Terra  percorre  na  sua  rápida 
carreira,  estremeceria  de  terror  se  visse  chegar, 
sob  a  forma  de  uma  estrela  cada  vez  mais  volumosa, 
uma  lua  gigantesca,  (íubrir  o  céo  todo  com  a  sua 
cúpula,  atravessar  sem  se  deter  o  campo  d^essa 
monstruosa  visão,  girando  sobre  si  mesma  como 
uma  roda,  e  diminuir  depois  cada  vez  mais  até  es- 
vair-se  como  um  relâmpago  nas  profundezas  escan- 
caradas do  E]>4paço.  E'  sobre  esta  colossal  Roda  Gi- 
rante,  que  nós  homens,  miseros  mortaes  nos  acha- 
mos colocados,  na  situação  tal  e  qual  do  uns  certos 
grãositoa  de  ptf  que  aderissem  á  superfície  de  uma 
bala  colossal  de  artilharia  arremessada  nos  ares. » 

Leram.  Pois  bem.  O  homem,  iwinusculo  grão 
íie  pó  em  relação  á  Terra,  isto  é  menos  do  que  um 
reles  mosquito  n'um  olimpi(H)  cedro  do  Lihano,  o  ho- 
mem, insignifícantissimo  invisível  em  relação  a  um 
habitante  de  .Júpiter,  que  para  o  observar  e  remi- 
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Há  cousas  que  é  difícil  provar  pela  matemá- 
tica, e  mesmo  pelos  nossos  pobres  cinco  sentidos 
animaes,  o  todavia  são  verdadeiras. 

Resumindo  pois  todas  as  teorias  do  autor,  es- 
tabeleçamos seis  grandes  ordens  de  Progresso  que 
correspondem  a  seis  grandes  épocas  da  humanidade. 

Primeira  época.  Progresso  do  mundo  contem- 
porâneo sobre  os  vários  mundos  fosseis  extintos 
e  subterrâneos:  progresso  do  vegetal  sobre  o  mi- 
neral: do  animal  sobre  o  vegetal:  e  do  homem  sobre 
todos  os  quatro  reinos  naturaes. 

Segunda  época.  Progresso  do  homem  social  so- 
bre o  homem  das  cavernas  e  o  nómada  das  flores- 
tas: do  agricultor  sobre  o  estado  do  caçador  e  o 
pastoril:  do  comerciante  e  do  navegador  sobre  o 
pária  das  cidades :  do  industrial  sobre  o  navegador : 
e  finalmente  do  socialista  sobre  o  industrialismo 
egoísta  contemporâneo. 

Terceira  Época.  Progresso  do  Legislador  sobre 
o  Guerreiro:  do  Sacerdote  cristão  sobre  o  Legislador 
antigo :  do  Filosofo  sobre  o  Sacerdote  pagão :  do  Poe- 
ta sobro  o  Filosofo:  do  Moralista  sobre  o  Poeta  eró- 
tico: e  do  Santo  o  do  Apostolo  sobre  o  Moralista. 

Quarta  Época.  Progresso  do  escravo  sobre  a 
casta  inabalável :  do  Servo  da  gleba  sobre  o  escravo: 
do  proletário  sobre  o  servo :  e  do  operário  radical 
moder^Lo^bre  todas  as  rudes  e  antigas  escravidões. 

Quinta  Época.  Progresso  da  índia  sobre  a  bar- 
l)aria  primitiva :  do  Egipto  sobre  a  índia:  da  Fení- 
cia sobro  o  Egipto :  da  Caldeia  sobre  a  Fenícia :  da 
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E'  esto  o  plano  grandioso,  mas  também  lógico 
e  racional  do  Universo,  tal  como  o  autor  o  concebe, 
e  que  decerto  é  mais  moral,  equitativo  e  sublime, 
do  que  o  da  Filosofia  Materialista. 

Eis  portanto  explicado,  segundo  o  autor  o  con- 
cebe, o  que  é  o  Homem . . .  d'onde  procede  o  Ho- 
mem . . .  e  para  onde  váe  o  Homem.  Mas  não  somente 
o  Homem,  e  sim  também  para  onde  marcha  sempre 
o  próprio  maravilhoso  Cosmo,  com  velocidades  di- 
versas, e  segundo  a  geographia  de  cada  planeta.  As- 
sim a  Terra,  galopa  com  uma  velocidade  de  350:000 
metros  por  segundo :  Vénus  com  36:800  por  segun- 
do: Mercúrio  com  58:000,  Saturno  com  24:448:  o  Ne- 
ptuno com  a  respeitável  celeridade  de  20:000  kilo- 
inetros  por  hora.  Quanto  á  velocidade  do  Sol  bas- 
tará talvez  dizer  que  o  seu  volume  é  1.407:187  vezes 
maior  que  a  Terra,  e  que  o  seu  pezo  é  vinte  e  nove 
vezes  mais  intenso. 

E,  todavia,  por  muito  veloz  que  o  Sol  galopo 
pelos  espaço  em  fora,  elle  nunca  poderá  atingir  a 
velocidade  incomparável  do  Pensamento  Humano. 
A  luz  caminha  com  a  rapidez  de  1777  kilometrospor 
segundo,  mas  a  do  Pensamento  Humano,  quem  a 
poderá  calcular  jamais?. . .  Pois  é  com  esta  rapidez 
prodigiosa  do  relâmpago,  que  o  espirito  do  .Justo, 
depois  de  haver  combatido  as  suas  taras,  os  seus 
vicios  hereditários,  e  os  seus  carnaes  ebestiaes  ape- 
tites, emfim  depois  de  haver  estrangulado  de  vêz 
aquelle  Velho  Monstro  que  há  sempre  dentro  do 
cada  um  de  nós,  se  elevará  um  dia  finalmente  ás 
regiões  translúcidas  dà  Consciência  Perfeita. 
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II 

As  Sete  Épocas 

Para  se  provar  quanto  no  poema  tudo  foi  cui- 
.dosamente  ponderado,  vamos  explicar  o  motivo 
►r  que  elle  se  acha  dividido  em  Sete  Épocas. 

Hexameron  é  a  palavra  grega  com  que  se  desi- 
lava  antigamente  a  semana  da  Creação.  Esta  obra 
a  apelidada  doa  seis  dias,  segundo  Moisés,  para 
lar  melhor  á  inteligência  inculta  dos  Hebreus,  que 
ío  poderiam  ainda  compreender  decerto  a  con- 
)pção  das  épocas  geológicas.  Esta  é  a  semana 
mbem  chamada  sabática.  N'ella  entra  um  dia  a 
ais,  que  é  o  Sábado,  o  dia  do  repouso. 

Conheciam  os  Hebreus  também  outros  perio- 
)s  denominados  sabáticos.  Estes  em  vez  de  se- 
m  de  sete  dias,  eram  de  sete  annos,  no  fim  dos 
aaes  éra  d'uso  a  terra  ficar  de  pousio,  a  fim  de  se 
trnar  mais  fecunda,  feraz,  e  cultivável  depois.  Ha- 
a  ainda  um  outro  periodo  também,  formado  de 
Tl  múltiplo  de  7,  no  fim  do  qual  se  alforriavam 
»dos  os  escravos  de  uma  familia  semitica,  segundo 
3terminava  o  Deuteronómio,  que  é  o  livro  da  le- 
slação  mosafca. 

Foi,  pois,  á  semelhança  das  Sete  Épocas  da  crea- 
lo,  que  o  autor  também  concebeu,  planeou  e  exe- 
jtou  a  sua  semana  da  destruição. 
so 
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ígressando  de  novo  ao  estado  liquido  das  primeí- 
is  eras  mundiaes. 

A  Sétima  Época,  A  Pátria  da  Consciência, 
mbolisa  finalmente  o  Sábado  d'esta  semana  da 
Bstruição.  E  a  época  do  repouso  universal,  da  ale- 
ria,  da  aleluia,  e  do  inconsciente  atingindo  como 
)mato  de  tantas  fadigas  o  estado  consciente  de- 
)jado. 

III 
As  Quatro  Teses 

Na  primeira  nota  já  explanámos  o  teôr  da  pri- 
leira  tese  do  poema  que  é  a  Consciência.  Entre- 
into,  alem  d'esta  e  das  Teses  Selvagens  que  dizem 
3speito  á  civilisação  contemporânea,  liá  outras 
•ez  que  silo  também  assas  importantes. 

Enumeremol-as : 

A  Segunda  Tese 

A  lei  de  Cristo  está  hoje  tão  deploravelmente 
iterpretada,  que,  se  o  Cristo  voltasse  de  súbito  d 
irra,  seria  condenado  e  ultrajado  pelos  Annaz, 
'aifás,  e  Barrabás  da  civilisação,  e  pelos  Escri- 
as,  Saduceus,  e  Fariseus  da  Siencia. 

Esta  tese  teve  a  sua  confirmação  na  Quinta 
poça  do  Poema. 

Ella  não  será  decerto  considerada  mero  para- 
oxo  irreal,  se  atentarmos  em  trez  grandes  factos 
ntomáticos : 
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Pftntolro:  no  o: 
imiliHfiírimiDpntii  ocii 
tiiiiiporii.n#oi  loáoft 
hcirélnsirn  íMiritr»  ui 
dit  por  pHt^UfitM-keri 
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Tiiflâi  trtbutuieM. 

Unifl,  fusilÀl-o-luani. 

So(^iniio :  se  conij 
*>  cj  pliuio  Uo  Univer»! 
oomprèeodiiios  poios  ' 
autorímldos,  niais  dípk 

Terceiro :  se  nos  cc 
(•(Tol)ros  ostào   tõtalnK 
<1('   toda   i\  inodoração 
vou  a  famosa  o  prec'i|)i 

Apenas,  como  com 
<pi(>  se  a  maioria  sál)ia 
hosos,  ou  de  materiali; 
estreitos  atarraeliádos 
luna  outra  parte — já 
mental  —  (pie  váe  intei 
arroteando  nuiito  bald 
escal rádio,  lançando-U 
espiritual  dos  estudos  í 

K  decerto  a  respe 
Cristo  se  refere,  quand( 
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Ai  de  rós!  Ai  de  rós!  ò  Bacharéis,  ò  Sábios^ 
tendes  na  alma  o  Diabo  e  o  Progresso  nos  lábios. 
—  Alguns  de  rós,  decerto,  andam  na  Boa  Obra, 
Jifns  outros  hà  que  teeni  dentro  da  alma  uma  Cabra. 

E  quanto  á  questão  religiosa?. . .  A  sua  solução, 
quanto  a  nós,  não  é  difícil  de  prognosticar. 

Há  muito  que  certos  espirites  irrequietos  de  re- 
forma andam  apregoando  que  a  Egreja  não  é  apa- 
nágio especial  do  pontificado  de  Roma,  tal  e  qual 
como  o  Estado  não  é  apanágio  de  um  rei  ou  de  um 
imperante,  como  o  pretendia  Liu'z  xiv. 

Portanto,  dado  o  fermento  da  revolta  dos  livres 
pensadores,  dos  politicos,  dos  laicos,  e  das  intrigas 
da  diplomacia  e  da  politica  entre  estes  e  os  cleri- 
caes,  não  é  difícil  prever  que  a  Egreja  terminará  a 
sua  missão  na  terra  como  a  começou  no  tempo  dos 
Apóstolos  e  dos  Galilenos :  —  isto  é,  perseguida  e  es- 
corraçada por  uns:  defendida  e  reverenciada  por 
outros.  E  mais  que  provável  até,  é  quasi  certo,  que 
a  Egreja  de  cada  paiz  cristão  terá  o  seu  Bispo  autó- 
nomo e  independente  de  Roma.  Mas  se  a  suprema 
autoridade  pontifícal  não  fícar  residindo  em  ne- 
nhum bispo  em  particular— nem  no  Bispo  de  Paris, 
no  Bispo  de  Roma,  nem  no  Bispo  da  Hespanha,  mas 
passar  toda  para  o  Grémio  dos  Fieis,  tendo  prova- 
velmente como  seus  parlamentos  naturaes  os  anti- 
gos concílios  periódicos  ou  perpétuos :  em  compen- 
sação, com  a  nova  disciplina  de  costumes,  o  espirito 
<la  Caridade  Singela,  a  persuasiva  Palavra  da  Paz,  e 
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morta,  e  no  outro  a  Inocência  inanimada:  únicas 
entidades  que  encontrou  cândidas  e  virginaes  e 
puras,  n*aquella  civilisaçao  corrupta  e  maldita.  De 
facto,  Inesilha  abandonando  a  felicidade  perpetua 
dos  céos  e  sacrificando-se  por  seu  Velho  Pae,  sim- 
bolisa  também  a  Inocência  corrigindo  o  orgulho 
da  Siencia  com  a  sua  simplicidade  infantil :  ameni- 
sando  a  sobranceria  do  sábio  com  a  nativa  graça 
e  o  encanto:  amolecendo  finalmente  a  sua  hirta 
rigidez  austera,  com  o  seu  sacrifício  e  piedade  en- 
ternecida. 

Tem  havido  e  há  efetivamente  alguns  sábios 
que  teem  corrigido  o  que  há  de  friamente  anguloso 
e  hirto  nas  suas  convicções  sientificas,  com  uma 
sinceridade  quasi  infantil  de  caracter  e  coração. 
Toem  sido  d'este  numero  o  gaulez  Michelet,  o  mé- 
dico Raspail,  o  sábio  Pasteur,  o  portuguez  Theo- 
philo  Braga,  o  inglez  Spencer,  e  esses  sublimes  es- 
pirites que  se  chamaram  Litré,  Froíbel  e  Pestalozzi. 
Estes  caracteres  que  citamos,  e  outros  taes  como 
Lombroso,  Richet  e  Wiliams  Crookes,  podem  em 
qualquer  dia  ou  em  qualquer  tempo  ter  professa- 
do opiniões  erróneas:  todavia  como  amam  sobre- 
tudo a  Verdade  pela  Verdade,  e  não  a  saorifí- 
cam  jamais  á  sua  egoísta  vaidade  pessoal,  logo 
que  a  topam  no  seu  caminho,  eis  correm  para 
ella  de  coração  sorridente  e  braços  estendidos... 

E,  pois,  como  lição  comovente  de  sacrifício  e 
de  piedade  que  a  ingénua  creança  abandona  de  bom 
grado  os  céos,  a  fím  de  conduzir  o  Velho  Pae  de 
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Verso  é,  —  como  os  Estetas  sabem  —  um  agru- 
pamento de  palavras  sugeitas  a  um  determinado  nu- 
mero de  sílabas  e  de  pausas,  regradas  por  um  ritmo 
e  um  metro  musical.  O  verso  pode  deixar  muitas 
vezes  de  ter  rima :  porém,  para  merecer  o  nome,  pre- 
cisa infalivelmente  de  ter  ritmo.  Depende  portanto, 
como  a  musica,  do  Tempo  e  do  Numero,  e  das  pausas 
que  formam  o  conjunto  musical. 

Logo,  portanto,  as  silabas  breves  que  mal  se 
pronunciam,  que  se  pronunciam  de  corrida  e  com 
uma  fraca  emissão  de  voz,  ou  que  se  elidem  umas 
nas  outras,  pouco  ou  nenbum  valor  musical  teem, 
e  chegam  a  ser  como  se  não  existissem  ás  vezes 
para  a  contagem  das  silabas. 

A  harmonia  do  verso  precisa  de  agradar  sem- 
pre ao  ouvido,  por  isso,  quanto  mais  cadenciado, 
melhor  é  o  verso  musicalmente  falando. 

Para  a  esbelteza  porém  da  forma  o  cumpri- 
mento das  regras  poéticas,  requer-se  também  que 
satisfaça  á  vista.  Tomos  portanto  versos  que  mui- 
tas vezes  são  incorretos  ao  ouvido,  o  que  lhes  tira 
muito  do  seu  valor — pois  que  na  música  o  ouvido 
é  tudo  —  e  outros  que  são  apenas  incorretos  á  vis- 
ta, e  que  pouco  ou  nenhum  valor  tem. 

E  n'este  ultimo  caso  que  está  o  alexandrino: 

Mentem  os  Senhores  Reis,  os  Bispos,  os  Juizes, 

(jue  nos  parece  incorrecto  visualmente,  por  ter  uma 
silaba  a  mais,  se  acaso  lermos  a  palavra  senhores 
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giima  cousa  na  realidade  serve  a  clássica  liberdade 
poética^  nunca  tao  lógica  e  gramaticalmente  ella 
terá  sido  empregada!. . . 

Dissemos  que  os  versos  bem  cadenciados,  pau- 
sados, são  os  mais  musicaes.  Decerto  quo  o  s^o.  E 
preciso  porém  que  a  beleza  do  verso  não  consista 
só  na  música,  mas  sim  no  conceito,  na  energia 
por  vezes,  no  andamento  intrépido  ou  languido 
d'elle.  É  por  isto  mesmo  que  a  poesia  é  mais  varonil 
do  que  a  música,  apesar  que  a  musica  também  tem 
08  seus  andantes,  alegroSy  e  aceleratos.  Se  o  anda- 
mento do  verso  fôr  de  vehemencia  e  de  arranco, 
os  versos  duros  não  serão  um  defeito,  mas  sim  uma 
consequência  do  assunto.  Se  o  verso  se  espreguiçar 
languidamente  e  amorosamente,  o  ritmo  necessa- 
riamente deve  ser  vagaroso  como  convém,  e  os  ver- 
sos chamados /roízxos,  em  vez  do  serem  considera- 
dos incorretos,  serão  muitas  vezes  assas  melodio- 
sos. Assim  Victor  Hugo  e  o  Dante  teem  por  vezes 
versos  duros,  Leopardi  e  João  de  Deus  frouxos.  Isto 
porém  não  são  incorreções,  são  verdadeiras  intui- 
ções musicaes.  Cadenciadamente  o  em  correntía 
prosa  tem  três  silabas  a  palavra  Saudade.  Garrett 
e  João  de  Deus,  como  verdadeiros  liricos  porém, 
escreviam  sa-ú-dá-de,  sa-ú-do-sOj  sa-á-do-sa-mente. 

Os  decadistas  modernos  —  tanto  em  França 
como  em  Portugal  —  tem  hasteado  um  tanto  revo- 
lucionariamente o  pavilhão  dos  hiatos  e  das  caco- 
fonias. Teem  proclamado  demagogicamente  a  re- 
volta contra  a  tirania  da  cesura  dos  alexandrinos. 
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para  fazer  verso  que  pareça  prosa,  achamos  prefe- 
rível fazer  prosa  que  pareça  verso.  Um  largo  tre- 
cho de  alexandrinos  privados  d*ella,  ou  o  que  é  peór, 
um  poema  inteiro  cheio  d^elles,  faz-nos  sempre  o 
efeito  da  lingoagem  de  um  homem  atacado  de  uma 
congestão,  da  epilepsia,  ou  da  tarântula. 

V 

Uma  Sala  d'um  Palácio  em  Jerusalém  ^ 

E  n'uma  sala  quadrangular,  que  abre  para  um 
balcão  de  mármore,  na  collina  de  Sião,  e  cerca  do 
local  onde  foi  o  Palácio  de  Herodes. — O  balcão 
tem  (juatro  faces,  que  olham  para  os  quatro  pontos 
cardeaes. — E  de  mármore  lavrado,  com  chão  de 
mosaicos,  reverberante  ás  estrellas. 

í)'ali  se  avistam  as  verdes  coUinas  de  Jerusa- 
lém:—  a  torrente  de  Kedron,  com  suas  aguas  quie- 
tas e  geladas:— o  valle  de  Josaphat,  com  suas  bran- 
cas sepulturas,  túmulos  dos  Prophetas  e  dos  Pa- 
triarcas:— e  o  valle  de  Tyropaeon,  de  que  Salomão 
fez  outr'ora  a  Praça  da  Porta  das  Aguas. 

D*ali  se  descobrem,  sobre  os  flancos  escarpados 
de  Sião,  espessas  massas  verdes  de  Ciprestes,  que 


1  A  Hm  do  nào  <>mbara(;ar  o  ontrocho  da  ação,  o  au- 
tor colocou  c<*rtaH  rrtbrlcas  mais  extensas  no  fim,  para 
os  curiosos. 


3 


liil  XOTAS  èlX 

ilomíntifiun   o  ittiligo  Pi 

í 

unte V 19  o  Tí*niplo  *lí?  Sãloiiil 

BoMillm,  i|Uo  foi  ^imninrli 
Itnn  irArn*,  ii  tíi*iíM|«ita  d*^ 

ú*iúíVfnÍim  escmros,  piíiheirl 
d*iiniii  «olenidftde  saiidoe»^ 
Siriu*  I 
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(piatro  ângulos  —  dominar 
gados  por  fontes  de  bronze 
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A  sala  é  profunda,  mal  alumiada,  enorme,  toda 
com  colunas  de  mármore  negro. 

Tem  quatro  portas,  duas  lateraes,  duas  ao  fun- 
do, com  quatro  reposteiros  vermelhos.  E  toda  abo- 
badada, fria,  respirando  um  ar  judaico. 

Moveis  raros  e  instrumentos  de  varias  siencias 
enchem  toda  a  amplidão  da  sala,  e  dão-lhe  um  as- 
pecto fabuloso  de  museu  numismático,  de  biblioteca 
rara,  de  gabinete  scientifico.  Vêem-se  ali  bronzes 
florentinos,  moveis  incrustados  de  nácar  e  de  mar- 
fim, antigas  esculpturas  egipci^s, — medalhas  de 
Reis  Bárbaros. 

Não  é  o  laboratório  do  alquimista  da  Edade 
Media,  ou  o  museu  do  Antiquário.  E  o  gabinete  do 
homem  moderno,  atormentado  da  anciã  de  saber, 
da  insaciável  curiosidade  de  conhecer  todas  as 
cousas. 

Vêem-se  alli  diversos  instrumentos  de  Astrono- 
mia, lentes  de  todos  os  graus,  esferas,  telescópios, 
ao  pé  de  livros  da  Gnose,  da  Kal)ála,  da  Oistiolo- 
gia,  da  Contenda  Religiosa  —  o  que  faz  pensar 
n^uma  forte  preocupação  talvez  da  sintese  das  Re- 
ligiões. 

Entre  todos  os  objectos  raros  do  que  ha  mais 
profusão  é  de  vestígios  da  arte  judaica — por  mui- 
tos contestada  —  e  onde  se  encontra  o  veio  da 
inspiração  Egipcia,  Grega.  Fenícia. 

Alli  se  vêem,  ao  pé  de  vasos  de  ouro  lavrado, 
ornados  de  lirios,  de  anémonas,  pâmpanos,  e  ca- 
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oolumnas  e  os  moveis  n'uma  obscuridade  crepus- 
cular. 

Mas  o  que  impressiona  e  domina  toda  a  sala — 
os  moveis  raros  e  as  columnas  negras — é,  ao  fun- 
do, um  enorme  busto  em  bronze  da  Siencia  — 
busto  quasi  trágico  e  a  que  o  esculptor  deu  uma 
expressão  atormentada. 

O  balcão  deita  para  um  jardim  de  largas  di- 
mensões, onde  sob  a  luz  do  luar,  se  distingue  a 
massa  verde  dos  Sioomoros,  das  Palmeiras,  dos  Te- 
rebintos,  e  todas  as  vegetações  de  folhas  agudas 
e  metálicas  da  Siria, 

Na  sala  penetra  o  cheiro  acre  das  romazeiras. 
—  Os  galos  cantam. — A  Lua  sobe  silenciosamente. 

VI 
A  Cidade  do  Mal  "^ 

K  de  noite:  e  ás  luzes  palpitantes  dos  revér- 
beros, vê-se  passar  um  mundo  babilónico  e  variado 
de  trajos. 

São  mercadores  europeus,  Príncipes,  Doges, 
Rajahs,  Nababos,  Fakirs,  Bispos,  Ermitas. 

N'um  vaivém  de  oceano,  vêem-se  passar  os 
habitantes  das  cidades  mais  afastadas  do  Globo — 
desde  o  Árabe  involto  no  seu  albornoz  branco  e  fu- 


♦     Veja-80  a  pajirlna  42. 
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mera  multidão  sentada,  fuma,  bebe,  toma  (.'Ogiiac, 
absintho,  embriaga-se,  e  dá  beijos  nos  oollos  das 
Meretrizes  que  passam  n'uma  nuvem  do  perfu- 
mes, arrastando  longas  caudas  de  velludo  como 
serpentes.  Certas  nudlieres  velhas,  misoravolmente 
vestidíis,  oferecem,  baixo  aos  consumidores  umas 
outras  que  as  acompanham  teatralmente  vestidas 
d' Aristocratas,  de  Aldeíls,  de  Burguozas,  o  até  de 
Matronas:  —  de  to])éte  alto,  arrastando  velludos 
custosos,  baixando  os  olhos  com  dignidade.  Algu- 
mas mais  impudicas,  oferecem-se  todas  nuas,  de- 
baixo das  arvores,  chamando  os  viandantes  como 
na  antiga  Babilónia:  e  outras,  estendendo  as  niSos 
suplicantes,  apostrofando  os  homens,  com  pala- 
vras meigas — gabam  suas  al)omina(;r)es  secretas  o 
as  formas  do  seu  Oorpo. 

Vcem-se  ali  divagar  todos  os  Crimes,  todos  os 
Deboches,  todas  as  Monstruosidades  Ocultas.  Ao 
fundo,  passam  como  n*iun  cosmorama,  em  car- 
ros puxados  por  cavallos  negros,  com  xairéis  d*ouro, 
as  semi-nuas  e  monstruosas  Abominações.  Algu- 
mas sío  d'unia  belleza  archangelica,  mas  atormen- 
tada: outras  trazem  túnicas  bordadas  de  pérolas  á 
moda  oriental,  e  nos  diademas  do  carbúnculos  es- 
críptas  palavras  abomináveis.  São  treze.  Os  seus 
nomes  são:  o  Estupro,  a  Assolevão,  o  Incesto,  a 
Perversfto,  a  Perversidade,  o  Deboche,  o  Parricidio, 
a  Bestialidade,  a  Sodomia,  o  Infanticídio,  o  Ona- 
nísnio,  a  Degradarão,  o  Sacrilégio.  São  commanda- 
das  por  uma  quo  c  nuiior  de  todas,  —  e  (jue  reúne 
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Na  penumbra,  entre  as  folhagens  silenciosas 
há  ruídos  de  beijos,  uivos  de  luxuria  abafada. 

No  meio  da  Praça— dominam' o  tudo— levan- 
tasse a  Forca. 

VH 

As  Teses  Selvagens 


Crescei  e  Multíplicae 

Esta  ó  a  parte  mais  curiosa  das  notas. 

N'esta  tese  —  contra  o  que  muitos  suporão — 
o  autor  nao  pretende  revoltar-se  contra  as  leis  da 
Natureza,  nem  menospresar  o  preceito  do  Génesis, 
que  mandou  ao  Piíe  dos  Homens  crescer  e  multipli- 
car. O  intuito  do  autor  é  apenas  confirmar  e  real- 
çar o  valor  espiritual  e  profundamente  social  da 
Castidade,  como  o  fez  nos  Oéos  Católicos,  no  sim- 
bolismo psiquico  da  Revolta  dos  Santos. 

Para  opor  um  dique  á  excessiva  expansão  pro- 
lífica das  raças,  a  Natureza  opõe-Ihe  os  denomi- 
nados freios  naturaes.  Estes  teem  as  suas  caracte- 
rísticas nos  cataclismos,  nas  inundações,  nas  epi- 
demias, e  1^'outros  desastres  variados,  os  quaes  ex- 
terminando por  vezes  e  dizimando  os  povos,  im- 
pedem todavia  (|ue  os  homens  esporeados  pela  fome 
recaiam  na  barbaria  e  ferocidade  primitivas. 
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O  Cristo  referia-se  então  ás  Judias  estéreis  da 
futura  Jerusalém.  No  tempo  do  célebre  cerco  que 
lhe  pôz  Tito,  a  fome  chegou  a  taes  extremos,  que  as 
melhores  das  mães  devoravam  os  filhos  que  haviam 
amamentado  a  seus  peitos. 

A  feição  do  soneto  aparenta-se  irónica,  revol- 
tada, e  macabra  talvez.  Mas  isso  é  puramente  o 
feitio  literário  peculiar  ao  autor,  e  em  que  elle  por 
um  contraste  sentimental  e  estético,  exprime  no 
fundo  uma  antinomia— xxm  sentimento  contrario— 
isto  é  uma  verdadeira  e  latente  amargura. 

Com  o  mesmo  objectivo  moral  portanto,  tal 
e  qual  como  o  Cristo  a  respeito  das  mulheres  de  Je- 
rusalém, o  autor  cogitando  na  legião  sempre  cres- 
cente e  ululante  dos  tarados  futuros,  repete  tam- 
bém como  elle,  amargamente :  —  Beatce  steriles  et 
ventres  qui  non  genuerunt  et  uhera  quce  non  la* 
ctareruntf. . . 

O  Fetichismo  das  Pátrias 

Com  esta  tese,  o  autor  não  pretende  provar 
de  forma  alguma  que  o  Homem  deve  desamar  a  sua 
própria  terra  natal.  Não  seria  lógico,  nem  racional, 
nem  moral,  pregar  o  amor  da  humanidade  e  excluir 
d'esse  amor  o  pátrio  torrão,  como  se  fosse  um 
logar  á  parte,  abaixo  dos  peles  vermelhas,  dos  ho- 
tentótes,  ou  dos  esquimós.  Nem  mesmo  tal  dou- 
trina se  poderia  supor  nunca  compativel  com  as 
convicções  do  autor.  Elle  já  so  sacrificou  outr'ora 
por  ella. 
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Só  depois  de  se  ter  sacriiicado  por  todas  estas 
c  nobres  cousas,  é  que  o  Homem  tem  direito  a  pensar 
.    em  si  próprio. 

Se  Deus  fosse  visível?  . . . 

Santo  Ignacio  de  Loyòla  foi  um  grande  Santo, 
cheio  de  fé  segundo  as  tradições  misticas  e  o  Fios 
Sanotorum.  Não  recusamos  crôl-o.  Não  seremos  nós 
que  desmintamos  a  tradição  teológica,  por  que  não 
temos  provas  nenhumas  em  desabono  da  sua  vir- 
tude e  sinceridade,  visto  que  o  próprio  fanatismo 
é  por  vezes  sincero. 

Todavia,  o  que  é  certo  e  matematicamente  ir- 
refutável, por  que  falam  alto  os  factos  e  as  cifras, 
é  que  a  sua  doutrina  foi  nefasta,  e  fez  inúmeras 
vitimas  e  fanáticos  perniciosos. 

K  possível  que  ella  tenha  sido  mal  interpre- 
tada pelos  seus  sequazes,  pois  que  assim  como  se 
vêem  com  frequência  tradutores  (lue  atraiçoam  o 
pensamento  dos  autores,  identiítamente  se  vêem 
Discípulos  que  atraiçoam  as  teorias  dos  Mestres.  O 
que  é  irrecusável  é  (luo  os  disííipulos  de  Santo 
Ignacio— se  os  povos  e  os  reis  os  tivessem  deixado — 
teriam  exterminado  da  face  da  terra  toda  a  moral 
e  até  o  nome  do  Espirito  Supremo. 

O  autor  referiu-se  pois  á  doutrina  quo  lião  pre- 
gado e  praticado  os  discípulos  de  Loyóla,  e  nAo  ao 
próprio  Loyóla,  (juando  disse  que  se  Deus  fosse 
visível  algum  d'estes  dois  o  mataria:  —ou  Kain, 
representante  das  forças  intintivas  e  brutaes  da 
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roso  do  que  pouco  ou  nada  lhe  custava  para  os 
Dutros,  não  se  preocupou  de  modo  algum  com  os 
esbanjamentos  da  sua  filosófica  bizarria,  nem  com 
suas  consequências  joviaes.  Todos  os  átomos  que 
topava  em  seu  caminho,  fazia-os  logo  Demiurgos. 
Era  condecoral-os,  a  seu  modo  I . .. '  Esta  ancestral  li- 
bertinagem dos  átomos  geradores  foi,  porém,  fatal 
á  reputação  futura  do  pobre  Filosofo  mazombo  e 
serio,  amigo  de  declamar  causas  ponderosas  e 
g^raves.  Morto  Epicuro,  eis  que  começam  os  seus 
discípulos  a  doidejar  e  a  engolfarem-se  em  toda  a 
sorte  de  prazeres  equivocos  e  crapulosos  e  a  pene- 
trarem folionamente  demais  pelas  vitualhas  e  os 
vinhos  finos  de  Falerno  e  de  Téos,  e  outras  mil  pa- 
g>odeiras  luculianas,  desacreditando  por  completo 
a  memoria  do  sóbrio  Filosofo,  que  apenas  comia 
unias  mal  cosinhadas  ervas  do  seu  minguado  hor- 
tejo,  em  Athenas. 

Para  Epicuro,  os  átomos  que  elle  fizera  todos 
deuses,  exerciam  uma  função  imortalmente  fecun- 
dadora e  creadora.  Para  os  seus  discípulos,  elles 
eram  uns  divertidos  e  imortaes  frascários.  Epicuro 
havia  falado  do  fenómeno  dos  átomos  sem  lhe  pro- 


1  TodoH  OH  filósofos  materialistas,  desd*»  os  antigos 
nt«*  aos  inodornos.  Descartes,  Schopenhauer,  M.""®  Clomen- 
<•«•  Koyer,  o  até  ao  recontissimo  snr.  Dantec,  toem  provado 
pouca  originalidade  nas  suas  teorias  filosóficas,  pois  todos 
nflo  faz^eni  mais  (pie  reeditar,  com  i)oucas  variantes  de- 
terministas, as  doutrinas  dos  átomos  de  Kpicuro.  —  Po- 
nlia-se  os  olhos  n'este  sudário,  e  veja-se  como  ha  mais 
d<'  vinte  séculos  tem  progredido  a  Filosofia  I... 
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ao   ponto  de  falsear  a  verdade.  Dando  um  prazo 
próximo  para  a  realisaçãp  de   uma  Utopia,   que 
nSo  orê  realisavel  jamais  no  planeta  tal  como  está, 
^  atento  o  estado  de  degenerescência  progressiva  que 
*:  ameaça  a  Raça  Humana,  o  autor  poderia  lisongear  o 
•  ventrudo  e  burguez  Optimismo  Contemporâneo, 
"   mas  mentiria  á  sua  consciência.  É  por  isso  que  no 
'"  Vale  de  Josafat,  elle  apresenta  os  últimos  sobre- 
'    viventes  do  cataclismo  planetário  degladiando-se 
e  exterminando-se  até  á  ultima,  e  com  um  furor  bem 
>•    digrno  dos  Trogloditas  ou  dos  homens  da  Edade 
da  Pedra.  Será  necessário  que  novas  humanidades 
r    renasçam  e  que  novas  civilisações  vindouras  prosi- 
^m  o  verbo  do  progresso  interrompido — tal  e  qual 
como  uma  palavra  que  se  completa  na  página  se- 
f^inte — para  que  então  o  ideal  cubicado  serealise, 
por  que  só  então  será  o  tempo  próprio  em  que  a 
semente  florirá   e    frutificará.    Sabemos   perfeita- 
mente que  o  Homem  é  o  animal  que  mais  tempo 
leva  a  completar.  Pois  identicamente  é  a  Huma- 
nidade. A  sua  gestação,  a  sua  cerebração,  a  sua  ci- 
vilisação  fa/em-se  lentamente.  A  actual  Raça  Hu- 
mana está  ainda  muito  feroz  para  atingir  o  ideal 
da  pacificação  universal. 

Por  isso  em  quanto  não  advierem  os  Tempos 
Novos,  aquella  ideal  Jerusalém  que  S.  João  viu  no 
seu  rochedo  escarpado  de  Patmos,  ou  aquella  ra- 
diosa Cidade  Futura  dos  utopistas — o  Homem  con^ 
tinnará  a  ser  sempre  o  lobo  do  Homem, 

Devemos  nós  por  isso  descorçoar  e  deixar  do 
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i^         Alguns,  como  Rénan,  pretendem  que  estes  al- 
.id^rismos  correspondiam  ao  valor  numeral  das  le- 
^■^iiras  do  nome  de  Lúcio  Cláudio  Nero.  Outros  criti- 
^../)OS,  pelo  contrario,   afirmam  que  corresponde  aos 
_,  oiomes  do  imperador  Diocleciano  e  de  Julião  Após- 
Jtata.  S.  Paulo,  porém,  na  segunda  epistola  aos  Tes- 
^tsalónicos,   deita  por  terra  todas   estas  hipóteses 
.?  erróneas,  quando  muito  claramente  assegura  que 
o  homem  da  perdição  e  do  pecado,  cem  que  elle 
\  designa  o  Anti-Cristo,  virá  nos  últimos  dias  plane- 
:  tarios  e  reinará  nas  épocas  finaes  da  universal  in- 
credulidade. Eis  como  S.  Paulo  se  exprime  :  —  Nin- 
;  giiem  vos  engane  pois,  que  elle  (o  dia  do  Senhor) 
:  nSo  virá  sem  que  antes  venha  a  apostasia  e  sem 
que  tenha  aparecido  o  homem  da  perdição  e  do 
■    pecado.  Neqne  voa  aednoat  nllo  modo:  qnoniam 
niai  venerit  discessio  primnm,  et  revelahUnr  fnerit 
'*    homo  peccati,  fllins  perdiiionis.   Logo,  portanto, 
Cláudio  Nero  não  era  o  Anti-Christo  de  que  o  Após- 
tolo nos  manda  precaver,  pois  que  tendo  sido  S. 
Paulo  contemporâneo  d'este  César,  não  falaria  en- 
tão certamente  por  este  teor. 

Decerto  que  Nero,  Diocleciano,  Julião  Após- 
tata, Leão  X,  Alexandre  Borgia,  o  próprio  Napoleão 
Bonaparte  e  vários  outros  tiranos  ainda  teem  sido 
denominados  com  mais  ou  menos  rasão  Anti-Cris- 
toa.  Muitos  decerto  o  foram  pelas  suas  hlasfemias, 
turpitudes  ou  perseguições  á  Egreja.  Todavia  ne- 
nhum d'elles  é  aquelle  personagem  terrivel  a  quem 
se  referem  os  vaticínios  hibli(;os.  Também  não  é 
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■»  que  fôr  divino,  de  sorte  que  se  ostentará  no  pro- 
^piio  templo,  revelando-se  como  a  Divindade.  Qni 
M  €ulveraaiur  et  extolitur  supra  omne  quod  dicitur, 
V  Ha  nt  aedeat,  ostendena  se  tanquam  sit  Deus. 

Terceiro.  O  poder  do  Anti-Cristo  somente  será 

■  destruído   com   a  segunda  vinda  de  Jesus,  que  o 

■  exterminará  com  um  sopro  da  sua  boca  e  o  seu 
e  divino  resplendor.  Et  tnnc  revelahitur  ille  iniqnns 

quem  Dominus  Jesus  interficiet  spiruto  oris  sui,  et 
r    destruet  illustratione  adventus  sui  eum. 

Irrecusavelmente  nenhum  dos  anti-Cristos  dos 
exegetas  corresponde  a  este  terceiro  requisito  de 
S.  Paulo. 

Eis  pois  as  tradições  mais  autenticas  cristãs 
que  o  autor  procurou,  rebuscou,  e  preferiu  a  todas 
as  demais  hipóteses  pouco  prováveis. 

Muitos  d^elles  foram  de  certo  uns  torpíssimos 
perseguidores  dos  cristãos,  e  portanto  anti-Cristos, 
mas  não  foram  o  Anti-Cristo,  Isto  é,  aquelle  que 
melhor  representa  a  tenebrosa  Siencia  do  Mal 
pondo  o  seu  pé  de  ferro  sobre  a  cerviz  da  humani- 
dade, o  Mago  armado  ao  mesmo  tempo  do  Telescó- 
pio e  da  Espada,  o  Sobre-Homem  forte,  por  excel- 
lencia,  o  egoista  implacável  e  inabalável  a  toda  a 
sentimentalidade,  sonhado  por  Niezstche. 

D^entre  os  romanos,  Julião  Apóstata  é  o  (lue 
I      mais  estaria  decerto  nos  casos  das  primeiras  con- 
(      dições,  por  que  foi  um  Mago  e  também  um  Bata- 
lhador, mas  não  satisfaz  ao  terceiro  requisito  de 
.,     S.  Paulo. 

5« 
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Seiia  maravilhoso  e  bizarro,  não  é  verdade  ? . . . 
bem :  então  debruçae-vos  sobre  esse  mesmo 
»bro,  que  talvez  vos  assombrareis  mais.  Não  só 
dfi,  como  n'um  espetaculo  teatral,  o  que  se 
.^  adentro  de  uma  caixa  óssea:  mas  até  ouvi- 
os  Sentimentos,  os  Ódios,  as  Paixões,  os  Sonhos, 
vem,  vociferarem,  blasfemarem  e  carpirem  es- 
pelhados, fazendo  gestos  trágicos  e  deslocações 
idonaes,  tal  e  qual  como  nas  ribaltas  e  á  luz  dos 
ces,  n'uma  Lirica  Opera. 

ISsL  trcbgedia  de  um  Craneo,  por  exemplo,  vereis 
rompas  dos  Céos  Católicos:  (juidareis  escutar 
fcourmonias  das  Esferas  como  o  Filósofo  Anáxa- 
^61  ouvireis  clamar  as  Rainhas  com  os  seus 
■tos  de  purpura  de  Cós  e  os  seus  diademas  doi- 
mb:  as  filhas  da  Judéa  solu<;;arem  debulhadas 
^lagrimas :  e  as  Santas,  arrancando  as  suas  au- 
■16  oór  de  fogo,  torcerem  as  suas  mãos  ])álidas 
ssera,  que  empunhara  as  largas  e  verdes  palmas 
3áartirios.  E  a  Psicologia  em  a(;ão.  E  a  Idóa  for- 
M.  a  revelar-se,  a  agitar-se,  a  esbracejar,  e  a  eau- 
■I  sua  sanguiDolenta  tragedia  ou  as  suas  chagas 
■Btas,  como  a  lamentável  Antigona,  a  apaixonada 
lAélia,  ou  a  mistica  e  histérica  Santa  Teresa  de 

Tem  pitoresco  e  uma  realidade  emotiva  e  bi- 
ca. 

Xão  se  cuide,  porém,  que  esses  diálogos  dos 
tímentos  palj)itantes  e  em  cliaga  viva,  sejam 
lantioos  e  desequilibrados.  Nada  d'isso.  Nonieio 
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Resposta  á  Moral  Burgueza 

Chegados  ao  íim  d'estas  notas^  afigura-se-nos 
que  temos  na  nossa  frente  a  figura  de  um  Barrigudo 
eRabujento  Catilo,  que  i)réga  sempre  uma  palavrosa 
moral  como  o  Senhor  Proudhomme,  que  pragueja 
e  rosna  de  tudo  a  propósito  de  tudo,  vulgarmente» 
conhecido  pelo  nomo  do  Conselheiro  Pó-Pó-Pó,  o 
qual  nos  interpela  e  ruge : 

—  Aíinal  para  que  escrever  um  livro  amargo  e 
pessimista,  a  respeito  do  o  Homem  Abominável 
que  somente  ha  de  reinar  nos  íinaes  do  escaquei- 
rado planeta?  . . .  Por  que  formular  também  umas 
teses  amargas^  cheias  de  doutrinas  anarquistas  e 
libertarias,  que  terminam  finalmente  pelo  nihilismo 
mais  absoluto  e  exterminador  ?...  Semelhante  livro 
no  fundo  é  pernicioso  e  imoral. 

Então,  encarando  fixamente  o  arrogante  e  absur- 
do Gatão  da  Burguezia  e  do  Ca])ital,  respondemos- 
Ihe  fria  e  serenamente  : 

—  Perpetrais  um  gravíssimo  erro,  raro  Senhor 
Conselheiro  Pó-Pó-Pó/por  (jue  o  Anti-C^risto  já  hoje 
8e  manifesta  no  ^obo  ternuiueo.  Lede  as  palavras  de 
S-  João  e  S.  Paulo  e  meditae  nos  factos  práticos.  Elle 
jii  declama,  já  faz  tramóias,  já  discursa,  já  conspira, 
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sob  a  máscara  glabra  o  demoníaca  do  famoso  Cónego 
Droque  de  Wuyssmans,  oficiando  a  Missa  Negra 
e  revelando  ás  damas  histéricas  e  galantes  o  Diabo 
com  pés  caprinos,  cheirando  a  enxofre,  com  chave- 
lhos côr  de  fogo  e  completamente  nú. 

Outros  boatos,  bem  mais  sinistros  e  vermelhos 
ainda  correm.  Assegura-se  que  a  sua  mão  perni- 
ciosa está  bom  patente  nos  últimos  sucessos  trági- 
cos de  Portugal,  e  manifestamente  famosa  no  san- 
guento regicídio.  Tudo  pôde  ser,  por  que  tudo  n'elle 
é  Confusão,  Perversidade,  Enigma.  Proclama  a  li- 
berdade até  á  licencia,  e  fínalisa  pelo  Despotismo. 
Cultiva  a  Siencia  que  deve  ser  a  auxiliar  da  Vida,  e 
fabrica  explosivos  que  proporcionam  a  Morte.  De- 
clara-se  livre-pensador  e  ateu,  e  embaraça  maligna- 
mente toda  a  meada  do  universo  sob  a  samarra  ne- 
gra da  Reacção,  servindo-se  de  Demétrio,  um  espião 
dos  Jesuítas.  E  este  Jesuita,  por  seu  mandado,  que 
dá  o  ultimo  beijo,  como  Karioth,  na  face  do  Cristo. 
Elle  foi  a  mão  que  riscou  no  espaço  o  irreparável 
gesto.  O  Jesuita  foi  a  boca  que  deu  o  ósculo.  O  Cristo 
é  o  Homera-Deus,  isto  é,  o  tipo  modelar  e  ideal  a 
meditar  e  a  reprodusir.  Elle  é  o  Homem-Satanaz, 
o  Sobre-Homem  egoísta  de  Niezstche,  ferrearaente 
couraçado  da  Vontade,  e  implacável  e  inabalável 
ás  lagrimas,  ás  suplicas,  e  a  toda  a  frágil  e  humana 
sentimentalidade.  Traça  rudemente  sem  papel,  som 
lápis,  sem  esquadro,  uma  eterna  linha  recta  para 
os  seus  fins,  que  é  o  poderio  mundano.  Cristo  é  o 
idealismo  e  a  evolução  do  espirito  para  a  Conscien- 
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^Mzés:  ter  conferencias  muito  sabias  com  o  Geral 
**i08  Jesuítas  e  o  padre  Himalaia :  trincar  hrioches 
''■«luito  aristocraticamente  nos  chás  do  senhor  D. 

%iig^el  u. 
■«         É,  portanto,  o  mais  contemporâneo  dos  con- 
'*exnporaneos,  e  todas  as  prevenções  e  instruções 
-«•obre  elle  são  tão  saudáveis  como  preceitos  medi- 
ados oontra  a  tuberculose  ou  o  cancro. 
'K         Falemos  agora  das  Teses  Selvagens : 

—  Ventrudo  Burguez  que  te  proclamas  Catão  Vir- 
-Utuoso,  e  devoras  avidamente  e  á  sucái)a  toda  a  sorte 

xle  livros  imoraes,  indecentes,  e  pornográficos,  sem 

;jreceares  que  elles  possam  cair  sob  os  olhares  ino- 

loentes  das  tuas  meninas,  somi-virgens,  galantes,  e 

.Rainhas  da  Modal  não  mo  queiras  aturdir  com  a 

brancura  da  tua  Honestidade,  que  eu  bem  sei  que 

-  essa  brancura  é  como  a  dos  Sepulcros  cheios  d^ossos, 
;-  tíbias,  e  fémurs.  Não  proclames  também  a  toda  a 

;  ^ente  que  as  Teses  Selvagens  são  ultra-socialistas^ 
•    pessimistas,  anarquistas,  ou  libertarias,  nem  creias 
ou  finjas  acreditar,  que   ellas  são  os  mandamen- 
tos da  lei  do  próprio  Senlior  das  Trevas  Flamejan- 
tes, vulgarmente  denominado  o  Senhor  Diabo. 

Acaso  tu  poderás  jurar  sobre  a  tua  honra,  sobre 
a  tua  cabeça,  ou  sobre  a  tua  alma,  que  a  Historia 
nfto  é  um  lamaçal,  que  o  Fíomem  não  é  i)rogressi- 
vamente  máo,  que  a  Civilisação  actual  não  é  uma 
mentira,  que  civilisar  não  tem  sido  sempre  rapinar, 
que  a  Mulher  nas  Capitães  não  se  desmoralisa,  que 
o  Lupanar  não  floresce  e  a  Família  não  se  desorga- 
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likHk  finalmente  que  a  Huniaiii«lade 
<»  a  Alma  Humana  não  se  empulha  e  e 
Tta  mais?. . .  Nao.  Xâo  o  podes  jura; 

Kntretanto,  Burgriiez  Austero,  ái 
%ts»c>^  e  botOes  de  oiro,  se  no  fimd< 
vHTtla  Tf^lhai^áz  o  manío!  —  prégrue-te 
lear^lu  iHmtinuanís  a  alaniear  semj 
lena^Ao  |Hvsti<:a  e  verboirral,  nas  rua 
d^^h^r^ntas,  nas  reuniões  estrépito 
;Mk  iHi  nas  largas  e  rasfirádas  Avenid; 
%|iii^  iss*^  le  iH>KK»a  em  fúco,  no  teu 
ohnK.  ou  na  tua  freguezia. 

Knlr^tanto  se  tu,  baixinho  e  á  c 
nuftdo  cautelosamente  a  tua  porta,  qi 
imíhuIo  siHluêr  da  tua  vida,  sincero  a 
|vna  vvus»*ieuoia.  tu  exolamarás  dece 
^las  l«Ní^*ci :  -  -  v^^do  grossas  verdades pw 
mmmiM^4¥  tnma  ninhada  de  Víboras 
sm^iíli^  r  mma  púlnda  Carcassa  / . . . 
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DesGobre-to  ante  ellas,  Riquíssimo  Burguez  do 
Oiro,  Grotesco  Hipopótamo  do  Metal  I —  estas  obras 
são  o  Inferno  do  Dante,  a  Conquista  do  Pão  de 
Kroptkine,  a  Sonata  de  Creuser  de  Tolstoi,  o  Je 
acuse  I  de  Zola,  e  os  Quatro  Evangelhos  de  Jesus. 

As  injurias  do  Vulgácho  contra  estas  obras  ao 
principio  condenadas  e  excomungadas,  mais  tarde 
curvam  a  fronte  e  ajoelham,  batom  nos  peitos  e 
fazem  o  acto  de  contrição. 

Acaso  na  própria  siencía  não  existem  teorias 
hoje  aceitas,  que  foram  outr*ora  objecto  de  escân- 
dalo?. . .  A  noção  dos  antípodas  não  foi  acaso  já  uma 
terrivel  herezia  ?  .  .  .  Muitos  discipulos  não  se  afas- 
taram do  Cristo,  e  os  Galilous  não  o  quizéram  ar- 
remesar  de  uma  ribanceira  abaixo,  por  terern  suas 
doutrinas  por  escandalosas  ?  .  .  . 

O  autor,  portanto,  para  conjurar  todos  os  absur- 
dos juizos  erróneos — tal  como  a  Santa  Barbara 
para  conjurar  os  raios  e  trovões,  formula  esta  bizarra 
ladainha  dominical : 

A    CONSCIKNCIA  ! 

—  Inciírrnptivel^  Invisivel,  e  TerrivcL  7//^  sáhps 
tudo!  Uainha  das  sagradas  audácias !.. .  Senhora 
das  supremas  dedicaçõps/. . .  Màp  dos  heróicos  atre- 
vi mentos  !  defende  dos  coices  das  Bestas,  dos  gru- 
nhidos dos  Porcos,  das  peçonhas  dos  Judas,  das 
mentiras  dos  Sábios,  e  das  tolices  dos  Materialistas, 
estas  irreverentes  mas  excelentes  verdades,  estas 
escandalosas  mas  virtuosas  Teses  Selvagens.' 
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